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NESTE NUMERO
A IV EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO
RAÇÃO BARATA, LEITE BARATO E EM ABUNDÂNCIA

A A.P.C.B. EM DEFESA DE SEUS ASSOCIADOS, OS PRODUTORES

DE CARNE, LEiTE E DERIVADOS
PODE SÃO PAULO COMPETIR COM OS PRODUTORES DE CAFÉ

da AMÉRICA Latina
SUINOCULTURA, AVICULTURA, CUNICULTURA E VETERINÁRIA

MERCADOS DÉ LATICÍNIOS, CARNES, AVES, OVOS E RAÇÕES.

Pecuaria E AGRICEETITRA
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ÊSTE É UM DOS PRODU
TOS VETERINÁRIOS

AMgfÂZOO

*-*BORATdRlOS LEPETIT

AMBRAZOO B12
Cada quilo contém 5 gr de

Tetraciciina e 5 mg de vitamina B12
em veículo de sais de fósforo,

cálcio, ferro, magnésio e sódio.

USE-O E OBTENHA

Maior resistência às doenças

Redução da mortalidade

Diminuição (eliminação) de "refugos

Melhor aproveitamento dos alimentos

Economia de rações

Aceleração do crescimento

Mais peso em menos tempo

Maior produtividade

indicado
na nutrição de

bezerros
aves

suínos

EMBALAGEM

Latas com um quilo
Tambores com 25 quilos

Solicite e receba grofuitomente

o interessonte e

"INDICADOR VETERINÁRIO

LEPETIT"

p duto com agarantia de qualidade do nome mundialmente famoso

laboratórios LEPETIT S/A.
Divisão Veterinária - Rua Afonso Celso, 1015 - Tel. 7-1 106 Cx. Posto! 11 28

S, PAULO



LEITE

MAIS FRESCO...
TRANSPORTE

MAIS BARATO...

Os garrafões plásticos ATMA-FLEX con
servam por mais tempo o leite com sua
temperatura natural. E não e só. Levíssimos
(4 quilos com alça de metal plastificado)
fazem uma economia enorme no transporte
do leite da fazenda para a usina.
Faça as contas, e V. adotara, imediata-

, mente, em sua usina ou fazenda, os moder-
níssimos garrafões plásticos ATMA-FLEX
para leite.
— não enferrujam — mais leves (pêso:
4 quilos) — mais higiênicos e duráveis
—conservam o leite por mais tempo (40%
a mais que os de metal) —alta resistên
cia a impactos e quedas — não quebram
os ladrilhos das usinas — APROVADO
PELO DEPARTAMENTO DE PRODU
ÇÃO ANIMAL DA SECRETARIA DA
AGRICULTURA DO ESTADO DE
SAO PAULO ~ usado e aprovado pelas:
S. A. Fábrica de Produtos Alimentícios
VIGOR, Cooperativa Central de Laticínios
do Estado de São Paulo, Cia. LECO de
Produtos Alimentícios, Companhia Indus
trial e Comercial Brasileira de Produtos
Alimentares (NESTLÉ) e Sociedade União
de Laticínios Ltda.

um produto da

PAULISTA S. A.
o máximo em plásticos

R. do Curtume, 196 —fone 62-1121 —S. Paulo

BALDE PARA ORDENHA
plásticos... duráveis... resistentes á ludo!



A PAGINA DA SiVAM^
RESPONDENDO A PERGUNTAS

A — Que vem a ser, no campo da zootecnia, uma
mistura mineral?

Respondendo a esta pergunta, asseveramos que
é a mistura contendo todos os minerais indispensá
veis às funções orgânicas e zootécnicas dos animais.
Esta definiçõo nos parece acertada porque abrange,
não somente os conhecimentos oriundos de investiga
ções científicas, como aquêles adquiridos através do
manejo diário dos animeis.

B — Será universalmente admitido o conceito de
que a alimentação animal deve conter, entre
os seus componentes, os suplementos minerais?

® dos mais importantes emrnotena de nutrição animal. Atualmente, os zootec-
nis as c maioria dos criadores conhecem a extensão
dos prejuízos determinados pela carência de minerais
e sabem que o único meio de curá-las ou preveni-las

dos suplementos minerais, na alimen-
Hã™ c I do mundo, o uso

® considerado medida imprescindível ao melhoramento dos rebanhos, o que compro
va a oceitcçao universal do conceito acima

^ ~ «''i^^êncio, em todo o mun-
dedicados exclu-

I X̂ Pfoduçâo de suplementos minerais?
Dora grande importância
tais oraaniyncõo ° [^""odução animal a existência de
por das mais rerpV.t' — os criodores o
lizacâo" dos nn' aquisições relativas à "minera-
ode^rucdos c
do diretamente junto ao a realiza-
que ovisitam fre^üentement^^^^^ '̂ ^
ma de trabalho que muTto^rrin^ '
zonas de difícil acesso V em
seus rebanhos. conseguido melhorar

falTrlcadas^e'̂ ^"^^ entre as misturas minerais
organizoções esS^Ódcsr

primeiro^lugo^í^^^^a diferenças. Emde todos os recursos idônea lança mÕo
cação de produtos rpnf indispensáveis ò fabri-

gico, adequadas às diferente?"'̂ ''?'''''̂ "
animais. Possuem técnirot e categorias
nom a matéria-prinnri que selecio-
análises que se ^izerpm as provas e
boratórios^em monToTosT^^^^dutos resultantes nnn o ^ Pratica, pro-
Adotom processos au.W falhas biológicas,
certos elementS sem o
em combinações' in^r transformariam
técnica espS?Dar ° ^®'' d®
elementos imorescio^i'misturas, certos
devem figurar em animais, porém, quequantidade tao reduzido, que de

outro forma seria Impossível incorporá-los correto-
mente. Possuem estabilizadores apropriados poro de
terminados ingredientes de grande valor biológico,
os quais, sem êste recurso técnico, se alteroriom nas
misturas minerais. Como se vê, só com êstes argu
mentos e, portanto, sem necessidade de entrormos
em outros pormenores, podemos afirmar que pro
fundas sõo as diferenças entre as misturas em con
fronto.

E — Devem essos organizações ser prestigiados por
todos os técnicos e criadores?

Os comentários antecedentes parecem não dei
xar dúvida. E, se não bastassem, repetiríamos que um
dos mais Importantes aspectos da nutriçõo animal
reside no equilíbrio mineral que deve existir no or
ganismo, tão indispensável quanto o dos demais prin
cípios alimentares. De forma alguma êste equilíbrio
poderá ser rompido, porque surgirão perturbações do
metabolismo que poderão, conforme'o mineral e a
intensidade dos distúrbios, comprometer até o vido
dos animais.

. Os conhecimentos sobre o assunto, que podemos
classificar como científicos, surgiram neste século,
pois antes o problema era tratado apenas por leigos
e curandeiros. .As primeiars e grandes contribuições
científicas em tôrno do valor dos minerais paro a nu
trição, devemos aos insígnes pesquisadores Mendel,
Osborne e seus colaboradores. Foi sòmente depois
dessas valiosas contribuições, que fisiologistos e bio
químicos começaram a encarar com a devida serie
dade êste magno problema. Infelizmente, rios meios
ligados à pecuário, uma minoria, que aliás tende o
desaparecer ràpidamente, ainda usa métodos anti
quados na "mineralização" dos animais. Seja como
fôr, desviando-nos de controvérsias, sem dúvida teóri
cas ou doutrinárias, e opoiando-nos exclusivamente em
fatos incontestes, asseveramos que as misturas rnine-
rais espíricas devem ser abandonadas e substituídas,
com Indiscutíveis vantagens, pelos suplementos mine
rais fabricados pelas indústrias especializadas. É de
notar-se que as organizações dotados dos modernos
equipamentos para fabricar suplementos minerais
são, ao mesmo tempo, modelares órgãos de pesquisas
técnico-científicas, pois incluem em seu programa de
trabalho, o estudo dos mais variados problemas ati-
nentes à e.specialidade.

Nessas condições, concluímos que, tanto neste
particular, como pela distribuição de produtos de
real valor biológico e pela assistência técnica manti
da, essas organizações prestam valiosa colaboração
aos senhores médicos-veterinários, engenheiros-ogrò-
nomos e criadores, na árdua tarefa do melhoromento
zoo-econômrco dos rebanhos.

Portanto, é muito justo sejam devidamente pres
tigiadas por êsses profissionais, cuja função é instruir
os criadores, e também por êstes, que delas recebem
benefícios espontâneamente oferecidos.

SECÇÂO TÉCNICA DA "SIVAM"
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Seguindo tradição secular, o gado na Suíço,
nos meses de verão, é levado aos pastos alpinos.



CRIADORES SUÍÇOS

E UMA VACA

aparamentada

para seguir para as

PASTAGENS ALPINAS

SUÍÇAS.

CRIADORES

SUÍÇOS

EM

TRAJES TÍPICOS.



^OURO BLICK — Produção do
5 lactações de 300 dias, em

postos montanhosos: 20.756 kg de

'eite com 849 kg de gordura com
4,1%.

Por seu clima e sua

situação geográfica,

os vastos pastos

da Suíça, na sua maioria. . .

(segue)

TOURO URAL - Produção da mãe:

4 lactações de 300 dias, em pas

tos de planície: 21.250 kg de leite

com 915 Kg de gordura com 4,4%.

l

VACA KIEFER — Produção de
5 lactações de 300 dias: 24.926
kg de leite com 1.045 kg de
gordura e 3,8%. Produção do
mãe, em uma ioctação em pas
tos montanhosos, de 300 dias:
3.731 kg de leite com 148 kg
de gordura e 4%.



NOVILHA AROLA (enxertada) • Produçõo da mãe: 5 Icctações de
300 dias: 23.403 kg de leite com 866 kg de gordura e 3,7%. Pro
dução da avó: 3 loctações de 300 dias: 16.025 k de leite com 586 kg
de gordura e 3,7%.

. . .alpinos, oferecem condições ideais para uma excelente criaçõo de gado. O criador do cantõo

de Schwyz conseguiu criar, através dos decênios, uma raça bovina de côr gris, que pelo saúde

(livre de tuberculose e brucelose), sua resistência, seu fácil tratamento, assim como sua gran
de capacidade produtiva, pode ser altamente recomendada como gado leiteiro paro o Brasil.

Recomendado, especialmente, para cruzamento com gado zebu.

O exportador, sr. Hans Inouen-Ott, Hauptwil (Thg), Suíço, virá pròximamente ao Brasil

com um transporte de gado leiteiro do melhor "pedigree".

Para maiores informações, dirigir-se à Administradora Ingo S. C., Caixa Postal 7084,

São Paulo, ou pelo telefone 34-7757.

REFERÊNCIA: ENTREGA RECENTE DE DOIS TOUROS AO SR. ELÍSEU TEIXEIRA DE

CAMARGO, RUA VEIGA FILHO, 35 - SÃO PAULO.

üt



SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM

INTEGRATIVOS POLIVITAMINICOS

SIVAM

para: BOVINOS
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COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUÁRIO

SÃO PAULO - R. 7 de Abril, 105 - Cx. Postal 9054 - Tels.: 35-0921 e 35-7237
PORTO ALEGRE - Caixa Postal 2521 — B. HORIZONTE - Coixo Postal, 2461
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A.P.C.B.

PRODUTOS A VENDA
Rua Jaguaribe, Ó34

Tels. 51-0963 e 51-0380

S* Pouto

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA

PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO

SEMEBÍTES DE CAPIM PADA PASTO

SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO — SAFRA 1960

FORRAGEIRAS

Alfaia
Aveia
Centeio
Cevada
Ervilhaca

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Salina
Tiriticornis
Alba

Citriodora

GRAMÍNEAS

Grama Batatais
Kentuki Festuca 31

ESQUEÇAM DE QUE A NOSSAEXPERIÊNCIA DE 33 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR O QUE HÁ DE
MELHOR EM SEMENTES.

SACARIA PARA COLHEITA

60 litros
110 litros
120 litros

COLHEDORES PARA CAFÉ

PANOS PARA COLHEITA

peneiras

Diâmetro 70 cent.
Diâmetro 75 cent.

Lona 8
Lona 10

encerados

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
Extermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados

ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FORMICIDAS LÍQUIDOS

Cr$

Brometo de Metila Blemco
caixa com 45 latas 6.000,00

I.A.P., caixa com 48 latas .. 5.000,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro 686,00

Bi-sulfureto de Carbono —
Formicida Júpiter caixa
com 2 garrafões de 3 1/2 li
tros cada um

Formicida V-8, idem, idem .
404,00

BASE DE ALDRIN

Shell, vidros 450 cc 167,00
Nltrosim, vidros 250 ec 270,00

ir 'firíli-iriVnfi- r "

EM PÓ

Tatú Cianureto de Potas- Cr|
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas 2.100,00

Arsênico Sueco, quilo 55,00
Enxofre americano, quilo ... 25,00
Shell, lata - quilo 62,00

GRANULADOS

Wolf, sacos de quilo 56,00
Isca-Tox, saquinho 400 grs... 98,00

BERNICIDAS

Bibe-Tox, lata de 400 g 134,00
Idem, lata de 1 quilo 297,00
Pearson, lata de 1 quilo .... 173,00
B.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo 80,00

Pó de fumo, lata de 2 quilos
com 10% 350,00

REVISTA DOS CRIADORES



CARRAPATICIDAS

Assunto! — Pcaote de 1 kg ....
Tixol extra, Arsenical — lata de

1 litro '..
Tixol extra, Arsenical — lata de

10 litros
Cktoper - Tox — tambor de 20

litros

Dip-Tox — tambor de 20 litros
Neocidol P — pacote de 1 quilo
Neocidol P — pacote de 5 quilos
Fenatox a 40% — pacote de 1

quilo
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 1 litro
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 10 litros
Carrapatox — lata de 1 litro...

700,00

168,00

1.400,00

4.860,00
8.700,00

127,00
597,00

119,00

1.328,00

12.450,00
320,00

PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapaticidas, pulverizar árvores, regar
jardins, desinfecção de galinheiros, chi
queiros, etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:

Excelsior Cobre 5.976,00
Excelsior Gostai — Latão 6.076,00
Bomba Excelsior 3.085,00
Bomba Chuva 350,00

L

FUNGICIDAS

Cupra-verde — Altamente concentrado,
c/ 88% de oxicloreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». É muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie- de cultura.
Preço — Quilo Cri 150,00

Kumnlus — Enxofre coloidal. molhável
98% de enxofre. Eficiente no combate

a doenças e pragas da lavoura, como cin
za, ferrugem, manchas e ácaros.
preço — Quilo Cr$ 53,00

Cupruxidul - Ultra — Cobre 80% — No
combate às pragas que atacam as cultu
ras de batate., tomate, café, cacau, fumo,
videira, citruns etc.

Preço — Quilo Cr$ 160,00

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca cometa, cur
va Cr$ 250,00

pujiboshi, japonêsa Cr$ 250,00
Para tosar carneiros alemã N.'

42600 Cr$ 1.200.00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 5.360,00

JULHO DE 1960

SODA CÁUSTICA

EM ESCAMAS

Caixa com 24 latas Cr$ -1.250,00

FERRO DE DE5C0RNAR

Fornecemos instruções sôbre o modo de
usá-lo Ci"$ 300,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N." 8800 Cr$ 213,00
N.» 8801 Cr$ 178,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros Cr$ 950,00
Carbolineum, lata de 20 quilos Cr$ 404,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 litros Cr$ 760,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
etc Cr$ 60,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 240,00
Para vaca Cr$ 420,00
Para touro Cr$ 450,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 400,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos;

4 cm de alt Cr$ 1.260,00
5 cm de alt Cr$ 1.260,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e se mcosturas.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores; preta, mar-
ron, cinza e azul. Tamanho; 1,20 cent.
Capa com capuz Cr$ 235.00
Capa com capuz 1,30 Cr$ 700.00

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Al ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
— Cr$ 600,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
24 Cr$ 880,00

Ohumbeador, aparelho para cas-.
tração de porcas, s/ operação Cr$ 245,00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para bovinos de tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida. -
Preços;

N.» 42 — sem bico — Cr» 3.265,00
N.« 42 — com bico — Gr$ 3.550,00
N.' 52 — sem bico — Cr$ 3.550.00
N.» 52 — com bico — Cr$ 3.825,00

Com bico lateral evita-se a fuga
tendões.

dos

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfafa em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de

50 quilos a consultar
Farinha de Osso (não empapa)

- A única assimilável pela cria
ção - saco com 60 quilos Cr$ 780,00

Idem, Idem - tonelada ....Cr$ 11.000,00
Farinha de Osso (empalpavel)
Sais minerais Slvam para Bovi

nos - quilo Cr$
Sais minerais «Tortuga» para

Bovinos - quilo Cr»
Sais minerais «Tortuga» para

Suinos - quilo Cr$
Sal mineral Socil Minersal para

Bovinos - quilo Or$

53,00

41,00

38,00

30,00

DESINTEGRADORES

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até
fubá Cr$ 20.000,00

Máquinas Moreira — Tôda de
fen-o ^ Cr$ 16.500,00

Debulhador Tamoio, adaptável
em caixa de madeira, somente
a máquina sem cavalete . .Cr$ 525,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8. verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo até o joelho) — Cr$ 530,00
Cano curto — CrS 460.00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42

Cano longo (até o joelho) — Cr$ 682,00
Cano curto — Cr$ 650,00

OFERTAS ESPECIAIS

Rova 10 - caixa c/ 25 quilos Cr$ 12.000,00
Aurofac - saco 22.680 quilos Cr» 5.000,00

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES



Fundou-se a Associação de Criadores de Bufalos do Brasil

Sob o patrocinio da Associação Paulista de Criado
res de Bovinos e do Departamento de Produção Animal
da Secretaria da Agricultura de São Paulo, fundou-se
a Associação de Criadores de Bufalos do Brasil. A pri
meira reunião foi realizada no dia 23 de abril, por ocasião
da III Exposição Feira de Gado Zebu, e já em junho, no
decorrer da IV Exposição Feira de Gado Leiteiro, a as
sembléia geral aprovou os respectivos estatutos e passou
a eleger a primeiro diretoria, à qual deu posse, com man
dato bienal.

A nova entidade tem por fim a defesa dos interesses
de criadores de bufalos de todo o Território Nacional,
para o que procurará preservar e defender a especie, fo
mentando, expandindo e intensificando a exploração
de suas aptidões econômicas. Funcionando como órgão
de informação do poder público, a fim de sugerir-lhe atos
do interesse da classe e da coletividade, estabelecerá o
Registro Genealógico de Bufalos, nele incluindo todas as
raças existentes no País. Cuidando de problemas de
ordem zootécnica e econômica, empreenderá estudos
para o aprimoramento das raças bubalinas, bem como

do comportamento e características das suas diversas li
nhagens e famílias, para o que deverá contar com fun

cionários técnicos. Cooperando estreitamente com as de

mais associações congeneres, com o objetivo da melhoria
do rebanho bovídeo brasileiro, prestigiará os movimentos
zootécnicos, exposições, provas e concursos, instituindo

prêmios de incentivo aos criadores de bufalos, assim
como procurará divulgar estudos, especialmente no cir
culo dos associados, através de publicações em revistas,
jornais e circulares.

A primeira diretoria ficou constituída pelos seguin
tes criadores: presidente: Aldo Beretta; vice-presidentes,
José Jacintho da Silva, Severo Fagundes Gomes e Nheco
Gomes da Silva; Tesoureiro, Jayme de Oliveira; e secre
tario, Paulo Joaquim Monteiro da Silva.

A direção técnica foi confiada ao dr. Alberto Alves

Santiago, que será assistido por um conselho de que fa
zem parte os drs. João Barisson Villares, Fidelis Alves
Neto, Enio Di Franco e Salvador Berardinelli.

Os criadores interessados por ingressar nessa socie
dade poderão fazê-lo mediante o pagamento de uma
jóia de Cr$ 2.000,00 e anuidade de Cr$ 1.000,00. Serão
considerados socios fundadores os que se inscreverem até
31 de dezembro do corrente ano, na séde social, instalada
no Parque Fernando Costa (Avenida Francisco Mataraz-
zo, 455 São Paulo).

Cl. Q. ATENÇÃOI
Srs. Fazendeiros e Criadores -

na alimentação do gado, oo prepa
ro do xarque, na conserva de cou
ros, ou em muitas outras atividades.
empregue o

SAL DIAMANTE
o SAL DIAMANTE é iodatado, e po
de ser encontrado nos tipos: GROS
SO, XARQUE,MOÍDO e CASCALHO.

Àvenda em todos os empórios e ar
mazéns do Brasil em sacos de 30 e

de 60 (cgs.

Vendas com os únicos distribuidores:

MQiDO lOOATAOO
I.S-- .n «AL

''COi OlsrOiRuiOO
•VaMARTINELLI< -

P8W1D00 c: nc<te .â

Sociedade Anônima Martinelli
Industrial e Salineira Sk ITT! í S
AV. IPIRANGA, }.097 - L? ANDAR - PONC.] 34-3985

REVISTA DOS CRIADORES

ãJ
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A IV Exposição - Feira de Gado

Leiteiro

Realizada na conformidade do regulamento de exposições esve-
? ^7,^^VOsição-Feira de Gado Leiteiro, em 1960,

rin ^ nantc exito com que foi inaugurado o plano, por ocasião
^955. Desta vêz, tivemos no "Recinto

no Pníc 7' '̂ ^T^ores planteis de gado leiteiro fino existentes
rpnrp'̂ (>nfnT i dlguma, se rebanhos conhecidos deixaram de serepresentar, foram exceções.

são severas as normas que regem esses cer-
os animais apreseít^s^"^^2 "'̂ ^istro genealógico de todos
machos aaos, da produção leiteira das maes, para os
animal ou de sZa aslen^nuV Mérito dode campeonatos —ev^df^^Zf, próxima, para a disputa
cionaram à entrada " Qne tais especificações por si só sele-
planteis. rnelhores individuos existentes nos "bons

apo^ã^^e^J^imaVeme^e^^ Sa:poszção. Em primeiro lugar,e branco da raça HoStrJâ^n rogas; 200 bovinos preto
CO, outro tanto de Jpr^-,,7' ^nase uma centena de vermelho e bran-
Mas, isto foi apenas o on representantes da raça Schwyz.
exposto, os resultados diante desse notável material
— e assim foi: na wf yrabalhos teriam que ser surpreendentes
exibiram-se campeões e ã,a "Recinto Fernando Costa",
pecto que contribuiu varr^n^^ expressão. Outro as-
certame foi a presença ri7 7 ^'^^^^nte de otimismo que reinou no
de Crédito Âgricola narn Estado, que abriu sua Carteira
leilão. Com isso, foi possivp7 Qn.e viessem a ser feitas em
piciosa, se berrí que nem Í o trabalho de maneira aus-
com a contribuição ere/i/oí,, compras tenham sido realizadas
Estado, pela primeira vês p ^ fonte. A presença do governo do
seus trabalhos de fomento público, a adquirir animais para
para que maior fosse a artificial, contribuiu ainda
criadores. cnsaçao de apoio oficial aos esforços dos

Nao pode deixar de ^ '+
vel impressão que deixou^ nesta oportunidade, tal a agrada-
balhos da IV Exposição n 77quantos acompanharam os tra
tado, Professor C. A '^alizada pelo sr. governador do Es-
hora das cerimonias de i-nn-,, Surgindo no recinto fóra da
mente todos os pavilhões p pôde percorrer calma-
os criadores e pessoas nresp-^+T^ Palavras amaveis e de estimulo com
do sr. governador de s Pn-,n^ Este estímulo e o interêsse pessoal
prova da confiança gúe dúvida alguma, uma
que trilhamos caminhna for, depositar em nosso trabalho e de
õe<^ em determinar ^ homem público não titu-
faltasse aos criadores o Pf^idencias imediatas para que não
trabalho —ofinanciamevfn necessitavam para seu
indiano, de que o Ministério 7 o, exposição de gado
atitude esta que preiurUno-,. PP^ícultura não financiava compras,
as exposições especialipn/in^ criadores de todos os Estados (porque
todo o Brasil), agindo n ^cunem expositores e compradores de
sanar esta falha da adLit-f^ o Carvalho Pinto
recido pelo Banco do Estnrin 7^7^ federal, com financiamento ofe-
miriação feita ao nosso F-íi criadoi-es sentiram a ãescri-
seria até surpreendente tp • ® Icimentavel que isso ocorra, mas
ções presidenciais e ^ contrário, num ano de elei-presi^ncia ^ Republica '̂̂ forte candidato d
tivos da IV Exposio7^7S77^^ rejubüa ao ressaltar os pontos posi-ira de Gado Leiteiro, porque este foi mais

um certame que se efetuou den
tro do plano sempre defendido de
exposições especializadas e não
nacionais, como as de carater ge
ral, realizadas anteriormente.

Como o respeito à data mar
cada foi um dos motivos desse
êxito, espera-se que, em I96I, pre-
valeça tal orientação. E já que fa
lamos em futuras exposições, lem-
bremos que cumpre corrigir pe
quenos senões observados em
1960: os festejos estiveram êste
ano mais uma vês em plano infe
rior à qualidade técnica do certa
me e, além do mais, os criadores,
e demais expositores manifesta
ram mais impressões contrárias
do que a favor da política de por
tões abertos, porque atraiu uma
multidão não propriamente inte
ressada pelo gado exposto, o que
obrigou a uma ativa vigilância du
rante toda a exposição.

JuA A
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LP/LPK/LPS 331S

MAIOR
MOTOR

Modãlo: OM 326 IV

Númeto da cilindras:.... 8

Cllindiada: 10.810 cc

DIámL dos cilindros: 128 mm

Curso; 140 mm

Poiéncia (SAE); . .
193 HP/2.200 r.p.m.

Rol. de compressão: 20,5:1

Trés tipos de chassis: LP para caminhão, LPK para basculante, LPS para
cavalo mecânico. Motor: Diesel, 193 HP — 2.200 r.p.m., 6 cilindros com
cabeçotes individuais. Sistema patenteado de combustão na antecãmara em
fluxo continuo que permite o aproveitamento total do combusi-vel. Regime tér
mico mais baixo assegura vida útil muito mais longa. Caixa de câmbio- 6
marchas para a frente e uma a ré. Freios: freio a ar, com ar comprimido.
aluando sobre as rodas dianteiras e traseiras. O trai/i j -de mao age sobre as
rodas traseiras. Eixo traseiro; diferencial helicoidal tinn rr

rooícfôní-ia rnm m»nnr HasnaRte PnaiiR- J:. . . ®3S0n, qUS aSSegUragrande resistência com menor desgaste. Pneus; riianja:, 'tetros simples e traseiros

•

O novo e mais poderoso veículo para
transporte de carga fabricado no Brasil
Entra em ação um novo veiculo ostentando a estréia que representa 75 anos
de experiência mundial. Na vanguarda da fabricação de unidades automotoras.
a Mercedes-Benz do Brasil S. A. apresenta o mais potente caminhão produzido
no pais. O novo Mercedes-Benz Diesel, com 193HP a 2.200 r.p.m., permitirá
transportar cargas pesadas com velocidade média superior ás até agora atingi
das. Sobe rampas e transpõe serras cobrindo maiores distâncias em marchas
diretas do que qualquer outro veiculo de transporte pesado. Notàveimente rápido
e econômico, proporciona mais viagens e maiores lucros, com garantia da tra
dicional e mundialmente reconhecida qualidade

duplos, de igual rodagem, 1100x20, 14 lonas MD. Chassis: tipo escada e ion-
garinas em U asseguram a elasticidade do conjunto. Direção: sistema .Ross,
extra reforçada e leve. Suspensão: molejo dianteiro com amortecedores hidráu
licos telescópícos e molejo traseiro com contra-feíxes de ação progressiva. Eixo
cardã: dividido e apoiado por um mancai central elástico. Cruzetas de articula
ção trabalhando em rolamentos blindados, à prova de poeira. Cabine: tipo
avançado, proporciona ampla visibilidade, maior capacidade cúbica e permite
melhor distribuição da carga. Assentos Puliman, ajustáveis, oterecem máximo
conforto em longos percursos. Cabine com leito, opcional.

' ' !

MEKtCCDES-BCMZ DO SUA SOA estaEu em quíloucu estuo*
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pecuária de leite e pecuária de corte

Ração barata, leite barato e em abundância

Os assuntos ŝobre escassez de leite ocuparam man
chetes em jornais das nossas Capitais. Muita coisa foi
dita; muitos palpites foram dados, mas o fato é que a falta
de leite continuou, e se intensificará com o rigor do inverno,
os altos preços de farelos, o baixo preço do leite, etc.

PRODUÇÃO DE LEITE EM FACE DO PREÇO
DO FARELO

nesta época de seca, a redução da pro
dução de leite se verifica, além do mais, pelo simples motivo
de as p^tagens nativas se Icnhificarem, e. as vacas não en
contrando em abundancia o que comer, terão que andar
mais a ingerir menos _ disso resultando quebra de produ
ção de leite, coin tanto mais intensidade quanto menos o
íecTs >"=°modar em lhe dar oque ela realmentenece sitan Podem-se contar nos dedos as f^endas eficiente
mente preparadas para manutenção de gado leiteiro no in
verno. Participarn deste quadro as falhas relativas à pro-
Matéril orim «ncentrados e raçScs balanceadas.Matéria prima para estes produtos tem-se apresentado em
produção estacionaria cnauantn • Hrcst-niaao em
lizadores se multiplicam industria
das fábricas de rações na"qu°SX
que se verifica é aumento de nm? u"'?® °
— dois importantes fatores imiSlil qualidade
produção de leite. Relativamente ar, "
que só é econômico fornecer-se conrp'̂ f° ^ ilação, sabe-se
tciras quando o preço de 1 Utio d vacas lei-
o dobro do de 1 quilo de ração Np l u 'belado a Cr$ 8,10 (confon^e qu^r fCota.r"'̂ 'd"
dar as vacas concentrado de Cr$ 4 05 o -i'
Cr 243,00 a saca de 60 kg —menot'da
vigentes nos mercados! metade dos preços

de leite- tipo G) é resultante H consumo (falta
de beneficiamento (entrenostm usinas
de laticínios, sendo quTestas n
leite (destinando-o à fabricação ^p -
mes, leite em pó, etc.) desviam-no Ho
tal não se verifica, como n ni ^ consumo, o fato éque
estabelecimentos de laticínio ^ observar visitando nossos
realmente existe é fSrr W ^
falta de produção esta resultant '̂ dí fJf h
farta e barata às vacas Norm i ^^ba de alimentação
bra da produção de tóte T'
leiteiras de S. Paulo Rio Rh- zonas ditas
50, 60 ou 80% nas zonas de industóT. '̂ ^
Sul de Goiás, Noroeste a Oeste de S f" ^
Mineiro, Alto Pamaiba, Rio Doce etr l
produção, lògicamcnte, é tanto miis in\ quebra da
leiteiro o gado explorado nesta atiLWdTd"'̂

^ aüvidade e quanto menos

preparada a fazenda para manutenção no invémo, e, por
extensão, quanto mais rigoroso este. Em certas zonas la-
ticinistas, no momento, a quase totalidade das fábricas de
manteiga se apresenta fechada —é o período daentre-safra,
que começa em maio e vai até setcmbro-outubro. Para sc
comprovar isso, bastará uma visita às zonas laticinistas ^
nosso hinterland. Dizer que as fábricas dé laticínios estão
desviando leite de consumo, e que por isso é que está ha
vendo falta nos grandes centros, é antes de tudo dar mostra
de desconhcimento da mais comezinha observação da nossa
industria leiteira — a de que no inverno a produção de
leite se reduz ao mínimo. Em se analisando com a devida
precisão, é justamente o contrário o que se está dando no
interior — as usinas estão desviando leite da industriali
zação, isso, além do mais, por estarem pagando niveis su
periores aos tabelados pela Cofap, e, ém alguns lugares,
mais do que os oferecidos pelos laticinistas. Sabe-sc que
em muitos postos de recebimento de leite filiados a usinas
de beneficiamento de S. Paulo, o preço ao produtor, no
momento,, é o que êle pedir ou exigir! E issosem que tenha
havido reajustamento de preço da usina ao revendedor ou
ao consumidor.

PREÇOS

.... Outro grande fator limitantc da nossa produção de
leite é o seu preço de venda, O elemento regulador do preço
de venda deveria ser o preço da compra do farelo — um
dos grandes constituintes do custo da produção do leite.
Verifiquei a extensão desta verdade em recente visita a uma
das maiores fazendas produtoras de leite do Sul de Minas,
detentora de um dos melhores planteis de Holandês vb do
País. Nesta fazenda a segunda ordenha sempre foi nomial.
e a produção eStava atingindo 200 litros diários (só na or
denha da tarde). Fomos surpreendidos com a informação
de que, a partir de L' de junho, estava suspensa a 2.* or
denha. Perguntamos a razão desta suspensão, pois ela con
trariava tudo o que desde há muito vimos divulgando. Pois
bem, a resposta foi a de que a 2.^ ordenha era anti-cconô-
mica pelas grandes despesas que dava (principalmente em
rações balanceadas), despesas estas não cobertas nem pela
venda do leite a Cr$ 11,00 posto na plataforma da fábrica
de leite em pó mais próxima!

QUIMBRASIL «Ai UM PItODum
"^7 PARA CADA N£C£SSÍDAD£. CADA OOAl

V' f ASSOlUrO NA SUA fSPfCfAIlOADE
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TABELAMENTO DE PREÇOS

Pretendem muitos teóricos em assuntos leiteiros, que,
o tabclamento dos produtos de laticínios acabaria com a
concorrência na aquisição do leite. Tal iniciativa será al
tamente contraproducente. Nenhuma medida é mais con-
traindicada, em qualquer assunto de produção, que o ta
bclamento de preços de venda. Fazendeiros, industriais,
usineiros c comerciantes só se interessam pelos aspectos
econômicos do leite. Desde que este deixe de" ser economi
camente interessante (razoavel margem de lucro) o mais
indicado é ser abandonado como atividade lucrativa. E é
interessante observar que, como fonte de renda, as atividades
laticinistas — em qualquer dos seus aspectos — são das
mais pobres, A nosso ver qualquer tabelamehto, restrin
gindopequenas margens de lucros, é aumentar esta pobreza,
reduzindo as já diminutas possibilidades de êxito da nossa
ainda pcríclitante industria leiteira.

!.• SALAO DE LATICÍNIOS

Estão de" parabéns os promotores do 1." Salão de Lati
cínios que figurou na Água Branca por ocasião da 4.* Ex
posição de Gado Leiteiro. A representação das mais cre
denciadas firmas do nosso mundo laticinista — União,
Vigor, Polenghi, Nestlé, Leco, Leitesol, Leik, Mococa e
outras, revelou o alto nivel técnico atingido pela nossa in
dústria de laticínios. Os muito bem organizados estandes
expondo artisticamente variados produtos das nossas fá
bricas, e, principalmente, a distribuição ao público de
amostras de leite em pó, queijo pasteurizado, leite modifi
cado (Top), quefir, iogurt, etc., positivaram um grande
esforço dos nossos industriais laticinistas. O alto nivel de
apresentação dos produtos e sua excelente qualidade reve
laram ter nossa indústria leiteira atingido um ponto com
parável ao que haja de mais evoluído no mundo, cm as
suntos de queijo, manteiga, leites preparados, etc.

J.A.R.

Tendências altistas no mercado de carne

O mercado de carnes se apresenta com nítidas ten
dências altistas, já tendo havido aiunento de dois a três
cruzeiros no mercado atacadista.

Comentamos em nossa última nota as vicissitudes
experimentadas pela COFAP, então a ser extinta, demons
trando sua inutilidade no setor que era de sua exclusiva
alçada. Pois bem, realmente, houve a extinção desse órgão
de tão amargas recordações, porém, em seu lugar, ficou o
Conselho Coordenador do Abastecimento que recebeu todo
o acervo de desacertos do órgão predecessor.

A alta do mercado de carnes ê conseqüência fatal da
época de entresafra que atravessamos e honestamente não
acreditamos que o novo óigao controlador de preços possa
fazer algo de útil nesse domínio. A questão é muito
mais profunda e tem raízes plantadas em setores vários.
Sc o CCA quiser agir na forma que já se tomou habitual
de emitir portarias fixando preços, estará condenado ao
mesmo destino da COFAP. Depois de tantos anos, é
pueril estarmos a bater na mesma tecla, procurando solu
ção milagrosa para o já anacrônico problema da came.
Estamos convencidos de que os responsáveis pela sitxiação
poderiam, se o quisessem, lançar as bases verdadeiras e
corretas para dar um paradeiro seguro ao problema. .E'
que as mesmas circunstâncias se repetem todos os anos,
com as mesmas características e com o mesmo colorido,
mas não conseguiram, a despeito da clamorosa evidência,
(Jar a necessária bagagem de experiência a bem orientar
política sadia de abastecimento de carnes.

Ainda continuam chegando aos estabelecimentos in
dustriais 35 boiadas da safra que representam os últimos
lotes a abandonar as invemadas. Os poucos negócios que
ainda êstc mês se fizeram nas principais praças da Paiilista,
Alta Paulista, Noroeste e Sorocabana, o foram em bases
sensivelmente mais altas que o mês anterior. £ o reflexo
logo se fez sentir no mercado atacadista desta Capital,
determinando aumento proporcional para o consumidor.

Pode-se ter como certa a elevação crescente, dado
que a procura continuará inalterada para poder atender
aos reclamos do abastecimento de came verde. Esta a

JULHO DE 1960

funesta conseqüência de não se terem providenciado, em
tempo hábil, os estoques necessários de came conservada
pelo frio. E não há contestação de que esta seria a única
fióifeiula capaz de contornar sensatamente o problema
criado pela contingência ecológica.

O mercado de bois magros continua movimentado
para atender à procma de lotação das invemadas. Neste
setor o clima é de absoluta euforia, porque os preços atin
gem cifras cada vez mais altas, indício certo de qite todas
as fases de preparo do novilho se beneficiarão desse aumen
to. Isto significa que podemos esperar altas e mais altas
para o mercado inccmo, afastando cada vez mais a espe
rança de poder o Brasil vir a competir nos mercados inter
nacionais.

O mercado de suínos tem-se mostrado fraco em mo
vimentação, porém, sempre se desenvolvendo com cota
ções em ascenção. Animais de boa qualidade alcança
ram preço superior a 1.200 cruzeiros por arroba.

P. M.
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• Aspecto do pátio interno^ da moderna fábrica de leite em pó que o Cooperativa Central de Laticínios do Estado da Soo
ergueu em uuarotinguetá, em terreno de 40 mil metros quadrados, com área construída de 4.000 m*.

Ainda este ano entrará em funcionamento
a fabrica de leite em pó de Guaratinguetá

O DR. JOSÉ BONIFÁCIO C. NOGUEIRA, SECRETÁRIO DA AGRICUL
TURA DO GOVERNO DE SÃO PAULO, VISITA A COOPERATIVA CEN

TRAL DE LATICÍNIOS, PRODUTORA DO LEITE PAULISTA.

4.000 cooperados em 14 cooperativas regionais empreendem uma tarefaque constitui motivo de orgulho para São Paulo. — 80.000 litros de leite
serão desde logo absorvidos diariamente pela nova usina.

"Inestimável serviço prestado o São Pnuln"
José Bonifácio Coutinho Nogueira, Secretario rin a • 7!° °Estado de São Poulo, clossdicou o' coS?Sdí fíSS^Tleit
em po que a Cooperat.va Central de Laticínios do Estodo de São

Paulo (produtora do Leite Paulista) ergueu no km 233
Dutra, município do Guaratinguetá. . ^

A convite do direção dessa entidade o sr. José Bonifoc®'̂
companhia de técnicos do posta que dirige, lideres
e outoridodes do Vale do Poroiba, visitou as instalações oo
derno estabelecimento no dio 1de junho.

ESFORÇO PROVEITOSO

O ponto oito da visita do ilustre auxilior do Prof.
Pinto foi o acurado exome o que procedeu em todo a .
do fabrico, revelando seu entusiasmo em face da exceleacio _
equipamento que ali se encontro. Suas palavras, proferidas e
ogradecimento à alocuçõo que lhe dirigiu o sr. João
diretor da Cooperativo Central de Laticínios, foram dos mois
expressivas, pois salientou que o proveitoso esforço que oli ss
realizando — groços aos sadios princípios do cooperotivismo
vêm sendo posto em pratico — significa o "conjunçõo de duas
forços para o progresso de Soo Poulo: o orgonizaçõo coopc™'
tivlsto e o industrialização de produtos ogropecuorios".

INFLUENCIA DO "PLANO DE AÇÃO"

Igualmente expressivas, no sentido de reyeior o formo P®'®
qual os membros do Cooperativo Central de Loticinios se enquo-
drorom nos objetivos de reerguimento da ogriculturo, visados P® ®
Governo do Estado, em seu "Plano de Ação", foram os pol®*
vras do sr. João de Castro Guimarães, diretor da entidade mo*'-

0 Porte do modorníssimo maquinaria que dentro em breve c>>f-
ró produzindo leite em pé. Inicialmente oitenta mil

serão absorvidos, diariamente, convcrtendo>se em 10 toaaladoi
Ja leite em pé.

esta-



mo das cooperativas de leite em Sõo Paulo. "O Governador Car-
volho Pinto" — salientou o sr. Guimarães — "dentro do seu
"Plano de Ação", equocionou com objetividade o problema eco
nômico de nosso Estado, dando à Agriculturo, que durante longos
onos se vinha ressentindo do falto de maior atenção, verbas
substanciais para seu reaporelhamento rocionol. Poro o reolíza-
çÕo dos programas fundamentais de longo alcance, o Prof. Car
valho Pinto escolheu o sr. José Bonifácio Coutinho Nogueira, mo
ço de grande valor e, que, assistido por colaboradores e técnicos
dos mais copazes, marcará, sem duvida olgumo, época no . his
toria economico de nossa agriculturo".

Depois de outras considerações, o sr. João Guimarães frisou:
"A fabrico de leite em pó quase terminado, com capacidade para
industrializar 80 mil litros diários, constitui o empreendimento
técnico mais avançado em nosso otuol estagio de aproveitamento
do leite, reforçando de forma mais segura e integral a proteção
economico ao trabalho dos produtores." Patenteou ainda suo
admiração pela política seguida pelo Professor Carvalho Pinto
no toconte ò economia, e finalizou dizendo que "transmito aos
diretores dos Regionais, a todos os cooperados, aos funcionários
do Centra! e das Regionois as nossas congrotuloções pelo esforço
e contribuição comum que reolizaram, apresentando as nossas
saudoções cooperativistas".

FUNCIONAMENTO AINDA ESTE ANO

Ainda este ano, o fobrico de leite em pó da Cooperativa
Centro! de Laticínios do Estado de São Paulo estaró em funciona
mento, prestando os ínestimoveis serviços que dela se esperam.
Todo o conjunto de edifícios jó se encontra terminodo, faltondo,
fõo somente, paro finalizá-la, instalações complementares, inclu
sive equipamentos. A oreo construída compreende 4.000 m2,
em terreno de 40.000 m2, estendo tudo já previsto para futura
cmplioçõo do fabrico.

GRANDE CAPACIDADE

Ao dor início às suas atividades, a fabrico de Guarontin-
guetá terá copacidode paro obsorver oitenta mil litros de leite
dioriomente, produzindo dez toneladas de leite em pó, que, inl-
cíolmente, será destinado a fins industriais, como seja fabrico de
(Joces pões, etc. Em futuro proximo, será produzido o leite para
uso direto dos consumidores, crianças, em especial. Alem disso,
cinco mil quilos de manteiga doli sairão, dioriomente, paro oobostecimento dos grandes capitais e municiplos circunvizinhos.

ENCONTRO CORDIAL

O encontro entre autoridades e dirigentes da Cooperativo
Centro! de Lotícinios nos terrenos da fòbrica de Guaratingüetó
decorreu da maneira mais satisfatória possível, tendo os convi
dados monifestodo por vorios formos suo admiração oo empreen
dimento. Após percorrer todas os instoloções, o comitiva do sr.
José Bonifocio Coutinho Nogueira, autoridades municipais de
vorios cidades do redondeza, membros do Cooperativa e outros
convidodos, dirigiram-se ao "Clube dos 500', local onde lhes es-
tovo reservado o almoço. Nessa ocasião ê que o sr. João de
Cosfro Guimorães, diretor do Cooperativo Central, discursou, sen
do seguido pelo Professor João Rodrigues de Alkmin, que se mo-
nifestou em nome dos Cooperativas Regionais filiodas ò Central.
Com um profundo conhecimento do atual realidade do cooperoti-
vivno brasileiro, o orador teceu oportunos comentários ocerca do
importoncio excepcional do oto.

O Diretor do Carteiro de Credito Agrícola do Banco d® Es
tado de Sõo Paulo, sr. Merclo Prudente Correio, transmitiu aos

gntes os planos que a entidade oficial bancaria tem em miro
paro incentivar e omporor o pecuaria leiteira e de corte no

Finoíizando, usou do palavra o Secretario da Agricultura
do Estodo, sr. José Bonifácio C. Nogueira, que, em eloqüente im
proviso, monifestou sua sotisfaçõo pelo oconteclmento.

SOLUÇÃO DE VELHO PROBLEMA

O funcionomento da fabrica de leite em p6 da Cooperativa
Central de Lotícinios do Estado de São Paulo, que congrega 14
cooperativos regionois produtoras de íeite, virá resolver um dos
mais velhos e angustiantes problemos do produtor de íeite: a
colocação do excesso de produção. Como se sobe, a produção lei
teiro vorio de conformidade com os contingências do tempo. No
período dos oguas, quando o leite é forto, o produtor corre o
fiíco de não ter onde colocar os sobros, tendo de vendê-los o
preços vis oos donos de usinas. No tempo dos secas, tendo pouco

(Conclui na página 44)

• O dr. José Bonifácio C. Nogueiro teve ocasião de
provor o leite em pó que Já vem sendo fabricado

experimentalmente. No eiichêy o secretário da Agricul
tura, tendo o seu lado o sr, João de Castro Guimarães,
diretor da Cooperativa Central de Laticínios do Estado
de São Poule.

• O secretário da Agricultura, oeomponhado por di
retores e técnicos da Cooperativo Central de Lotí

cinios, percorreu demoradomente todas as instalações do
fábrica de leite em pó, interessondo-se por todos os
detalhes.
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A Associação Paulista de Criadores de Bovinos em

defesa de seus associados, os produtores de carne,

leite e derivados

o AssodorLT prcgmmo de ctividodes,

tando de leite «''locaes, principalmente em se tro-
interesse de seui / produtos em que reside oonls os ÍopHos conTumií" ^/"f-dendo-cl, defende,
recente escassez de leite aJe' desses produtos, como a
fortemente demonstrou O tnh i ® ? prejudicondo,
pelo elevação de preços dos ut^hdnT" ' superado
que determinado genero sein nr ^ contribuem paro
imediotomente umo armo cor5r °í ° constituir
defender. Em verdade como ° deveria
gar leite de sua fazenda o um opecuansta a entre-
do tudo quanto ele rom„, Preço fixado ha anos, quon-
plicou, decuplicou de Dreno fazendo dobrou, tri-ae preqo, nesse mesmo período?

roya, presidente em^^^xerc/cio •'oão La-
Criodores de Bovinos e Hnt a a° _'̂ ^^°ciqç5o Poulista devinos e dotado de 24 de maio de 1960:

A Asscciaçõo Paulista dí^ r • j
visto os problemas econômicos nÍTl'° Bovinos, tendo em
do produção leiteiro e seus DrQdntof" '̂̂ ®'". ?. P°''í'co de preços
os_ relativos à corne, manifesto os "^dustriolizodos, ossim como
nioes a respeito. seguintes pensamentos e opi-

PLETA liberação DQS PREÇOS dO lBTE f '̂
que livres se encontram todos os «5° ^ DERIVADOS, já
mco de obro indispensáveis à industriÍÍ*®"sí!ios, transporte e

'"dustrioíizQçao do leite. Muito em-

hora esse modo de pensar com relação ao preço livre atemorize
umo parcela dos produtores, pelos desequilíbrios que possa ocar*
retor inicialmente, a maioria pensa' que o lei da oferia e da pro
cura deve ser respeitada.

JUSTIFICAÇÃO — A produção se encontra no inicio do
período de carência. De agora em dionte, até novembro e de
zembro, é quose certo que o olimentoçõo dos rebanhos dependerô
dos alimentos produzidos e estocados ou a serem adquiridos, urro
vez que os animais improdutivos, como vocos sêcas, bezerras «
novilhas, terõo que ser olimentodos por longo período poro qus
permaneçam como reserva para o próximo período de produçóo.
De qualquer maneiro, isto representa uma elevada opiicoçõo de
capital e recursos que precisam ter sua remuneroçõo.

Os produtores sabem que é baixa a média da produção de
seus rebonhos e que a maior produtividade somente os beneficio-
ró, mos sobem tombém que poro isso soo necessárias vocas de
maior capacidade de produção. Consequentemente, maiores cui
dados, melhor alimentação que implicom no existência e possibi
lidades de contar com pessoal hobilitado, o que é um tonto dificil.
pois faltam escolas poro trotoristos e poro formação de pessM'
médio. Os criadores sobem o que lhe custo o obtenção de
tas do farelo, pagos com bostonte antecedência e entregues peW
moinhos, muitos vêzes, fora do época de consumo. Não recb*
mom contra o regime de liberdade de comércio no mercodo dí
rações, mos esperam que se dê igual trotomento ao leite e seus
derivados.

O desenvolvimento de nossos rebanhos é hoje grandemente
prejudicado pela exportação de torto de algodão, de omendoim e
oleaginosas em geral. Êstes alimentos, se aplicados no crioçõo de
proteína animal, resultariam na exportação de produtos de moior
valor que beneficiariam nossa economia.

Associação Paulista Je Criadores Bovinos
Reconhecido come

diretoria
Presidente em exercício:

Dr. João Laraya
Presidente licenciado-

Nogueira

Carlos Alberto WiUv
a.® Tesoureiro: ^ Auerbach

Dr. Marous Raphael Alves ae Uma

CONSELHO CONSULTIVO
Elzeu Teixeira de Camargo
Dr. Laíayette Álvaro Hp rDr. João de Moraes Ba?rS
Dario Freire Meirelles
José Ruy Lima Azevedo
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de utilidade publico pelo Decreto Estoduoi n." 33.S1I, ae 20 de Outubro de 1958.

aa ANOS Dl BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

Clibas de Almeida Prado
Francisco Cintra
André Alkünin Filho
Urbano Junqueira

SUPLENTES:

Manoel Carlos Gonçalves
Antânio Coelho Guimarães
Santo Lunardelll
Hélio Moreira Salles
Dr. Guldo Malzonl
Dr. José Luiz Leme Maciel Pilho

CONSELHO FISCAL

Dr. José Procópio do Amaral
Dr. Arthur Monteiro Neves
Dr. Rocio de Castro Prado

SUPLENTES:

Dr. Antônio Caio da Silva Ramos

Luciano Vasconcellos de Carvalho
Dr. Cândido Monteiro Dinls Junqueiri

GERÊNCIA

Gerente Técnico:
Dr. Celso de Souza Meirelles

Gerente Administrativo:
Luiz Lewi

Gerente Comercial:
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS:

Serviço de Contrôle Leiteiro:
Dr. Fidells Alves Neto

Registro Genealógico:
Dr. Otto de Mello

Avlcultura:
Dr. Henrique Raimo

Assistência Veterinária:
Dr. Walter C. Battlston.
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Meio litro de leite eqüivale, como alimento energético, a
meio quilo de corne, nove ovos, dez laranjas e um pedoço de
põo. No entanto, se compararmos o preço atual de um litro de
leite com os preços de todos êsses alimentos, veremos que há
um gronde desiquillbrio, e torna-se difícil estabelecer o produção
dos mesmos em bases estáveis.

2 — MANIFESTA-SE CONTRÁRIA A QUALQUER IDÉIA
DE TABELAMENTO DE TIPOS DE LEITE OU DE SEUS DERI
VADOS.

O tobelomento implica sempre em restrições e provoca ime-
diotos reflexos no produçõo e na industriolizoção. A produção
interessa vivamente a existência de uma indústria permanente,
sólido e com possibilidades de expansõo. Com isto os produtores
sobem que poderão trobalhar desconçados porque têm seguro es
coamento poro os suas produções. Sendo atuolmente reduzido o
consumo de derivados do leite em virtude de sua intermitente
produção, o tobelomento dos mesmos certamente determinará res
trições que não beneficiam os consumidores senão momentanea
mente, mos prejudica permanentemente produtores e consumi
dores.

O progresso registrodo pela indústria de laticínios no BrasÜ
e notadomente no Estado de São Paulo, foi conseguido graças oo
regime de livre comércio dos produtos derivados, notodomente o
dos leites em pó. Êsse progresso beneficiou grandemente toda o
p«cuória leiteira e nosso população rural, que passou o contor
com uma segura fonte de renda através da exploroçõo de gran
des extensões de terras com rebanhos leiteiros. Tol progresso, ao
que tudo indico apresento sólidas perspectivas de continuar sua
exponsõo permitindo não só a moior produção por área como
tombém se estendendo a regiões onde atuolmente não existem
possibilidades econômicas de se estobelecer uma atividade lu-
crotivo.

O tobelomento dos produtos derivados determinará fatal
mente uma retração nas atividades e pfonos de desenvolvimento
do industrialização do leite e indústrias a ela relacionados. Será
restringido o mercado comprador do leite "in naturo", em pre
juízo do produção e dos populações rurais, dos consumidores
urbonos e da economia do Pois.

As rozões que levam esta Associoçõo a combater a idéia de
tobelamento dos produtos derivados do leite são as mesmas que
nos conduzem a odvogar a liberação total do mercado.

Se presentemente podem ser observados casos em que, em
certos regiões, produtores preferem enviar sua produção à indus
trialização, em prejuízo do mercado do leite em espécie, isto deve
ser considerado como um aviso de que o tobelomento dêste ulti
mo está desajustado. O consumidor prefere naturalmente o leite
em espécie oo leite em pó. Isso ocorre não só no Brasil como em
todo o mundo. Mos jiâo é porque o leite em espécie sofre tobe
lamento injusto que se devo impedir também por tabeiamentos
injustos e nunca atualizados no devido tempo, o produção de
leites conservodos.

Os derivados do leite constituem a melhor maneira de sa
ormazenor os elementos nutritivos oferecidos por êsse importante
olimento. Nessos condições pode ser tronsportodo e distribuído
[guoímente em qualquer lugar. Ora, se com tobelomento provo-
comos o restrição de uma produção nas regiões onde é possível
produzir leite, sob a olegação de que a liberdode de preços pre
judica o abastecimento em espécie às populações localizadas junto
o essos zonas, estoremos privando de olimentos nobres pelo folto
de produção, os consumidores localizados em regiões distantes,
como é o coso do nordeste, do norte e de tontos outras regiões do
Brosil, onde não é possível produzir leite econômicomente nem
nas quantidades necessárias. Uma orientação nesse sentido im
pede o desenvolvimento econômico dos regiões onde é possível a
produção leiteiro, com todos os reflexos no bem-estar dos popu
lações rurols.

3 — Esta Associação deixo de opresentor qualquer suges
tão para reajuste dos atuois preços para o leite em espécie, não
só porque odvoga a liberação total como também porque está
ciente de que qualquer reajuste está fadado a ser obsoleto a
curto prozo. Se elevado demais poderio prejudicar os consumido
res. Se oboixo das necessidades viria contribuir pora o agrava
mento e prosseguimento de uma situação que obsolutomente não
beneficia ninguém.

Somente o lei da oferta e da procuro e a vigilâncio sadia
do mercado com base em cooperativas de produtores pode fazer
com que se chegue ao justo preço que interessa a consumidores
c produtores.
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o autentico arado

OLIVER

Especialmente projetado pa
ra operar sob as mais árduas
condições de trabalho, seja nos
solos pesados de massapê, seja
DOS arenosos c abrasivos, o fa
moso arado OLIVER. considera
do o mais resistente e o mais du

rável, é agora fabricado no Bra
sil. rigorosamente de acordo com
as especificações técnicas da Ol^
ver Corporation.

OLIVER

>Ju-

I Timõo de aço çorbono. extra.forte, em posição elevado,
montertdo o orodo sempre r^o Ur\ha exoto de trobolho, sem
sofrer embuchamento com polho, copim, etc;

Discos de oço cam oito teor de corbono e manganês, ultro-
resistentes e opoiodos em pratos reforçados,

' Moncois de roiomentos Timken, protegidos do p6 e da tomo
por gachetas de rteoprer>e. permitem o giro Constante dos
discos, proporcionondo o lombomento perfeito da (eivo;

I Sistema de colroco, de oçâo imedioto. que efetua o levartto-
mentototoldosdiscos durante umo única rotoçõocontptelã
do rodo externo:

Articuloções paralelos, que asseguram um levontamento
uriiforme dos discos;

' Rodo externo pesodo e de grande diõmetro impedindo que
os discos tendam a se levantar nos lugores mais duros, etc.

CONSULTE O NOSSO
DEPARTDMENTO AGRÍCOLR

no . S. PAUIO - P. ALfORE
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Os estímulos paro moior produção com
vistas ò exportaçõo ficarão sujeites a pla
nos e iniciativas específicos.

CARNE, CRIAÇÃO — Até o dia de hoje
os criodores não tiveram opoio financeiro
oficial para ompíior e melhorar os seus
rebanhos. Os investimentos feitos no pe
cuária foram de molde de auto-investimen-
tos, pois coda criodor só pode contar com
os seus próprios recursos, muito restritos
para um negócio de tomonho envergadura,
pagando preços elevados, limitando o seu
desenvolvimento e encarecendo o seu pro
duto. O Banco do Brasil concede emprés
timos em bases Irrisórios e de resolução
muito morosa, pois depende de aprovação
da agência do Rio, impossibilitando assim
qualquer negócio.

Se o governo invertesse copitoís no pe
cuária, como foz com o industrio auto
mobilística, financiando em bases atualiza
dos criodores, recriadores e invernlstas, o
rebanho brosileiro, dentro de poucos anos.

tomaria vulto imprevisível. Haveria carne
para abastecer fortemente todo o País e
sobras poro a exportação, passando o ser
umo fonte de divisas de que tanto corece
o Nação. O capitol empregado seria de
volvido em pouco tempo e uma grande
riqueza estario criada. Com um gronde
aumento do rebanho, os preços se ajus
tariam, barateando os produtos, com van
tagem para o consumidor e o produtor.

PREÇOS — A liberação total dos pre
ços, opesar de produzir um desequilíbrio
no início, por obusos, se reajustaria dentro
de pouco tempo nos bases reois. A prova
concreta tivemos nestes últimos meses: a
carne tendo subido e o poder aquisitivo
do consumidor diminuído pelo vertiginosa
ascensão dos preços de outras necessida
des, boixou consideravelmente o consumo
"per capita".

Uma elevação exagerada restringirá as
vendas e os intermediários teriam que rea
justar os preços para venderem.

o sua criação
dando-lhe

VI-PEN B12
•nelhor e mais econômico

suplemento poro rações contende:
• Pef>icilina G-Benzotlna
• VifofBína Bií
• Vitamina 0|
• Micélio de Penicilina
• Farinha de soja

produto fabricado por
Indúttrlai FarmocSutica*

^onttyuka-f^etÂ
OlVISAO AGRO-PECUÁRIA

Kuo Coetano Pinlò, 129 - Sae, Paulo - Sra.»
Indústrio Broiileim

Na semana santa passada tivemos pes-
codo em abundóncio, em bases normois,
só pelo foto de não hover restrição ao
comércio.

ESTOCAGEM — Aestocogem é oltomen-
te interessante desde que siga um plano
prèviamente estabelecido e executodo. O
abate para êste fim deve começar nos pri
meiros dias de janeiro, e feito de molde
o não sobrecorregar a motonça poro cor
ne verde.

Os frigoríficos precisam de finoncia-
mento, pois nõo têm meios poro ficar com
um capital congelodo. A exportaçõo do
sobra de dianteiros também preciso ser
estudada e reguloda. Exportando diontei-
ros, o finonciomento dos estoques conge
lados será bem menor e conseguiremos
divisas poro a nossa depouperoda bolon-
ço comercial.

A COAP, órgão coordenador de preços,
pleiteando essas medidos, estória cum
prindo o suo finalidade com oito espírito
de potriotismo, contribuindo paro o en-
grandecimento do Brasil.

SESl
CONJUNTO ASSISTENCIAL

"ANTONÍO DEVJSATE"

Cinco blocos de edifícios integram o Con
junto Assistencioi "Anfonio Devisote", com
mais de 14.000 metros quadrados de cons
trução, ha pouco inaugurado em S. Pouio.
Trato-se do conjunto-modêlo do SESl cons
truído pelo Deportamento Regional do Ser
viço Sociol do Indústria à rua Cotumbi,
3 í 8, corn a dupla finalidade de prestcr
serviços assistenciais e educocionais oos
trabalhadores e, oindo servir de mostra
dos atividades do entidade.

MODÊLO

O Deportamento Regional do SESl mon
tem, na Copitol e no interior de São Pouio,
extensa rede de serviços educocionois a
assistenciais, pora os trabolhadores no in
dústrio, transporte, comunicoções e pesco
e dependentes. O conjunto erguido nesta
Copitol nõo Implica na porolisação das
unidades atualmente em funcionamento,
pois estos continuam em seus locais e em
ritmo normal de trabalho. Significo, por
tanto, que o conjunto do rua Cotumbi,
obrigondo umo unidade de cedo serviço
prestado pelo SESl, além de modêio de suos
otividodes, é um centro o mais de desen
volvimento do obro sesiano.

UNIDADES

Estão instolodos no Conjunto Assisten
cioi "Antonio Devisote", os seguintes uni-
dodes (por ordem olfabético): ombulotôrio
médico, ambulatório odontológico, biblio-
teco circulante, centro de oprendizodo do
méstico, centro de artes industriois, centro
educacional, centro sociol, cinema, clube
do trabalhodor, curso de operfeiçoomenfo
de professores em artes industriais, curso
de corte e costuro, grêmios do sesinho,
grupos de boilodos infantis, grupos de edu
cação físico, grupos de escotismo, grupos
de teatro, pôsto de abastecimento, serviço
de exome médico periódico, serviço de
higiene e segurança industrial (com labo
ratório especiolizodo), serviço de reabili
tação profissionol e serviço de sifilis.

REVISTA DOS CRIADORES
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Alguns aspectos

positivos da

indústria de

carne no Brasil

Estimulando a pecuária de corte, a indústria de carne
vitaliza um dos mais promissores ramos da economia brasileira

O nosso gado no

começo do século...

Os rebanhos existen-

^ites no Brasil no começo do
século jamais haviam sido

submetidos a qualquer processo de melhora
mento no sentido da produção diferenciada

e, como conseqüência, só podiam oferecer
produto de qualidade inferior. Nõo tendo qua
lidade para concorrer nos mercados interna
cionais, pois a carne era obtida em estabe
lecimentos de higiene e instalações precárias,
somente uma solução se apresentava ao pro
dutor: transformá-la em charque. E até mes

mo o charque durante muito tempo foi impor-
todo da Argentina em quantidades substan
ciais. Com industrialização tão primitiva,
desprezada valiosa matéria prima, constitui-
da pela carcoça e seus despojes, centenas de
importantes sub-produtos eram inteiramente

JULHO DE 1960

desconhecidos. Esta etapa da industrializa

ção do animal de corte, em estabelecimentos
precários e deficientes de equipamentos e ins
talações, só se justificava porque as boiados
eram de má qualidade, pouco ou quase nado
representando como valor economico.

Os primeiros

frigoríficos

A situação criada pela
primeira guerra mundial e
a imperiosa exigência de

alimentar as tropas aliadas vieram modificar

o panorama da pecuaria brasileira. De fato,
com o entusiasmo de Mauó pela indústria fri-
gorifica e o esforço pioneiro do saudoso con
selheiro Antonio Prado, foi implantada no
Brasil a semente da verdadeira industria do
carne. A edificação das primeiras indústrias
da carne incentivou de modo decisivo o tra-
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balho zootecnico de melhoria dos rebanhos

indígenas, intensamente solicitados pelo avi
dez de mercados famintos, puderam os pe
cuaristas, bem amparados por preços com
pensadores, obter vantagens consideráveis
das condições ecológicas do meio rural brasi
leiro. O solo e o clima de imensas oreos do
nosso território, favoráveis à formação de cam
pos artificiais, ao mesmo tempo que ofereciam
campos nativos, constituíram alicerce amplo e
seguro, capaz de propiciar ao Brasil lugar de
destaque como pois produtor de carne.

Fator de primeira grandeza, no estabele
cimento da indústria de carnes no Brasil, onde
sempre existiram enormes disponibilidades
territoriais para a pratica do pastoreio, foi o
descoberta do Frio Artificial, cuja obtenção
mecânico possibilitou o estocagem e q trans
porte de alim.entos perecíveis em geral. No
coso do corne, assim se inaugura a era dos
grandes frigoríficos.

78

Benefícios à
zona rural...

A instalação das usi
nas de industrialização do
corne foi estimulando, em

ritmo acelerado, o multiplicação dos reser-
vas de gado já existentes. Estabelecendo o
pagamento segundo o classificação obtida
pelo animal vivo ou pelo carcaça, a indústria
promoveu o constante melhoramento zootec-
nico os bovinos, principalmente quando,
antes do segundo conflito mundial, o Brasil
concorria no mercado internacional de carnes
frigonficadas. Em face disso, voltaram-se os
pecuaristas para as raças zebuinas, que cons
titurarn, graças ao espirito clorividente de um
punhado de idealistas patricios e estrangei-
ros,_ a adequada resposta exigida pelas con
dições próprias do meio rural brasileiro poro
o desenvolvimento do rebanho bovino desti
nado a atender aos reclamos do mercado in
ternacional. Ademais, paralelamente se inau-

gurava no Brasil com os grandes indústrias dòi
carne o sistema de aproveitamento total ê
economico do animal abatido visando extrair

da matéria prima o máximo de produtos'e
subprodutos de alto valor economico.
sistema implicitamente determinou o valori
zação da pecuaria, para a qual logicamente;
reverteram os benefícios oriundos do melhor

aproveitamento total do gado abatido.

Como resultado benefico da atividade
dos grandes estabelecimentos industrializa^
dores do corne no Brasil, devemos ressaltara
preparação técnica do trabalhador nacional^
que hoje iguala em capacidade a qualquer
outro profissional dos países produtores trãr
dicionois do mesmo ramo. Constituíram, as
sim, verdadeiros centros de irradiação de en
sinamentos técnicos de matança, preparo^
conservação, transporte e distribuição das
carnes e derivados. Grandes estabelecimentos

nacionais ergueram-se para a industrializar
ção da carne contando com o cooperação dos
frigoríficos de âmbito internacional, já tradi
cionalmente ligados à terra brasileira. Vo-
liosos produtos e subprodutos de origem ani
mal destinados à alimentação humana, à In^
dústrio que trabalho com tal matéria-prima
e ò adubação orgânico na agricultura, nas
ceram com os frigoríficos. Introduziram tam
bém novos métodos de industrialização da
produção animal, substituindo charqueadas,
matadouros anti-higienicos e outros estabele
cimentos antiquados e desaparelhados que
ainda, infelizmente, constituem focos de des
perdício industrial, causadores de vultosos
prejuízos à economia do País. É preciso con
siderar ainda que a indústria da carne repre
sentou e representa para o Brasil notável im
pulso o grande numero de atividades correla
tas em enorme variedade de campos na agri
cultura, na pecuaria, na indústria e no comér
cio. Neste particular, pode ser comparada e
chega mesmo o superar, sob certos aspectos,
o grande indústria automobilística que tanto
honra o Brasil.

REVISTA DOS CRIADORES
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Os frigonficos na

economia brasiloira...

Nas mais distantes

vilas^ povoados e cidades
do território nacional, en

contram-se hoje os mais diversos produtos da
comercialização da carne e seus derivados, de
elevado padrão qualitativo, contribuição im
portante para a alimentação proteica das po
pulações brasileiras. Data da instalação dos
grandes frigorificos no Brasil a extração de
grande numero de produtos medicinais que
constituem matéria prima essencial para a in
dustria farmacêutico nacional. Dessa forma,
não só nos libertamos da importação obriga
tória, mas passamos ò posição bastante diro-
so de exportador, o que contribuiu para ele
var nossas reserves de cambiais.

O patrimônio do País foi enriquecido por
meio da contribuição dos frigorificos ao de
senvolvimento do produção animal de corte,
representada por bovinos, suinos, ovinos, ca
prinos e também aves em geral. Foram inver
tidos no País milhões de dojares, libras ester
linas e cruzeiros na construção e aprimora
mento de uma industria moderna. Canaliza-
ram-se para o Brasil, durante mais de trinta
anos, divisas oriundas da exportação de cen
tenas de milhares de toneladas de carnes fri-
gorificadas e enlatadas. O Brasil está hoje in
cluído entre os maiores países produtores de
alimentos proteicos do mundo.

A defesa
do zebu...

A pertinácia dos cria-
Idores, a assistência técni
co do Ministério do Agri

cultura e a influencia marcante dos frigorifi
cos, através do atenção aos produtores e do
amplitude dos mercados internos e externos
JULHO DE 1960

conquistados, constituiram a pedra angular
da epopeio o, zébu, a esse tempo tão pouco
reconhecido. O zobu transformou-se progres
sivamente num gaCo zootecnicamente melho

rado, de otimo peso e rfcndimento. O Brasil já
possui um tipo de novilho que vai supreen-
der os países importadores, quando a expor-
taçõo de carnes resfriadas (chilled-beef) fôr

restabelecida. O zebú é hoje admirado por
todos — criadores, recriadores, invernistas,
técnicos, industriais, comerciantes e consu

midores, sem exceção. E o Brasil possui o
maior e o melhor rebanho zebuino do mun

do, preparando-se para exportar reproduto
res em maior quantidade. A Argentina já os
fêz figurar no tradicional e mundialmente co
nhecida exposição de animais de Paiermo,
que se realiza todos os anos em Buenos Aires.

O Brasil na

liderança ...

A politico de Indus
trialização da carne, orien
tada no sentido da constru

ção de frigoríficos devidamente equipados,
estende-se hoje a vários pontos do território
nacional, alem do Rio Grande do Sul, S. Pau
lo, Estado do Rio e Brasil Central. Pela impor
tância nacional do atividade, é de esperar-se
que surjam novos frigorificos de âmbito na
cional e regional.

Preparadas assim, de um lado a inicia
tiva privada que milita nos campos e, de ou
tro, a que atua nas fábricas para, em conjunto,
atingir a meta colimada, dentro de pouco
tempo o Brasil estará em condições de assu
mir a liderança mundial do comercio de cor
nes frigorificados e conservadas.

Essas perspectivas sõo merecedoras de
maior destaque ao considerarmos que somen
te as funções econômicas dos bovinos, com
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base nos estotisticos do Ministerir^ Agri-
cultura, revelam valores interç,os que suplan
tam as do café, cacau e , algodão somados
exatamente os produtos .agrícolas de maioí
projeção exportarão brasileira. Por outro
lodo, o valor dos espécies produtoras de car
nes, segundo dados oficiais da mesma proce
dência, atinge, no momento, a elevada quan
tia de trezentos e quinze bilhões de cruzeiros,
montante esse que traduz com fidelidade a
relevância da pecuário, de maneira a justifi
car o máximo de atenção dos poderes públicos
para esse incomparavel setor da economia
agraria nacional, como fruto da riqueza pu-
blICQ.

Muita gente tem a impressão de que os
grandes frigorificos no Brasil constituem ver
dadeiro monopólio da carne. A realidade é
bem diferente. Do volume total da indústria
da carne em nosso país, a Angio, Armour,
Cruzeiro, Swift e Wiknn/ vvMbon signiticam apenas,
em conjunto, a porcentagem de 14 76% Os
restontes 85,24% con<;ti+i•'i -/ /u t-unsTJtuem o quinhão mo-
joritario de marchantes, matadouros, char-
queadas e outros frigoríficos — bem mais de
uma ceritena — que operam no Brasil.

Eclaro que os números poderiam ser di
ferentes se levássemos apenas em considera
ção a Produtividade na Indústria da Carne.
Então, o aproveitamento da matéria prima
nos grandes frigoríficos seria pràticamente
total, o que significa enriquecimento público
e imensa fonte de riqueza, enquanto L de-
zenas ou centenas de outros estabelecimen
tos os índices de perda constituiriam se con-
venientemente estudado<; ^uaaos, tator de susto aos
nossos economistnc: auínisTQs e aos nossos políticos ao
considerarem o volume fabuloso de dinheiro

e negligen-te aproveitamento do boi.

- o que impressiona'é constatar-se quenao constituindo, no seu conjunto, nem sequer
15/o do total dos valores reais do indústria
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de carne neste País, os grandes frigoríficos
podem alinhar números expressivos no sua
grandeza e que bem representam contribui
ção belíssima à economia nacional. Senão ve
jamos: somente nesses grandes estabeleci
mentos trabalham nada mais nada menos do

que 17.928 pessoas. Esta admirável cifro de
trabalho humano pode traduzir-se em quase

cem mil criaturas humanas que vivem da in
dústria da carne, apenas nesses cinco frigorí
ficos! Se considerarmos o volume de investi

mentos na compra de matérias primas e maté

rias secundárias, chegaremos à enorme cifra
de aproximadamente Quatro Bilhões de Cru
zeiros — importância esta dispendida pelo

Angló, Armour, Cruzeiro, Swift e Wilson no
compra de gado e na compra de matérias se
cundárias para a indústria, isto quer dizer
que esses Quatro Bilhões, na sua maior par
te, destinaram-se à Pecuária nacional, dentro
dos tradicionais padrões de uma política de
preços justa e compensadora sempre manti
da, embora os desmandos e as incongruências
de tabelamentos oficiais que nada mais vi
sam do que objetivos políticos de evidente pri-
marismo. Retribuem as grandes indústrias da
carne a esse tratamento discriminatório, que
se faz sentir pesadamente em taxas e impos
tos, com o pagamento anual entre impostos
federais, estaduais e municipais de quase
Dois Bilhões de Cruzeiros! No que tange a sa
lários e contribuições e serviços de assistência

social aos trabalhadores da indústria da car

ne, dispendem os cinco grandes frigoríficos
a importante soma de Dois Bilhões Cento e
Vinte e Sete Milhões e Duzentos e sete mil

cruzeiros!

Não resta dúvida de que a legítima in
dústria da carne no Brasil só pode ser motivo

de orgulho nacional, extraordinária fonte de
riqueza capaz de influir decisivamente para o
nosso progresso e paro o nossa independêncio
econômica.

REVISTA DOS CRIADORES



tv EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO LEITEIRO

FAZENDA BELA VISTA
Prop. Alberto Ferroz

AGULHAS NEGRAS — Estado do Rio

PRÊMIOS CONQUISTADOS: CONJUNTO DE PROGÊNIE DE PAI JÚNIOR

CAMPEONATOS :

CAMPEÃ SÊNIOR P.O.I. (seco)

Backa (R 3101 - Nosc, 31/12/52).

CAMPEÃO JÚNIOR P.O.N.

Boa Vista Ceilão — 1 P-HBB-F6-2826 — Nosc. 14/3/59.

Poi: SMC Comet Marksdekol. Mãe: Moy M 160.

CONJUNTO DE RAÇA P.O.N. JÚNIOR

B. V. Cetiõo, B. V. 121 Plutõo,

B. V. 115 Escorplõc e B. V. Mercúrio.

B. V. Ceiiõo, B. V. 115 Escorpião,

B. V. 121 Piutão e B. V. Mercúrio.

CONJUNTO DE PRODUÇÃO LEITEIRA
CONTROLADA

Backo, Brejeira dos Agulhas Negros,

B. V. Suribo Cesor XXll e Backa I.

Resultado final: além dos 5 CAMPEONATOS, conquis
tamos também 3 RESERVADOS, 3 PRIMEIROS
PRÊMIOS, 2 SEGUNDOS, 3 TERCEIROS e UMA
MENÇÃO HONROSA.

CAMPEÃ SÊNIOR PC!

BACKA — Campeõ Sênior P.O.I. do roço Holandesa Preto e Branca na IV Exposiçõo - Feiro de Gado
Leiteiro, realizada em Sõo Paulo neste ano. Estó no cotegorío de Longevidade — 5a Sm - 949 dias —
21.529,0 quilos de leite, 703,4 quilos de gordura com 3,26%. Inscrita no Livro de Mérito.

FAZENDA BELA VISTA - Agulhas Negras, Estrada Mouá, Km 18, Estado do Rio de Janeiro Criação
de gado Holandês préto e branco, com produção leiteiro oficialmente controlado pelo A.P C B

JULHO DE 1960
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GRAHiA
Detentora do RECORDE NACIONAL de produção
de leite em duas ordenhas e em 365 dias, agora con
correndo à IV EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO
LEITEIRO DO ESTADO DE SÃO PAULO, com 11
animais, alcançou 188 pontos e conquistou a ME
DALHA DE OURO Governo do Estado de São Paulo,

conferida pelo Governo de São Paulo ao MELHOR
EXPOSITOR da raça Holandesa preta e branca.

Pela primeira vez no País, consagrou-se GRANDE CA.MPEA
uma vaca nacional, em competição com estranfeim.

. ,1

DAMIETA — A GRANDE CAMPEÃ, é NACIONAL, fUha. nrl*.
bisneta e tataraneta de vacas nacionais. A Granja São Quirliu»
trabalha com gado Holandês desde 1917. Damieta, uo seu primei
ro controle leiteiro, produziu, em 365 dias, em 2x 5.672,0 quUc*
de leite. Acaba de dar nova cria, dentro de 14 meses, estan
do produzindo 36 litros de leite diários, na sua segunda lactaijâ*»



SÀO QUIRINO

\ vaca ROSSANA, recordista nacional em 2 ordenhas e cujos
dois filhos continuaram invictos em confronto com animais
nacionais, acaba de dar cria a mais um macho — HELENO,
que fará companhia a seus irmãos CALIFA, DIABLON e FAKIR.
A sua filha, EXCELENTE, no seu primeiro controle leiteiro,
em duas ordenhas, aos dois anos, já produziu 18 litros diários.
Esta família está provada e ela é a "ehave" de todo o trabalho
de eeleção na GRANJA SÃO QUIRINO,

CAMPEONATOS;

grande CAMPEA da RAÇA
S. Q. Damieta Bastilha

CAMPEAO SÊNIOR PON
S. Q. Califa Rossana

CAMPEA SÊNIOR PON (Sêca)
S. Q. Damieta Bastilha

RES. DE GRANDE CAMPEAO DA
RAÇA
S. Q. Califa Rossana

RES. DE CAMPEAO SÊNIOR PON
S. Q. Diablon Rossana

CONJUNTO CAMPEÃO PROGÊNIE
DE PAI SÊNIOR
S. Q. Califa Rossana, S. Q. Co
meta Africana, S. Q. Desalmada
e S. Q. Extra Juliana.

CONJUNTO CAMPEÃO PROGÊNIE
DE MAE
S. Q. Califa Rossana e
S.Q. Diablon Rossana

CONUNTO CAMPEAO DA RAÇA
SÊNIOR PON
S. Q. Califa Rossana, S. Q. Da
mieta, S. Q. Cometa Africana e
S. Q. Diablon Rossana.

-A Granja do passado e do futuro
Fundada em 1917 por Paulo de A. Nogueira

• "í Av^i -"'•
'-.-X':^^.im&is,:-: èm^A

Por várias vêzes consecutivas, a repre
sentação da COMPANHIA AGRÍCO

LA SÃO QUIRINO vence, com os
conjuntos :

PON - 1957, 59 e 60
Progênie de Pai Senhor - 59 e 60
Progénie de Mãe - 57, 58, 59 e 60,

as três principais provas de uma
exposição.

TOTAL DE PRÊMIOS
obtidos com apenas

II animais:

6 Campeonatos
2 Res. de Campeonatos
5 Primeiros prêmios
4 Segundos prêmios
I Terceiro prêmio
I Menção honrosa

1

A M P I N A S - S. P.
ICaiza Postal, Z97
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ROUXINOL HOARNE — Campeão PON
em São Paulo, em 1957; Gronde Campeão
em São João da Boa Vista, em 1957;
Campeão Nacional em São Poulo, em 1958.
E' pai de COPACABANA INVENTOR, Re
servado Campeão PCN e de três compo
nentes do II Melhor Conjunto PCN, da IV
Exposição de Gado Leiteiro, recentemente
realizada em São Paulo.

COPACABANA INVENTOR — Campeão
Júnior em Soo Poulo, em 1958; Campeão
Sênior em Pinhal, em 1959; Reservado Cam
peão PCN, em São Paulo, em 1960. Poi:
Rouxinol Hoarne - Mãe: Amozonos Aris
tocrata. Nascido em 20 de morco de 57.

opcicaoana

!>

AMAZONAS ARISTOCRATA — Compeò
Sênior PCI (sêco) na IV Exposição de Gado
Leiteiro, em 1960. Produziu em 365 dies
9.540 quilos de leite, com 3,7% de mo-
terra qorda (Controle da A.P.C.B.) E' mãe
de CO>ACABANA INVENTOR, Reservodo
Campeão PCN, que opresentamos oo lodo.

iV EXPOSIÇÃO DE GADO LEITEIRO - prêmios

CAMPEÃ SÊNIOR PCI |i

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR PCI IV

RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR PCN 9
CONJUNTO CAMPEÃO SÊNIOR POI 7
CONJUNTO CAMPEÃO SÊNIOR PCI 3
II CONJUNTO JÚNIOR PCN 6

MELHOR ÚBERE

MELHOR ÚBERE

PRIMEIROS PRÊMIOS

SEGUNDOS PRÊMIOS

TERCEIROS PRÊMIOS

MENÇÕES HONROSAS

Com 130 pontos. . .

• . .o nosso plante) classificou-se entre os três melhores

do IV Exposição-Felro de Gado Leiteiro, em 1960.

fusticidode, sanidade e produtividade

ci >D. PIRES AGRO -PECUÁRIA S/A S. PAULO - R. Moj. Sertórip, 92, 7." - Tel. 35-1242
SÃO CARLOS - Cx. Postal, 218 - Tel. 80 (rural)



iv EXPOSIÇÃO-FEIRÂ DE GADO LEITEIRO

O maiot certame nacional de bovinos
leiteiros

De 4 a 12 de Junho passado, o Porque
do Aguo Bronca esfeve novamente em fes
tos com o realização da IV Exposiçõo-Fei-
ro de Gado Leiteiro, Misto e Ccvolos Mar-
chodores, promovida pea Secretaria da
Agriculturo de SÕo Pouio, Associação Pou-
listo de Criodores de Bovinos, Associação
Brosileiro de Criodores de Bovinos da Raça
Holandesa e outras entidades de criadores.
Essa mostro especiolizada foi, a nosso ver,
o moior do gênero até hoje efetuado no
Pois, quer pelo número de animais inscri
tos, quer pela suo excelente qualidade, su
perando os mais otimistas previsões.

INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO

No tarde do dia 4, em solenidade que
contou com o presença do secretário da
Agriculturo de São Paulo, autoridades civis
e militares, representantes dos associações
promotoros, grande número de técnicos e
criodores, foi oficiolmente inaugurado o
certame. Dois oradores fizeram-se ouvir
no oportunidode: o dr. João Larayo, pre
sidente em exercício do Associação Pou-
Üsfo de Criadores de Bovinos (cujo discur
so é publicado noutro local desta edição),
e o dr, José Bonifócio Coutinho Nogueira,
secretário do Agricultura, que, em nome
do sr. Governador do Estodo, declarou inau-
gurodo o IV Exposição-Feira de Godo Lei
teiro e M[sto.

Em suo oração, o secretário da Agricul
tura referiu-se às medidas adotadas pelo
Govêrno Estoduol, em beneficio da pecuá
rio e do agricultura, citondo, entre outros,
o finonciomento do leilão de reprodutores
o ser reolizodo no decorrer do certame, o
reoporelhomento profissional e material do
Deportomento da Produção Animal e o pro

jeto de lei, já em trânsito no Assembléia
Legislativa, isentando de impostos os tran
sações efetuados em exposição de animais.
Reafirmando confiar no desenvolvimento
da nosso pecuária, declorou que jó esta
mos em condições de concorrer, sem qual
quer receio, em certames internacionois.
Informou ainda que a secretario do Agri
cultura está pleiteondo, junto ao govêrno
do União, o realização de um simpósio in
ternacional poro debate de problemas re
lacionados com o leite. Finalmente, alu
diu oo problema do preço do leite, cujo au
mento lhe mereceu sempre o maior aten
ção, como membro que é da classe dos
produtores.

ORGANIZAÇÃO E DIREÇÃO

Coube o uma Comissõo Executiva Cen
tral, composta de técnicos do D.P.A. e
de representontes das entidodes colaboro-
doros, organizar e dirigir o certame. Essa
comissão foi assim composta: presidente —
dr. João Borisson Viliares, diretor geral do
D.P.A.; vice-presidentes — dr. João Lo-
raya, presidente em exercício da A.P.C.B.;
sr. Dario Freire Meirelles, presidente da
A. B .C. B. R. H .; sr. Corlos Abronches
Brotero, presidente da Associação dos Cria
dores cie Cavalos do Raça Mangalargo;
diretor da Exposição — dr. Fidelis Alves
Netto, diretor substituto da Divisão de Fo
mento do Produção Animal do D.P.A.;
secretário geral dr. Ennio Cfi Franco,
chefe do Secçõo de Exposições e Estações
Zootécnicas do D.P.A.; tesoureiro — dr.
Wolter Carvalho Mironda, zootécnista do
Secção de Exposições e Estações Zootécni-

O governador Carvolho Pinto e o Secretário do Agricultura, dr. José Bonifácio
Coutinlio Nogueira, visitaram varias vêzes o certame de gado leiteiro, interessando-

se pelo seu tronscorrcr.
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O dr. João Loroya, presidente em
exercício do Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, ao proferir

suo oracoo.

JUÍZES ÚNICOS

O julgamento dos animais apresentados
na IV Exposição-Feira de Gado Leiteiro foi
efetuado por juizes únicos pora cada raça,
critério que vem sendo adotado nas mos
tras especializados e que dio a dia se fir
mo como o mois indicado e eficiente, mor
mente quondo são escolhidos pessoas de
reconhecida capacidade técnica e profissio-
nol, como no presente coso. Os juizes de
signados para proceder à classificação dos
animais foram os seguintes: roço Hoionde-
sa preta e branco — dr. Ruben Lombardo,
do Uruguai; raça Holandesa vermelha e
branca — dr. Otto de Mello, da A. P. C . B.
e do D.P.A.; raças Jersey e Schwyz —
dr. Alberto Ferraz, do Rio de Janeiro; roço
Caldeano — dr. Leovigildo Pocheco Jor
dão, do D.P.A.; búfalos — dr. Alberto
Alves Santiago, do D.P.A.; equídeos —
dr. Monoel Xovier de Comargo, do D.P.A.

Melhor do que quolquer comentário, o
agrado geral manifestado pelos exposito
res, ao final dos julgamentos, diz bem do
acerto e da imparciolidode com que se
houveram os juizes no difícil mister de es
colher, entre tontos animais de oito cate
goria zootécnica, aqueles que deveriom des
frutar os melhores colocoções.

PAVILHÃO DO LEITE

Um dos pontos altos da mostra foi o
Pavilhõo do Leite, instolodo no galpão
número 5 do recinto, onde foram orgoni-
zados atraentes "stands" pora mostra dos
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o governador do Esfado, prof. Carvalho Pinto, entusiosmou-se
com os búfalos expostos e prestigiaró seu fomento nas regiões

de clima quente e úmido do Estado.

Êste concorrente ao rodeio não foi dos mais felizes. Um corcovo
mais violento e. . . ei-lo em plena "aterrizogem".

(Foto gentilmente cedida pelo Eng.^ Erwin Von Gut].

moIs voriodos produtos derivodos do leite,
desde os alimentícios cté os industriais.
Algumas firmas promoveram farta distri
buição de amostras de seus produtos, au
mentando ainda mois o interesse dos visi

tantes pelo povilhão. Entrosaram-se assim
dois objetivos: a exposição de animais,
para fomento e melhoria do produção, e
a de produtos derivados, com o objetivo de
incrementar o seu consumo, divulgando-os
e demonstrondo seu valor aiimentício, suas
aplicações e sua impartôncia. Uma feliz
idéia que deve ser reproduzida. Louve-se
oqui o bom gosto dos seus organizadores
drs. Nelson Garcia do Amoral Forjaz e Os-
waldo Domingues Soldado, técnicos do De-
portamento da Produção Animol, que não
mediram esforços paro o êxito do inicia
tiva. Nesse povilhão, um "stand" desper
tou atenção especial: o da Companhia In
dustrial e Comercial Brasileiro de Produ
tos Alimentares (Nestié), que apresentou
tôda o suo conceituada linha de produtos
derivados do leite, os quais conquistaram.
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sem exceçõo, os primeiros prêmios em suos
respectivas categorias, recebendo no fina!
do certome os diplomas conferidos pelo
Comissão Executiva Central.

A.P.C.B. E REVISTA DOS CRIADORES

A Associação Paulista de Criodores de
Bovinos e a REVISTA DOS CRIADORES,
o exemplo do que fizeram na III Exposição-
Feira de Gado Zebu, realizado no mês de
Abril último, mantiveram um "stand" para
otender associados, amigos e clientes. Num
ombiente cordial e alegre, numerosos gru
pos de amigos ali se reuniam para trocar
idéias, comentar resultados de julgamen
tos, efetuor negócios e saborear o delicio
so cofèzinho, preparado pelo solícita d. Hi-
lória.

RODEIO

Pela primeiro vez numa exposição na
Aguo Bronco, incluiu-se um rodeio nos fes
tejos populares. Umo equipe especialmen
te contratado em Franco, por gentileza dos

Cosas Garbo", e alguns "voluntários" de-
sejosos de mostrar suas "qualidades" de
cavoleiro prenderam a atenção da nume
rosa assistência no porque "Fernando Cos
ta . Assim, os paulistonos tiverom ensejo
de sentir os emoções de um rodeio nos
moldes daqueles que só haviam visto no
telo dos cinemas ou nos aparelhos de tele
visão. Um autêntico sucesso, que deverá
ser repetido no futuro.

medalhas governo DO ESTADO

A exemplo do que vem fazendo nos ex
posições especializadas dos últimos anos, o
govêrno do Estado de Sõo Poulo ofereceu
medolhos de ouro oos criadores que alcan
çassem maior número de pontos nos res
pectivos roços. Feito a opuroção dos pon
tos obtidos pelos expositores, verificou-se
Q seguinte classificação final:

Raça Holondesa preto e branco: Cio.
Agrícola São Quirino, 188 pontos; S.A.
Fozenda Poroiso, 129; D. Pires Agropecuá
rio S.A., 118; Alberto Ferraz, 106; Co
légio Adventisto Brosileiro, 93; Dorio Prei-

re Meireles, 83; Sucessores de Olivo Go
mes, 60; Agropecuário Primavera, 23; Co
operativo Agropecuária Holombro, 12; Cio.
Gessy Industrial, 9; Jotomar Administro-
çõo e Comercio, 7; Sociedade Cooperotivo
Costrolonda, 6; Artur Monteiro Neves, 4;
Irmãos Uchoa, 3; e Cia. Agricolo e Pastoril
N. S. Carmo, 1.

Holandesa vermelho e branco: Joime do
Silveira Leme, 234; Luciano Vasconcelos
de Carvalho, 184; Manuel Carlos Gonçal
ves e Filhos, 61; José Procopio do Amorol,
14; Cooperotivo Agropecuário Holombro,
1 1; Carlos Whotely, 8; Adriano Sleutjes, 6;
Jotomor Administração e Comercio, 5; Fo
zenda Santo Filomena, 5; e Dioscorides W
Santos Freire, 1.

Roço Jersey: João Lorayo, 181; Suces
sores de Olivo Gomes, 159; Jorge Cunho
Bueno, 77; Aluísio Foz e W. Pais de Al
meida, 43; Cesor Beretta e Novi, 26; W
R. Warren, 11; Horold Hopkins, 10.

Roço Schwyz: Jorge João Nosser, 262,
Silvio Loro Compos, 44; Edgor Jaffet, 34
e Clovis de Sousa, 5.

Portento, os srs. Jaime do Silvo Leme,
João Laraya e Jorge João Nosser, alem
do Cia. Agrícola São Quirino, receberão os
medalhas o que fizerem jus.

CARBOLINEUM
Protege e imuniza todo a classe de

madeira contra a podridão e cupim,

principolmente os madeiros brancos
de pequeno resistêncio.

OTTO B AUHIG AHT
IND. E COM. S. A.

Rua Carlos de Souza Nazareth, S3

Cx. Postal, 3492

REVISTA DOS CRIADORES
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IV EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

Animais de alto nivel de qualidade encontrou

Ruben Lombardo em São Paulo

Os exemplares de gado Holandês apresentados na Água Branca comparam-se aos me
lhores animais de outros países, havendo alguns que poderiam ter ação saliente em

qualquer certame a que concorressem no mundo.

o julgamento de gado Holondês preto e bronco esteve o
cargo do abalisodo técnico uruguaio sr. Ruben Lombardo, que
pelo segunda vez veio servir em pistas de Soo Paulo. A primei
ra vez em que ele aqui esteve foi em 1957, também no Aguo
Bronca, tendo cousodo a melhor impressõo a maneiro pela qual
soube premiar os animais expostos. Desta vez, novamente con
vidado, novamente agiu o contento de todos, confirmondo-se o
conceito muito alto e muito justo, em que era tido. Aliás, trata-
se de um verdodeiro especialista, que aos conhecimentos teóricos
ossocio uma gronde pratico no lido do gado, assim como a obser-
voÇQO que tem feito nos vários regiões do mundo que tem per
corrido em busco de aperfeiçoamento.

A "Revista dos Criodores", procurando trazer seus leitores
sempre bem informados a respeito dos grandes empreendimentos
pecuorios do Pois, não poderia deixar passar esto magnifico opor
tunidade sem que ouvisse o ilustre zootecnista sobre o que lhe
tem sido possivel deduzir de suas observações em nosso e em
alheias terras, mas, principalmente, sobre os ensinamentos que
emergem da recente exposição da Agua Bronca. Numa tarde
em que, opôs os exaustivos trabalhos de julgamento, ele repou-
savo no seu apartamento do Lord Hotel, pudemos conversor o
respeito. Nossa primeira tomado de contocto foi lembrar a Ru
ben Lombardo os opiniões que manifestou em 1957. Que teria
notado de importante agora, em comparação com os rebonhos
de há três anos atroz?

— Não obstante tenho sido notovel a qualidade do con
junto de onimois apresentados no exposição de 1957 — respon
deu Ruben Lombardo — quando tive a honro de servir como
juiz, pude verificar nesta mostra de 1960 que ocorreu extraor-
dinorio progresso na elevação dessa qualidade. Encontrei cate

-'v
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gorias de onimais muito semelhantes, entre os quais tive que dis
criminar recorrendo a minúcias. Isto me parece tenha sido o que
de mais importonte aconteceu, pois indico que muitos criadores
possuem em seu plantei reprodutores machos e fêmeas de exce
lente nivel.

O QUE DEVE PREOCUPAR OS CRIADORES BRASILEIROS

Outro ponto sobre o qual muito nos interessa a opinião do
abalisado técnico uruguaio diz respeito ao que deve preocupar
os criadores brosileiros, empenhados em melhorar o Holandês no
País. A nossa pergunta mereceu esclarecedora resposta de Ru
ben Lombardo:

— Na raça Holandesa existem diferentes tipos de onimais,
que se firmaram em conseqüência dos aspectos nela mais buscados
nos poises onde se tornou objeto de exploroçÕo. Oro, esse fato
está o indicor que cumpre determinar o tipo de animal que mais
convém o cada país, na conformidade dos possibilidades do meio
e da exploroção.

Considero que, do ponto de visto geral, onimais de exce
lente constituição, unido a alta produção, constituem a base de
uma industria leiteira sólido. A obtenção desse equilíbrio cons
titui o arte dos criodores.

No que respeita ò conformaçõo, creio que as mesmas preo
cupações se encontrem em todos os países. Ubres bem confor
mados e de excelente textura; onças de largo amplitude, hori
zontais — são pontos que sempre têm grande importância, dada
sua relação direta com o produção de leite e o reprodução. O
aprumo, mercê de membros fortes e sem toras, constitui predi-
codo de especial significoção, visto o que significa para o loco
moção e o salto na reprodução.

MEDALIST sagra-se Grande Campeão. —;• "Este animal porto-se como um pai de família; não
é freqüente ver um animal como êste; é singulor. Muito merecidomente outorgo-lhe o título
de Grande Campeão". Após estos polovras o juiz Lombardo coloca o medalho de compeão
no pescoço de Medalist — e nesse momento móximo do julgamento na roça Holandesa preto
e branca, criadores e técnicos posam poro a imprensa. Da esquerda poro a direita, vemos os
srs. Darío Freire Meirelles, presidente do Associoçõo Brasileiro de Criadores de Bovinos da Roço
Holandeso; Ernesto Borgold, diretor da fazendo do Colégio Adventisto Brasileiro; o juiz uruguaio
Ruben Lombardo e o engenheiro-agronomo Manoel de Alcântara.

iULHO DE 1960
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Este último ponto, tonto quanto o profundidade do abdô
men e do torox, mereceu especial cuidado dos criadores dos Es
tados Unidos e do Canado, nos últimos dois anos, tendo-se mo
dificado o padrão do Holondês, de sorte o atribuir maior núme
ro de pontos o tais aspectos. No Europo, igualmente, dó-se im-
portoncia a tudo quanto se relocione com as condições dos mem
bros locomotores, dado que falhos desses orgõos podem anular
animais, por melhores que sejam as qualidades de produção que
opresentem. Visitando o Alemanha Ocidental; tive oportunidade
de conhecer escolas em que se fazem cursos especiois poro gran-
jeiros, versando o cuidado que se deve ter para com os cascos
e os membros dos animais domésticos. E isso se refere com a
mesma significação o onimois estabulados e àqueles que se en
contram no campo.

ANIAAAIS DE ALTO NÍVEL DE QUALIDADE

Assim respondidos os nossos indogações sobre problemos de
ordem geral, estava chegando o momento de sabermos do ilustre
técnico uruguaio sua opinião a respeito de problemas especiais,
principalmente sôbre o que lhe hovia sido dado observar no ex
posição. Ocorreu-nos, assim, perguntar sua impressão dos ani
mais premiados neste certame, em relação aos de outros países.
Respondeu _Ruben Lombardo:

— Considero que o conjunto de animais oro apresentodos,
pelo alto nível de sua qualidade, pode ser perfeitamente compa
rado com animais de outros países, havendo exemplares que po
deriam ter ação muito saliente em qualquer exposição a que con
corressem no mundo. Entre os machos, se destaco o touro grande
compeco, com sua excelente conformação, grande temperomento
e com todos os demais característicos de um verdadeiro chefe
de plantei.

O formoso conjunto de touros Sênior, o de dois onos, o de
Júnior e o de terneiros, apresentados neste certame, sõo o exem
plo mais cloro do alto grau de aperfeiçoamento a que souberam
chegar os criadores de gado Holandês. A vaco Grande Campeã,
o Reservada de Gronde Campeã, e o Compeã P.O.I. são três
exemplares destocodissímos pela produção e pelo tipo.

são inúmeros os aplicações de

QUIMOLENE
UM OESINFETANTE DE QUAUDAOEI

iQOMBmsi^l QUIMBRASIL nMUMMoouro
PÁgA CADA NtCtSSIDADt. CADA OVAI

£ AõiOlUTO NA SUA ISHCIAIIQAOÍ

Quanto aos puros por cruzomento, pudemos observar exem
plares de qualídode muito alta, o que contribuiu para que o ex
posição que acabo de realizar-se se tornasse umo mostro que,
com toda a razão, pode orgulhar o seus orgonizodores, tonto quan
to a coda um dos que contribuíram para seu êxito, opresentondo
animais nas condições assinaladas.

SELETO CONJUNTO DE ANIMAIS

Concluindo suas declarações, Ruben Leonardo quiz deixar
bem claro sua sotisfoçâo pelo missão que cumpriro em Sõo Poulo.
Disse-nos ele:

— Quero deixar expresso aqui que foi poro mim umo oito
honra servir novamente de juiz nesta exposição do Aguo Bronco,
vendo um conjunto de animais tão seleto. Felicito os orgonizodo
res do certame e os criadores pelo êxito que obtiverom neste
torneio.

DIGESTIN
ABSOLUTA NOVIDADE NO BRASIL

Auxilia a função gásl-rico dos ruminantes na época da desmama. Restabelece a flora intestinal dos
rumínontes adultos, principalmente daqueles que são tratados com antibióticos.
Contém além de boctéríos celulolíticas, sois minerais e vitaminas indispensáveis

oo funcionamento do rumen.
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FARMOFLORA
CORRETIVO PARA A FLORA INTESTINAL

Indicado nos distúrbios gostro intestinais e dispepsios de bezerros, porcos e cães novos, também em
intoxicações olimentores de onimois de qualquer idade.

Sôbre outras especialidades VETERINÁRIAS

Peçam folhetos ou informações ò

FARMOPECUARIA S.A
Produtos Veterinários

Motriz: Rua Caméilo, 43 (BrookÜn Pauíisto) — C. Postal, lóáó —- Fone ót-8037 — SSo Paulo
Filial: Ruo Ernesto Alves, 281 — C. Postal, 2445 — Fone 6848 — Pôrto Alegre — R. G. S.

REVISTA DOS CRIADORES



IV EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

os ANIMAIS EXPOSTOS FAZEM HONRA À CRIAÇÃO NACIONAL
Na IV Exposição-Feira de Gado Leiteiro, Misto e Ca

valos Marchadores foram expostas as seguintes raçELs: Ho
landesa preta e branca, Holandesa vermelha e branca,
Jersey, Schwyz, Flamenga e Caldeana, além de búfalos e
equideos.

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

A Raça Holandesa preta e branca foi a que exibiu
maior número de animais — 211 inscrições na quase to
talidade possuidores de excelente conformação e aptidão
leiteira, formando um grupo de impressionante unifor
midade.

As palavras do juiz, dr. Ruben Lombardo, dizem me
lhor da qualidade dos espécimes apresentados; por isso
reproduzimos aqui um apanhado de suas declarações. Con
sidera êle o conjunto de animais apresentados perfeita
mente comparável com animais de outros países, havendo
exemplares que poderiam salientar-se em qualquer ex
posição a que concorressem no mimdo. Entre os machos,
sobressai o touro grande campeão, com sua excelente
coníonuação, grande temperamento e todas as demais
características de um verdadeiro chefe de plantei.

O conjunto de touros sênior, o de dois anos, o de
júnior e o de terneiros são para êle exemplos claros do
alto grau de aperfeiçoamento a que souberam chegar os
criadores de gado Holandês. A vaca grande campeã, a
reservada de grande campeã e a campeã FOI são três
exemplares destacadissimos pela produção e pelo tipo.

Quanto aos puros por cruzamento, observou "exem
plares de qualidade muito alta, contribuindo para que
esta exposição se tornasse uma mostra que, com tôda a
razão, pode orgulhar a seus organizadores, assim como
aos que contribuíram para seu êxito, apresentando ani
mais nas condições mencionadas."

Qaondo se julgava o roça Holandeso vermelho e bronco, ocor
reu umo cena fora do programa: os touros parece que não
estavam com muito paciência pegarom-se, proporcionondo um
espetáculo inesperodo. Os protagonistas foram pai e filho, os
ofamados Aukejc's Trumon e Lord Trumon das Polmeiras. Aindo
bem que nada houve o lamentar.

(Foto cedida pelo Eng.» EFtWIN VON GUT)

JULHO DE 1960

RAÇA HOLANDESSA VERMELHA E BRANCA

A proposito da raça Holandesa vermelha e branca,
O dr. Otto de Mello, que a julgou, declarou-nos:

— A representação da raça Holandesa vermelha e
branca na IV Exposição-Feira de Gado Leiteiro e Misto, .
a exemplo das outras raças, talvez tenha sido a melhor
até hoje apresentada no Parque Fernando Costa.

O interêsse pelo gado holandês vermelho em São
Paulo é extraordinário. Basta lembrar os preços atingi
dos pelos animais apresentados no leilão efetuado duran
te a exposição.

Os criadores áo Holandês vermelho do Estado são de
primeira linha e não têm medido esforços para dotar
seus plantéis do que de melhor existe, não só adquirindo
animais noutros Estados, como importando reprodutores
no país de origem.

Nesta exposição tivemos oportunidade de ver, além
dos descendentes de touros já conhecidos, originários da
criação de Nova Odessa, como Teio, Rio, Sabonete e- ou
tros; os descendentes dos touros mineiros, entre os quais
se destaca Minas Gerais I; dos reprodutores trazidos do
NRY pela Holambra e pela Castrolanda, como Jocp, Nella's
Prins e Wodan. Vimos também produtos de animais im
portados ultimamente, tais como: Berend, da Halambra;
Heine e Diamant, da Fazenda Marambaia; Aukje's TTu-
man, da Chácara Santo Antônio; Jacob, da Fazenda São
Geraldo.

Coube à Chácara Santo Antônio, do sr. Jayme da Sil
veira Leme, obter os dois grandes campeonatos, com os

ma

randa até 75% mois qua o comum i

Sementes selecionadas, das

melhores procedências
Entrega rápido

Peça-nos informcções

DIERBERGER
AGRO-COMERCIAL ITDA.

Ru > Libero Badaró, 425 - Tels. 32*5352 a

36-5471 - Caixa Pe.tal, 498 - São Paaio
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animais Auk]e's Tniman e Afke, ambos importados e já
conhecidos dos nossos criadores. Aukje's Truraan e seus
filhos repetiram na Agua Branca o êxito obtido no ano
passado na Exposição Regional de Pinhal, conquistando
os títulos de campeão POI, campeão PCN, campeã POI
e campeão PON. A vaca Afke obteve títulos mais im
portantes, pois foi campeã POI e grande campeã da raça.

A Fazenda Marambaia, do dr. Luciano Vasconcelos
de Carvalho, conquistou os títulos de reservado de gran
de campeão e reservada de grande campeã, com Heine e
Anna 14, também dois animais importados e de grande
valor zootécnico, que foram classificados, respectivamen
te, como reservado de campeão POI e campeã sênior POI,
em lactação.

Esses dois plantéis tiveram ainda: a Fazenda Maram
baia, a reservada campeã sênior, sêca, POI, com Tine; a
campeã sênior PON, em lactação, com Marambaia Eliana
Teiana e a Chácara Santo Antônio, a reservada campeã
sênior, em lactação, com Froukje 10.

Na classe dos animais puros por cruzamento, a su
premacia coube aos representantes da Fazenda Palmeiras,
dos srs. Manoel Carlos Gonçalves & Filhos,,que obtiveram
três campeonatos; o campeão sênior, com Lord Trumán
de Palmeiras; a campeã sênior, sêca, com Karina de
Palmeiras; e a reservada campeã, sênior, sêca, com Yalta.
Ainda nos puros por cruza, a Fazenda Marambaia obteve
o título de reservada campeã sênior, em lactação, com Ma
rambaia Fontana Teiana, e a Chácara Santo Antônio fi
cou com o título de campeã novilha, com Leme's Jardi-
neira.

O dr. Otto de Mello, técnico da Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, foi o juiz da raça Holandesa vermelha e branco.

A Holambra obteve um campeonato, o de machos de
dois anos, com Holambra Nera's Berend VI, o mesmo acon
tecendo com os srs. dr. José Procópio do Amaral, Adriano
Sleutjes e drs. Gilberto e Walter Azambuja. Devemos
ressaltar que êstes criadores deveriam apresentar o que
possuem de melhor, pois nesta exposição trouxeram ani
mais com o fito principal de colocá-los em leilão.

NÃO DEIXE
QUE h MDSTITE
PREJUDIQUE A
PRUDUCaU DE LEITE

RESULTADOS IMEDIATOS

Revolucionando os métodos convencionais

de tratamento das mastltes ou momites

dos vacas e cabras, a Pomado HIBITANE
comprovou sua extraordinário eficiência
mesmo nos casos agudos ou crônicos. Com
uma só aplicação, reduz-se os Inflamações
dos mucosas e o endurecimento do úbere,
prevenindo-se os dores e o aparecimento
dó febre.

APLICAÇÃO SIMPLES E
ECONÔMICA! •

HIBITANE é apresentado em bisnagas espe
ciais que possibilitam o instiloção da po-
moda no canal do teto afetado, de ma
neiro rápida e simples. Contendo diclori-
droto de hibifane, esta nova pomada
intramamdria levo o seu agente ativo a
espalhar-se entre as glândulas do úbere
proporcionando o imediato restabeleci
mento do secreçõo lácteo. HIBITANE não
tem confro-indicações e iomois afeta a
qualidade do leite.
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HIBITANE
o mots novo e moderno me
dicamento poro o combate
ás mostites (momites, dos bo
vinos e caprinos) •.

Produto de quelídede

COMPANHIA IMPERIAL DE
INOOSTRIAS QUÍMICAS 00 BRASIL
R. Xavier de Toledo, 14 - 7° - C. Postal, 6980 - S. Paulo
RIO DE JANEIRO - PORTO ALEGRE - RECIFE - SALVADOR
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Os conjuntos apresentados foram extraordinários,
nem podia ser de outra forma, pois as representações
foram ricas em indivíduos de qualidades. Sobressaíram
os descendentes de Aukje's Truman, Diamant, Realeza e
Leme's Ely. Novamente aqui a luta foi entre os três con
ceituados rebanhos da Chácara Santo Antônio, Fazenda
Marambaia e Fazenda Palmeiras. A primeira obteve qua

NAMORADO FLORI —

campeão Mongalargo,

de propriedade de sr.

Normcn Prochet, de

Londrina, Est. Paraná.

tro primeiros prêmios, com os conjuntos seguintes: de
raça POI, sênior; de raça PON, júnior; de raça PCN, jú
nior; progênie de pai, jimior; além de dois segundos prê
mios. A segunda obteve um primeiro prêmio, com o con
junto de raça PON, júnior e dois segundos. A terceira
conquistou o primeiro lugar nos conjuntos de progênie de
mãe.

FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDOCAIA
JAGUARIÚNÁ - C.M. — São Paulo

Propriedade do Sr. EDGARD JAFET
Criador de gado Schwyz da mais alta linhagem, puro de origem e mestiço;

de procedência americana

Eicrifório Central: Av. Goiás, 2769 - fones 42-2455 e 42-2556 (rêde interna) — SÃO CAETANO DO SUL — SÃO PAULO

NA IV EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO LEITEIRO DE SÃO PAULO CONQUISTAMOS O TÍTULO DE RESERVADO
'CAMPEÃO JÚNIOR E DE RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA, TRÊS PRIMEIROS PRÊMIOS E QUATRO SEGUNDOS

DANDI DA RESSACA — Reservado Campeão Júnior P.O.N.
Nasc. em 11/12/58. Pai: H. P. Von Dick. Mãe: Trail's Edje

Aristocrat Noncy (importada).

JULHO DE 1960

JANE DE CAMANDOCAIA —— Reservcdo Campeã Novilha.
Nasc. 4/12/57. Pai: Koiser. Mãe: Valey Brook Loura

(importada.)
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Dificilmente veremos iima exposição como esta de
1960. Dificilmente veremos quatro touros vermelhos tão
bons reunidos — Aukje's Truman, Heine, Palm's Margie
Tniman e Lord Truman de Palmeiras. Estão, pois, de
parabéns os criadores de holandês vermelho e branco,
Mm os touros que possuem, os quais muito poderão fazer
no melhoramento zootécnico dos rebanhos a que servem
— conclmu o dr. Otto de MeUo. i^ervem

raça JERSEY

Inscritos, a
toou na Agua Branca e deslum-
Potoarvê^S Sítrp'' " qualidade de seus integrantes,ouças vezes, entre nos, houve oportunidade nara anrp

como os eSfd^^s^^íSn ^ originária da ilha de Jersey,
Olivo Gomes César Laraya, Sucessores de
Aloisio R. Foz &Wilton Paisã^A^ Hopckins,
Embora a Jersey não desíínfí Warren.
landesas", vem eSerfmenTa^
tre os nossos pecuaristas crescen^^ua^ favorável en-
se pôde verificar no leilão ria ^ f aceitaçao, como
certame, quando a quase tnicrí S expostos no
matada por boL p?eços
plantéis melhoram, a seleção ^o^a-se que os
criados no País já reúnem aprimora e os animais
os importados, sem aquela d?5? competir com
nas exposições paSadl" se observava

raça schwyz

nos últimos tempos^ é^a^Scb^^ índices de aceitação
dores dessa raç^que reuS '̂ c^a-
tribuem para aumentar o tradicionais, con-
qualidade. Dessa forma frxs ® aperfeiçoar sua
Agua Branca um punhado dP
preendendo puros de oriaem Schwyz, com-
nacionais e puros por de origem
dos espécimes exibidos é a grande maioria
criador sr. Jorge João Nas^r P^®P^^®«^ade do conhecido
pais prêmios individuaú; p hI arrebatou os princi-
representantes de seus nlantPTc Apresentaram
Jaguariúna; Silvio de Lara n ^dgard Jafet, de
Souza, de Varginha; comoletan^^^®' Tatui; Clóvis de
de 37 animais inscritos assim a representação

equídeos
Foram apresentados

Corridas, Mangalarga, Miiitlr^^íInglêsa. de
e Piquira e asininos da raca ®^®^^and Ponney, Persa
presentações das raças inp-iP.a ;?®®tacaram-se as re-
animais, porém, de boa oumm ^ Corridas, com poucos
maior contingente de indivfdüo. i ® com
tadores de excelentes predirá Po»^-

A representação de eonbf raciais,
fugio. de Londrina, Est pSÍÍ -® ®^^iada pelo Haras Re-
em se tratando de um' ceía^ " ^^^^írmou seu conceito:
de melhor se encontra no comparece o que
manter destacada posição nacional, conseguiu
valo Namorado, integrlnte h , Londrina, o ca-
Prochet, classificado como rp?o P sr. Norman
era tido de inicio como o proláJIf raça,
dividir opiniões pelo menor campeão, chegando a
foram também classificado^; m-» Outros especimes
Ia região paranaense grandp 2 ^ando àque-grande destaque no certame.

A seqüência de clichês ' •• >
LHA, URTIGA, NORMAUStI"' '«>ixo; METRA.
me da Âguo Branca, integranfes ía no cerh.-
do Horos Refúgio, do sr M„. - 'epresentqçóo Mangaiorgo
22 P'oeheí, de Londrino, Poronó.

hej«í.»v.í-ük

REVISTA DOS CRIADORES



iV EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

RECORDE ABSOLUTO NO LEILÃO
O resultado alcançado no leilão de animais inscritos no IV Exposiçõo-Feira de Gado Leiteiro,
no dia 10 de Junho, no Água Bronca, foi o mais alto até hoje registrado em licitações dessa
natureza: o movimento final foi de Cr$ 4.566.0 00,00 correspondente o 84 animais arrematados

Às 9 horos do dia 10 de junho, no Porque do Âguo Bronco,
com presença de altas autoridodes, representontes de associações
de criadores, técnicos e grande número de interessados, forom
instalados os trabalhos do leilão da IV Exposição de Gado Leiteiro.

inicialmente, falou o dr. João Barisson Villares, diretor gerol
do Departomento da Produção Animal, que saudou os presentes.
Em seguido, o secretário do Agricultura, dr. José Bonifácio Cou-
tinho Nogueira, congratulou-se com os poderes públicos do Esta
do e com os pecuaristas pelo financiomente dos aquisições efe-
tuodas noquele leilão, através da Carteira Agrícola do Banco do
Estado de São Paulo. Usarem da palavra, também, os srs. drs.
Dácio de Morais Júnior, João Larayo e Mércio Prudente Corrêa.

Ressalte-se que pelo primeira vez em Sõo Paulo um leilão
de reprodutores foi financiado pelo Banco do Estado, em bases
técnicas estudadas com o objetivo de fomentar realmente o pe
cuária leiteira. E o êxito foi obsoluto: oiconçou-se o mois alto
resultodo em licitações dessa noturezo, ou seja CrÇ 4.566.000 00
correspondendo a 84 animais arrematados. Aliás, pelo resumo dos
maiores lances e da média "per capito", poro machos e fêmeas
puros de origem e puros por cruzamento, dos roços Holandesa
preto e bronco e vermelha e branca, Jersey e Schwyz, leiloados
nessa ocasião, pode ter-se nitida idéia do que foi esse leiíõo.

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

Maior preço de macho puro de origem: Cr$ 150.000 00
(recorde do leilão) — C.- LEFFERS JELIE — 26 meses. Criad'or:
Sociedade Cooperativa Castrolanda Ltda. Comprodor: Celso An-
drode Nunes.

Moior preço de mocho puro por cruza: CrS 61.000 00 —
FLIBUSTER — 14 meses. Criador: Agro-Pecuário Primavera
Ltdo. Comprador: Sílvio Limo Marinho.

Maior preço de fêmea puro de origem: Cr$ 87.000 00
TANIA HOARNE — 49 meses. Criodor: S.A. Fazendo Paraíso
Ind. e Agrícola.

Maior preço de fêmeo puro por cruza: Cr$ 51.000 00 —
COPACABANA ÍMPAR — 36 meses. Criador: D. Pires' Agro
pecuária S.A. Comprador: Fozendo Bôo Visto. (Foi vendido
openas um animal).

PREÇOS MÉDIOS

Bezerro puro de origem (até 12 meses . Cr$
Bezerro puro por cruza (foi vendido só

um produto) Cr$

Gorrote puro de origem (de 13 a 24
meses) Cr$

Gorrote puro por cruza (foi vendido um

produto só) Cr$
Touro puro de origem (de mais de 24

meses) Cr$ 150.000,00
Voco puro de origem (de mais de 24

meses) .... Cr$

45.500,00

40.000,00

56.790,00

61 .000,00

73.830,00

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Maior preço de macho puro de origem: Cr$ 1 11 000 OÒ
HOLAMBRA NERA'S BEREND VI — 19 meses. Criador: Co
operativo Agro-Pecuárta Holambro. Comprador: Romeu Foc-
chíno.

Maior preço de macho puro por cruzo: Cr$ 70.000 00
GUARAPIRANGA ASTRO — 13 meses. Criodor: Jotcmor Adm.
e Com. S.A. Comprador: Agr. Foz. Sertãozinho.

Moior preço de fêmea pura por cruzo: Cr$ 50 000 00
GUERREIRA DÉ SÃO GERALDO — 25 meses. Criador: dr. José
Procópio do Amorol. Comprador: Armando Trindade.

JULHO DE 1960

PREÇOS MÉDIOS
Bezerro puro de origem (até 12 meses) . Cr$ 45.000,00
Bezerro puro por cruza Cr$ 37.500,00
Gorrote puro de origem (de 13 a 24

meses) Cr$ 67.850,00
(Borrote puro por cruza Cr$ 57.500,00
Touro puro de origem (de mois de 24

meses) foi vendido um produto só . Cr$ 75.000,00
Fêmea puro por cruzo (13 o 24 meses) . Cr$ 33.000,00
Vaco puro por cruza (de mois de 24

meses) foi vendido um produto só . Cr$ 50.000,00
RAÇA JERSEY

Moior preço de mocho puro de origem: Cr$ 35.000,00 —
HANGAR BOLHAYES DE SANTA HILDA — 18 meses. Criador:
dr. João Loraya. Comprador: Joaquim F. de Almeído Prado.

(Conclui na póg. 99)

SRS. FAZENDEIROS TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA...

ARAME PARA CERCAR

. . .criarão, proprio e Ineomporavcl para vcdor o gado. sem perigo de
se inuHlizor. Não arrebenta, aço extro-resistente "Catleland WIre".

Regula 2 cruzeiros o metro

Com bolancim do proprio arome, economizando: morões, tempo, di
nheiro e perduro como cerco definitiva. Únicos distribuidores

dessa morco. Só atendemos consumidores.
SAL.pecuarista - Sacos de 30 e 60 quilos, preparodo co mCobalto,
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chavantes, regist. n. 1.219).
Custando openos mois dez por cento que o sal comum.
SAIS MINERAIS "Chovontes" reg- n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cobolto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizada pelo Dr.
René Corrêa Inst. Biologico de Sõo Paulo).
GRAMPOS - Pora cerca - Carropoto - (n/ exclusividode). Pós de ponto
e Ferros de puo poro cercos.
FIVELAS - Vedo-tudo, p/boiancim e ormor telo no local.
INSETICIDAS - Arseniato de Chumbo e Rhodiatox paro combater pra
gas de algodão, mascoros, polviihodeiras.
CREOLINA - Pearson, Bíchol, Aphtol, Mataberne, Benzofenol Azul, Va
cinas, Seringas Vet., penicilinos etc.
ALICATES - Morcor orelha de bezerros e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apor. portátil (compravodo eficiência), mata-
formigas, Imunizontes, Carbollneum etc.
ARADOS - Semeodeiros, Carpideiras, Desnotadelros Engenhos, Moinhos
paro quireros etc.
MACHADOS - Colins, Foices, Enxadas, Enxodões, Serrotes, Anclnhos etc.
SEMENTES - Alfofo, Colonião, Gordura (roxo e cobefo de negro), Joro-
guó, farinha de osso.
ENCERADOS - "Chovontes" - Todos os tamanhos e poro todos os fins,
socos de colheita.
TELHAS - Onduladas poro coberturas de alumínio refrotarios oo color.
Caixas de água, Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Encerodeiras, Liqüidificadores, Ponelos de Pres-
sõo, Tolheres (foqueiros), Lonternos, Pilhas, Lampodos, Fios elétricos etc.

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO - MATO GROSSO
5. Poulo - S- Bento, 484 - 2.o - Fones: 33-4053 e 33-1546.

soe. COM. PECUARISTA D'OESTE
Araçotubo - Osvaldo Cruz, 18S - Fone: 2.330

Presidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fone 5
soe. COM. MATO GROSSO

Campo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 2.133
Aquldauona — Ruo Monuel Antonio Paes de Barras, 198

,JiU jii«im»
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IV EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

Grande cami
Carnatíon-FI

CARNATION FLASHY medái ••••!
O Colégio " HBB/E-1-2.636. Nascido em 2/9/1955. Importodo da

filho de -rn 365 droí 3v
todor McnA, 1^..°® Qorduro, sendo "^9 de gordura em um ono, 3 ordenhos. Sua mãe
inte°ío de PRATA e filho H r Produtora de 471,9 kg. Note-se que o avô paterno é por-
471 1 ko lf"Penal', três vêses "Ali a Império! Lassie, produtora de 482 kg de gordura, irmã
sí» j gorduro, tendo sido rU Americon . Sua avó paterna, Frosea Leonora Woyne "E", registrou
Õ i" T Jzts "cT. Excellent" e foi "Reservoda AM Amoricon" em 1948. Troto"
recordkJ k Adventista Brosiuí"* '̂̂ ' '̂ ^^ALIST é o terceiro reprodutor importado do Carnotion parareco d.sta absoluto da tobela de oon?' '®"°' o primeiro dêles o Carnotion "Sentínel", tornou-se o

-j- *?® filhos. Tem 43 fiik P''9omzadQ pelo Serviço de Controle Leiteiro do A.P.C.B., baseado nome IO registrado nas 136 lactocní.c classificados com um totol de 136 íactoções controladas. A produção
com 3,43% em 323 dias. Sua'filh ^i^ '°°de adulto e em regime de duos ordenhas, somou 4.866 k de leitenj em 0.4CJ dias Sun íiiu V uuuítq e em regime
3x em seis íactoções. Tem oito í í Sentinel, produziu K0'to f.lhos no categoria de Longevidode.

^I^VENTISTA rdacidês tendo por objetivo K há trinto anos vem criando e selecionondo gado Holon-
toca-se pelo Longevidade T ° vocos boas produtoras duronte todo o vido. O seu plantei des-
pelo Serviço de Controle L ^ assim que detém o troféu VACA DE OURO. Esse prêmio foi Instituído
leite durante o vido A do A.P.C.B. poro coroar as vacas que olconçorem o maior produção de
íactoções somaram conquistar o troféu foi umo nossa crioula: FORTALEZA. Suos onie
nnr j_ m . OIOS de loctocão enm n nrnducão de 54.469 ka de leife. o aue dó umn médio

leite durante a vida A do A.P.C.B. paro coroar as vacas que olconçorem o maior prodUbuu us
loctacões somarom *3 547"^^"'' ^ conquistar o troféu foi umo nosso crioula: FORTALEZA. Suos onie
por locro^o d;-T952ro com a produção de 54.469 kg de leite, o que dó uma média
não foi superado * ^ ®médio diário de 15,4 kg de leite. Até hoje êsse resultado

y '•'•

.' ' •/ *'



i. F "f

eão raça

ãshy-Medalíst
DO COLÉGIO ADVENTISTA BRASILEIRO

CAMPEONATOS CONQUISTADOS:

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA

Carnation Flashy Medalist

CAMPEÃO P O I
Carnation Flashy Medalist

CAMPEÃO DE 2 ANOS PON

C.A.B. COLOSSO MEDALIST - HBB/A - 9 - 3889. •
Nasc. 23/7/58. Pai: Carnation Flashy Medalist.
Mãe: Holcmbra Kroontje 8.

CAMPEÃ NOVILHA PON

C.A.B. ESTA SIM MEDALIST - HBB/B-16-438.
Nasc. 10/3/58. Pai: Carnation Flashy Medalist.
Mãe: Holambra Ema 176/374.

RESUMO;

5 Campeonatos

2 Reservados

4 Primeiros prêmios

2 Segundos prêmios

2 Terceiros prêmios

CONJUNTO DE RACA CAMPEÃO PON JÚNIOR, integrado por BÉLICO MEDALIST CAB,
BONINA MEDALIST CAB, CLARINHA MEDALIST CAB e DANDI MEDALIST CAB.

COLÉGIO ADVENTISTA BRASILEIRO
Caixa Postol, 7258 — Telefone 61-2606

Rodovia Itopecerico do Serro - Km 23, Via Sto. Amero — São Pauto . S. P.



" 33.403, nasc. em 11 11 eo • - >e S. C. Pacifico Hoome, l"o Reburke Senhor
Sn I- n -• » suo cotegoria.• A. FAZENDA PARAÍSO

industrial EAGRtCOUA

Sede agrícola :
SaO JOÃO DA BOA VISTA

Estado de São Pquío
Cqixo Postal 78 . Xel. 75

R,.« c- « 'oeiol ;Soo Bento, 483/50
Tel. 33-6161

SaO PAULO

C0°N T^R oLA A^ A^^P Cb'

CASMAC TRISTAN ALICIA u»»,.E' filho de Mollery p^y, rJ Apot^T I^-IO-SO.
9 Appie Tritton e Chestnu» Alíeío.

iV EXPOSIÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO

GLENAFTON ADONIS - HB8/E.2-
-683, nasc. em 18-5-57, RESERVA
DO CAMPEÃO SÊNIOR P.O.I. Filho
de Rosafé Signet' e Glenofton L.
Holly Nina T.

EMBAIXATRIZ, nasc. em 28-4-58, CAMPEÃ NO
VILHA, é filha de Pobsf Duke Burke e Andorinho.

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR P.O.I. {em loctosão)

MARTONA'S RAG APPLE CRUSADER 4 -HBB/F-7-3247,
nasc. em 27-2-53, filha de Elmocreft Rog AppIe Penguin •

Martona's Cruzader Chompion 7.



PRIMEIRO PRÊMIO E CON-
JUNTO DE RAÇA P.C.N.
SÊNIOR, formado por; DU-
QUEZA, CANOAS, ANTA
e ANCA.

MAOUn

S. A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA possuidora do maior plantei de

gado Holandês prêto e branco do Brasil^ Integrado por touros de afamadas linhagens
leiteiros, na IV Exposição - Feira de Gado Leiteiro, conquistou os prêmios:

RESERVADO SÊNIOR POl
GLENAFTON ADONIS

CAMPEÃ SÊNIOR POl (em lactaçõo)
CASMAC TRISTAN ALICIA

CAMPEÃ SÊNIOR PCN (sêca)
ANCA

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR POl (sêca)
G. & B. DUGLINE FOBES SENSATION

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR POl (em lactação)
MARTONAS RAG APPLE CRUSADER 4

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR. P.O.I. (sêca)

G. & B. DUGLINE FOBES SENSATION, HBB/F-4.1844, nosc. em
3'5-SO, filho de B. D. I. Dugline Hoste e G. C. 6. Sensotion Fobes.

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR PON (sêca)
S. M. 6ESSIE PONTIAC HELTER

CAMPEÃ NOVILHA PCN
EMBAIXATRIZ

1° CONJUNTO SÊNIOR PCN DA RAÇA

2° CONJUNTO SÊNIOR PON DA RAÇA

9 PRIMEIROS PRÊMIOS

9 SEGUNDOS PRÊMIOS

7 TERCEIROS PRÊMIOS

6 MENÇÕES HONROSAS

CAMPEÃ SÊNIOR P.C. (em loctaçõo)

ANCA, 22.598, nasc. em 10>9.54.
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IV EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO LEITEIRO

CHAGARA SANTO ANTONIO
Proprietário:

JAYME DA SILVEIRA LEME

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO
HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA _ Aükje's Truman

GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA e CAMPEÃ SÊNIOR - POI . Afke 5

-- . ".ííiiz::.

'ê

CAMPEONATOS

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA
Aukje Truman

GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA
Afke 5

CAMPEÃ SÊNIOR - POI (t«ca)
Afke 5

CAMPEÃ NOVILHA - PC
Leme's Jordineiro

CONJUNTO DA RAÇA - POI • SenMr
Auk]e's Truman, Freukje 10, MQc:kf
Afke

RESUMO:

9 campeonatos
3 reservodos de campeonatos

CHAGARA S

Cotxc

PINHAL

FELIZ RESULTADO DE UMA

Apresentamos à direita, o clichê dc
quatro perfeitos exemplares do roço Ho
landesa vermelha e branca, representando
duas gerações. Até aqui nado de ntols.
Entretanto, conjunto como êsse pouquíssi
mas vêxcs teremos oportunidodc do ver,
pois seus componentes foram todos eotn-
peões do roça e categoria no 11 Exposíçòo
de Animais de Pinhal, reolizada em 1959,
e AUKJE'S é bÍ-campeão da roço nos Ex
posições - Fciros de Gado Leiteiro, efetua
das no Parque da Água Branco. Do direito
poro a esquerda, vemos: AAFKE, Grando



r Conquistou o

MEDALHA DE OURO

Governo do

Estado de São Pauio,

conferida pelo Govêrno ao

MELHOR

EXPOSITOR DA

RAÇA HOLANDESA

VERMELHA E BRANCA

CONQU ISTADOS:

( CONJUNTO DA RAÇA - PON - Júnior
Leme's Leme, Leme's Lona, Leme's
Loura, Leme's Lili.

CONJUNTO DA RAÇA . PON - Júnior
Leme's Luminar, Leme's Liberdade,
Leme's Luano e Leme's Jezebeí.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI SÊNIOR
Lofd Truman de Palmeiras, Palm's
Morgje Trumcn, Afke 5 e Leme's
Juriti.

CONJUNTO PORGÊENIE DE PAI JÚNIOR
Leme's Leme, Leme's Lana, Leme's
Lauro e Leme's Lili.

10 primeiros prêmios
5 segundos prêmios

3 terceiros prêmios.

^Nto antonio
41

de Soo Paulo

IMPORTAÇÃO

Campeã da Raça no iV Exposição - Feiro
do Godo Leiteiro de São Paulo e Campeã
Pura de Origem importada, em São João
do Boa Vista em 1960; LORD TRUMAN
DAS PALMEIRAS, Campeão Puro por Cru
za Nocional em 1960 na mesmo exposição;
PALM'S MARGJE TRUMAN, Campeõo Pu
ro de Origem Nacional, na Exposição de
Animais dc Pinhal em 1959, e em S. João
do Boa Visto em 1960; e AUKJE'S TRU
MAN, Grande Campeão da Raço em 1958
o 1960, de quem descendem vários doi
nossos produtos premiados em exposições.

LEME'S LEME — 1.^ prêmio na categorío de machos, puros de origem nacion«
de 6 o 9 meses. Nasceu o 25/10/59. Por Aukje's Truman e Leme's Ir

LEME'S LAURA — 1.^ prêmio na categoria de fêmeas, puras de origem nocioi
de 9 o 12 meses. Nasceu a 5/8/59. Por Aukje's Trumon e Saakje

.•« V



o "PURO POR CRUZA" DA

FAZENDA PALMEIRAS

represenfa um século de seleção de
produtividade, rusticidade e beleza,
realizada pelos melhores criadores

nacionais da raca

Na IV Exposição - Feira de Gado
Leiteiro, em S. Paulo, obtivemosos
seguintes prêmios:

CAMPEÃO SÊNIOR

LORD TRUMAN DE PALMEIRAS

CAMPEÃ SÊNIOR

KARINA DE PALMEIRAS

CAMPEÃ JÚNIOR

NARRIMAN DE PALMEIRAS

RESERV. CAMPEÃ SÊNIOR

YALTA DE PALMEIRAS

Vendemos reprodutores registrados
e controlados pela A. P. C. B-

M. C. GONÇALVES & FILHOS
PINHAL

40
Estado de São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES



IV EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO LEITEIRO

GRANJA SANTA HILDA
Propriedode de

JOÃO LARAYA

JACAREf — Est. de São Paulo
PíTt"

conquistou a MEDALHA DE OURO Governo do Estodo de São
Paulo, conferida pelo Govêrno do Estado ao MELHOR CRIADOR

DA RACA JERSEY.

CAMPEONATOS CONQUISTADOS

Campeã Sênior PCN

Elite de Santa Hilda

Campeão de 2 anos PON

Hercules Paxford de Sta. Hilda

Campeão Bexerro PON

índio Jubilont de Sta. Hilda

Campeã Bezerra PON

Imperatriz Bolhayes de Santa
Hilda

Conjunto da Roça PON Sênior

Hercules Paxford de Santa
Hilda, Bosil Jester Garoto,
Gorbo Losse Skirpol de Santa
Hilda e Coronel de Sta. Hilda.

Conjunto da Roço PCN Sênior

Fortaleza de Santa Hilda, For
mosa de Santa Hilda, Escala
de Santo Hilda e Elite de San
ta Hilda.

Conjunto com Produção Leiteira
Controlada

Esponja Brampton de Santa
Hilda, Flora Bolhayes de San
ta Hildo e Brita.

JULHO DE 1960

7 Campeonatos
2 Reservados

10 Primeiros prêmios

RESUMO:

1 Segundo prêmio
4 Terceiros prêmios
3 Menções Honrosas

f

HÉRCULES PAXFORD DE SANTA HILDA — Campeão de 2 anos, filho de Paxford
Semeie's Designer, importado pelo D.P.A., nasceu de inseminação artificial. Suo
mãe, Tholio, importado do Suécia foi Reservodo Compeã POI e está inscrito em Livro
de Mérito e Livro de Escoi, no Serviço de Contrôle Leiteiro do AP C B HÉRCULES
é irmão gêmeo de HERÓI vendido oo D.P.A. e de ÍNDIO, campeão bezerro aos
I I meses, vendido oo Sr. Francisco Cláudio de Almeida Pradr»
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IV EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO LEITEIRO

Avonlea Royal Records é filho de AVONLEA RECORDS SUZANNA classificada
"EXCELENTE" e que tem os seguintes produções controladas s prêmio*:

2-2

3-2

4-5

5-5

7-0

8-1

9-2

10-2

3.958 quilos

5.116 quilos
5.283 quilos
5.972 quilos

5.209 quilos
6.205 quilos

6.513 quilos

5.387 quilos

5,75%

6,31 %

5,76%
5,76%

5,81%

5,71 %

5,97%

6,28%

Gordura

Gordura

Gordura
Gorduro

Gordura

Gordura

Gorduro

Gorduro

305 dias

365 dias

305 díos
365 dias

305 dias

365 díos

365 dias

365 díos

S. M.

G. M. S. M.

G.M. S. M.

G.M.

G. M.

M. M. G. M.

Dua* vêx«s "TON OF GOLD"

Gronde Campeã em Hoíton, 1947, 1948, 1949 e 1951.

I'o ®Reservada Grande Compeõ em Simcoe, 1949.1. prêmio aos quatro anos e Gronde Campeã em Simcoe, 1950.
2° prêmio oos dois anos, Royal Winter Foir, 1948.
Membro do conjunto premiado, Produce of Dam, Royal Winter Foir 1949.

Grande

Campeã
SANT'ANA MALTA 60LHAYES ki11/12/49 — Grande C^ímpeS dnTa í'* '
no Exposição - Feiro de Gado Leiteiriif"^
Paulo de 1959 -r„^ i-eiteiro de Soo
controladas pelo Serviço"^ dr®còn?'l
da A.P.C.B.: de Controle Leiteiro

° " 0^7?,• = =17,038,u,/l 1, 3x, 6-10 LM
5.51 1,500, 230,607
3x, 6-10, LM.
3.825,200, 171,112
2x, 8-1, LM.
3.345,314, 141,590

22- 7-53/
4,62,

8-54/
4.98,
9-55/
4,98.

30-10-56/30- 8-57
4,19, 16,974,

30-10-56/29-10-57
4,18, 15,100,
1-58/20- 1-59
4.47, 10,480,
5-59/ 3- 3-60

6-

21-

8-
4,23, ,1,1,4; 0,~470, 2x:T-4

Cinco vezes inscrita em livro de Escol — Ke

365,
0,631,

365,
0,468,

301,

Reprc-
foi iáãi

Grande

Campeão



Campeão
Sênior

FAZENDA

SANTANA

DO

RIO ABAIXO

Sucessores de

OLIVO GOMES

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS — Caixo Postai, 20

JACAREÍ — CoixG Postal, 5

Em São Paulo:

Ruo Boa Visto, 208 — 8.° andar

fuzileiro de PARAHYBA — Nasceu a 24/9/57 — E' filho de Favela de
Paraíba, a qual, tem as seguintes loctaeões controlodos pela A.P.C.B,:

30-9-57/29-9-58 365, 5.323,890, 169,542, 3,18, 14,586, 0,464, 2x, 3-5, LM
22-1-58/5-11 -59 288, 4. 868,928, 148,377, 3,04, 16,906, 0,51 5, 2x, 4-9,

, f

,v

Campeã
Senior—Sêca

COROADA DE PARAHYBA — Nase. e 29-12-50
— Coroada tem os seguintes lectoções controladas
pelo A.P.C.B.;

14-8-53/ 4-6-54 295 2^^2,290, 88,500,
4,13 7,262, 0,300, 2x. 2-7

30-6-57/29-6-58 365 5.821,750, 199,180,
0,4-2, 15,950, 0,545 3* x x i **



COMPRADORES DE ANIMAIS DA

SOCIEDADE

COOPERATIVA CASTROLANDA LTDA.,
VENDIDOS POR OCASIÃO DO
LEILÃO REALIZADO NA
ÃGUA BRANCA EM 1960.

☆

Queremos deixar aqui consignados os nossos
agradecimentos pela preferência com que fomos
distinguidos por ocasião do leilão da IV Expo
sição-Feira de Gado Leiteiro, realizado em ju
nho dêste ano, no recinto do Parque Fernando
Costa, Água Branca; na oportunidade, tivemos
a sohsfaçoo de vender quinie animais da mois
alta linhagem leiteira. Damos abaixo a relação
de nomes dos criadores que adquiriram produ
tos de nosso criaçoo:

Alde Alibcrti

Anfenie Baptitfd Preenço
Augusfe Soarea Arruda

Celso Androde Nunes

Departamento do Produção Animal (D.P.A )
John Leonard Peronapanema S/A

José Ant. Motim

Marcelo Azevedo Brite
Mortin Verfy

Oswoldo Egidio Brizzol.
Sílvio Lima Marinho.

☆

Estado do Paraná.
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COOPERATIVA CASTROLANDA
a que mais vende gado Holandês

Sociedade Cooperativo Costrolando Ltdo
Coizo Postol, IJI _ CACTorv

Ettode do Poran«CASTRO

fl' ÍWí^-iyit^iIlÉfl-^

AINDA ÊSTE
(CencluKÕe do página 13}

leite, o produtor tombem sofre, pois é obrigado a recorrer ò oli-
mentaçõo do gado por meio de roções controlados, de alto custo
e quose sempre difíceis de obter. Por essas rozões, já tradicionoíi
nos zonas leiteiros, o industrialização do produto passo o ser
o sonho de quantos cuidom do pecuário de leite. Entretonto,
como poderão os fazendeiros ou sitiantes atingir esse objetivo,
se a aquisição da maquinaria indispensável, construções, solarios
de técnicos e outras despesas de uma industria excedem tremen
damente o numerário de que, poderiam dispor?

O COOPERATIVISMO

Aqui é que o cooperativismo começa o impor seus princípios
como os únicos copozes de dor solução o problemas que de outro
forma se eternizariom, sacrificando a produção. Unidos em torno
de suo cooperativa, os produtores estão cuidando de seus próprios
interesses. Deixam de estar submetidos o orgonizoções comer
ciais que visam tõo somente o próprio lucro e possom o trobolhor
em função de si mesmas e dos proventos que podem auferir com
um trobolho feito em conjunto e dirigido oo proveito de todos.
Foi por ocreditor nessas normos bósicos do cooperativismo que
cerco de 4.000 produtores conjugaram seus esforços e unirem
seus interesses em torno do Cooperativo Central de l.oticinios
do Estado de São Paulo, podendo, hoje, levar avante essa em-
preitodo gigantesca que é despender milhões de cruzeiros no
construção de uma modernissimo fabrico de leite em pó que viró
resolver-lhes os problemos e trozer benefícios nõo só ò economio
do região como ò de todo o pois. Quando em atividade, o fobrico
de leite em pó será como que símbolo do libertoçõo economico
de milhares de famílias rurais. Será para elos o certeza de qu#
gozarão durante o cno todo de perfeita estabilidade em seus ne
gocies, possuindo escoadouro proprio através do quoí poderão co-
íocor todo o sua produção o preços dignos, sem contar o oortici-
poção nos benefícios que o' industria proporciono.

REVISTA tX>S CRIADORES
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iV EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO LEITEIRO

ANIMAIS PREMIADOS
BOVINOS

RACÂ HOLANDESA PRETA E
BRANCA

GRANDE CAMPEAO DA RAÇA — CARNA-
TION FLASHY MEDALIST — Exp. Colégio
Adventlsta Braalleiro — Santo Amaro.

RESERVADO GRANDE ^AMPEAO DA RAÇA
— SÃO QUIRINO CAUFA ROSSANA —
Exp. Cia. Agrícola S&o Qulrlno — Campinas.

GRANDE CAMPEA DA RAÇA — SAO QUIRI
NO DAMIETA BASTILHA — Exp. Cia. Agrí
cola S&o Qulrlno — Campinas.

RESERVADA GRANDE CAMPEA DA RAÇA
— SAO MARTINHO RAG APPLE BUTTEB
OIBL — Exp. Darlo Freire Melrelles —
Qkmplnas.

CAMPEAO SÊNIOR P. O. I. — CARNATION
FLASHY MEDALIST — Exp. Colégio Adven-

tuta Brasileiro — Santo Amaro.

CAMPEÃO SÊNIOR P. O. N. — SAO QUIRINO
CALIFA ROSSANA — Exp. Cia. Agrícola
Sfto Qulrlno — Campinas.

CAMPEÃO SÊNIOR P, C. — FUZILEIRO DE
PARAÍBA — Exp. Sucessores Ollvo Gomes
— S&o José dos Campos.

RESERVADO ^AMPBAO SÊNIOR P. O. I. —
GLENAFTON ADONIS — Exp. S/A. Fazen
da Paraíso Ind. e Agrícola — São João da
Béa Vista.

RESERVADO CAMPEAO SÊNIOR P. O. N. —
SAO QUIRINO DIABLON ROSSANA — Exp.
Cia. Agrícola 8. Qulrlno — Campinas.

RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR P. C. N. —
COPACABANA INVENTOR — Exp. D. Pi
res Agro-Pecuarla 8/A. — São Carlos.

CAMPEÃ SÊNIOR F. O. I. (seca) — BACELA
— Exp. Alberto Ferraz — Rezende —, B.
do Rio.

CAMPEA SÊNIOR P. O. I. (I) em Uct) —
CASMAC TRISTAN ALICIA — Exp. S/A
Fax. Paraíso Ind. Agrícola, — 8. J. Bõa
Vista.

CAMPEÃ SÊNIOR P. O. N. seca — SAO QUI
RINO DAMIETA BASTILHA — Exp. Cia.
Agrícola S&o Qulrlno — Campinas.

CAMPEA SÊNIOR P. O. N. em lact — SAO
MARTINHO RAG APPLE BUTTER GIRL

Exp. Darlo Freire Melrelles - Campinas.

CAMPEA SÊNIOR P. C. seca — COROADA DE
PARAÍBA — Exp. Sucessores de Ollvo Go
mes — São José dos Campos.

CAMPEA SÊNIOR P. C. em lact. — ANCA —
Exp. S/A. Fazenda Paraíso — São João da
Bôa Vista.

CAMPEA SÊNIOR P. C. I. seca — AMAZONAS
ARISTOCRÁTICA — Exp. D. Pires AgtO-
Pecuarla S.A. — São Carlos.

CAMPEÃO DE DOIS ANOS P. O. N. — C.A.B.
COLOSSO MEDALIST — Exp. Colégio Adven-

tlsta Brasileiro — Santo Amaro.

RESERVADO CAMPEÃO DE 2 ANOS P.O.N.
— BELA VISTA BOBYS — Exp. Alberto Fer

raz — Rezende — R.J.

CAMPEAO JÚNIOR P. O. N. — B. V. CÉI-
LAO Exp. Alberto Ferraz — Rezende.

CAMPEAO JÚNIOR P. C. N. FLIBUS-
TER — Exp. Agro-Pecuarla Primavera —
Itatiba.

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR P. O. N. —
SAO MARTINHO REFLEOTION PATST —
Exp. Darlo Freire Meirelles — Campinas.

CAMPE.40 BEZERRO P. O. N. — PRIMAVERA
FARAÓ — Ebtp. Agro-Pecuarla Primavera
— Itatiba.

CAMPEAO BEZERRO P. C. N. — CHAMPION
8KOKIE DE paraíba — Exp. Sucessores
de Ollvo Gomes — S. J. dos Campos.

RESERVADO CAMPEAO BEZERRO F. O. N.
— S. M. BECU MEERCE MARKS CHAM
PION — Exp. Darlo Freire Meirelles —
Campinas,

RESERVADA CAMPEA SÊNIOR P. O. I. seca
— G. B. DUGLINE FOBES SENSATION —
Exp. S/A. Fazenda Paraíso Ind. e Agrícola
— São João da B6a Vista.

RESERVADA CAMPEA SÊNIOR P. O. I. em
lact — MARTONA'S RAG APPLE CRUSA-
DER 4 — Exp. S/A. Fazenda Paraíso Ind.
e Agrícola — S&o João da Bda Vista.

RESERVADA CAMPEA SÊNIOR F. O. N. seca
— S. M. BE3SIE PONTIAC HOLTKR — Exp.
S/A. Faz. Paraíso Ind. e Agrlc. — SSUa João
da Bôa Vista.

RESERVADA CAMPEA SÊNIOR P. O. N. em
lact. — S. M. VrVIAN MARKSDEKOL —
Exp. Darlo Freire Melrelles — Campinas.

RESERVADA CAMPEA SÊNIOR P. C. 1. em
lact. — AMAZONAS MARA — Exp. D. Pi
res Agro-Pecuarla S/A. — S. Carlos.

RESERV.ADA CAMPEA P. N. seca — V. B.
SURIBA CÉSAR XXH — Exp. Alberto Fer
raz — Rezende R.J.

RESERVADA CAMPEA P. C. N. sênior em
lact. — HERCULIA DE SAO MARTINHO —
Exp. Sucessores de Ollvo Gomes — São
José dos Campos.

CAMPEA NOVILHA P. O. N. — C.A.B. ESTA
SIM MEDALIST — Exp. Colégio Adventlsta
Brasileiro — Santo Amaro.

^AMPEâ NOVILHA P. C. N. — BMBAIXA-
TRIZ — Exp. "fe/A. Fazenda Paraíso Ind. •
Agric. —• S. JoS^ da Bôa Vista.

RESERVADA CAMPEA NOVILHA P. O. N. —
S. M. BESSIE BUTTER GIRL MAKKSDS-
KOL — Exp. Darlo Freire Melrelles — Cam
pinas.

RESERVADA CAMPEA NOVILHA P. C. N. —
DANDI MEDALIST CAB — Exp. CSoleglO
Adventlsta Brasileiro — Santo Amaro.

CONJUNTOS:

l.o CONJUNTO DA R.AÇA SÊNIOR P.O.I. —
Elizabeth"s Lucky Lady, Raelvl 898 Marto
Pommeranze, Raelvl 840 Hlckery Hing Co-
lomblne, Raelvl 850 Frelzeppa Pome May-
bess — Exp. D. Pires Agro-Pecuarla 6/A.
—• São Carlos.

2.0 CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR P.O.I. —
Clerva 10 Master, Guando 31 Master Ba-
radero. Cuando 30 Master Baradero e
Chlca Master Baradero —' Exp. Cia. Agrí
cola São Qulrlno — Campinas.

1.0 CONJUNTO DE RAÇA P.O.N. JÚNIOR —
B. V. CellãO, B. V. 121 PlutãO, B. V. 113
Escorpião e B. V. Mercúrio — Exp. Alber
to Ferraz — Rezende R.J.

a mâravi ha seu leep esperava

O CHARUTO DA VITÓRIA

No julgamento de uma dos categorias da representação

Jcrsey, na IV Exposição-Feiro, registrou-se gronde interesse e

onimoda luto entre os concorrentes, pois nenhum se dispunha

o perdê-la. De maneiro olfomente esportiva, a porfia teve finai,

saindo vencedor o conjunto do sr. Guilherme Mochado KqwqI.

Dentre os prêmios conferidos o asso classificação, fígurova uma

coixo de legítimos charutos da Bohio, a quol, por forço do

ocontecimento, passou o ser o "Choruto do vitória", que vemos

ser gostosamente tragado pelo' vencedor.

JULHO DE 1960

100% HtnnMca « pMko t dm.
• DtmtaMiil ca apcan ] alesltt
a MMas viiibaWc.
# CoilVin l>^ ofild a *?rmOa~tem trodi*).

ECORD

I Casflctcotala Inala nMos.
' Sva bckio « pcffada ^ I^obI o caAvcrnral tft hixa

Ú/ífCA NO MUNDO. OtfGULHO DA INDÚSTRIA BRAS/iS/NA
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a.® CONJUNTO DE FAÇA P.O.N. JÚNIOR —
S. M. Henetlon Patsy Slgnet, S. M. Mona
Strantjutter V!c Tensen s. M. Bessle
Butter Girl Marksdekol e s. M Christy
Renection Marksdekol — Exp. Darlo Frei
re Melrellea — Campinas.

1.® CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR P.O.N —
S. Q. Callfa Bossana, s. Q. Damíeta
Bastilha, s. Q. Cometa Aíricana e S. Q
Diablon Rossana — Exd cia
Sâo Quirino — CampinL. ^"cola

2.0 CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR P.O N —
6ert&o Chlmbe, S. M. Dali 9
S. M. Bessle Pontlac Holter e sfntZ^r»'rollna Clca Hoame Exp SM^^PazeSã

l.® CONJUNTO DE RAÇA P.C.N JÚNIOR -
Bélico MedallBt CAB Bonina »#i?oTiT
Clartnha Medallst e Dandl Me^lãt

2.® ^NJUNTO DE RAÇA P.c.N. JUNIOR _
Copocabana Lohengrín, Conaclbana tTboteraplca. Copacabana Und^Branc^I
Copacabana Lastradora — gjl n pfr.Agro-Pecuarla S.A.. - Sio^arfos.

1.® CONJUNTO DE RAÇA P.«- i sentob
^azonas Aristocrática. A^azonM Ca^r
dora, Amazonas Mara e Anastacil
garlo^sí"^ Agro.Pecuarirtn^. -

1.® CONJIDÍTO DE RAÇA P C W ctn^r«
Anca, Canoas, Anta e him " —
B/A. Fazenda Paraíso Ind
S4o João da Bôa Vista Agrícola —

2.® CONJUNTO DE RAÇA P C M
Fuzileiro de Paraíba SÊNIOR —
ba. Cometa Pabst dê Par^iv. Paral-
de Paraíba — Kxd Rh,. ® Cabrluva
Gomes - sfio José" dw Cam?os.

1.0 CONJUNTO PROGENIF n»—S. Q. Callfa Rossanf Comft '
8. Q. Desalmada e s o Africana,gp. C. A.,>co.a SloiiSj Í"'Spí:

2.® CONJUNTO PROGENIF nu-
— Cielva 10 Master Cub^h í SÊNIOR
Baradero, Cuando 30 Mas?,? t. Master
Oblca 12 Master Baradero ®"adero e
Agrícola Sio Qulrlno -

1.0 CONJUNTO PROGENIE hf b.t
, — B. V. CellSo. B. V. 115

121 PlutSo e B. V V.berto Ferraz _ RezenS r Al-
tíe Janeiro.

2. CONJUNTO PROGENIE DP nar
- CAB Colosso MedallS® JÚNIOR
Medallst. CAB Clarinha Bonlna
DandI Medallst - Em ® CAB
ta BranUelro _ Santo'Amaro

1.0 CONJUNTO PROGENIE DP
Callfa Rossana e s. o Di^b^^ ®- Q-
— Bxp. Cia. Agrícola Sâo ??
Campinas. ""•o Qulrlno —

2.® CONJUNTO PROGENIP n» , .
Vista Borys e B v Mo» MAe — Belaberto FeS.,. _• ^,^^ercugo^_

l.« CONJUNTO DE PRonrif»»*
CONraOLADA ~ ^2^% UEITEIRA
Agulhas Negras, v 1b üas

Rezen-

CONJUNTO DE PRf>T»TTf«Av
t-ONTROLADA _ s O LEITEIRABallsa. s. Q. Cometa AfHcml^ B^tllha.
30 Master Baradero ~ p»^ ® Guando
Sâo Qulrlno — Campinas Agrícola

Puros de origem importados
MACHOS DE 30 A 3# MESES

1.® Ellz*lieth's Lucby Uadv
Agro-Pecuarla a.A. ^eto

— • — o»

MACHOS DE 36 A 48 MESES
1.0 Glenafton Adonis — «

Paraíso Industrial e '^«nda
da Bôa Vista ^Srlcola — q^o joâo
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MACHOS DE 48 A 60 MESES

1.0 Carnãtion Flashy Medallst — Exp. Colé
gio Adventista Brasileiro — Santo Amaro.

FÊMEAS DE 36 A 48 MESES Sêcas

1.0 Raelvi 840 Hickory King Colombine —
Exp. D. Pires Agro-Pecuarla S.A. — Sio
Carlos.

2.® Raelvi 898 Marto Fommoranze — Exp. os
mesmos.

FÊMEAS DE MAIS DE 48 MESES (sêcaS)

1.® Backa — Exp. Alberto Ferraz — Rezende
R.J.

2.® G. & B. Dugllne Fobes Sensatlon — Exp.
S.A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrl-
cola — SRo Jo&o da Bôa Vista.

3.® Bob Mar Inka Dewdrop — Ezp. os mes
mos.

FÊMEAS DE 36 A 48 MESES, em prodnçSo

1-® Raelvi 850 Freizeppa Ponimer Maxbess,
— Exp. D. Pires Agro-Pecuarla S.A. —
Sáo Carlos.

2.® Clerva 10 Master — Exp. Cia. Agrícola Sâo
Qulrlno — Campinas.

1
FEMEAS DE 48 A 60 MESES EM LACTáÇlO

1.0 Cuando 30 Master Baradero — Exp. Cia.
Agrícola sao Qulrlno — Campinas.

2.0 Saint Rincons Emperor — Exp. S.A. Fa
zenda Paraíso Ind. e Agrícola — S. J. da
Bôa Vista.

3.® ^híca 12 Master Baradero — Exp. Cia.
Agrícola SAo Qulrlno — Campinas.

FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES EM
LACTAÇAO

1.® Casmac Trlstan Alicia — Ezp. S.A. Fa
zenda Paraíso Ind. e Agrícola — S. J. da
Bôa Vista.

2.® Martona's Kag Appie — Bxp. os mesmos.

MACHOS DE 6 A 9 MESES

1,® S. M. Becu Meerco Marks Champlon —
Exp. Darlo Freire Melrelles — Campinas.

2.® S. M. Butter Maraton Champlon — Exp,
o mesmo.

3.® Sertão F&lkland Camatlon Pabst Scaoi
— Exp. S.A. Fazenda Paraíso Ind. e Agrl-
oola — Sâo Joio da Bôa Vista.

DESINTEGRADOR DE MARTELOS ROTATIVOS

de enorme

utilidade para
a produção de
adubos orgdnicof,
farinha de ossosj
rações para
animais.

Mói, tritura
desintegra
cereais,

ferragem lêco,
oisof, tortas, etc

2 MODELOS

POTÊNCIA
REQUERIDA

mod. H-TO-Bt de 15 o 20 HP

mod. H-14-B: de 20 a 28 HP

SOUCITEM FOLHETO EXPUCATIVO,
SEM COMPROMISSO

Produzido
no Brasil
pelo CASE
- exatamente

igual ao
famoso
modêlo
americano]

THELA

THEILA COMERCIAL S.A.
Av. Duque de Caxias, 133/53 - lei.: 52-6191 - C. P. 5938
Divisão Técnico: R. do Curtume, 196 — (Lopo) — S. Pouio
Filloís: Pret. Prudente — Barretes — Teubaté —Goiânia — Rio

REVISTA DOS CRIADORES



MACHOS DB S A 12 MESES

1.0 PrimaTM* Faraó — Exp. Aíro-Pecuarla
Primavera — It&tiba.

J,« Primavera Feitiço — Exp. os mesmos,
j.o Santana Fidel — Exp. Sucessores de Ollvo

Gomes — São José dos Campos.

MACHOS DE 12 A 15 MESES

1.0 B. V. Ccilão — Exp. Alberto Ferraz, Re-
eende RJ.

J.o s. M. Reflection Patsy Sisnet — Erp. Da-
rio Freire Melrelles — Campinas.

3.0 B. V. 121 Plutão — Exp. Alberto
Ferraz — Rezende RJ.

MACHOS DE 15 A IB MESES

1.0 Holambra Janican XI — Coop. Agro-Pe-
cuaria Holambra — Jaguarluna.

3.0 Holambra Genda'B Janican — Exp. os
mesmos.

3.0 B. V. 115 Escorpião — Exp. Alberto Fer
raz — Rezende RJ.

MACHOS DE 18 A 24 MESES

1.0 CAB Colosso Medallst — Exp. Colégio
Adventlsta Brasileiro — Santo Amaro.

2.0 G. Joco Eduardo — Exp. Cia. Gessy
Industrial — Campinas.

3.0 N. s. C. Datniao S.ão Martinho — Exp. Cia.
Agrícola e Peatorll N. 8. do Carmo — Ita-
quera.

MACHOS DE 24 A 30 MESES

1.0 Bela Tlsta Boris — Exp. Alberto Ferraz
— Rezende.

3.0 Castrolanda Raul Eduardo — Exp. Soe.
Coop. Castrolanda Dtda. — Castro — Pa-
ranA.

2.0 Holambra Adema's Excelent — Exp. Coop.
Agro-Pecuarla Holambra — Jaguarluna.

MACHOS DE 30 A 36 MESES

1.0 s. M. Fond Loncbivar Marksdekol — Exp.
Darlo Freire Melrelles — Campinas.

2.0 Castrolanda Douve Klaasje — Exp. Soe.
Coop, Castrolanda Ltda. — Castro — Pa
raná.

3.0 B. Y Solid Bena — Exp. Jotamar Adml-
nlstraç&o e Comercio — Capital.

MACHOS DE 36 A 48 MESES

1.0 SSo Qnlrino Diablon Rossana — Exp. Cia.
Agrícola Sfto Qulrlno — Campinas.

2.0 Sertão Chimbo -- Exp. S.A. Fazenda Pa
raíso Ind. e Agrícola — Sfto Jofto da Bôa
Vlstü.

MACHOS DE 48 A 60 MESES

1.0 s. M. Comet Marksdekol — Exp. Alber
to Ferraz. Rezende RJ.

TEMOS EM ESTOQUE:

• Ordcnhadeiros

"DAN-MILKER"

• Dasnatadeiros

• Bafedeiros

• Compressores de
omônío

• Posteurizodores de plocos

• Moteriol poro loborofório

a.® Holambra Adema's Diamant — Exp. Ir-
mftoa Uchôa — Bebedouro.

MACHOS DE MAIS DE 60 MESES

1.0 SSo Quirino CalUa Rossana — Exp. Cia.
Agrícola S6o Qulrlno — Campinas.

3.0 Sáo Martinho Givermeer Var Roalcerco —
Exp. Darlo Freire Melrelles — Camptnaa.

3.0 V. B. Eduardo — Exp. Cia. Gessy Indiu-
trial — Campinas.

FÊMEAS DE 9 A 12 MESES

1 o SertSo Finória Crasader — Exp. 8.A. Fa
zenda Paraíso — Ind. e Agrícola — Sfto
joáo da Bôa Vista.

2® Sertão Fobes PabBt Butke — Exp. oa mea-

3.0 Copacabana Lerarda — Exp. D. Plrea
Agro-Pecuarla S.A. — Sfto Carlos.

FÊMEAS DE 12 A 15 MESES

1 o S. M. Christy Reflection Marksdekol —
Exp. Darlo Freire Melrelles — Campinas.

2.0 Floresta Guacira Inajã — Exp. Artur
Monteiro das Neves — Campinas.

3.0 Floresta Nobreza Jandlra — Exp. o mes
mo.

FÊMEAS DE 15 A 18 MESES

1.0 S. M. Bessie Butter — Exp. Darlo F. Mel
relles — Campinas.

2.0 S. M. Mona Strandjutter Vic Tensen —
Exp. O mesmo.

3.0 Copacabana Liberdade — Exp. D. Pires,
Agro-Pecuarla S.A. — Sfto Carlos.

FÊMEAS DE 18 A 24 MESES

l.o S. M. Zwarte Roakerco Marksdekol —
Exp. Sucessores de Ollvo Gomes — Sfto
José dos Campos.

2.0 SanfAna Delta Roosevelt — Exp. os mes
mos.

3.0 Sertão Egípcia — Exp. S.A. Fazenda Pa
raíso Ind. e Agrícola — Sfto Jofto da Bô»
Vista.

FÊMEAS DE 24 A 30 MESES

l.o C. A. B. Esta Sim Medallst — Exp. Colé
gio Adventlsta Brasllelio — Sto. Amaro.

2.0 B. V. Plgesh — Exp.' Alberto Ferraz —
Rezende RJ.

3.0 Miltonia Geada — Exp. Jotamar Adml-
nistraçfto e Comercio — Capital.

FÊMEAS DE 30 A 36 MESES (sftcas)

1.0 Sertão Dlna — Exp. S. A. Fazenda Paraí
so Ind. e Agrícola — Sfto Jofto da Bôa
Vista.

Morea "DAN-MILKER"
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MATRIZ: RIO DS JANEIRO

Av. R. Branco, 14-2/3.® o.

Tela.: 43-3099 - 23-2329

JULHO DE 1960

iiiei
FIUAL; SAO PAULO

R. 7 dc'Abril, 264-térrec

Teta.: 39-5097 - 35-4S60

Coh*a Portal, 1404 Cobco Pertal, 7939
PWal: PORTO ALEGRE - Av. Parvapea, 93 - Le>a - TeUf. Prertairie: 9-1 *37 - CP. 249S

GRANJA DO MANECO

Matriz :

TAPIRATIBA

Praça D. Corolina, 72 - Tels. 72 e 64

Filial em São Poulo :

GRANJA YPÊ

Estrado de Itapeceriea Km. 19
(via Santo Amaro)

FONES: 61-2261 e 8-8935

Vocina c/ aftota LEIVAS LEITE Cr$

4,50. Motorea. Con|untos geradorea. Di-

namos. Alternadorea. Wincharger. Bom-

verixar com ou aem motor. Polvilhadaí-

rai. Máquinoa para picar carne, verdu-

baa para irrigação, paro poço, poro pul-

ra, palha, copim, Para triturar raizea.

Deaintegradorei. Moinho para tubo dina
marquês, inglês e nocionol. Lonternaa

"Alodim", "Perromax", "Sonambulo",
"Tupan". LatSes para leite, Coadorei.

Coalho. Brometo de metiío. Formicido

"Bleneo", "Totú", "MM 33". Aplicodo-
rea para brometo de metiío. B.H.C. a
12%. D.D.T. Deenoto, Lexane. Game-

riol. Gomexone. Soblovita (Vit. 8-12).
Soblovino (comp. 8). Soblocina (antibió

tico). Olee de fígode de bacalhau e ca

çoe. Delatereu. Sulfate de manganfti.j
Suíphemezatine. Sulfamerozina. Sulfanl-

lamida. Sulfatiazol. Sulfaguenidina. Sul-

fadiozíno. Fenatox. Cuproion. Peranox.

Parzote. Calda aufocalcica Dupant. En

xofre. Talco. Prott'a. Termemetres para

choeodeiroa e animais. Criadeirat Browar.

Debulhodorea de milho. Lança chames.

Sementes. Teieuras pora poda. Torqua-

za "Burdizzo" a "Hauptner". Seringas
"Hauptner e outras. Agulhai.

Todos os produtos veterinários e
agrícolas nacionais e estrangeiros

VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL
LOJA: Rua Florêncio de Abreu, 40

Fone: 33-4387

MULTIFARMA
SÃO PAULO
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FÊMKAS DQ 36 A 48 MESES (sêcas)

l.o S. Q. Bajnleta Bastilha — Ezp. Cia. Agrí
cola Sêo Qvürliio — Campinas.

Z.o S. M. Bessie Fontiac Holter — Exp. S. A.
Fazenda Paraíso Ind. e Agrícola — S. J.
da Bôa Vista.

3.*^ Santa ^''arolina Cica Hoame — Bxp. os
mesmos.

FÊMEAS DE MAIS DE 48 MESES (secás)

l.o Onix Maringá — Exp. Jotamar AdmlnlB-
traç&o e Comercio — Capital.

FÊMEAS DE 30 A 36 MESES EM LACTAÇAO

l.o S. M. Vivian — Exp. Dario Freire Meirea-
les — Campinas.

2.0 s. Q. Extra Juliana — Exp. Cia. Agrícola
S&o Qulrlno — Campinas.

3.0 Holambra Jikke XX — Exp. Coop. Agro
pecuária Holambra — Jaguariima.

FÊMEAS DE 36 A 48 MESES EM LACTAÇAO

l.o S. M. Rag Apple Butter Girl — Exp. Da
rio FYetre Meirelles — Campinas.

2.0 Backa — Bxp. Alberto Ferraz — Rezen
de RJ.

3.0 S. M. Queen Meerce Supreme — Bxp.
S.A. Fazenda Paraíso Ind. e Agrícola —
São João da Bôa Vista.

FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES EM
LACTAÇAO

l.o 8. M. Dali 2 Snpreme — Exp. S.A. Fa
zenda Paraíso Ind. e Agrlc. — São João
da Bôa Vista.

2.0 s. Q. Cometa Africana — Exp. Cia. Agrí
cola São Qulrlno — Campinas.

Puros por cruzo importados

FÊMEAS DE MAIS DE 48 MESES SECAS

l.o Amazonas Aristocrata — Exp. D. Pires
Agro-Pecuarla S.A. — São Carlos.

2.0 Amazonas Inpelis — Exp. S.A. Fazenda
Paraíso Industrial e Agrícola — S. João
da Bôa Vista.

3.0 Amazonas Artista — Exp. D. Pires Agro-
Pecuarla S.A. — São Carlos.

FÊMEAS DE MAIS DE 66 MESES EM
LA'-^TAÇAO

l.o Anastacia — Exp. D. Pires Agro-Pecuaria
S.A. — São Carlos.

2.0 Amazonas Mara — Exp. os mesmos.
3.0 Ballsa — Bxp. Cia. Agrícola São Qulrlno

— Campinas.

MACHOS DE 6 A 9 MESES

l.o Champion Skokie de Paraíba — Exp. Su
cessores de Olivo Gomes — São José dos
Campos.

2.0 Bamba — Exp. Dario Freire M^elles —
Campinas.

PRIMAVERA

rtpWBUW

miinui

loouio Oiuscmi9„jjj

1^

Benzocreol é o boluarte medicinal que pro
tege o crioçõo contra doenças. E' o segredo
dos triunfos de todos os Criadores experi
mentados ! Peço grotis ò Cx. Pt. 1002 - Soo
Poulo "O Guia do Criodor" e conheço os
inúmeros e úteis aplicações de Benzocreol.

BENZOCREOL
CICATRIZANTE - GERMIClOA - PORTIFiCANTE

VPRÃO

OUTOlVO

I]WER]\0

Paro todas os estações e para todos os ocasiões prefiram sempre os tecidos das ofamados

CASAS PERNAMBUCANAS
FILIAIS EM TODO O BRASIL

4& REVISTA DOS CRIADORES



MA^IBOS DE 9 A 12 MESES

1.0 Bacbet — Exp. Cia Gessy Indxtstrlal —
Campinas.

2.0 Copacabana Los Angeles — Exp. D. Pires
Agro-Pecuaria S-A. — Sâo Carlos.

3.0 Fiament Medalist CAB — Exp. Colégio
Adventista Brasil^ro — Santo Amaro.

MACHOS DE 12 A 13 MESES

10 Fiibuster — Exp. Agro-Peeuarla Primave
ra 8.A. — Itatlba.

2.0 Bélico Mcdalist CAB — Exp. Colégio
Adventista Brasileiro — Santo Amaro

MACHOS DE 15 A 18 MESES

1.0 Épico — Exp. S.A. Fazenda Paraíso Znd.
e Agrícola — 8. J. Bôa Vista.

MACHOS DE 30 A 36 MESES

1.0 Fuzileiro de Paraíba — Exp. Sucessores
de Ollvo Gomes — S&o José dos Campos.

MACHOS DE 36 A, 46 MESES

1.0 ^^opacabana Inventor — Exp. D. Pires
Agro-Pecuarla S.A. — S6o Carlca.

FÊMEAS DE 6 A 9 MESES

2,0 Sertão Frlnela Gerard Carnation — Exp.
8.A. Fazenda Ind. e Agric. — S&o João
da Bôa Vista.

FÊMEAS DE 9 A 12 MESES

1.0 Copacabana Lastradora — Exp. D. Pires
Agro-Pecuarla S.A. — S&o Carlos.

2,0 Bordada Medalist — Exp. Colégio Adven
tista Brasileiro — Santo Amaro.

3.0 Sertão Foreign Marksman — Exp. S.A.
Fazenda Paraíso Ind. e Agrícola — S. J.
da Bôa Vista.

FÊMEAS DE 12 A 15 MESES

1.0 Dandi MedaUst CAB — Exp. Colégio
Adventista Bresllelro — Santo Amaro.

2.0 Clarinlia MedaUst CAB — Exp. os mes
mos.

3.0 Bonlna MedaUst — Exp. os mesmos.

FÊMEAS DE 15 A 18 MESES

1.0 Copacaabna Laborterapica — Exp. os
mesmos.

2.0 Copacabana Jovial — Exp. os mesmos.
3.0 Condessa de Paraíba — Exp. Sucessores

de OUvo Gomes — S&o José dos Campos.

FÊMEAS DE 18 A 24 MESES

1.0 Else — Exp. S.A. Fazenda Faraiao Ind. e
Agrícola — S. J. Bôa Vista.

FÊMEAS DE 24 A 30 MESES

1.0 Embalxatriz — Exp. os mesmos.
2.0 Copacabana Jubilosa — Exp. D. Pires

Agro-Pecuarla S.A. — S. Carlos.
3.0 B. V. Dama — Exp. Alberto Ferraz — Re

zende RJ.

FêSIEAS de 30 A 36 MESES (secas)

1.0 Cometa Pabst de Paraíba — Exp. Suces
sores de Ollvo Gomes — Sfio José dos
Campos.

2.0 Cabrluva de Paraíba — Exp. os mesmos.
3.0 Dountje — Exp. S.A. Fazenda Paraíso

Ind. e Agrícola — s. J. Bôa Vista.

Fêmeas de 36 a 48 meses (secas)

I.o Desalmada de São Quirino — Exp. Cia.
Agrícola São Quirino — Campinas.

2.0 Copacabana lUclta — Exp. D. Pires Agro-
Pecuarla S.A. — São Carlos.

3.0 Duqueza — Exp. S.A. Fazenda Paraíso
iQd. e Agrícola — s&o Jo&o da Bôa Vista.

FÊMEAS DE MAIS DE 48 MESES (secas)

1.0 Coroada de Paraíba — Exp. Sucessores de
OUvo Gomes — s&o José dos Campos.

2.0 V. B. Suriba César — Exp. Alberto Fer
raz — Rezende RJ.

3.0 Begea Madcap CAB — Exp. Sucessores de
OUvo Gomes — S&o José doa Campo*.

JULHO DE 1960
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FÊMEAS DE 30 A 36 MESES EM LACTAÇAO

2.0 Copacabana Imergida — Exp. D. Pires
Agro-Pecuarla S.A. — SSo Carlos.

3.0 Parafina de Paraíba — Exp. Sucessores
de Ollvo Gomes — S&o José dos Campos.

FÊMEAS DE 36 A 48 MESES EM LACTAÇAO

1.0 Copacabana Ilbada — Exp. D. Pires Agro-
Pecuarla S.A. — São Carlos.

FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES EM
LACTAÇAO

1.0 Anca — Exp. S.A. Fazenda Paraíso Ind.
e Agrícola — S. J. Bôa Vista.

2.0 Herculla de S. Martlnho — Exp. Sucesso
res de Ollvo Gomes — S&o José dos Cam
pos.

Aexperiência
do homem

do campo...

i

3.0 Canoas — Exp. S.A. Fazenda Paraíso Ind.
e Agrícola — S. Jo&o da Bôa Vista.

RÁCÁ HOLANDESA VERMELHA
E BRANCA

GRANDE CAMFEAO DA RAÇA — ALTKJS
TRUMAN — Exp. Jayme da SUvelra Lems
— Pinhal.

GRANDE CAMPEA DA RA.ÇA —AFES — Sxp.
Jayme da Silveira Leme — Piubal.

RESERVADO DE GRANDE CAMPEAO —
HEINE — Exp. Luciano Vs^onceloa d*

Carvallio — vinhedo.

RESERVADA DE GRANDE CAMPEA — ANNA
14 — Exp. Luciano Vasconceloe de Carva
lho — Vinhedo.

e a capacidade
realizadora dos
nossos engenheiros

l

fiViiiii
Carcaça construída em chapa de Ferro. Mesa alímentodora regulável e ajustâvel. Corta o
material na medida desejado Funcionamento simples. Rendimento excepcional. Num ins
tante preparo as rações,sem espremer o suco do vegetal usado na alimentação dos animais.
Sucção automática do material, desprezando o auxilio manual. Grande poder de elevação
do material cortado, sem ventilador. Modfilos ã venda: 1, 3, 6 o 9 toneladas horárias.

Alcon

DIBULHADOR
DE MILHO

D««palho,dâbulha • v«ntlla
com perfaição, Totolman*
te de Ferro. Equipodo com
3 boledelros potenleoda*
(únicos no Brasil) Despar*
dicío mínimo da grfioi. Mo*
délos ca hO, 1S0, SSO, 400,
700 a 1.000 lacas por 10
iiorat de trabalho

COMPANHIA

BATEDEIRA
DE CEREAIS

Totülmanta construí
do da ehopo* da far*
ro. Botamilho, laIJQo,

trigo. Doisarroz

nodélos vandOi

Rua Florênelo de Abreu, 404
Teie.: 33-1326 e 83-9664
Caixa Poetai, 1817 - SAe Paute
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CAMPEI SÊNIOR P.D.I. — em lactaçSo —
ANNA 14 — Exp. Iiuclano Vasconcellos de
Carvalbo — Vlnliedo.

RESERVADA DE GRANDE CAMPEA SÊNIOR
em lactação P.D.I. — FBAUKjE 10 — Exp.
Jayme da silveira Leme — PinLal.

CAMPE.A SÊNIOR P.O.I. soca — AFKE 5 —
Exp. Jayme da Silveira Leme — Plnhgl.

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR SECA P.O.I.
— TINE — Exp. Luclano Vasconcelos de
Carvalho — Vinhedo.

CAMPEÃ SÊNIOR P.O.N. em lactação —
MARAMBAIA ELLANA TEIANA — Exp. Lu
clano Vasconcelos de Carvalho — Vinhedo.

RESERVADA CAMPEA SÊNIOR P.O.N. em
lactação — MARAMBAIA PILADELPIA TEI-
ANA — Exp. Luclano V. de Carvallio — Vi
nhedo.

CAMPEAO SÊNIOR P.C.N. — LORD TRTJ-
MAN DE PALMEIRA — Exp. Manoel C.
Gonçalves & Filhos — Pinhal.

CAMPEÃ SÊNIOR P.C. seca — KABINA DE
PALMEIRAS — Exp. OS mesmos.

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR P.C. seca —
TALTA — Exp. 03 mesmos.

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR em lactação
P.C. — MARAMBAIA FONTANA TEIANA
— Exp. Luciano V. Carvalho — Vinhedo.

Evite a queda do produção mineralizando seus rebanhos

S A L I A B R A
MISTURA MELACADA CONTENDO TODOS MINERAIS
RECOMENDADOS PELAS RECEITES PESQUISAS SÔBRE

NUTRIÇÃO ANIMAL

i

minerauzaçâo total com

SALIABRA
DEPARTAMENTO AGR 0-PECU AR IO

industrio Brasileiro de Produtos Químicos S.A.
Ptoço Corncilo. 96 — São Paulo — Fone; 62.4I78

Possibilito melhores nascimentos,
incrementando o produção do leite
e favorecendo a engorda.

Favorece um desenvolvimento rápi
do e harmonioso do organismo evi
tando as principais doenças ocasio
nadas pela desmíneraiização das
pastagens.

Evita o raquitismo, anemia dos loc-
tontes, diarréias, papo e outras mo
léstias ma! definidos resultantes da
suh-olimentação.

Aos interessados fornecemos folhetos com amplos informes

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

INDUSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS S.A.
Proço Cornéiio, 96 — Fone: 62-4178

Coixo Postal 1761 —^ São Poulo

MISTURA MELAÇADA CONTENDO TODOS MINERAIS RECOMEN
DADOS PELAS RECENTES PESQUISAS SÔBRE NUTRIÇÃO ANIMAL
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CAMPEÃ NOVILHA P.C. — LEMB*S JARDI-
NEIRA — Exp. Jayme da Silveira Leme —
Pinhal.

CAMPE.A BEZERRA P.C. — NARETMAN Dl
PALMEIRAS — Exp. Manoel Carlos Gon-
kalves S; Filhos — Pinhal.

1.0 CONJUNTO DA RAÇA P.O.I. Sênior —
Aukje's Truman, Froukje 10, Maallte e
Aíke — Exp. Jayme da Silveira Leme —
Pinhal.

2.« CONJUNTO DA RAÇA P.O.I. SÊNIOR —
Helne, Tine II, Marglret e Anna 14 — Exp.
Luclano Vasconcelos de Carvalho — Vi
nhedo.

l.o CONJUNTO DA RAÇA P.O.N. SÊNIOR —
M. Tngleaa Diamantina, M. Flladellia
Telann. M. Gertrudes Diamantina e M.
Eliana Teiana — Exp. Luclano V. Car
valho — Vinhedo.

1.0 CONJUNTO DA RAÇA P.O.N. JÚNIOR —
Iicme's Leme, Leme's Lana, Leme's Laura
e Leme's Lill — Exp. Jayme da Silveira
Leme — Pinhal.

1.0 CONJUNTO DA RAÇA P.C.N. — Leme'S
Luminar, Leme'B Libertad, Leme's Luana
e Leme's Jezebel — Exp. Jayme da Sil
veira Leme — Pinhal.

1.0 CONJUNTO PROGENnS DE PAI SENIOB
— Lord Truman de Palmeiras, Palm's
Mareio Truman, Afke 5 e Leme's Jurlty
— Exp. Jayme da Silveira Leme — Pi
nhal.

2.0 CONJUNTO PROGENIE DE PAI SÊNIOR
— M. lemanjá Telo Diamantina. M. Ger
trudes Diamantina, M. Ingleza Diaman
tina e Tine 2 — Exp. Luclano Vascon
celos de Carvalho — Vinhedo.

l.o CONJUNTO PROGENIE DE PAI JÚNIOR
Leme's Leme, Leme'5 Lana. Leme's

Laura e Leme's LIU — Exp, Jayme da
Silveira Leme — Pinhal.

2.0 CONJUNTO DE PROGENIE DE PAI JÚ
NIOR — Leme's Luminar, Leme's Liber
tad, Leme's Luana e Leme's Jezebel —
Exp. Jayme da Silveira Leme — Pinhal.

1.0 CONJUNTO PROGENIE DE MAE — Lord
Truman de Palmeiras e Nobreza de Pal
meiras — Exp. Manoel Carlos Gonçalves
<fc Filhos — Pinhal.

2.0 CONJUNTO PROGENIE DE MAE — Le-
me"s Jurlty e Leme's Llll — Exp. Jayme
da Silveira Leme — Pinhal.

ANIMAIS PUROS DE ORIGEM IMPORTADOS

MACHOS DE 48 A 60 MESES

l.o Ueine — Exp. Luciano Vasconcelos «is
Carvalho — Vinhedo.

MACHOS DE MAIS DE 60 MESES

1.0 Aukje's Truman — Bxp. Jayme da Sil
veira Leme — Pinhal.

FÊMEAS DE 36 A 48 MESES EM LACTAÇAO

l.o Maaike — Exp. Luclano Vasconcelos d«
Carvalho — Vinhedo.

FÊMEAS DE 36 A 48 MESES EM LACATAÇAO

2.0 Marglret 5 — Exp. Luclano Vasconcelos
de Carvalho — Vinhedo.

FÊMEAS DE MAIS DE 48 MESES (secas)

1.0 Afke 5 — Exp. Jayme da Silveira Leme
— Pinhal.

2.0 Tine Z — Exp. Luclano Vasconcelos de
Carvalho — Virihedo.

3.0 Maaia 13 — Exp. Jayme da Silveira Leme.
— Pinhal.

FÊMEAS DE MAIS DB 60 MESES EM
LACTAÇAO

1.0 Anna 14 — Exp. Luclano Vasconcelos ds
Carvalho — Vinhedo.

2.0 Froukje 10 — Exp. Jayme da flUveli*
Leme — Pinhal.

3,0 Rooãkop 48 — Exp. Luclano Vasconcelos
de Carvalho — Vinhedo.

REVISTA DOS CRIADORES
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PUROS DE ORIGEM NACIONAL

MACHOS DE 6 A 9 MESES

1.0 Leme's Leme — Exp. Jayme da Silveira
Leme — Pinhal.

J.0 i^astro Paul — Exp. Adriano Sleutjes —
Castro — Paraná.

MACHOS DE 9 A 12 MESES

3.0 S. C. índio — Exp. Adriano Sleutjes —
Castro — Paraná.

BlACHOS DE 12 A 15 MESES

1.0 ipero — Exp. Carlos Whately — Bemar-
dlno de Campos.

MACHOS DE 15 A 18 MESES

1.0 Maramhala Jockci Teiano — Exp. Lucla-
Do Vasconcelos de Carvalho — Vinhedo.

2.0 Qolambra Roxa's Berend — Exp. Coope
rativa Agro-Pecuarla Hoiamhra — Jagua-
rluna.

MACHOS DE 18 A 24 MESES

1.0 Holambra Neta's Berend rv — Exp. Coo
perativa Agro-Pecuaria Holambra — Ja-
guarluna.

2.0 Holambra Astrids Berend T — Exp. os
mesmos.

MACHOS DE 36 A 48 MESES

1.0 Palm'8 Margje Truman — Exp. Cia. Agrí
cola Admlnlst. Comercial Sta. Fllomena
— Pinhal.

FÊMEAS DE 6 A 9 MESES

1.0 Leme's Lana —'Exp. Jayme da Silveira
Leme — Pinhal.

2.0 Marambaia Jurema Telo Granadeiro —
Exp. Luclano Vasconcelos de Carvalho —
Vinhedo.

FÊMEAS DE 9 A 12 MESES

1.0 Lemels Laura — Exp. Jayme da Silveira
Leme — Pinhal.

2.0 Marambaia Jaclra Heiniana — Exp. Lu
clano Vasconcelos de Carvalho — Vi
nhedo.

FÊMEAS DE 12 A 15 MESES

1,0 Leme's Lill — Exp. Jayme da Silveira
Leme — Pinhal.

3.0 Marambaia Jardlneira Telo Diamantina
— Exp. Luclano Vasconcelos de Carva
lho -- Vinhedo.

FÊ.MEAS DE 15 A 18 MESES

1,0 Leme's Lenj — Exp. Jayme da Silveira
Leme — Pinhal.

3 ° Marambaia Jamaica Heiniana — Exp. Lu
clano Vasconcelos de Carvalho — Vi
nhedo.

FÊMEAS DE 18 A 24 MESES

1.0 Marambaia Inesita Diamantina — Exp.
Luclano Vasconcelos de Carvalho — Vi
nhedo.

2.0 Lcme's Joana — Exp. Jayme da Silveira
L«me — Pinhal.

FÊMEAS DE 24 A 30 MESES

1.0 Marambaia Ingleza Diamantina — Exp.
Luclano de Carvalho — Vinhedo.

2.0 Leme's Jurity — Exp. Jayme da Silveira
Leme — Pinhal.

ANIMAIS PUROS POR CRUZA NASCIDOS
NO PAlS

MAi-=HOS DE 6 A 9 MESES

1 o Jota de São Geraldo — Exp. José ^o^-
plo do Amaral — São João da Bôa Vista.

MACHOS DE 9 A 12 MESES

l.o Leme's Luminar — Exp. Jayme da Sil
veira Leme — Pinhal. ^ T>,«í.fw-

2.0 Japi de São Geraldo — Exp. J^
pio do Amaral — S. João

3.0 M. Jundiai Telo Heinlano —
no Vasconcelos de Carvalho — Vinhedo.

MACHOS DE 12 A 15 MESES
1.0 Guarapiranga Astro —

Administração e Comercio — Capital.

MACHOS DE 15 A 18 MESES

2.0 S. C. Ike — Exp. Carlos Whately — Ber-
nardlno de Campos. .

3.0 M. Japão Alex Teiano —
Vasconcelos de Carvalho — Vinhedo.

MACHOS DE 30 A .36 MESES

1.0 Lord Truman de
noel Carlos Gonçalves & PUhoa
nhal.

FÊMEAS DE 6 A 9 MESES

1.0 Narrlman de Palmeiras —
Carlos Gonçalves & Fühos

2.0 Marambaia Jamanta Alei
Exp. Luclano Vasconcelos de Carvalho
Vinhedo.

FÊMEAS DE 9 A 12 MESES

1.0 Leme's Luana — Exp. Jayme da SUveir»
Leme — Pinhal.

2.0 Leme's Libertad — Exp. o ni^mo
3.0 Nobreza T. de Palmeiras —

Carlos Gonçalves Si Filhos — Pinhal.

FÊMEAS DE 12 A 15 MESES

2.0 Leme*8 Linda — Exp. Jayme da SUveir»
Leme — Pinhal.

PÊMEAS DE 15 A 18 MESES

a.o instrutora de S. Geraldo —
Procoplo do Amaral — S. João da BOa
Vista.

FÊMEAS DE 18 A 24 MESES

1.0 Marambaia lida Alex DiamantlM — E^.
Luclano Vasconcelos de Carvalho vi-

2.0 Síiiiana de Palmeir» —
Carlos Gonçalves & Filhos — .

3.0 Leme's Jezebel — Exp. Jayme da SUveli*
Leme — Pinhal.

FÊMEAS DE 24 A 30 MESES

1.0 Leme's Jardlneira — Exp. Jayme da Sil
veira Leme — Pinhal. ^

2.0 Guerreira de SSo Geraldo -- Bbcp. Jox
Procoplo do Amaral — São João da Bôa
Vista. _ _i

3.0 Gelela de São Geraldo — Exp. Dloscori-
des M. Santos — Santa Izabel.

FÊMEAS DE 30 A 36 MESES (secas)

2.0 Marambaia Guadlana Telo Egipciana —
Exp. Luclano Vasconcelos de Carvalho —
Vinhedo.

FÊMEAS DE 30 A 36 MESES EM LACTAÇAO FÊMEAS DE 36 A 48 MESES (secas)
1.0 Marambaia Gertrudes Diamantina — Exp.

Luclano Vasconcelos de CJarvalho — Vi
nhedo.

FÊMEAS DE 36 A 48 MESES EM LACT.

1.0 Marambaia Filadélfia Teiana — Exp. Lu
clano Vasconcelos de Carvalho — Vi
nhedo.

FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES EM LACT.

1.0 Marambaia EUana Teiana — Exp. Lucla
no Vasconcelos de Carvalho — Vinhedo.

JULHO DE 1960

1.0 Karlna de Palmeiras — Exp. Manoel Car
los Gonçalves «Sb Filhos — Pinhal.

FÊMEAS DE 24 A 30 MESES (em lactação)

l.o Marambaia lemanjã Telo Diamantina —
Exp. Luclano Vaseoncelos do Carvalho —
Vinhedo.

FÊMEAS DE 36 A 48 MESES (em lactação)

l,o Marambaia Fontana Teiana — Erp. Lu
clano Vasconcelos de Carvalho — Vi
nhedo.

FÊMEAS DB 48 A 60 MESES (em laetaçâo)

2.0 Marambaia Fantazia Alex Teiana Exp.
Luclano Vasconcelos de Carvalho Vi
nhedo.

FÊMEAS DE MAIS DS 60 MBSBS
(em lactação)

1.0 Yalta _ Exp. Manoel Carlce Oonçalve»
ds Filhos — Pinhal.

2.0 Marambaia Castanha Alexlna —- Exp. Lu
clano Vasconcelos de Carvalho Vi
nhedo.

JERSEY

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA — AVONLBA
ROYAL RECORDS — Exp. Buc. Ollvo Go
mes — Paz Santana Rio Abaixo — Jacarel.

RES. GRANDE CAMPEÃO — SANTANA CAS
TELO PAXFORD — Exp. Aloislo Ramalho
Foz e Wllton Paes de Almeida Faz N. S.
Bom Suceaso — Paranapanema.

GRANDE CAMPEIÃ DA RAÇA — SANTANA
MALTA BOLHAYB5 — Exp. Sue. Ollvo Go
mes — Faz. Santana Rio Abaixo — Ja
carel.

RES. GRANDE CAMPEÃ — RAINHA COBÍARY
— Exp. Jorge da Cunha Bueno — Granja
São José — São José dos Campos.

CAMPEÃO SÊNIOR P.O.I. — AVONLEA
ROYAL RECORDS — Exp. Sue. Ollvo Go
mes — Paz. Santana Rio Abaixo Ja
carel.

CAMPEÃO SÊNIOR P.O.N. — SANTANA
CASTELO PAXFORD — Exp. Aloislo Ra
malho Foz e WUton Paes de AJmetda
Faz N. S. Bom Sucesso — Paranapanema.

CAMPEÃ SÊNIOR P.O.I. — WALSHSTBAD
SPORTING GRACE — Exp. César P. Beret-'
ta e Novl — Paz Morro do Vento Embú.

CAMPEÃ SÊNIOR P.O.N. — SANTANA MAL
TA BOLHAYES — Exp. Sue. Ollvo Gomes
— Faz Santana Rio Abaixo Jacarel.

CAMPEÃ SÊNIOR P.O.N. — ELITB DE SAN
TA HILDA — Exp. João Laraya — Granja
Santa Hilda — Jacarel.

CAMPEÃO DE 2 ANOS P.O.N. — HÉRCULES
PAXFORD S. HILDA ~ Exp. o mesmo.

RES. CAMPEÃO 2 ANOS P.O.N SANTA
NA GUARDIÃO RECORDS — Exp SuC
Ollvo Gomes — Faz. Santana Rio Abaixo
— Jacarel.

CAMPEÃO JÚNIOR P.O.N. — JOSÉ ORION
OAKLANDS — Exp. Jorge da Cunha Buei-
no — Granja São José dos Campos.

RES. CAMPEÃO JÚNIOR P.O.N. — SANTA
NA XASA RECORDS — Exp. Sue. Ollvo
Gomes — Faz Santana Rio Abaixo — Ja
carel.

CAMPEÃO BEZERRO P.O.N. — ÍNDIO JU-
BILANT DE SANTA HUiDA — Exp. João
Laraya — Granja S. Hilda — Jacarel.

RES. CAMPEÃO BEZERRO P.O.N. CABO
CLO PAXFORD — Exp. Aloislo Ramalho
Foz e Wllton Paes de Almeida — Paz N. 8-
Bom Sucesso — Paranapanema.

RES. CAMPEÃO SÊNIOR P.O.I. — THALtA
—Exp. João Laraya — Granja Santa BUda
— Jacarel.

RES. CAMPEÃ SÊNIOR — P.O.N. — BAI
NHA COMARY — Exp. Jorge da Cunha
Bueao — Granja São José — São José dos
Campos.

RES. CAMPEÃ SENIOU P.O.N. — FORMOSA
SANTA HILDA — Exp. João Laraya —
Granja Santa Hilda — Jacarel.

^AMPEA NOVILHA P.O.N. — SANTA CO
MARY — Exp. Jorge da Cunha Bueno —
Granja são Joeé — São Joeé doe Campo».

..CAMPEÃ NOVILHA P.O.N. EOPB —
Exp. Harold Edgard Hopkins Sítio do
Inglês — São RoQue.
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RES. CAMPEA NOVILHA P.O.N. — SERE
NA COMARV — Exp. Jorge da Cunha Bue-
no — Granja s&o José — Sfto Joaé doa
Campos.

CAMPEIA BEZERRA P.O.N. — IMPERATRIZ
BOLHAYES DE SANTA ^
Joâo Raraya — Granja Santa HUda — Ja-
carel.

RES. CAMPEIA BEZERRA P.O.N. BA1J,Y
ALICE BIGORNA — Exp. T. R. Warran

Faz Ballybrack — Santo Amaro S&o
Paulo.

CONJUNTOS PREMIADOS

a.o- CONJUNTO DA RAÇA P.O.I SÊNIOR —
Thalla, Slasl, Brita, Wix Jubllant — Exp
Joio Laraya — Granja Santa HUda —

I.O CONJUNTO DE RAÇA P.O.N. JÚNIOR
— Serena Comary. Santa Comary., s
José Ipanema Oakland — Em Joreê da

José dos Campos. *3»^

1.0 CONJUNTO DE RAÇA P.O.N. SÊNIOR
— Hércules Paxíord S. HUda. Basll Je».
ter Garoto. Barbo Lassa Sklrfal s Hildae coronel de S. HUda _ Exp. Jo&o L^

Gi^uja Santa HUda — Jacarel.

2.0 CONJUNTO DE RAÇA P O N
- Santana Malta Bolhaye^ SantlS?'̂ ^
trela Boi^yes. Santana Dama Patrtclan.
Santana Guardl&o Recorda — Exd sf,^

2.0 CONJUNTO DE RAÇA P.O.N JÚNIOR
— Irapuá Tupan de Santa
Bolhayea de S. HllL

® Imperatriz Boíbayes de s— E*P. Jo&o Laraya - jIcTrel
1.0 CONJUNTO DE RACA p xr

— Fortaleza de Santa Hilda For^ ®santa HUda. EscaL dT Sanfa

eantana Rio Abaixo —JaS^^i ~
2.0 CONJUNTO PROGENIE np p»t o-

— Santana Cativa Patrlclan SÊNIOR
ma Patrlclan. Santan?
Santana Corallna Pamflfn Patrlclan.
mesmo mencionado — Exp. o

l.o CONJUNTO PROGENIP np u..,
tana Corallna Patriclan^»^^

• ^Ibayes — Exp. Suc de
Faz Santana Rio Abaixo ^ "

2.C CONJUNTO PROGÊTCTP nr.
Jubllant de Santa HUda
ford de Santa Hilda _ Pax-
—Granja Santa HUda —JaS?e°

1.0 CONJUNTO PROD LETTPtp .
LADA —Esponja BramnT^^l^ CONTRO-
ra Boíbayes de s Btirt Plo-
Jo&o Lar^^a í!".??- .Brita
carel.

Granja Santa aida —

PUROS DE ORIGEM IMPORTADOS
MACHOS DE MAIS DE 60 MESES
l.o AToalea Royal Records —

tana do Rio Abaixo San-
vo Gomes — Ja^^í de OU-

2.0 Wí* jQbtlant Em t «
Granja Santa Hilda ~ Baraya —3.0 Pine Grove Be^on JTpxn^-
reta o Novl Faz F. Be-Embú - Sáo PaiS^. <ío Vento 1

FEMEAS DE MAIS DE 48 MEsEb (sec«>

Granja- uranja

~ Jacarel. Santana Rio Abaixo
3.0 Bosejate Bmc — ...

e Novl — Paz. Morro^d« Bereta
Amaro, digo. EmbúT Vento — Santo
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FÊMEAS DE 48 A 60 MESES (em lactaçAo)

1.0 Walshstead Sporting Grace — Exp. Cé
sar F. Bereta e Novl — Paz. Morro do
Vento — Embú — SSo Paulo.

2.0 VÜlage Sporting Loma — Exp. o mesmo.
3.0 vUlage Sporting Bella — Exp. o mesmo.

FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES
(em lactação)

1.® Walshstead Faiinense Alke — Exp. Cé
sar F. Beretta e Novl — Paz. Morro do
Vento — Embú.

PUROS DE ORIGEM NACIONAL

MACHOS DE 6 A 9 MESES

1.0 Caboclo Paxford — Exp. Alolsto Bama-
Iho Foz e Wlltcn Paes de Almeida —
Paz N. S. Bom Sucesso — Paranapanema.

2.® Clarim Paxíord do Palheiro — Exp. o
mesmo.

3.0 Emir do Embu — Exp. César F. Beretta
e Novl — Faz Morro do Vento — Embú.

MACHOS DE 9 A 13 MESES

1.® índio Jubllant de Santa Hilda — Exp.
Joâo Laraya — Granja Santa HUda —
Jacarel.

3,0 Iate Tupan de Santa Hilda — Exp. o
mesmo.

MACHOS DE 12 A 15 MESES

1.0 Santana Xaxa Records — Exp. Jo&o La
raya — Granja Santa Hilda — Jacarel.

2.0 Irapuá Tupan de Santa HUda — Exp.
Joáo Laraya — Granja Santa Hilda —
Jacarel.

MACHOS DE 15 A 18 MESES

1.0 São José Orion Oablands — Exp. Jorge
da Cunha Bueno — Granja Santa HUda
digo. Granja S&o José dos Campos.
Bally Bigorna Bayão — Exp. T. R. "War-

ren — Faz. Ballybrack — Santo Amaro —
S&o Paulo.

MACHOS DE 24 A 30 MESES

l.o HérciUea Paxford S. HUda — Exp. Jo&o
Laraya — Granja Santa HUda — Ja
carel.

2.0 Santana Guardião Records — Exp. Suc.
de Ollvo Gomes — Faz. Santa Rio Abai
xo — Jacarel.

MACROS DE 36 A 48 MESES

1.® Basil Jester Garoto — Exp. Jo&o Laraya
-. — Granja Santa Hilda — Jacarel.
2.® Garbo Lasse SldrfaU S. HUda — Exp. o

mesmo.

MACHOS DE MAIS DE 60 MESES

1.0 Santana Castelo Paxford — Exp. Aloísio
Ramalho Foz e Wllton Paes de Almeida
— Paz N. s. Bom Sucesso — Paranapa
nema.

2.0 Coronel de SanU HUda — Exp. Jofto
Laraya — Granja Santa Hilda — ja
carel.

FÊMEAS DE 6 A 9 MESES

1.® Imperatriz Boíbayes de 8. HUda — Exp.
Joâo Laraya — Granja Santa HUda —
Jacarel.

2.® BaUy Alice Blgoma — Exp. T. R. Warren
— Faz BaUy Bracb — Santo Amaro —
S60 Paulo.

FÊMEAS DE 9 A 12 MESES

2.0 BalIy GaUcia Bettj/ — Exp. T. R. War-
ren — Paz Ballybrack — santo Amaro —
Sfto Paulo.

FÊMEAS DE 12 A 15 MESES

1.0 Itaplra Basil de Santa HUda — Exp. Jo&o
Laraya — Granja Santa Hilda — Jacarel.

FÊMEAS DE 15 A 18 MESES

1.0 S&o José Ipanema Oaklands — Exp. Jor
ge da Cunha Bueno — Faz S&o Jooé dos
Campos.

FÊMEAS DE 18 A 24 MESES

1.0 Santa Comary — Exp. Jorge da CuiUiâ
Bueno — Faz Sfio José — Sfto Joaé doa
Campos.

2.0 Serena Comary — Exp. o mesmo.
3.0 Hora Boíbayes de Santa HUda — Exp.

Jo&o Laraya — Granja Santa HUda —
Jacarel.

FÊMEAS DE 24 A 30 MESES

1.0 HortelA Banqueiro de Sta. Hilda — Bzp.
Jo&o Laraya — Granja Sta. HUda — Ja
carel.

2.0 DalUa do Embú — Exp. Ceaar Beretta e
Novl — Fazenda Morro do Vento —
Embú — Est. de S. Paulo.

3.0 Harmonia Bolhayes de S. Hilda — Exp.
Jo&o Laraya — Granja Santa Elida —
Jacarel.

FÊMEAS DE 30 A 36 MESES (secas)

1.0 Santana Heráldica Zanalua Exp, Aloi-
eIo Ramalho Foz e Wllton Paes de Al
meida — Faz. N. S. Bom Suceseo — Pa
ranapanema.

FÊMEAS DE MAIS DE 48 MESES (fecas)

1.0 Santana Estrela BolhayeS — Exp. Suces
sores de Ollvo Gomes — Faz Santana do
Rio Abaixo — Jacarel.

2.® Santana Noturna — Exp. Alolsto Rama
lho Foz e Wllton Paes de Almeida — Fax.
N. S. do Bom Sucesso — Paranapanema.

3.® Santana Lindõla Patrlclan — Exp. César
F. Beretta e Novl — Faz Morro do Vento
— Embú.

FÊMEAS DE 30 A 36 MESES (em prodQçfto)

1.® Rainha Comary — Exp. Jorge da Cunha
Bueno — Granja S&o José — S&o Joaé
dos Campos.

FÊMEAS DE 36 A 48 MESES (em lactaclo)

1.® Santana Zilna Zanalua — Exp. Jo^ da
Cunha Bueno — Granja Sfto José — Sfto
José dos Campos.

2.® Faísca Bolhayes S. HUda — Kxp. Jofto
Laraya — Granja Santa Hilda — Jacarel.

FÊMEAS DE MAIS DE 6» MESES

(em laotação)

1.® Santana Malta Bolhayes — Sxp. Sue.

Ollvo Gomes — Faz Santana Rio Abaixo
— jacarel.

2.® Santana Raquel — Exp. o mesmo.
3.® Santana Cativa Patrlclan — Exp. o mee-

mo.

PUROS POR CRUZA NACIONAL

FÊMEAS DE 12 A 15 MESES

1.® Hope — Exp. Harold Edg&rd Hopklna —
filtlo do Inglês — Sfto Roque.

FÊMEAS DE MAIS DE 48 MESES (secas)

2.® Escala de Santa HUda — Exp. Jofto La
raya — Granja Santa Hilda — Jacarel.

FÊMEAS DE 48 A 60 MESES (em lactac&o)

1.® EUte de Santa Hilda — Exp. Jo&o la
raya — Granja Santa Hilda — Jacorei.

2.® Formosa de Santa Hilda — Exp. Joio
I,araya — Granja Santa HUda — Jacorei.

3.® Fortaleza de Santa Hilda — Exp. o mes
mo.

SCHWY2

GRANDE CAMPEA DA RAÇA — BATALHA —
Exp. Jorge Jo&o Nasser — S&o J^o da Bta
VlEta.

RESERVADA GRANDE CAMPEA — LTRA —
Exp. O mesmo.

CAMPEA SÊNIOR P.O.N. seca — MDíKBVA
— Exp. O mesmo.

CAMPEA SÊNIOR EM LACTAÇAO P.O.N. —
LTRA — Exp. O mesmo.

t^AMPEA SÊNIOR P.C. seca — BATALHA
Exp. O mesmo.

REVISTA DOS CRIADORES



CAIUPEA BENIOR P.C. em LactJiçSo — FAÍS
CA — Exp. o mesmo.

CAMPEÃO JÚNIOR P.O.N, — GUARAPó DB
SANTA MARINA — Exp. Silvio de Lara
Campos — Tatul.

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR P.O.N. —
DANDI DE RBSSACA — Exp. Edgard Jaíet
— Jaguariuna.

CAMPEÃO BEZERRO P.O.N. — JUSTO —
Exp. Jorge João Nasser — São João da Bôa
Vista.

CAMPEÃO BEZERRO P.O.N. — FAROL —
Exp. D mesmo.

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR P.O.N. —
JARRA — Elxp. O mesmo.

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR P.C.N. —
FARINA — Exp. o mesmo.

CAMPEÃ NOVILHA P.O.N. — MOBERíA DE
Rio CLARO — Exp. O mesmo.

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA — JANE DO
CAMANDOCAIA — Exp. Edgard Jaíet —
Jaguarltma.

^AMPEÃ BEZERRA P.O.N. — JEITOSA —
Exp. Jorge João Nasser — São João da B6ft
Vista.

CAMPEÃ BEZERRA P.C.N. — AGUA BRAN
CA DO RIO CLARO — Exp. O mesmo.

RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA P.O.N. —
BONECA DE SANTA MARINA — Exp. Sil
vio de Lara Campos — Tatuí.

1.0 CONJUNTO DA RAÇA P.O.N. SÊNIOR
— Limeira, Minerva, Lyra e Jarra — Exp.
Jorge João Nasser — São João da Bôa

Vista.

1.0 CONJUNTO DA RAÇA P.O.N. JÚNIOR
— Jeitosa, Justo, Morena e Leira — Exp.
o mesmo.

2.0 CONJUNTO DA RAÇA P.O.N. JÚNIOR
— Guarapó. Bugre, Bellnda e Boneca de
Santa Marina — Exp. Silvio de Lara
Campos — Tatuí.

10 CONJUNTO DA RAÇA P.C.N. SÊNIOR
— Farina. Batalha, Faísca e Tesoura —
Exp. Jorge João Naeser — S. João da
Bôa Vista.

10 CONJUNTO DA RAÇA P.C.N. JÚNIOR
— Farol, Feira, Perigosa e Agua Branca
— Exp. o mesmo.

1.0 CONJUNTO PROGENIE DE PAI JÚNIOR
— Bugre, Garapé, Boneca e Be
llnda de Santa Marina — Exp. Silvio de
Lara Campos — Tatuí.

1.0 CONJUNTO PROGENIE DE MÃE P.O.N.
— Leira e Limeira — Exp. Jorge João Nas
ser — 3. j. da Bôa Vista.

1.0 MELHOR CON-TUNTO PROGENIE DE
MÃE — P.C. — Castanhola e Tesoura —
Exp. O mesmo.

PUROS DB ORIGEM IMPORTADOS

FÊMEAS DB MAIS DE 48 MESES (secas)

1.0 Valley Brook Laura — Exp. Edgard Ja
íet — Jaguariuna.

PUROS DE ORIGEM NASCIDOS NO PAIS

macros DB 6 a 9 MESES

1.0 Justo — Exp. JoiRe João Naseer — São
João da Bôa Vista.

BIACHOS DE 9 A 12 MESES

2.« Zlngaro — Exp. Jorge João Naaier —
8. J. da Bôa Vista.

MACHOS DE 15 A 18 MESES

1.0 Dandl de Ressaca — Exp. Edgard Jaíet
— Jaguariuna.

JULHO DE 1960

MACHOS DE 36 A 48 MESES

2.® Jambo — Exp. Clovis de Sousa — Vargl-
nba — MG.

FÊMEAS DE 9 A 12 MESES

1.0 Jeitosa — Exp. Joree João Nasser — S.
João da Bôa Vista.

2.0 Boneca de Santa Marina — Exp. Silvio
de Lara Campos — Tatuí.

FÊMEAS DE 12 A 15 MESES

10 Singapura — Exp. Jorge João Nasser —
S. J. da Bôa Vista.

FÊMEAS DE 15 A 18 MESES

l.o Bellnda de Santa Marina — Exp. Silvio
de Lara Campos — Tatul. _ ^

2.0 Alueta do Camandocala — Exp. Edgard
Jaíet — Jaguariuna.

FÊMEAS DE 18 A 24 MESES

1.0 Morena de Rio ^laro — Exn. Jorge João
Nasser — S. João da Bôa Vlgte.

2 0 Beriza do Coraandocaia — Exp. Edgard
Jaíet — Jaguarlüna.

FÊMEAS DE 24 A 30 MESES

1.0 Jane do Camandocala — Exp. Edgard
Jaíet — Jaguariuna. _

2.0 Rosalv do Camandocaia — Exp. o mesino
3.0 Tatá Exp. Clovis de Sousa — Vargi-

nha — MG.

FÊMEAS DE 36 A 48 MESES (secas)

2.0 Marylin do Camandocala — Exp. Edgard
Jaíet — Jaguariuna.

FÊMEAS DE 36 A 48 MESES EM LACTAÇAO

2.0 Limeira — Exp. Jorge João Nasser — S. J.
da Bôa Vista.

FÊMEAS DE 48 A 60 MESES DE LACTAÇAO

1.0 Minerva — Exp. o mesmo.

FÊMEAS DE MAIS DE CO MESES EM
LACTAÇAO

l.o Lyra — Exp. Jorge João Nasser S. J.
da Bôa Vista.

2.0 Jarra — Exp. o mesmo.

ANIMAIS PUROS POR «-"RUZA NASCIDOS
NO PAIS

(MACHOS DE 9 A 12 MESElS

1.0 Farol — Exp. Jorge João Nasser S. J.
da Bôa VUta.

MACHOS DE 12 A 15 MESES

2.0 Regente de Ressaca — Exp. Edgard Jal-
íet — Jaguariuna.

FÊMEAS DE 9 A 12 MESES

l.o Agua Branga do Rio Claro—
João Nasser — S. J. da Bôa Vista.

2.0 Perigoza — Exp. o mesmo.
3.0 Aliança de Santa Marina — Exp. buvio

de Lara Campos — Tatul.

FÊMEAS DE 30 A 36 MEISES

3.0 Surpreza — Exp. Clovis de Sousa — Var-
glnha — MG.

FÊMEAS DE 36 A 48 MESES (secas)

1.0 Farina — Exp. Joi^e João Nasser — S. J.
da Bôa Vista.

FÊMEAS DE MAIS DE 48 MESES (seca»)

1.0 Batalha — Exp. o mesmo.
2.0 Londrina — Exp. o mesmo.

FÊMEAS DE MAIS DE 60 MESES EM
LACTAÇAO

1.0 Faísca — Exp. o mesmo.
2.0 Tesoura — Exp, o mesmo.

CALDEANA

CAMPEÃO DA RAÇA — CACIQUE — Exp.
Herd. de Llndolpho Pio da Silva Dia* —
São Sebastião da Grama.

RESERVADO CAMPEÃO — BRINCO — Exp.
os mesmos.

CAMPEÃ DA RAÇA — JOTA — E:^. OS naes-
mos.

RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA — INTSLI-
GEirrE — Exp. os mesmos.

BUFALOS

MELHOR FÊMEA TIPO LEITEIRO — FAR
TURA — Exp. Paulo Joaquim Monteiro da
Silva — Parlquera-Açu.

MELHOR CONJUNTO DE BÜFALI^ ADUL
TOS — Colombo de Paraíba, Serenata de
paraíba. Perua de Paraíba e Corrente da
Paraíba — Exp. Sucessores de Ollvo Go
mes — Jacareí.

MELHOR CONJUNTO DB BUFALOS JOVENS
— Callfa, Diba, Susana e Pérola — Exp.
Aldo Bereta — São Miguel Arcanjo.

MACHOS DE 2 A 3 ANOS

l.o Callfa — Exp. Aldo Bereta — São Mi
guel Arcanjo.

MACHOS DE MAIS DE 4 ANOS

1.0 Colombo — Exp. Sucessores de Ollvo Go
mes — Jacarel.

FÊMEAS DE 2 A 3 ANOS

1.0 Dlba — Exp. Aldo Bereta — São xxigii»!
Arcanjo.

2.0 Suzana — Exp." o inesmo.
3.0 Pérola — Exp. o mesmo.

FÊMEAS DE 4 ANOS

l.o Mocinha — Exp. Paulo Monteiro da Sil
va — Parlquera-Açu.

2.0 Corrente — Exp. Sucessores de Ollvo Go
mes — Jacarel.

FÊMEAS DE MAIS DE 5 ANOS

1.0 Serenata — Exp. Sucessores de Ollvo Go
mes — Jacarel.

2.0 Fartura — Exp. Paulo Joaquim Monteiro
da Silva — Parlquera-Açu.

3.0 Perua de Paraíba — Exp. Sucessores de
Ollvo Gomes — Jacarel.

EQÜINOS

MANGÁLARGA

CAMPEÃO DA RAÇA — JACTO — Exp. An
tônio Amalfl — Torrlnha.

RESERVADO CAMPEÃO — NAMORADO FLO
RI — Exp. Norman Prochet — Londrina —
Faranã.

CAMPEÃ DA RAÇA — QUERIDA — Exp.
Eduardo Marchl — Ribeirão Pires.

RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA — LINDOIA
— Exp. João Ijourenço Pires de Campos —
Jaii.

MELHOR CONJUNTO PROGENIE DE PAI —
Namorada Plorl, Ortlga e Normallsta —
filhas de ""SURURU" — Exp. Norman Pro

chet — Londrina — Paraná.

MELHOR CONJUNTO DA RAÇA Namorado
Flori, Ortlga e Malva — Exp. Norman Pro

chet — Londrina — Paraná.

RAÇA INGLESA DE CORRIDAS

CAMPEÃO DA RAÇA — LIGEIRO
Pedro Herrerias — Atlbala. Exp.

raça — DIRETRIZ Exp. Jo-ckey Clube de Sáo Paulo — Capital.
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IV EXPOSIÇÃO - FEIRA OE GADO LEITEIRO

O ALMOÇO NO COLÉGIO ADVENTISTA

O Colégio Adventisto Brasileiro, em ho
menagem aos promotores do certome, re
cebeu em suas modelores instoloções na
estrada de Itapecirica mois de uma centena
de criadores e expositores. Foi então ser
vido um almoço, que, muito opreciado e
elogiado pelos presentes, teve os caracte
rísticos do regime vegetoriono. O reposto
foi precedido de palavras do diretor do
Colégio, prof. Jerônimo tendo
sido ouvidos vários números musicais, exe
cutados por alunos da organização, aplau

didos pelos comensais. À sobremesa,, o sr.
José Frederico, em nome de seus colegas
criadores, homenogeou o sr. Ernesto Bor-
gold, diretor da fazendo do Colégio Ad
ventisto, pelo conquista do título máximo
do certame, o Gronde Compeão, oferecen
do à sro. Bergold um ramalhete de flores.
Finolizando o reunião, o dr. Fidélis Alves
Netto solicitou fôsse trazido ao solõo-refei-
tório o troféu "Vaco de Ouro", o mais sig-
nificotivo prêmio que um criodor pode
almejar, outorgado à campeã em iongevi-

DIABOLO

Desnatadeiras Batedeiras

MARCA SUÊCA DE CONFIANÇA
0 U TRO S ARTI CO S: Espremedeiras^salgadeiras, Latas
para leite. Baldes para leite, Batedeiras "Bafe-tar", etc.

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS

CASA rOSTE
Rua Fforêncío de Abreu, 441 - Caixa Postai, 56 - SAO PAULO

|. |c I JANEIRO - Av. Almirante Barroso, 91 - 4.o - Caixa Postal, 1412
1 R E C I F E - Rua do Imperador, 290 - Caixa Postal, 907

54

Adubos

"^fortlflcani
as terras

fracas

" C A D A L "
CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS

Agentes exclusivos do solitre do Chile pero •
Distrito Federol, Estados do Rio e Espirito Santo
R. MÉXICO. 111-12.0 AND. - SEDE PRÓPRIA

42-0881
TELS.: 42-0115 RÊDE INTERNA

42-0980
• Solicitem informações e folhetos, grotuitomente

dade. Êsse troféu ochc-se em poder do
Colégio Adventisto pelo produção olcon-
çodo pelo suo crioula Fortaleza Sentinel,
a qual durante o vida, em onze lactoções
produziu 54.489 quilos de leite, resulfodo
que por si só atesto o quoíidade do godo
que o Colégio Adventisto mantém. A "Re
vista dos Criadores", que de perto vem
ocomponhondo as otividades do Colégio
Adventisto Brasileiro, não pode deixar de
consignor aqui seu reconhecimento o êsse
estabelecimento de ensino pelo muito com
que tem contribuído poro a formoçõo mo
ral e intelectual da mocídade do Pois.

REVISTA DOS CRIADORES



a ciência e a técnica a serviço da produção animal

Eficiência dos produtos Tortuga

ANO V

FAZENDA SANTANA

A

TORTUGA

Cia. Zootécnica Agrária

São Paulo

Prezado amigo Dr. Fahiani

Notáveis têm sido os resultados que venho obtendo, graças ao

Complexo Mineral e ao Polivitamínico "TORTUGA" para suínos, por
mim empregados há vários anos em minha criação de porcos, e tam

bém à ótima orientação que tenho recebido do caro amigo.

Esperando que outros colegas possam valer-se de sua preciosa

orientação, autorizo-o a publicar a presente, que é um penhor de mi

nha estima e distinta consideração.

JULHO- 1960

Atenciosamente

{a) Alberto ZaccarelU

N.® 60



A SINOCULTURA

NACIONAL DEVE E

PODE PROGREDIR

MUITO MAIS

sumos

III

SELEÇÃO E ALIMENTACAO FATORES ESSENCIAIS DE SUCESSO

Nos artigos anteriores, procuramos salientar a
necessidade de progredir mais e melhor, entendendo-se
por melhor, a produção mais econômica. Contudo,
para atingir-se êste desiderato, dois fatores sÕo es
senciais:

a) Seleção dos reprodutores

b) Alimentação.

SELEÇÃO

E' êste um assunto que já temos discutido em
artigos anteriores, por isso, nos limitaremos a repetir
que é absolul-amente errodo escolher os reprodutores
apenos pelo fenotipo, isto é, pelos caracteres apa
rentes e, portanto, sem levar em conta o patrimônio

40 60 &0 W> 130 <60 >ao 1

Cachaço Hampshire Inglês - 22 meses, 240 kg filho de imporfodo.
Altura 90 cm, comprimento 1,95 m. Pertence ao plantei "Tortuga"

DR. F. FABIANI

genético. O certo é, antes de tudo, se inteirar
bem das qualidades dos ancestrais, dando preferên
cia aos de melhor ascendência, e só então passar oo
exame do fenotipo, escolhendo-se, evidentemente, os
que reunirem melhor padrão genético e caracteres
exteriores mais perfeitos.

Outro êrro grave é cometido por oquêles que, oo
visitar uma criação e ter se agradado de determi
nada raça, encomendam, sem maiores indagações, um
terno — um macho e duas fêmeas — muitas vêzes

constituído de três irmãos. Esta é, sem dúvida, a pior
maneiro de começar-se uma criação de porcos puros.

ALIMENTAÇÃO

E' outro fator que influi ponderôvelmente sòbre
o resultado econômico de uma criação de porcos. Com
parando-se o resultado obtido num rebanho racional
mente alimentado com o de outro submetido a uma
alimentação incompleta, verifica-se que o primeiro
pode chegar ao dôbro do segundo.

O máximo é conseguido por criadores que em
pregam grande quantidade de alimentos produzidos
na fazenda, enriquecidos com suplementos protéicos,
minerais e vitamfnicos, adquiridos de indústrias espe
cializadas, tècnicomente capacitadas e dotadas de
tradição que lhes garanta boa qualidade.

ERROS TÉCNICOS E ECONÔMICOS

1. Esf-õo errados — os criadores que, nada plan
tando, deixam para comprar tudo do mercado (ro-
ções). E' extremamente antieconômico êsse sistemo,
porquanto são obrigados a pagar duos vêzes o frete
da mesma mercadoria. Pagam-no, do centro de pro
dução para o centro industrial e déste, para o sua

SAIS MINERAIS E VII



propriedade, muitas vêzes situada na mesma zona
produtora ou próximo à mesma. Po rexemplo, o mi
lho, o amendoim etc, vêm do Paraná, da Sorocabana,
da Paulista ou Noroeste poro São Paulo e depois vol
tam, transformados em ração, para os mesmas re
giões. Hó, então, um gosto desnecessário de CrS 3,00
a CrS 4,00 de frete por quilo.

2. Estão igualmente errados — os criadores
que produzem milho e mandioca em suas fazendas e,
por isso, alimentam os porcos exclusivamente com
éstes produtos. São ótimos alimentos energéticos e
muito bons poro a engorda, porém, carentes de pro
teínas, vitaminas e minerais. O regime restrito a éstes
dois alimentos apresenta graves inconvenientes:
1 — Não permite criar número elevado de leitões;
2 — Acarreta crescimento lento e caro;
3 — Conduz os porcos a tal estado de fraqueza, que

são présos fáceis de doenças;
4 — Atrozo o engorda, tornando-a caríssima, devido

a grande quantidade de matéria prima consu
mida por quilo de péso ganho. ^

A tabela abaixo, elaborada com dados de Fevrier
e Smith, mostra claramente quanto é ontieconômica
o alimentação só com milhq.

Tipo de
Alimentação

LOTE 1
Só milho

LOTE 2

Milho mais con-
centrodo protéi-
co, vitomínico e
minerei.

Aumento médio

diário

479 gramas

800 gramas

2onsumo de alimen
to por quilo de

pêso ganho

6,92 quilos

4,68 quilos

A Inspecção dessa tabela nos permite conclu
sões bastante interessantes:

q) o lote 1, alimentado só com milho, consu-

V,.

Cachaço Hompshlre, 11 meses. Possuidor de grande genea-
logia e ótima conformação (Criação Experimental Tortuga).

Notar o bom desenvolvimento.

Marrõ produto ae primeiro cruzomento Hompshire x
Duroc, pelagem preto. Pesa 160 kg com 11 meses.
Tipo misto; ótimas característicos de criadeiro, 14 tetas

(Crioção Exp. Tortuga).

miu 6,92 quilos de alimento, para ganhar um de pêso;
b) O lote 2, que recebeu, além do milho, um

bom concentrado protéico, mineral e vltamínico, gas
tou apenas 4,68 quilos de alimento por quilo de pêso
ganho.

c) O lote 1 ganhou, por cabeça 14,37 kg men
sais, enquanto o lote 2 atingiu próticomente 10 a
mais, ou seja, 24 kg.

d) O lote alimentado com milho e concentrado
(protéico, minerai e vitomínico) aumentou, por ca
beça, 72 quilos em três meses, com um consumo
médio individual de 336,96 kg; ao passo que o lote
só com milho ganhou no mesmo período, 43,11 qui
los por cabeça, exigindo, para tanto, 298,32 quilos
de alimento X. Ésses dados nos evidenciam que o lote
1, sujeito ò alimentação exclusiva de milho, precisaria
de seis méses para um ganho de pêso que o lote 2
(milho -h concentrado) conseguiu em apenas três. Por
outro lado, consumiria 600 quilos de alimento por ca
beça, contra 336,96 dos porcos alimentados racionol-

Porca Duroc Jersey, filha de pois importados. Possui
boa aptidão pora a engorda e muito bom presunto.

Tipo rnisto (Crioção Experimental Tortuga).

AMINAS TORTUGA



Porcos de oito meses, abatidos no matadouro de Santo Amaro. — Pêso médio de 112 quilos por cobeço.

mente (lote 2). Além do prejuízo representado pelo
maior consumo de alimento, importa não esquecer
que êsses três meses de atrazo no acabamento do
porco refletem grandemente na absorção dos lucros,
porque implica em imobilização maior de capital,
maiores riscos de doenças, acidentes etc.

Note-se que essa tabela se refere a porcos na
cevo, porém, no caso de porcas prenhes ou lactantes,
de leitões em desmame ou em crescimento muito
mais expressivo seria o contraste de resultados, mos
traria de maneira bem mais acentuada os prejuízos.
Lícito, portanto, afirmar:

1. Para gorantir-se cio e prenhez regulares,
leitegadas numerosas, constituídas de leitões fortes,
boa produção de leite e, conseqüentemente, mortali
dade mínima e desenvolvimento rápido dos leitões é
indispensável ministrar aos animais, rações bem ba
lanceadas. Graças ao uso destas, temos conseguido
mortalidade inferior a 1%, depois do 8.° ou 10.°
dia de vida, excluindo-se as mortes por esmagamen-
to que, em geral, nõo passam de 5%.

Suiqold

SUPERCONCENTRADO PROTÉICO

2. Para obter-se crescimento e engorda mais
rápidos e econômicos é imprescindível o uso de ro-
ções equilibradas.

Estas duas condições, fundamento de uma cria
ção econômica, são apoiadas por numerosíssimas ex
periências, realizadas no mundo inteiro, por cente
nas de pesquisadores.

Por tudo que ficou dito, somos forçados a adver
tir os criadores, ainda presos ao uso exclusivo do
milho e mandioca, que estão perdendo muito dinhei
ro e não podem, portanto, adiar o correção do êrro.
Devem, quanto antes, ajustar-se aos princípios do
ciência e da técnica moderna. Aliás, um exemplo
numérico bem ilustra o que afirmamos: o criador que
dispõe, digamos, de 500 sacos de milho, pode vender
200 dêles e, com o produto do vendo, comprar pro
teínas, minerais e vitaminas. Com esto simples troca,
estará apto a produzir em igual tempo, quasi o
dobro em pêso de porco, com menos risco e sem o
elevada mortalidade comum ò alimentação carente
de proteínas, minerais e vitaminas.

n

VITAMfNICO MINERAL

5. PAULO — Av. Farropos. 2953 — PORTO ALEGRETORTUGA — CIA. ZOOTÉCNICA AGRARIA — Av. João Dlos, 1356 —



A ENTREVISTA DO MÊS

Pode São Paulo competir com os produtores de café
da América Latina

Vanguardeiro em produção e preços, a melhora da qualidade assegur^á
ao café paulista o êxito na competição, desde que posta em bases racio
nais a sua comercialização -- O Governo de São Paulo cuida de aprimo
rar a lavoura, o preparo e a apresentação do seu produto.

O governo de São Paulo, cuidando em boa hora da melhora
do café produzido em suas terras, designou o agronomo Brasília
Penteado Machado, chefe da Secção de Café da Secretaria da
Agricultura, para uma viagem de estudos à América Central,
Colombia e Estados Unidos, com o fim especial de observar o que
ali se faz para a produção e comercialização do café e, em con
seqüência, sugerir providências que assegurem ao nosso Estado
possibilidades de competição com esses produtores no mercado
internacional. O ãr. Brasilio Penteado Machado desincumbiu-se
da missão, realizando demorada excursão pelos cafezais dos nos
sos conconentes e pelos grandes centros comerciais onde se vende
café, retornando, afinal, ao nosso Estado com uma bagagem de
conhecimentos que veio juntar-se à sua já larga experiência na
matéria. Assim, pôde indicar ao governo de São Paulo as linhas
mestras do programa a ser obedecido para que possa o Estado
recuperar a posição que ocupou por longos anos e se adiantar
aos demais competidores nos negócios mundiais de café.

A "Revista dos Criadores", sempre a postos para bem infor
mar seus leitores sobre tudo quanto diga respeito às atividades
agrícolas e pecuárias do País, não deixou passar a oportunidede
sem que ouvisse o competente técnico a propósito das conclusões
de sua última viagem — e aqui apresenta uma sumida das
palavras que dele ouviu.

— A conclusão decorrente de minhas observações
nos países da América Central e na Colombia é que
pode São Paulo competir com eles no que toca à produ
ção cafeeira: o indice das lavouras novas do Estado é
muitas vezes superior ao de qualquer desses países. Toda
via, no que tange à qualidade, ninguém pode negar que
o nosso café, em geral, é inferior ao desses concorrentes.
Vale-nos a certeza de que qualidade se melhora — e esta
mos felizmente trilhando o bom caminho para alcançar
esse objetivo.

UM MILHÃO DE SACAS DE CAFÉ

— Em verdade, o cafeicultor de São Paulo está apto
a concorrer com qualquer outro; sua capacidade é notá
vel, quanto ao volume de produção e preços. E quanto
aos fatores negativos que apontamos dentro em breve po
derá eliminá-los, pois acentuada melhora do produto se
verificou ultimamente, maximé nestes dois últimos anos
e a organização dos produtores em cooperativas também
já representa um movimento vitorioso. Este ano, por
exemplo, Sao Paulo produzirá um milhão de sacas de
café finíssimo, despolpados ou de terreiro.

Quanto ao confisco cambial, foi até aqui um tributo
tremendo da cafeicultura ao progresso do Pais. Hoje,
paradoxalmente, é arma do Brasil voltada contra os nos
sos concorrentes.

MAQUINAS PARA APRIMORAMENTO DO CAFÉ

— O governo paulista, por intermédio da Secretaria
da Agricultura, vem desenvolvendo intensos esforços para
a reorganização da cafeicultura do Estado em bases real
mente eficientes. Ainda agora, acaba o secretario da
Agricultura de adotar providencias no sentido de serem
aplicados ainda este ano 37 milhões de cruzeiros em ma-
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quinas para o aprimoramento da qualidade do café, ma
quinas essas que serão vendidas aos pequenos produtores,
em excelentes condições. Dessa maneira, mais despolpa-
dores, secadores mecânicos, mesas de catação e seletores
serão encaminhados aos produtores e cooperativas de
cafeicultores interessados na melhoria do produto. Este
trabalho foi possível graças a convênios assinados com o
Instituto Brasileiro do Café.

A COMERCIALIZAÇÃO DO CAFÉ

Estendi minhas observações até os Estados Uni
dos, nosso maior comprador de café. E lamentavelmente
verifiquei que a comercialização do café brasileiro é de
ficiente em relaçao à dos outros paises, principalmente
no tocante ao regime cambial e organização do comercio.
Urge colocar em bases racionais o comercio de café bra
sileiro.

É inegável, porem, que a política de vendas que
vem sendo desenvolvida pelo Instituto Brasileiro de Café,
ao lado de outras medidas estruturais do mercado, está
contribuindo eficientemente para que se mude o aspecto
desse grave problema.

Há que anotar mnda a cooperação do I.B.C. com a
lavoura, seja pela importação de maquinas e adubos,
seja pela assistência técnica aos produtores através de
convênios com a Secretaria da Agricultura.

A LAVOURA DE CAFÉ SE RENOVA

— Assim, os cafeicultores, apesar da situação grave
que atravessam, ainda se sentem animados nos traba
lhos da renovação de suas lavouras, sendo de lastimar
a ausência do firianciamento especifico para a renovação.
Aprova de que ja existe essa animação é a grande pro-
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filhos de pais

lidade; 3) Amparo e difusão do sistema cooperativista
entre os cafeicultores, no sentido de permitir ao pequeno
produtor a padronização de sêu café no Interior e o
maior proveito de comercialização do produto; 4) Me
lhora da classificação de café pela eliminação do sistema
atual de classificar pelas impurezas e defeitos que apre
senta.

FAZENDA CAJURU

Vila Coiuru SOROCABA

membro da UNITED OUROC RECORD ASSOCIATION Peoría, lllinoís, USA
em Sôo Poulo!

Av. Ipirongo. 12^8 — 8.° ~ conj. 605 — teL 36-2371 e 33-92I5/

cura de sementes de café e os pedidos de assistência téc
nica que a secção vêm recebendo.

AS SUGESTÕES FEITAS AO GOVERNO DE SÃO PAULO

— O relatório que apresentei ao dr. José Bonifácio C.
Nogueira, secretario da Agricultura, sugere afinal as

seguintes providencias;

1) Continuação do programa de erradicação de la
vouras velhas e substituição por novas de alto padrão
técnico e elevada produtividade; 2) Intensificação do
preparo do café por via unüda nas zonas e condições mais
recomendáveis e aperfeiçoamento dos sistemas gerais de
colheita e preparo do produto, visando melhorar a qua

III ALMOCO-ENCONTRO DO "CLUBE DO
GALO FLUMINENSE"

Avicultores fluminenses e convidados especiois, enfre os
quais o Sr. Apolônio Sales, porticiparam do III Almoço-encontro
do "Clube do Galo Fluminense", realizado no dia 15 de maio,
no Granja Guanabora, muncípio de Duque de Caxias. A organi
zação da festa, esta vez, coube ao "Avicultor do Ano de 1958 ,
Sr. Roberto Bebiano Costa, tombém Presidente do AssociaçÕo
Fluminense de Avicultura (AFA). . r.i j

Estiveram presentes cêrco de duzentos pessoos tendo folodo
sobre o cordialidade dos almoços dos Clubes do Golo, e os em
preendimentos no Avicultura do Estodo do Rio de Joneiro, os Sfs.
Morio Vilhena, Presidente da Comissão Nacional de Avicultum,
Bernordino Pizorro Fonseca, Secretório da AFA, o orgonizodor
do reunião, Apolônio Soles, José Antônio Soad, Marcello Bro-
sileiro de Almeida, Peloyo Martins Vidal, Presidente do Asso
ciação Carioco de Avicultura.

Foi anunciado o próximo almoço do Clube do Golo Flumi
nense paro o Município de Nova Iguaçu, figurando como orga
nizadores o avicultor José Marques Lins e outros líderes ovico-
Iqs da Região. A data cinda não foi marcado.

A exemplo dos demais encontros, serão debatidos diveiw
problemas de ínterêsse da closse ovícola fluminense, porém
informalmente.

Banco do Brasil S. A.

Novo Edifício

SÉDE - Rio de Janeiro (DF) - Rua 1.^ de Marco n.^ 66,

FILIAL EM SÃO PAULO — Ag. Centro
Av. São João, 32 — Fone 37-6161 e ramais e Rua Álvares Penteado, 112
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LUZ — Av. do Lur, 894/902 SANTO AMARO — Av. Adolfo Pinheiro, 241

Enderêço telegráfico para todo o Brasil — "SATÉLITE"
-/ /•

O BANCO DO BRASIL S/A. FAZ TODAS OPERAÇÕES BANCÁRIAS — COBRANÇAS — DESCONTOS — CÂMBIO — OPERA-
ÇÕES SÔBRE O EXTERIOR — EMPRÉSTIMOS ESPECIALIZADOS A INDÚSTRIA, LAVOURA E PECUÁRIA — SERVIÇOS DE

COFRES DE ALUGUEL
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O BANCO DO BRASIL S/A. possui e mantêm nas principais Praças do País, Agências e pessoa! hobilítodo poro qualquer
operação bancário de seu interêsse — Agências no Exterior: ASSUNÇÃO (Poroguai) — MONTEVIDÉU (Uruguai) —

BUENOS AIRES (Argentina) e LA PAZ (BOLÍVIA - em inst.).
•/ /-

Agências em funcionamento no Estado de São Paulo:
Americana Sotueotú Jabüficabal
Attdradino Broganço Paulista Joú
Araçatubo Cofelândla Jundiaí
Araraquaro Campinas Limeira
Araras Catanduva
Assis Draceno Lueéilo
Avoré Franca Marília
Barirí Garça Martinópolis
Barretes Guarotinguetá Matão
Batatais Itapetinirtgo MirassóI
Baurú Jtapira Mogi dos Cruzes
Babedoure itú Monte Aprozível
BIrIguI Ituverava Novo Granado

Novo Horizonte
Olímpia
Orlôndio

Poroguoãú-Pcüiista
Pederneiras

Pcnópolis
Piroeleabo

Plroiú
Pirajuf
PIroçununga
Pompóia
Presid. Prudente

Presid. Weneeslou

Promlssõo

Ronchorto

Ribeirão Bonito
Ribeirõo Preto

Rio Cloro

S. José do Rio Pardo

Santo Anastácio
Santo André
Santos

S. Coetano do Sul
S. Carlos

S, João do Boa Visto
S. José dos Campos
S. Cruz do Rio Pardo
S. José do Rio Prelo

S. Manuel
Sorocaba
Toquaritinga
Touboté
Tupã
Volporaizo
Votuporongo

Xovontes

REVISTA DOS CRIADORES



M*'
W-r.
-y •'

l^V'".
Aí." r
/i.. V
• •, •'• •'

T- .•

Srs. Médicos-Veterinários e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

um produto de qualidade RHODIA —

prevíne contra a Brucelose (aborto contagioso dos vacas)

o única vacina que permanece ativa, sem refrigeração,

pelo menos durante 3 meses.

liofilisada (sêca).

máxima concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Peçam folhetos e informações à

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badaró, 119 - 4.** andar

Tel. 37-3141 - Rede Interna

Caixa Postal 1329

SÃO PAULO - SP

CL mA/Tca



Houve um frempO/ no possodo da Terra, em que o etuat terrífório de
Mato Grosso fez parte de um deserto como este.

* ™m;;í„r'„r:"v„rpí«o7
Marocajú e. por meteorização seíiom 1'"°"#°'" °'''' Se'" de
que eonstitue a famosa terra rôxo »"nsformados no precioso TRAPP,

Gro5so"düran°r°o Wsico ®SupS. território de Moto

0

MATO GROSSO DESCONHECIDO

UM MUNDO QUE COMEÇAS
INFLUÊNCIAS QUE PREDOMINARAM V
SERTOS, GELEIRAS, VULCÕES E
— RIO BOÊMIO QUE DORME FÓRA ^

Dizem os geologos — mesmo sem o preocupaçõo
de perturbar o vido manso dos teologos — que no
noite das velhas idades o território de Mato Grosso foi
coberto por geleiros mois extensas do que os do Groen
lândia e dos Poíos. Depois dessa era gíocioi, tudo aqui
lo se tronsformou num imenso deserto de areios move
diços, pontuado de dunas enormes, que os ventos primi
tivos iam orrumando por brincodeira. Foi então que o
Terra teve umo das suas contrações por resfriomento
e, pelas gigantescos ruturos que se •esconcororom no
crosfo, violentos derrames de favos incandescentes se
projetaram por entre os dunas, formando o goborito
monumento! do que veio a ser depois o serro de Mo-
racoju.

Uma vez desoprimldo do suo eólica ardente pel°
depleçõo do magma líquido, que lhe congestionovo «
entranhas, o região desértico foi subitamente invodído
por grondes precipitações atmosféricos, surgindo, como
por encanto, um meio locustre onde cinda ontem ero
areio, criondo-se um clima favorável co aporecimen.o
dos repteis monstruosos, como o dinosouro, que dufonle
longo período viveu por aí com outros sourios voodores,
no mesmo luar onde ogoro encontramos os seus degene
rados descendentes, os pcchorrentos jocarés.

Correrom os ponteiros do relógio do Tempo. Um
dio, os mores ovossoíontes que afogavam os Anctes
também se estenderam sobre Mato Grosso, deixondo
como recordoçQO desse banho dilúvio! os pégodas inde
léveis, que são vistas em formo de comodos sedinwn-
tares nos chopodos e paredões, como o dos Guimarães,
e nos rochas cclcóreos, como os que constituem os ma
ciços do Bodoqueno e dos Araras, sem contar o teste
munho insofismável dos fosseis marinhos, que forom
conservados poro lembrar o invasõo dos continentes
pelos óguos oceânicos.

Estos cousos horríveis devem ter ocontecido
últimos períodos do Poíeozoico, que durou de jSO o
milhões de anos, porque já no Mesozoico o regiõo estavo
povoado de répteis gigantes de que falamos. E quOT
conto estas histórias, orripiontes como os contos o®
Hofmon, são_Qs rochas que por lá ficaram e representem
hoje, no mudez de sua imobilidade oporente, pógmos
eloqüentes do história da -Terra, que os geólogos Inter
pretam com mois sobedorio do que os podres dionte
de um texto do Bíblio.

Estes sábios, oliando-se aos ostronomos, nõo se
limitam, porém, o narrar com precisão matemática os
dramas telúricos do passado deste velho ploneto. Vôo
mais longe: estão hobilitodos também o anunciar o
futuro, com o mesma visão agudo dos profetos hebreus.
Assim é que desde já estão prevenindo que vivemos
umo época revolucionário do histório da Terra, de novo
em eólicos mognéticos, com tensões internas, forçondo
os pontos vulneráveis do crosto para dor vosõo òs layas
líquidos que já nõo podem ser contidos sob pressões
tão grondes. E oi estão os recentes acontecimentos ^
Chile, poro confirmar previsões tão sinistros. Mas, nao
é só: esto espevitoda mãe da Lua, embora continue seu
giro espirolodo em torno do Sol, deslocando-se com ele
em busca de um infinito ideal, poro tolvez renovar os
suas núpcias e gerar outros Luas — nessa corrido pelo
espoço vai sofrer grandes colomídodes futuros, como
tôdo mulher que persegue um homem. Dentro de vinte
mil anos — mos, isso já nÕo é poro nós! — a tem
peratura ambiente se elevará de moneiro prodígio-



He outro que se acabou
^^M.^CAO GEOFÍSICA DO ESTADO: — DE-
^^ASSÂLANTES — O FABULOSO PANTANAL
^0 — O CARNAVAL DAS ÁGUAS.
í VALDEZ CORRÊA
t

50, paro, em seguida, (oi pelo ano cinqüenta mil mais
I ou menos) se iniciarem novas eras glaciorias, que ofeta-

rco sobretudo o Europo e o América do Norte. Até os
cidades que estão destinadas o ficar sepultodas nesso
mortolho de gelo são especificodos por estes novos viden
tes de Delfos: Oslo, Copenhague, Estocolmo, Boston,
Chicago. E a Rússia? Na Rússia... só Leningrado.

Não fosse o humanidode tão estúpida, como pinta
Wolter Pitkin, oo invés de estor-se preocupondo agora
com viagens à Luo, voltaria a atenção para o que está
ocontecendo, -ou vai ocontecer a seus pés, empregando
os recursos da ciêncio para preservar o próprio destino.
E' preciso consideror que a vida, seja a da formiga que
trobolha sem pertencer oo P.T.B. ou a do líder trabalhista
que nunco trobolhou, é uma Intrusa, que só o muito custo
conseguiu odaptar-se ò natureza da Terra. Devemos,
pois, defender este direito de continuar vivendo num meio

' tõo hostil, que temos vencido com sofrimentos contínuos
j e destruições periódicos. E isto depende é de nós, que

tivemos o destino de hobitor uma esfera fervente, que
. o codo instante ameaça explodir, como uma ponela de

pressõo. A Notureza não faz modrigais, como o poeto
• Guilherme de Almeida. Paro ela, o ritmo do evolução

cósmico, O GRANDE RITMO A QUE TUDO ESTÁ LIGADO,
como diz Choyselink, tem que ser mantido de acordo
com os leis sábios e invioláveis do físico universal. Um
terremoto não pode ser suspenso porque no seu percurso
sísmico os homens tiveram a imprevidência de construir
cidades ou plontor feijão. Os horhens é que não devem
construir cidodes e plantar feijão onde a ciência diz que
os fogos centrais estão seguindo o curso normol da
combustão. Porque não adianto depois fozer procissões,
como no Chile, pedindo clemência a Deus. Deus nada
tem o ver com isso e não serio possível que êle próprio
derrogosse as suas leis, para otender os interesses humo-
nos. E o Papa, mesmo sendo o seu representante no
Terro, como se diz, está tão certo desto verdade que,
por vio dos dúvidas, colocou no Vaticano o moior poro-
roios do mundo. Tratemos, pois, de ensebar os canelos,
poro o que der e vier. Porque, na Horo H — loter in
mogestote noturae, isto é,. . . sai da frente Benedito!

A FORMAÇÃO geofísica DE MATO GROSSO

I Não se pense que este prólogo científico-filosôfico
tenho em visto uma cadeira de professor do Universidode.
Nõo. Quizemos tõo sòmente demonstrar que o atual ter
ritório de Moto Grosso, tal como se apresenta aos olhos

j do visitonte, não saiu ossim da obra da Criação, como
' ensino o Gênesis. A sua fisionomia, nos variados aspectos

físicos do sólo, da flora, do fauna e do clima, é umo con
seqüência direta do troboiho que os forças tectônicos reo-
lisofom neste canto do mundo, no passado longínquo que
ocobomos de evocar, sem saberem que isto um dia viria
a fozer porte do Brasil. E se, na época em que esses
fatos ocorreram não houve calamidades a lamentar, como
as do Chile, tudo foi pelo simples razão de que no mundo
de outróra não havia cidades, como Valdtvia, nem ho
mens pretenciosos, como o Nikita. A Notureza agiu, po
rém, com tonto sabedoria, que o cenário dos dramas
povorosos que se desenrolaram durante longos milênios —
com desertos sucedendo o geleiros, como mares que invo-
diom continentes e subitamente se cavom, com monstros
que nasciom para logo depois morrer — êste cenário se
transmudou numa das regiões mais pacíficos do globo e

Cachoeira da Mulher, na Serro dos Porecis, onde nasce o rio Paroguoi,
pora iniciar a suo descida penoso pelo grande vale.

• O rio Paroguoi se transforma em massa liqida oceânico.

• Os broços se infiltram pelos cerrados, procurando os lagoas, como
pora fecundó-las.
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o rio Negro também desce para o hitnensu
das óguat

nele hoje começa um mundo novo sôbre
o outro que se acabou.

Realmente, o que torno Moto Grosso
um Estado excepcionalmente dotado pelo
Natureza é o suo diversificodo formação
geofísica, representondo um potencial eco
nômico que oindo nõo se expressou em
cifras opencs porque o Brasil continuo
simbolisodo no letra do hino, que os no
vos gerações são obrigadas o cantor nos
escolas do ufanismo: um gigonte que vive
deitado em berço esplendido, mas... pe
dindo dinheiro emprestado para gastor com
a político. Por isso, tombem Mato Grosso
permanece tão desconhecido dos brasilei
ros, que do gronde Estodo mediterroneo já
se disse até que foi uma Invenção de Mur-
tínho, quando quiz se eleger no Império.

O FABULOSO PANTANAL

Tudo, em Moto Grosso, fala do possodo
geoIogico do Terra. Lá está o Plonolto
Central, com os suas cimeiros suoves, com
os. suas rochas bosoíticos se decompondo
para formor no area do trapp os maiores
reservas de terra virgem do mundo, Lo
estão os grandes bacias potamicos, com
os seus rios novegaveis, indicando o mmo
que deve tomar um país pobre, que nõo
tem dinheiro poro construir estrados. Ló
está este fabuloso Pantonol, o vole dos
maravilhas, que Graça Aranha, se nasces
se de novo, escolheria poro tema de uma
outra CANAAN. Detenhomo-nos oqui um
pouco, ò sombra dos corandozois do suo
misteriosa pionuro. E se oígum dos leito
res cinda uso chapéu (como nós, que pre
cisamos resguardar a caréca) que se des
cubra respeitosomente, porque vomos trons-
por um dos htpogeus do possodo, poro soir
numa dos maiores galerias do presente. E
tome folego, porque o Pantanal é como o
cochoeira de Itoboco, a vertiginoso corre-
deiro do Tocontins, que a gente só conse
gue atravessar prendendo o respiração,
tais as emoçoes que sente.

Esto desmesurodo planície de 320 mil
quilômetros quadrados — como informo
Rondon — se estende dos oituras de Co-
ceres e Poconé, ao Norte, até os ribos do
Apo, oo Sul, onde o Lopes perdeu os botos,
no fim do guerro. A Leste, confino com
a região do Componho, que de olgum mo
mo é o suo continuação, descendo no di
reção de Aquidauona e Mirando. Pom
Oeste se alarga até ao olveo indeciso do
Poraguoi, que transpõe, para continuor no
outra morgem o suo extensão alogodo pelo
zona que nos duas noções limítrofes tem
o nome de Choco. A suo prodigioso lon
gitude e o seu relevo, que se desdobro
quase plano, com suaves ondulações e oci
dentais maciços — que soo restos de ero-
didas oituros — lembram os desertos sem
beduinos que por ali existirem na oito an
tigüidade geoIogico, antes que nos dios
do vulcanismo as lovos cercassem os du
nas de areias para formar os muroihos do
Plonolto Central. A suo fisionomia geo-
grofico deve ser visto pois, como umo
creo que escapou • invasão do mogmo,
Nos logôos solgodos, que se disseminom
às centenas pelo homicida solidão, afir
mo-se o antiga presença dos mares, que
outróra banharam aquele trecho do Terro
0 que foram bebidos pelos ventos primi
tivos, oté se reduzirem ao lendário Lago
de Xaroés. O Pontanoí serio, assim, o
fundo desse grande logo interior, fom-
bém desaparecido, poro entregar a vasta

O vaie tome a fisionomia do uma poÍN-
gem locusfro.



tinuo serviço de aterro, não conseguindo
em tõo longo periodo elevá-lo o mais de
130 metros acima do nivel do mor.

Mos, nõo se pôde foícr do Pantanal
sem dedicar olgumos linhas ao rio princi
pal que por ele se espreguiça voluptuosa
mente, como um daqueles deuses da mi
tologia grega, que tomasse o forma dos
oguos paro melhor desfrutar a graça mo
reno do Terra.

UM RIO BOÊMIO QUE DORME FORA

DO LEITO

O Poroguai é um rio boêmio que dor
me fóra do leito. Se quizermos usar a
linguagem do época, poderemos dizer que
é um rio ploy-boy, que se distrai em aven-
turos galontes, percorrendo em quase 1300
quilômetros um percurso que poderia fa
zer em pouco menos de 800, na sua des
cido do Jourú 00 Apo. Nasce ele nos re
motas olturos do chopado dos Rareeis, em
pleno Amazônia motogrossense, e quase se
poderia ofirmor que escolheu o bacia do
Prota poro descansar da sua longo jorna-
do, somente pelo prazer de se oproveitor
do ingenuidade de um vale que nÕo tem
defesas físicos paro os seus arroubos. A
Comissão Misto Brosli-Parcguaí, para dls-
ciplinor a zombeteiro torrente, dividiu-lhe
o curso em quatro seções: o Alto Poro-
guot, por-onde ele corre coogido em mar
gens oitos, que o sufocom, e por isso desce
precipitadamente oté Cóceres; o Pcroguai
Superior, que de Cóceres se prolonga oté
o fóz do Apo; o Paraguai Médio, que do
Apa voi oté o baía de Assunção; o Porc-
Quoi inferior, que do boía de Assunção
corre poro o Paraná, com o qual se junto
para desembocar no Prota. De todo este
percurso, o que nos interesso é apenas o
segundo, quando o caudoloso rio inicia,
em Cóceres, o suo descida poro o Sul.

Quando o" Poroguai posso em Corumbá,
jó vem corregodo dos tributos que lhe en
viam, principalmente o Itiquiro e o S. Lou-
renço, por meio do Cuiabá. Pesodo e len
to, como que cansado do cargo monumen
to! que jó começo o abandonar nas cis-
ternos dos margens, ele continua o desltsor
com o monsidõo silenciosa de um logo.
E é cssim, mogestosomente, que penetra
no amfiteatro do imensa varzea que lhe
vai servir de tóiomo, mas que jó encontra
aíogoda pelo tronsbordomento de novos e
poderosos efluentes, como o Taquari, o
Negro, o Aquidouono e o Miranda, que,
sem outro recurso, procuram também o
sua colho deficiente. Dá-se, então, o en
contro dos oguos e o rio, com o choque,
porece que ocordo. De inicio, o sensação
que se tem é que ele se espreguiça e bo
ceja. Depois, com o euforia de um orga
nismo jovem, voi infiltrondo os seus bra
ços pelos cerrodos, ò procura das iogoos
distantes que esperam, impocientes, o vi
sito do suo carícia onual. Quando elos se
fecundom e se arredondam, unindo-se num
só corpo otrovés dos corixões entumecidos,
os depressões próximas vão sendo, por sua
vez, invcdidos pelos aguas, numa vaga
rosa conquista dos firmes — não com os
ímpetos brutais do Amozonos, quando en
che, mas, com a lenta e requintado pre-
poroçõo de um monstro voluptuoso, que
procurasse vencer as resistências femini
nos da Terro sem violências íambendo-lhe
com ternuro a tepida nudez.

Jó então as bacios de todos os monon-
cioís se confundiom e o vole se transfor
mou num vasto mor interior, semeado de

Começa a festa das azos, com todo um mundo de aves aquáticas em revoados, como
estes tuiús e garças que se assutoram com o nosso presença.

ilhos. A iosclvio do rio impregnou os aguas
de umo eíectrisante inquietoçQo genesico
e os peixes passam de uma caudal poro
outra indiferentemente, na agitada preo
cupação de aproveitar a hora procreodoro.
Nos oitos, onde os cerrados formom verda
deiras comoros nupciais, que a lua ilumi
na propiciamente à noite — ou nos bos
ques de matos, que os peúvos enfeitom
como buquês de noivo — o omor aproxi
mo os seres para a propagoçõo do vida.
E naquele prodigioso gineceu, saturado de
eflüvios germinais, até a onça songuino-
ria Se mostra passivo e se submete, com as
pupilas vidradas, às forços irresistíveis da
Natureza. Há uma promiscuidode carno-
volesca naqueles ojuntQmentos ocosionais,
com sucuris enrodilhodos, dormindo a di
gestão difícil, e os grotescos jacorés aque
cendo o couraça fulvo, quando o sol apo-
rece — como um grande ôlho que o Cria
dor arregalasse, lá no alto, poro contem
plar o suo obra.

Nos ores, o festa multicôr das azas voi
adeontodc, com os ronchos das gorços mo
renas e dos brancos tuiús, indo daqui poro
oli, em curtos remigios; nos largos e res
tingas, Qs marrecos acompom e os pjotos
mergulhadores embicom n'GguG, como es-
cafrandristos, indiferentes aos perigos do
meio troiçoeiro. Mas, é debaixo doguo,
sob as discretas toalhas verdes que as
plantes aquáticos desdobrom à superfície,
com luxuosos gastos de clorofila — que
palpitam, em toda a plenitude, as grondes
e sôfregos vibrações do mundo celular.

O que mais odmiro o quem visita o
Pontonoi é que aquelas infindáveis pla-
nuros — que são reinos de voqueiros e co-
çodores — não tenham os suas lendas re
gionais. De onde vem esta falta de imo-
ginaçQO do caboclo pontaneiro, tão em
desacordo com a índole fantosioso do nos

so homem? Do ousencio de florestar, co
mo os que ficaram no Norte, ò margem
dos volumosos torrentes? Mos, o oquo é
que sempre foi o inspirodoro das ficçÕes po-
pulores. É na oguo que vivem os feiticei
ros uiáros, os botos enomorodos, os co-
bcos-grondes; no oguo -foi que se formou
o lendo dos muiroquitons — a pedra ver
de que os amozonos iam buscar no fun
do do vole, poro oferecer aos omontes de
umo noite, como troféus de amor. E como
o oguo — que durante o mefode do ano é
o elemento mois constante no vido do va
le — nõo teve oli o condõo de sensibili-
sor o poético sertanejo, quondo hó os io-
gôos espelhontes, que poderiam falar de
encantamentos; os solínas abondonodos,
que poderiam lembrar historias de lagri
mas, de ingrctidões e saudades; os solí
citos corixos, que poderiom simbolisar cin
tos de CGstídade, ou líquidas algemas que
o rio ciumento deixasse poro prender no
serralho os amantes, durante o suo ausên
cia?

Três meses leva o Paraguai naquele es
pasmo hídrico, poro completar o posse fí
sica da Terra; três meses demora ele poro
abandonar o campo dos seus deíiqCiios e
recolher-se ao leito, o fim de continuor a
jornoda, sem mais aventuras. Entõo, como
tímidos e exaustas companheiros do rio
boêmio, que foi poro o mor, ficam os so
litários lagoas e baías, pejodos de vido
hidrogono. O vale começa, em seguida, o
enxugcr-se do bonho diiuvial. As orvo-
res, por precaução, paralisam os coifos e
voo omorelcndo o copo, poro o poupança
da oguo, que ogora vai faltar. E os ven
tos matinais possam o varrer diligentemen
te QS folhas secas e os cipós, que se des
prendem, como poro limpar c chão dos
con etis e serpentinas. . . do cornovol dos
oguos, que se ocobou.



ECONOMIA

O LEITE E O MITO

Vai por aí a grita contra a escassez
do leite e a elevação do preço. Até par
lamentares — que 86 supõe ser gente
de escol, com um nome a zelar — arre
gaçara as mangas e vêm clamar con
tra o que chamara «exploração do con
sumidor». É a demagogia a explorar
a ignorância popular.

Ninguém olha para a variação esta
cionai: é o Inverno a operar sobre a fl-
sioiogía animal, como causa da dimi
nuição da quantidade do produto. Nin
guém olha para a contingência econô
mica: o produtor há de procurar o lu
cro, para não perecer e tem o direito
de escolher o mercado melhor (laticí
nios) para aquilo que produz, desde que
o poder público, irracionalmente, lhe
impõo preços absurdos. Ninguém olha
para a verdadeira causa geral do fato:
a alta geral de preços (inflação), de
terminada pela mais louca emissão de
papel-moeda, de que há memória no
Brasil. Se tudo sobe de preço, a refle-
tir-se na Indústria leiteira, porque só o
leite há de conservar o preço antigo?

Que certos jornais façam praça de
ignorância, vá. Mas que deputados lhes
sigam o exemplo é forte. A ciência eco
nômica é a ciência política por excelên
cia. Kconomia «Política» é o seu pri
mitivo nome. Nslo há socialismo, não
há trabalhismo que possa ignorá-la. Ao
contrario, só com base nela é que se
pode. fazer alguma coisa em favor dês-
•e pobre povo — que se supõe libertado
pelo voto livre — mas que é cada vez
mais escravo de sua própria ignorân
cia, quando, por exemplo, espera do
tabelamcnto a salvação. E aquêles se
nhores deputados, se haviam de escla
recer Bcti eleitorado, não fazem mais
que enredá-lo nas cadeias de sua triste
mciència.

Há uma esperança, é verdade. E Já
se disse e se repetiu que a primeira
coisa a ser feita ê a extinção das tabe
las de preços, isto é, o estabelecimento
da liberdade do comércio. Grande es
perança. Mas ha sombras terríveis no

horizonte. £ a estas que servem os depu
tados que pretendem o sacrifício estú-

Brenno Ferraz do Amaral

pido do produtor de leite. £ a sempre
a mesma política de «mágica». Tanto
faz Nova Capital, como emissões de
papel-moeda ou tabela de preços — tu
do é o oposto de ciência, pois que ope
ra a golpes de maravilha, como quer o
analfabetismo das massas.

Mas êsse jôgo de não compreensão é
perigoso. £ nele que se consubstancia
a essência do mito. Pois, que é o mito?
Ê a mentira, de que se convenceu o
povo, E a política do mito é a de con
duzir as massas pela miragem dessa
falsidade. Pode ser eficiente, do ponto
de vista pessoal do Guia. fi, de fato.
Mas o Guia passa. A nação fica. E a
mentira nada cria.

Sabem os criadores de gado que con
tra a natureza nada se pode: ela rea
ge, de acordo com suas leis. A expe
riência é válida em ciência econômica.
Ora, verifica esta que o crescimento
geral das séries estatísticas, em dada
economia nacional, em vez de perpé
tuo e ininterruiito, tem limites. £ des
contínuo. Em certas ocasiões, anos e
anos, tudo aumenta: a produção, a ex
portação e a importação, o comércio
interno, a arrecadação, a receita e a
despesa do país, o número das constru
ções, a circulação monetária, as pou
panças em caixa econômica, o movi
mento bancário, o nível geral de preços,
os impostos, os salarios, a taxa de ju
ros, o preço dos imóveis, tudo e tudo.
São os iieríodos de inflação. Chega um
momento, porém, em que tudo pára. £
a crise. Interrompem-se as séries esta-
tísti<-as. Há uma queda do todos os ín

dices. Parada geral.

Há quanto tempo crescera as séries,
no Brasil? Abra-se um anuário esta

tístico. Há muito e muito. Manda, pois,
a prudência que se espere uma crise.

Qual o índice visível? Desgraçada
mente, há que reconhecê-lo na monta
nha de café retido e a reter no ano oa-
feeiro cntrante: 8S milhões de sacas,
que pendem sôbre nossa cabeça.

Contra a impostura do mito, que é
a mentira, a dura verdade dos fatos.

ANUÁRIO DOS CRIADORES

Custa Cr$ 150,00

(Incluso porte registrado)

PUBLICAÇÃO QUE NAO PODE FALTAR EM SUA FAZENDA!

PEDIDOS A "REVISTA DOS CRIADORES"

Rua Jaguoriba, 634 —— São Paulo —— S. P.
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Proteja o
poder

aquisitivo
das suas

economias
Pense bem no futuro dai luas econoaiíai.

Se V. não tomar cuidado, elas deixam
dc crescer e perdem grande parte do
seu poder aquisitivo.

É, então, imprescindível que V. use o
tipo de aplicação que lhe proporcionará
0 máximo de segurança e rendimento, com
um mínimo de trabalho e preocupaçlo.

Investindo no Fundo Crescinco, «tri-
vés de um só título, V. se torna imedii-
lamente lócio co-acÍonÍsta em maii de
100 das melhores emprèsas que operam
hoje no Brasil e participa, proporcional
mente, nos lucros e na valorização década
uma delas. Assim, a segurança é máxima
devido à quase eliminação do risco,pela
\mpla diversificação das aplicações.

Crescinco, o maior fundo de inveili-
mentos da América do Sul, reunindo os
capitais dc milhares e milhares'de inver-
•ores, pode realizar investimentos que
darão o máximo rendimento, porque a
sua administração é composta por peri
tos em finanças e aplicação de capitai),
cuja responsabilidade é selecionar e vigiar
atentamente as aplicações do Fundo. E
of resultados falam por si: Qutm inmtiiu
no Fundo Crtseineo hi pouco mais dc trli
anos, duplicou, pdot rindimcnios diiíribuldn
1 pila oaloritaçSo acumulada, • valor inicial
do st» inoitliminio liquide.

Além disso, Crescinco oferece liquidei
imediata, podendo o invcrsor resgatar sua
ioversão a qualquer momento, recebendo
acm demora o valor de suas cotas pela
cotação do dia.

Proteja o valor aquisitivo dai luai
economias. Preencha o cupom abaiio e,
acm o menor compromisso, V. receberá
tâdaa as informações sôbre como o Fundo
Creacínco pode beneficiar o seu dinheiro.

FUNDO CRESCINCO

Dapto. Hi: Caixa Postal 624)
Sio Paulo — Brasil

Pi(a cneicr-mi, ttm cêmframiui, Mu
u inJtimoiUt tthí • Fmi» Osisiao.

Rua.

Cidadt.

E«

.N.*

_Cx. P..
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ADITIVOS A LACTICÍNIOS
Aditivos são substâncias adicíonoveis aos alimentos poro melhoror característi

cos tecnológicas e organolépticas, ou para evitor alterações indesejáveis.
— Possibilidades de maior aplicação de oditivos em leite e derivados.
À manteiga não se admitem aditivos, ao passo que ò margarina se admite uma

ímensidade. A controíndicoção da margarina na alimentação infantil, como suceda-'
neo da manteiga.

JOSÉ ASSIS RIBEIRO
Inspetor de Produtos de Oriseni Animal

O assunto de aditivos o alimentos em gerai, e aos locticinios
em porticulor, está-se tornando coda vez mois interessonte, tonto
no tecnologia industrial, como no controle sanitário. Porque, de
um lodo, estõo surgindo novos substâncias odicionoveis aos oÜ-
mentos, facilitando o técnica de fabricação, ou conferindo elevo-
çõo de corocterísticos orgonolépticas, ou, tendendo o evitar olte-
rações no produto final, exposto ò vendo. De outro lodo, as legis
lações sonitorias nem sempre permitem o emprego destes substôn-
cios, ou as toleram poro uns produtos somente.

Paro estudo do matéria em nosso meio, o Decreto Federal
47.100 de 26 de outubro de 1959, criou o Comissõo Especial de
Normas Reguladores do Controle de Aditivos Químicos paro Ali
mentos, a qual, sob o presídêncio do Dr. Adelmo de Mendonça e
Silva, diretor gerol do DeportamentoJSaciona! de Soude, já apre
sentou um onte-projeto, co qual fozemos estes comentários.

Porticipou desta comissão, cíém de outras outoridodes téc
nicos, o dr. José Bifone, diretor do Divisõo de Inspeção de Pro
dutos de Origem Animal, que, como representonte do Ministério
do Agricultura, defendeu a parte referente o aditivos cplicoveis
no indústrío de produtos de origem animai. Doí a rozÕo, a nosso
ver, da inclusão, nos aditivos permitidos, de várias substâncias
considerodos até há pouco como controindicodos.

PRINCIPAIS TÓPICOS DO ANTE-PROJETO SÔBRP.
"ADITIVOS PARA ALIMENTOS"

1.®) Definição — Consideram-se "aditivos para alimentos"
os substoncios ou misturas de súbstâncios dotadas ou nÕo de
poder alimentício, ajuntados aos olimentos com a finalidade de
lhes conferir ou intensificar o aroma, o côr, o sabor, ou modificar
seu ospecto físico geral, ou ainda, prevenir alterações indescjoveis".

2.® Classíficoção dos aditivos — No base da suo função,
o aditivo pode ser:

Corante — substância que confere ou intensifica a côr origi-
noí dos alimentos. Ex.: urucum, oçofrão, ribofiavino, carotinoides,
etc., entre os "naturais" e mais 100 corantes artificiais.

Flovorízonte e oromotizonte — substância que confere ou
intensifico o sabor e ou o aromo do solimentos. Ex.: extratos
vegetais oromoticos; essências, etc.

Conservador — substancio que impede ou retardo a altero-
çõo dos alimentos provocado por micro-orgonismos ou enzimos.
Ex.: ontibióticos {cioridroto de oxitetrociclino e outros ácidos ben-
2OÍC0 (e seu sol sódico); sórbico (e sorbctos de sódio, de potássio,
de cálcio); borico; nitrotos, proprianato, etc.

Antí-oxidante — substância que retarda o aparecimento de
olteraçQo oxidotivo nos alimentos. Ex.: ácido oscórbico e derivo-
dos; ócido fosfórico; ácido nordi-hidro-guaiorético (NDGA); ci-
tfoto de monoisopropila, tocoferois, etc.

Estobilizante — substância que impede alterações de cora-
ter físico, montendo as característicos das emulsões e suspensões.

Espessonte — substância capaz de aumentar o viscosidade
de soluções, emulsões e suspensões. Ex.: de estobilizante e espes
sonte: gomas — arábico, odrogonte, coraia, guor, jotoí; mono
e digitceridios; corboximetilceiulose, mucilogem de sementes, mus
go íriondés (carogeno), etc.

fspumífero e ontí-espumífero — substância que modifica a
tensão superficial de alimentos líquidos.
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Edulcorante — substância orgânica, não glicídica, copaz de
conferir sabor doce aos alimentos. Ex.: sacorina, ciciomoto de
sódio, etc.

Umectante — substancio copaz de evitar o perda de umi-
dode dos olimentos. Ex.; sorbitoi, gíicerol, etc.

Anti-umectonte — substância capaz de reduzir as caracte
rísticos higroscópicQS dos alimentos. Ex.: fosfato tricalcico; car
bonato de cólcio, de mognésio, etc. ^

Acidulante — substâncío copoz de comunicor ou intensifi
car gosto acíduío dos alimentos. Ex.; ácidos odípíco, citrico, fos
fórico, fumárico, glicônico, gíicólico, íotico, móíico, etc.

3.® Identificação da opiieaeão de aditivos — Os rótulos
dos produtos alimentícios o que se adicionar odítivo (de qualquer
notureza), indicarão o aditivo cjuntodo e o suo finalidade.

HOMENS
MENINOS
RflPnZES

VESTEM QUALIOnOE

RENNm epsom
A BÔA ROUPA A CAMIiA MODIlO

R. SÃO BENTO, 51 e FILIAIS
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4.® Proibição de uso de aditivo — É proibido o uso de adi
tivo em alimentos, quando houver incidência ou suspeito de que
possui toxicidade atual ou potencial; quondo interferir sensivel e
desfavorovelmente no volor nutritivo do alimento; quando servir
para encobrir folhas no processamento e nos técnicas de mani-
puloçGo; quando encobrir olteroção ou adulteração da motério
prima ou do produto elaborado; quando induzir o consumidor a

da^°íei^"^°"° confusão; quando não satisfizer òs exigêncios
ANTI-MOFO E ANTIBIÓTICO EM PRODUTOS DE

ORIGEM ANIMAL

admiroção o foto de figurar como aditivo o ácido

íte de forí ° de cálcio), elemento
trucõe? S, niP^A em queijos. Conforme recentes ins-'
dor'anti mofn í. ' ° proibido o utilização dêste conserva-
aoíicGcâo de laticínios. Defendemos suo
zSdS^reaCeiiSr ei^rri^^® ^""dídos, pasteuri-
te preiudlciai^ M mofos comuns são comerciolmen-
I gSSg ò Gsíunto sugestões não foram aceitos no ccasiõo,e agoro, o assunto porece resolvido satisfatoriamente.

to de"^oxiStTadnnaTSato dT díro tír (doridra-
vador de cornec Ho cloro-tetraciclino) como conser-
destinada à fabricação de^aêló"^ pescodo (adição na água
dos peixes). ApèrSssõo se^eJtenH '̂'"^^ • direta
animal vivo (inoculoção introoerlm^-^
oves (imersõo em solução no. ^ 'ntromuscular); em
no charque (salga o sêL ou no ! I '"a^ediente, o 0,001%);
biótico de 0,01 a OGO-^oz solmoura em diluição do onti-
mantos não solgodos 'etc rnoximo), ou pulverizoçao nos
estenderá oo leite, nos fozendoT onH' se
Se em produtos cárneos não . °"de iustomente e indispensável:
ontibióticos (Acronize, Biostot e outridemprego de
vos não são prejudiciois à soude do wnsumM '
c.pio ativo desaparece com o tem^ consumidofv visto que o prin-
oçõo do color (na cocçõo, por Te^tlrLfohí
com o leite. Neste será aplicado ' "^esmo se doro
nha. A maior indicoçõo e° paro o °
nor volume, não apresento base • forde, o que, pelo me-
fobricG. Terá que oguardar até o d" transporte ò
Instalação frigorífica poro refrioor^l-P°'"° remessa,
contraindicavel em nosso meio on fazendo, é
principal é o econômico. Uma uníH h"'"?-fotores, cujo
nurho fazenda, nao fico por menr.«° h^ instaloda,
nhum fozendeiro considero lucrTíCn /f 200.000,00, e ne-
do leite da segunda ordenho nom '"versão. A conservação
meio de ontibiótico, e o de'cprt« econômico, tem de ser por
recído por preço tão vantajoso conhecida é ofe-
L®""®' e sete centavos r° .'"édia, por litro dedo ontibiótico em pó para cada ° de 1 gramo
inoíterado (mormente em sua acide^rl ° '®'fe se corservoró
tempo, pode ser industriando ( Ao fim dêste
ocasioo em que resíduos do antibSS
do ern quolquer produto de latirá « r °®saparecerâo), e aplica-
poro leite de consumo, ainda se nw" houver algum escrúpulo,
a ser industriolizodo, não há a me ^"^fs^onto, para leite

— oinda

a ser industriolizodo, não há
rozoo por que defendemos o ldéin'"H" ^ '̂'"•°'naicaçao,

s-~ odl:;;:Xs%=;
o corne

aditivos para margarina

monteigo ®"rest°ririS''Qo'''míS" os nH^
geral, poro margarina a coisa mi.H ^"^ P®™ Icticinios em
do manteigo é um dos produtns r.«° figuro; êste sucedâneo
aditivos. Conforme o onte-oroiei-r, ° ° s® permitem
os seguintes aditivos para mam^ ^Pi^eciação, estão previstos
dos (ontioxídonte); écido cít^í^ r°' oscórbico e deriva-
benzooto de sódio (conservaHnre.^ ®®'do benzoico e
ácido nordi-hidroguaiorético (ontinviH fosfórico (sinergista);
BHA — ícntioxidcnte); butil hiH f ' ''" '̂'- '̂'dmxianicsol —
xidonte); citroto de mónoisono ^ - ^HT - (antio-
flovorizontes químicomente definidos noturols;
tros) (antioxidontes e estabiliyonf«^.' f^°''P'̂ 'os (lecitinos e ou-
donte); mono e diglicerides fecnec ' *^6 proplío (antioxi-
Ouaiaco íontioxidoSte), et? ®estobilizonte); resino de

° '" '̂'SatinQ é constituída de gorduros

hidrogenados por processos altomente químicos e em se odmitin-
do esta imensidode de aditivos, mais nos convencemos da contra-
indicoçõo dêste produto como substituto da monteigo, principal
mente na alimentoçõo infantil, justamente em que a propagando
mois insiste.

ADITIVOS COMUMENTE USADOS NA INDUSTRIA LEITEIRA,
NÃO CITADOS NO ANTE-PROJETO

Na tecnologia dos produtos de laticínios há umo série de
substóncios a nosso ver cotologoveis como oditivos, cujo referên
cia não consta do ante-projeto em estudo. Visto serem olgumos
substâncias, de largo emprego, consideramos oportuno cltó-ios,
o fim de não haver dúvida sôbre suo aplicação:

Coagulantes — cooihos líquido, em pó, em masso, em pos-
tilhos, e mesmo, cocgulodor sêco, salgado — substância aplico-
da no coogulação do leite para queijos;

Neutraiízantes ou redutorcs de acidês — hidroto de cálcio;
corbonoto e bicorbonato de sódio, e outros, símplps ou em mis
turo — substâncias aícolinos opíicáveis em leite (no fabricação
de doce de leite, de leite condensado e em pó) ou em creme (paro
manteigo);

Fundentes ou emulsífícontes — fosfoto (orto, piro e meta-
fosfotos de sódio) e citroto de sódio — aplicáveis no fusoo ou
pasteurização de queijos;

Preservaticos (ou onti-goseíficantes) — nitratos de sódio e
de potássio, e, bromoto de potássio — oplicoveis no leite poro
queijos no intenção de prevenir o estufomento precoce (orovoca-
do por coliformes, no fase do acídificação do masso), grupo em
que se admite c Nisina ou Nisoplin, e talvez mesmo o Biustof, a
Acronize, etc.

Espessanfes — Moízena, gelatina, gomas, etc., poro leites
oromotizados, doce de leite, etc. •

Além destas há umo série de outras substâncias, toivei me
nos definidos como oditivos, e que devem ser referidas, poro de
finição da sua aplicação:

Vítaminos — enriquecimento de queijos com vítomino B;
de leitp de consumo, com vitamino D, e de leite em pó com A e D.

Condimentos — sol de cozinho (em queijos e monteigo) oçu-
cor (em doce de leite, leite condensodo, leites aromotizodos, etc.).

Adjuvonte de cooguloçõo — cloreto, de cálcio — em leite
pobre de sais de cálcio — poro fabricação de queijos.

Amínoócidos — no enriquecimento de queijos, em seu volor
nutritivo ou dietético, ou de leite modificado (misturos locteo-
proteinizodos), e.

Gorduras vegetais — substituintes de parte do gorduro lác
tea por gordura vegetal (ozeite de oíivo, de soja, de côco, etc.)
em leites modificados (leite moternizodo ou humanizodo), etc.

CAUSTIC
SODA
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AÇAO DURADOURA
\

contra •...
as pragas
do algodoeiro

mAnAtox

Leve e sôlfo, ManoTox produz uma grande nuvem de pó que
cobre todo o algodoeiro, tornando-o completamente Imune ao

ataque das pragas. Manatox contém BHC, DDT e Tiofosfato.
Aplique-o em seu.algodoal. Éuma garantio de melhores safras.

COMERCIO E INOaflHIA ^
DE Ato§^f^ÇÕES i

MANAT0X
I n.-- -*•- .

MANAH S. A. - Comércio e Indústria de Adubos e Rações
RUA SENADOR QUEIROZ. 498 - SAO PAULO —RUA CORONEL VICENTE. 224 . PORTO ALSORe
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RIO GRANDE DO SUL AGROPECUÁRIO

DR. PEDRO PEREIRA - o maior laticinista

gaúcho, acaba de falecer

O súbito falecimento de Pedro Pereira, médico pe
diatra gaúcho, que por longos anos foi diretor do DEAL
(Departamento Estadual de Abastecimento de Leite) de
Porto Alegre, provocou a maior emoção aos que o conhe
ciam. Como laticinista, teve oportunidade de discutir e
estudar vários problemas da industria leiteira nacional,
impondo-se i>ela objetividade dos conceitos e pela hones
tidade dos atos. Foi êle o técnico que racionalizou os
trabalhos da DEAL e deu solução satisfatória aos proble
mas de abastecimento de leite à capital gaúcha.

Como nutricionista e grande estudioso da industria
de laticínios, verificou Pedro Pereira a possibilidade de
execução da adição de leite em pó reconstituido ao leite
*'in natura" antes da pasteurização, detalhe técnico este
por ele defendido na regulamentação vigente, porém,
ainda não executado em nenhuma outra unidade da Fe
deração. O Rio Grande do Sul foi, assim, pioneiro na
aplicação da reconstituição do leite para consumo públi
co. Esta técnica foi largamente aplicada na Usina Cen
tral de Leite de Porto Alegre, resolvendo o problema de
abastecimento do precioso líquido na época da sêca.

Para tomar mais econômica a aquisição do leite em
pó, Pedro Pereira organizou, instalou e poz em funcio
namento a fábrica déste produto em Taquara, cujo fim-
cionamento foi coroado de pleno êxito, que, aliás, os con-
tlnuadores de Pedro Pereira não souberam manter. Para
fomento da produção leiteira na bacia de Porto Alegre,
organizou éle um serviço de assistência zootécnica, vete
rinária e financeira ao produtor de leite: importação de
reprodutores (machos e fêmeas); aquisição de tratores;
distribuição de sementes, de máquinas, execução de inse
minação artificial, e tudo foi fomentado e estimulado
por Pedro Pereira, que se cercou de um grupo de eficien
tes veterinários e agronomos. A eficiência da atuação,
atingiu tal ponto que o DEAL chegou a exportar mantei
ga para São Paulo e Rio, coisa de causar admiração, pois

Dr. Pedro Pereira, o grande laticinista ora folecido, lodeodo por
Federico Parodí, descobridor da estabiiízaçõo do leite, e do nosso
colaborador em assuntos leiteiros, José Assis Ribeiro, quando da

viagem de estudos do indústria leiteira argentino.
(Fotogrofio tirada na fóbrica de taticínios da ERA - Elaborodora
Regional de Alimentos. - Pozo dei Molles - Cordoba - Rep. Argentina)
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sempre o Rio Grande foi importador dêste produto I
Infelizmente, vitoriosa que foi a política do PTB nas

terras gaúchas, uma das primeiras providências do go
verno foi afastar Pedro Pereira da direção do DEAL. Há
poucos dias recebemos uma carta dêste ínesquecivel ami
go, que dizia o seguinte;

"Creio que sabes que estou aposentado desde Janeiro
de 1959. Quando os senhores petebistas ganharam aa
eleições, pedi aposentadoria, pois tinha tempo de sobra
para isso. Foi uma sorte, pois o DEAL vai de mal a pior.
Em um ano já está o DEAL com a terceira diretoria
Uma mais desorientada que a outra. Por incrivel que
pareça, acabaram com a Secção do Fomento. Vende
ram todos os tratores que eu havia adquirido e empres
tado às Cooperativas de Leiteiros filiados ao DEAL. Não
mais importaram uma única vaca. Não compraram nem
um quilo de sementes forrageiras para revenda. Não
adquiriram rações concentradas ou farelos. Como resul
tado da anarquia reinante, estão recebendo apenas 112.000
litros de leite, diariamente, quando deixei mais de 250.000!
Estão adicionando diariamente, para cobrir as faltas,
cerca de 40.000 litros diários de leite em pó reconstituído.
Isto em pleno verão, em plena safra. E o que não será
quando chegar o inverno, que, êste ano, promete ser bas
tante rigoroso?".

Pedro Pereira morreu. Os laticínios gaúchos perde
ram o seu verdadeiro líder. Os laticínios brasileiros per
deram um grande técnico.

• TONICO

• ESTIMULANTE

• PLÁSTICO

ARICYL
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A PECUÁRIA NO PARANÁ

Controle leiteiro - Crédito a

Maringá e Londrina

Ao apreciar o programa de atividades que o Serviço
Social Rural vem desenvolvendo no Paraná, recomendou
o sr. Alberto Ferraz, na sessão do Conselho Nacional des
sa autarquia, que o Conselho Regional naquele Estado
promova celebração de convênio com a Associação Pa
ranaense dos Criadores e o Departamento Nacional da
Produção Animal, do Ministério da Agricultura. Disse o
representante da Confederação Rural Brasileira:

— "Os serviços de controle leiteiro constituem um
dos meios mais eficientes de demonstração e educação
dos produtores, possibilitando-lhes melhorar a produtivi
dade de seus rebanhos pela seleção racional, utilizando
os resultados obtidos pelo controle, além da adoção de
novas técnicas de criação, pela escolha de linhagens mais
produtivas e de novos sistemas de alimentação e manejo.
Desde que os órgãos oficiais, do Ministério da Agricultura
e da maioria das Secretarias de Agricultura estaduais,
não contam com recursos e pessoal necessários para rea
lizar um serviço de controle leiteiro que atinja todo o
território nacional, parece-me perfeitamente justificável
a participação do SSR a fim de permitir a implantação
de tal programa, sem o qual a pecuária leiteira não pode
progredir nem alcançar níveis econômicos satisfatórios."

CRÉDITO E EXTENSÃO RURAL

Dentre os principais pontos do programa em exe
cução pelo Conselho Regional do Paraná, destacam-se as
atividades de extensão rural e crédito supervisionado nos
municípios de Maringá e Londrina, em colaboração com
as respectivas Associações Rurais, visando a elevar as
condições de vida das famílias dos lavradores. No setor
de Incentivo ao desenvolvimento da pecuária leiteira está
sendo concretizado um convênio com o Escritório Técni
co de Agricultura Brasil-Estados Unidos para a forma
ção de operários especializados em laticínios e no trata
mento do gado leiteiro. Na Escola de Trabalhadores Ru
rais de Apucarana o CR paranaense está realizando cur
sos intensivos para treinamento de professôras e de donas
de casa, com aulas sòbre Economia Doméstica, Higiene e
outros assuntos imprescindíveis à melhoria das condi
ções do lar.

O CR do Paraná está estudando a ampliação de suas
atividades no segundo semestre, com a celebração de mais
12 convênlo.s com Associações Rurais e outras entidades,
para a formação de pessoal, instalação de núcleos rurais,
serviços de extensão, estudos técnicos e educação rural.

Ás recomendações do conselheiro Alberto Ferraz fo
ram aprovadas pela unanimidade do Conselho Nacional,
presidido pelo deputado Napoleão Fontenelle e cora a
participação dos srs. Albuquerque Lins, Virgilio Távora,
Buchat Rodrigues, Eliezer Moreira, Alípio Goulart e Lin-
gard Miller Paiva, diretor-geral substituto. Assistiu à
reunião o sr. Kurt Repsold, presidente do Conselho Regio
nal da Guanabara.

Cr$ 150,00

(incluído porte registrado)
É O quanto V. pagará par um exemplar do
"Anuário dos Criadores", edição de 1960.

Pedidos à

"REVISTA DOS CRIADORES"

Rua Joguoribe, 634 —— São Paulo — S. P.
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PROTEÇÃO E
ECONOMIA
NA FAZENDA

Resistentes! Extremamente fortes e duráveis, os

Botos Vuicobrós nõo rosgom, não ressecom e não
descolom no solo. isto quer dizer muito mais eco
nomia em colçodos poro o frobolho!

Impermeáveis! Fobrlcodos com borrocho vulconi-
zodo, os Botos Vuicobrós não sofrem o penetração
do dguo e do umidade, mantendo os pés sempre
protegidos e em temperoturo normoll

Confortáveis! Sem pregos,
costuras,emendas ou codor-

ços, são mocios, flexíveis e
anatômicos, ocomponhon-
do noturolmente o movi

mento dos pés. Inteiriços, po
dem ser lavados por dentro
e por foro. Solado com
blocos onti-derropontes po
ro maior seguronço no tro-

bolho em locais molhados,
enlameados ou entulhodos.

EM 2 TIPOS:

CANO LONGOl CANO CURTO

Um produfo e/e qualidade de VULCABRÁS S. A.
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Efeitos das altas temperaturas sobre o
crescimento e engorda do gado

O Brasil é, em. sua maior parte, uma nação tropical,
estendendo-se, sem solução de continuidade, do paralelo
de 5 graus de latitude norte a 33 graus de latitude sul.
Apenas a região meridional, limitada pelo trópico de Ca
pricórnio, e reduzidas zonas de altitude apresentam clima
temperado. Este fato tem sido freqüentemente menos
prezado no planejamento dos trabalhos visando o melho
ramento de nossa pecuária.

Note-se, entretanto, que por muito tempo os criado
res, e até mesmo muitos técnicos, subestimavam a impor
tância do meio no desenvolvimento e principalmente no
tocante à produtividade do gado. Somente nos dois ulti
mes decenios, a questão veio a ser convenientemente es
tudada. Depois que Lethard destacou a importância da
climatologia zootécnica, Rhoad, Bosman e outros zootec-
nistas fizeram uma serie de estudos e trabalhos de cará
ter experimental, mostrando a influencia das condições
do meio na adaptação das raças aperfeiçoadas e seus re
flexos na função econômica.

Interessante, por isso, reportar-nos ao recente es
tudo do pesquizador americano E J. Warwick chefe da
Seção de Investigações de Gado de Corte, na Estação
Experimental de Beltsville, em Maryland, pertencente ao
Departamento de Agricultura da grande Republica do
norte, e publicado no numero de março-abril de 1958 do
Joumal of HeTedity.

Sabe-se que, com a elevação da temperatura corpo
ral e aumento do ritmo respiratório e das palpitacões car-
diacas, acima do nivel "normal", conseqüências da expo

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Engenheiro agronomo

sição a altas temperaturas ambientais, o crescimento, a
engorda e a produtividade em geral são adversamente
afetadas.

Inúmeras observações confirmaram amplamente esta
crença de efeitos maléficos sobre o ritmo de crescimento
e de engorda do animal. O estudo de Warwick tinha o
proposito de analisar a extensão de tais efeitos.

Bovinos de corte

De um modo geral, já se sabia há bastante tempo
que o bovino produtor de carne sofre nas condições de
temperaturas elevadas, e que as raças diferem bastante
quanto a este ponto. Resumindo trabalhos sobre o as
sunto, Brody havia estabelecido que as raças européias
têm uma "zona confortável" entre 11® e 16° centígrados
e que, acima de 27®, seu mecanismo regulador do calor
começa a falhar, com resultados prejudiciais ao animal.
No caso do gado zebu, a "zona confortável" é aproxima
damente de 21 a 27 graus: seu aparelho termo-regulador
funciona satisfatoriamente até temperaturas ao redor
de 35®C.

Uma prova realizada recentemente na Estação Expe
rimental de Missouri, em cooperação com o Departamen
to de Agricultura, na qual diferentes raças foram manti
das, durante apreciável período de tempo, a diferentes
temperaturas controladas, é a única experiência desta
natureza que se conhece. Verificou-se que o crescimento
de animais da raça Shorthom, mantidos a 27°, retardou-

Repradutoras Neiore e touro Sente Gertrudis, reunidos num mongueirão, ne Fazenda itaguerê no interior do Estado de Sõo
Poulo, região tropical de clima quente.
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«e comparativamente ao dos indivíduos mantidos à tem
peratura constante de 10®, em recinto aberto sob as con
dições climáticas de Columbia, Missouri. No caso de no-
vííbas Santa Gertrudis, o aumento de peso foi aparente
mente reduzido com a elevação da temperatura, mas em
escala menor, ao passo que as novilhas Brahman na rea
lidade ganharam ligeiramente mais peso a 27® do que a
10', num período de 11 meses de controle. Os animais
não íoram sacrificados ao termo da experiencla, de modo
que não se obtiveram informações sobre a composição das
carcaças. Todavia, as fotografias dos animais controla
dos demonstraram que, como se podia esperar, os ani
mais mantidos a altas temperaturas e cujo ritmo de de
senvolvimento foi retardado, não estavam perfeitamente
"acabados", isto é, nas condições desejáveis para o abate.

Outra experiência, desta vez realizada simultanea
mente na Nova Zelândia e na Ilha de Fiji, não se sepa-.
rou os efeitos da alta temperatura dos outros fatores cli
máticos. Os resultados, entretanto, são particularmente
interessantes. Na prova, oito pares de novilhas gemeas
monozigòticas (gemeas idênticas) Jersey e Shorthorn fo
ram divididos, formando dois lotes com um membro de
cada par, para serem criados na Nova Zelandia e os ou
tros enviados para Fiji. Alimentos de mesma origem fo
ram utilizados em um e outro lugar e os animais foram
submetidos ao mesmo regime de manejo. Na data da pri
meira pariçao, as novilhas criadas em Fiji pesavam 84
libras, ou 9,6% menos que suas companheiras e irmãs
criadas na Nova Zelandia. Grande parte da diferença de
peso foi devido ao menor aumento obtido durante a es
tação quente, quando a temperatura média ultrapassava
SO' em Fiji.

Com a cooperação do Departamento de Agricultura
e do Estado da Califórnia, procedeu-se a um trabalho
nas condições extremamente quentes do verão na Estação
Experimental de Valley, visando encontrar soluções para
melhorar o rendimento dos bovinos nas altas temperatu
ras. Ittner e Kelley chegaram à conclusão de que a som
bra axunenta o ganho dos bovinos de carne e que tal ga
nho se acentuou depois que o sistema de sombreamento
foi melhorado, substituindo-se a cobertura de ferro gal
vanizado por outras.

Macdanlel e Roark, trabalhando na Louisiana, obser
varam que a sombra, artificial ou natural, aumenta o
ganho de vacas e seus bezerros. Pastos com abundante
sombra produziram maiores ganhos do que sombras arti
ficiais ou sombras naturais reduzidas.

As sombras não aumentam necessariamente o ganho
do gado nas condições do sul, segundo uma experiência
de MeCormick, Givens e Southwell, em que compararam
a falta de proteção do sol, e tetos de palha e de alumí
nio, resultando menor media de ganho diário em ambos
03 tipos de sombra, num período de quatro meses, de
que o obtido em pastos sem proteção. O aumento não foi
aprecíavelmente atingido pela sombra, quando o gado foi
bem alimentado, tanto em pastagens como com rações,
durante um período de quase quatro meses. As tempe
raturas foram multo menos elevadas em Tifton (Geór
gia), nesse período, do que as normais no Vale Imperial,
na Califórnia.

O trabalho na Califórnia, durante anos, revelou que
nenhum meio de redução da temperatura ambiente pa
rece ser eficaz para melhorar a produção do gado nas
condições locais. Em certa prova, novilhos Hereford re
ceberam agua resfriada, ganhando em media 0,4 de libra
por dia, em face de indivíduos que dispunham de agua à
temperatura de 31®. Uns poucos novilhos Brahman, ali
mentados na mesma prova com agua não esfriada, au
mentaram tão rapidamente de peso quanto os Hereford,
que recebiam agua fria. Novas experiências deste tipo
indicaram que o resfriamento foi mais benefico para cs
novilhos, dando maior ganho de peso, tanto com rações
de feno como com rações de engorda de feno e grãos.
Comparações sobre o aumento em bovinos criados em
currais de arame, com os de currais de madeira, onde a
circulação do ar era aprecíavelmente menor, indicaram
maior ganho para os de cercados de arame. Dois anos
de trabalho com ventiladores produzindo circulação de
ar, mostraram ser este outro método eficiente para elevar
o rendimento do gado.

JULHO DE 1960

Conclusões

De ambos os pontos de vista, técnico 6 pratico, parece
que é pouco o que se sabe a respeito. Por exemplo, igno
ra-se se as temperaturas ambientes elevadas têm efeito
sobre o ritmo de crescimento ou de deposição de graxa ou
carne, independentemente de seus efeitos sobre o aumen
to de peso e sobre o consvmo de alimentos. Não se sabe
qual o tempo de exposição a altas temperaturas que
pode um animal suportar sem efeitos nocivos sobre o
aumento de peso; tampouco se sabe sé um» única expo
sição a altas temperaturas tem o efeito de encurtar ou
prolongar a vida. Entre outras perguntas não respondi
das, de importância basica por suas implicações praticas,
poderiam ser mencionadas as seguintes; O aumento de
peso é mais afetado pela temperatura que pelos efeitos
depressivos da alta temperatura sobre o consumo de
alimentos? As altas temperaturas ambientes afetam os
microorganismos do rumem? Haveria mudança da mi-
croflora? Qual a exposição a altas temperaturas que se
requer? Qual é o período de recuperação sob temperatu
ras moderadas?

Em suma, é evidente que altas temperaturas ambien
tes reduzem o ritmo de crescimento e presumivelmente
acarretam menor ritmo de engorda de bovinos, tanto
quanto de sumos e provavelmente de ovinos. Aparente
mente, nenhum método de redução de temperatura e de
conforto para os animais parece determinar maior pro
dutividade. Somente se conhece uma prova na qual ani
mais de granja tiveram sua engorda atingida pela tem
peratura, independentemente do ritmo de aumento de
peso.
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1
CARCAÇAS E MIÚDOS

NOTAS SÔBRE A INDUSTRIALIZAÇÃO
DA CARNE

IVm dos Últimos países apermitir ouso de antioxidantes foi
a Inglaterra, onde, há pouco, foram oficialmente aprovados o
BHA (.hidroxianisol hutilado), o BHT ihidroxitolueno buti-

lado) e os gaiatos de propila, de ootila e de doãecila, para pre
servar produtos gordurosos comestíveis. Agora, todos os indus
triais estudam técnicas mais adequadas à incorporação desses
aditivos, uma vez que ficou estabelecido que a quantidade ca
paz de conferir proteção está ao redor de 0,01%. Com essa
concentração, a banha, por exemplo, terá aumentado o prazo
de boas condições de palatabilidade e comestibiliãade de pou
cos mêses até dois a três anos. Caso, entretanto, a gorduxa
tenha que suportar altas temperaturas continuamente, como
acontece com produtos usados para frituras, então recomenda-
se dobrar aquela quantidade do antioxidante.

2 Por vêzes, temos aqui feito referência aos cuidados que de
vem ser dispensados aos animais antes da matança. Tratan
do-se de ponto culminante para a obtenção de carnes de

boa qualidade higiênica, voltemos ainda uma vez a aspetos do
tratamento que os animais devem receber nos currais onde
aguardam o momento de matança. O descanso é condição que
não pode deixar de merecer atenção. O mesmo se diga do
tipo de dieta. Em geral, o industrial deseja livrar-se o quanto
antes dos animais que aparecem doentes nos currais do esta
belecimento e, por isso, promove a matança rápida. Com isto,
suj.eita-se a ver 'condenados a carcaça e os órgãos, muitas vêzes
com prejuízo total da quantia despendida na compra. Ora,
os animais doentes podem ser submetidos a tratamento e, re
cuperados com boa aiimentação, ainda oferecerão ao proprie
tário razoável compensação pelos gastos.

3 Alimpeza do equipamento das fábricas de conservas deve
merecer a maior atenção do industrial, f: que grande parte
das contaminações são devidas precisamente a máquinas

picaãoras, enchedeiras, misturadeiras, bem como facas, bandei-
jas, gamelas. Por isso, convém realizar limpeza a fundo, logo
depois de terminado o serviço do dia. Não é de boa praxe dei
xar o serviço de limpeza para mais tarde: a operação é das
mais importantes na fábrica e a demora faz que o crescimento
microbiano evolua, astronômicamente. Destacados os operários
mais cuidadosos e diligentes para êsse tipo de serviço, imedia
tamente após terminada a fabricação, devem-se empregar de
tergentes e desinfetantes eficientes. O uso de escovas é pre
ferível a outro material para esfregar as superfícies metálicas,
com largo emprego de água quente para dissolver os detergen

tes. A desinfecção pode ser feita por processos guímícos
pelo vapor fluente sob pressão. No dia seguinte, antes de ini
ciar os trabalhos da fábrica, é de bom aviso proceder a novti
esterilização do equipamento, empregando-se nêste caso
cipalmente o vapor fluente sob pressão, em lugar dos esteriU'
zantes químicos.

4 Todo industrial deveria adotar, como norma, aseparação
dos produtos que vêm como devolução para a fábrica. Isso
acontece em qualquer contingência, quando o consumidor

ou mesmo o varejista não aceita os produtos por esta ou aquela
razão, justificada ou não. Recebidos os produtos recusados no
mercado, o industriai deve submetê-los a rigorosa inspeção c
tomar a atitude que o caso exigir. Em nenhum caso e sob ne
nhum pretexto, entretanto, tais produtos devem ser examina
dos, abertos e inspecionados, na mesma sala de fabricação.
Êsse cuidado evita, certamente, uma série de inconvenientes, o
mais desagradável dos quais é a entrada de produtos altamente
contaminados.

5 Oaçúcar, as especiarias eoamido empregados na fabricação
de produtos câmeos embutidos são os ingredientes respon
sáveis pela contaminação com bacíéncs esporulaãas e alta

mente resistentes ao calor. Deve-se ter, portanto, muito cui
dado na escolha desses ingredientes e, se fôr possível, mandar
examinar cada nova partida, a fim de prevenir surprêsas desa
gradáveis.

6 Ofrio é, indiscutivelmente, um dos mais importantes agen
tes de conservação de que o industrial dispõe para assegurar
as qualidades de seu produto. Entretanto, é preciso que co

nheça pei-feitamente a ação da baixa temperatura sôbre as carac
terísticas organoléticas da carne. Certas carnes, como a de
aves, são muito sensíveis ao frio e, por isso, só podem suportá-
lo quando devidamente protegidas. Referimo-nos à proteção
pelos plásticos ou outros invólucros apropriados, que defen
dem a carne de ave contra a queimadura pelo frio. Tais quei
maduras se revestem de importância, porque emprestam múu
aspcto á superfície da carcaça da ave, modificando-lhe a còr
e a consistência a ponto de suscitarem repugnância.

r
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SUINOCULTURA

PORCOS CRUZADOS RENDEM MAIS

Os criodores de suínos, que visam pro
dução de onimais para abate, podem con
seguir maiores lucros, adotando um siste
ma de cruzamento om vez de trabolhor
com umo única roça.

O cruzamento consiste em acasalar in
divíduos da mesmo espécie, porém, de ro
ças ou variedades diferentes, a fim de obter
produtos dotados de elevado grou de vigor,
rusticidade, precocidode, etc., devido ao
"vigor-hibrido" ou heterose.

Desejando obter informações seguras so
bre as vantagens de cruzor suínos, Winters
e colaboradores reolizoram experimenta
ções rigorosos, para encontrar resposta às
seguintes questões:

1.®) Que aumento de vigor se pode
esperor oo cruzar duos roças puras?

2.°) As morros nascidos desse cruza
mento deverõo ser todas enviadas aos fri
goríficos ou poderão ser aproveitados no
crioçÕo?

3.°) Se os porcas cruzados demonstra
rem ser boos criadeiras, qual a moneira
mois racional de oproveitó-los?

Êsses pesquisodores, trabalhando com
onimais dos raças Duroc-Jersey, Chester
V^ite, Poland Chino e Yorkshire, progra-
morom três tipos de cruzamentos:

o) cruzamento simples, empregando
mocho de umo roça e fêmeo de outro;

b) cruzamento de três raças, fazendo
cobrir os fêmeas obtidas no cruzamento
simples por um macho de uma terceira
roço;

c) cruzamento alternativo, fozendo co
brir os fêmeas do cruzamento simples por
um mocho de uma dos roças que lhe deu
origem.

Todos os precauções possíveis forom to
mados poro assegurar condições ideais para
o desenvolvimento da experimentoçõo. Os
resultodos essénciois são mostrados no
quodro seguinte, sumariando, em porcen
tagens, os vantagens dos cruzamentos s6-
bre os raças puros:

Cruzamento
simples

%

LUIZ PAULIN NETO
Eng. Agrônome

Cruzamento
triplico

%

Cruzomonto

olternot.

%

Pêso de leitão, noscido vivo
Pêso de leitegoda, leitões nascidos vivos
Número de leitões nascidos vivos por

leitegoda
Número de leitões nascidos por leite

goda
Número de leitões desmamados por lei

tegoda
Pêso de leitegoda na desmamo
Economia de alimentos
Economia de tempo para olcançar

100 kg

1,96
13,39

0,39
20,65

14,57
11,97

11,22 20,19 -2,34

4,04 8,62 -11.85

24,84
5,87
2,99

60,76
36,22

3,85

38,89
72,21

2,91

8,67 8,63 1 1,28

Os três tipos de cruzamento propicia
ram resultados superiores aos obtidos pelas
roços puros e, dentre êsses, o tríplice foi

o que melhor se comportou. Aliás, expe
rimentoçõo recente no África do Sul con
firmou-os:

RAÇAS

Número de íeitegodas

Cruzam. Larga
triplica Whita Landraca Minac.

33 37 36 25
leitegadu
ao nascer .... 10,2 10,3 8,9 3,3
aos 21 dios . . 9,2 8,7 8,7 6,9
oos 42 dias . . 9,2 8,6 8,6 6.8

ao nascer .... 13,290 14,380 11,520 11,340
aos 21 dias . . 53,210 45,900 40,320 37,290
aos 42 dias . . 108,100 84,600 75,500 74,210

Peso por leitagado (kg)

Vontogens dos cruzamentos
Do análise dos diversos trcbolhos expe

rimenteis, verificG-se que o obtenção de
porcos poro o abate é mais econômica
através do cruzamento do que do criação
de roça puro, visto produzir: 1.®) leite-
gcdo mais numeroso; 2.°) leitões mais re

sistentes às condições ambientais e às do
enças; 3.®) cerco de 15 por cento mais
de leitões desmomados; 4.®) leitões 8 o
18 por cento mais pesodos no época do
desmomo; 5.®) onimols aue atingem o
peso de abate com menos idade; 6.®) ani
mais que fazem melhor conversão do ali-

BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.

compra e vendo paro
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE
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mento; 7.®) porcos mestiças, que •ar^r^i
mente soo melhores criodeiros do 0,1^
puros. ^

Exemplo de plano de cruzamento oor«
três roços

Vomos supor que o criador deselt- i.,-
ciar um cruzamento triplica com i,arr3s
do roço Duroc-Jersey. Essas morrõs de
vem ser cobertas por um cochoço de outt
roço seja, por exemplo, o Hampshire

Coda cnodeiro devera produzir nnr^ i
mente seis leitegcdos, depois do 0^^ "
substituído por morro meio songS^ ceTe"
conodo das quartas parições das parcã;
76

Do acosalomento do reprodutor
o porco branco resultam animais 1/2 songuc
preto X 1/2 sangue branco.

Cruzando um reprodutor de ume terceiro
roço (listrado) com os porcos 1/2 sangue
prêto X 1/2 sangue bronco, obtemos ommois
1/2 songue listrado x 1/4 longuc preto e
1/4 sangue branco.

Cobrindo-se os porcas 1/2 sanijtio listrodo X
1/4 sangue preto x 1/4 songuo bronco por
um macho bronco resultam produtos 5/8
sangue branco x 2/8 tangua listrado • 1/8
sangue preto.

Da cobertura dos fêmeas 5/8 sangue branco
X 2/8 sangue branco e 1/8 sangue preto
por um reprodutor prêto vamos obter onimais
9/16 sangue prêto x 5/16 sangue bronco e
2/16 sangue listrado.

Colocando-se um reprodutor listrodo sobre
os fêmeas 9/16 sangue preto x 5/16 sangue
branco c 2/16 sangue listrado, obteremos
produtos 18/32 sangue listrado x 9/32 san
gue préto G 5/32 sangue branco.

Do cruzamento dos fêmeos 18/32 listrado x
9/32 sangue prêto e 5/32 sangue branco
com iim hrAnetA «Orão Ahfidos anlmai9

mgtie proto • sangue Dranca
«om um macho bronco serão obtidos animais

Aamiia V Ifi/AA flAfiaàlA ilS»
«om um macno oronco scrao ooriuo» uim

37/64 songuc bronco x 18/64 sangue
trcdo e 9/64 sangue prêto.

Duroc-Jersey. Exceção feita dessos mar
ras, todos os demais produtos deve'ão ser
cosfrodos ê posteriormente enviados para
o consumo.

As marras cruzadas serão enxertados
por um cochoço de uma terceira roça, que
poderá ser o Berkshire. Adotondo-se o
mesmo critério anterior, serão seleciona
dos marrâs das quartos leitegodos que irão
substituir suas mães no plantei. Essos mar
ras deverão ser cobertos por um vorrão do
mesma roça que os porcas da fose iniciai
do plano, neste nosso exemplo, o Duroc-
Jersey. Assim, prossegue-se, repetindo
sempre o ciclo.

Omé» 18 uk«ni ADUIOS...

COPAS IStA rSISINlt
PSOBUZINDO MAIS 1

COMPANHIA PAULISTA DE ADU80S

Colio Postal, 6043 SAO PAULO

O criador, adotondo semelhante pleno
deverá lembrar que:

a) as porcos deverão ser cobertos logo
ao oporecimento do cio e, umo segunda
vez, vinte e quatro horas depois;

b) deve proporcionar ração odequoda
oos leitões em aleitamento, em lugar inoc-
cessivel às mães;

c) os leitões devem ser costrodos com
21 dias de vida;

d) o desmama deve ser reolizodo
quondo os leitões completarem 56 dios;

e) numa porca normal, -o cio aparece
no quarto ou quinto dia opôs ser desmo-
mcda, ocasião em que deve ser enxcrtodo;

f) deve selecionar morros poro o plan
tei, somente dos quartas leitegodos;

g) normalmente, quando as velhas
criodeiros amcmentam o sexto leitegodo,
os marrâs que irão substitui-las jó devem
estar cheias;

h) se ocorrer que uma criodeiro noo
consiga produzir seis leitegodos, noo $«
altero a programação, devendo elo ser re
tirada do plantei j"untamente com cs de
mais.

segurança ....

'"miRABUlM"

PAGE S.A.

Praça do Sé, 371 — 1.° andar
Tel.: 35-0869

São Poulo
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suinocultura

NOTAS PARA O CRIADOR

FIBRAS NAS RAÇÕES DAS CRIADEIRAS

As rações para porcas podem conter maior porcentagem
de fibras do que as destinadas aos leitões em crescimento
e aos suínos em engorda. Apesar de numerosos trabalhos
experimentais, ainda não foi estabelecida a porcentagm
maxima que tais rações para criadeiras podem conter. Con
tudo, muitos pesquisadores concordam em um nivel de 10
a 12 por cento.

A alta porcentagem de fibras na ração das porcas
evita que elas se tornem excessivamente gordas, condição
que proporciona rsultados não muito satisfatórios na re
produção.

FARELO DE SOJA

O farelo de soja é excelente, como fonte de proteínas
para suínos em crescimento. Experimentação efetuada com
60 leitões de peso médio de 23 kg até alcançar o peso de
mercado, demonstra o valor do farelo de soja na alimenta
ção dos suínos.

Os animais foram divididos em quatro grupos, todos
recebendo ração cora 16 por cento de proteína até os 45
quilos de peso vivo e depois 14 por cento até o momento
da venda.

Oprimeiro grupo foi tratado com farinha de soja como
única fonte de proteína; o segundo recebeu resíduos de
tecidos de animais, moido e dessecado e farelo de soja; o
terceiro grupo, sôro dessecado e farelo de soja; e final
mente, o quarto grupo, farinha de peixe e farelo de soja.

Os animais do primeiro lote, que teve a soja como
única fonte de suplemento de proteína, tiveram um aumen
to medio de pedo diário de 781 gramas. Os animais do se
gundo grupo aumentaram 721 gramas em media diaria, os
do terceiro lote, 798 gramas; o finalmente, o ultimo grupo,
ou seja, o que recebeu farinha de peixe e soja, 793 gramas.

Como podemos observar, nenhuma das substituições
produziu aumento apreciável de peso. O lote que recebeu
resíduos de tecidos de animais cresceu mais lentamente.

VITAMINA B-12 PARA PORCAS EM CRESCIMENTO

Muitas rações podem ser deficientes de vitamina B-12,
sendo benefica sua suplementação. Bôas fontes de B-12
são as farinhas de peixe, de fígado e de carne e farelo de
amendoim e leite.

As rações para leitões devem conter cerca de 10 mili
gramas de vitamina B~12 por tonelada.

GRÃOS DE SOJA PARA SUÍNOS

Trabalhos efetuados na Estação Experimental de Da-
kota do Norte, demonstram que os grãos verdes ou imatu
ros de soja não devem ser dados aos porcos.

Os suínos que receberam soja verde nas rações obtive
ram um aumento medio de peso diário de 544 gramas o
coitsumiram 2,450 kg de ração para engordar 454 gramas.
Oh que consumiram farinha de soja engordaram dinária-
mente S89 gramas em média e somente requereram 1,790
kg de ração para engordar 454 gramas.

período de gestação das porcas

o período médio de gestação das porcas é de 144 dias,
embora extremos como 98 e 124 tenham sido constatados.

Sabe-se que^ a deficiência de certas vitaminas, espe
cialmente a carência de riboflavina na ração, encurta o
período de gestação. Os leitões nascidos de porcas com
essa deficiência não conseguiram sobreviver.

JULHO DE 1960

ASGARIDIOSE SUÍNA

A Fazenda Experimental de Criação de Sertãoztnlio
vem empregando, com muito sucesso, o fluoreto de sodio

no tratamento da ascaridiose suína.
O fluoreto é administrado na proporção de 1 por cen

to da ração sêca, uma uni.ca vez, logo após a desmama doa
leitões.

No dia anterior ao tratamento, deve-se diminuir a ra
ção que normalmente os leitões consomem. Tal pratica é
motivada pelo gosto desagradável que o fluoreto de sódio

comunica à ração. Dessa maneira, vêm-se forçados a con
sumir tôda a ração a eles destinada.

O MAIS PRATICO E

EFICIENTE SISTEMA DE

para sua fazenda

CONSULTE-NOS

SEM COMPROMISSO

Atendemos pedidos
de qualquer iocotldode do país.

Metalúrgica PLANETH Ltda.
RUA DR. AUGUSTO DE MIRANDA, 1088 — TEU 62-2931 — SAO PAULO

REVENDEDOR AUTOR/ZADO:

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

cÊRcas

Para cfircas do arame farpado
de um s6 fio ou de arame liso.

Gosto cortar pedaço* da arame
no tomonlio do oitura do cérco
e Fixã-to* vertlcolmente. V. pode
dividir a cêrca ã tua vontade,
eenforrae o tipo de criação.

Fivela* PLANETA oferecem
total proteção, evitando Inclu-
•Ive Ferimento* e orronhaduras
no couro do* animal*.

FABRICAMOS 6RAHP0S PARA CMBAIA6ENS
SUSSrilUEM COM VANTAGENS
A ANtlGA FIIA OE AÇO

UlIS (CONSmICOS • H*IOI SICUÜtHC*
*PtlC*ClO ttClUMti
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Plano de abates de bovinos para 1961
PRINCIPAIS TÓPICOS DA PORTARIA DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, NÚMERO

74, DE 19 DE JANEIRO.

£stá em pleno vigor em todo o territó
rio nacional a portaria do Ministério do
Agricultura que estabelece o Plano de Aba
tes de Gado Bovino poro o ano corrente.
Apesar desta vigência, ou por causa dela,
a matonço de vocas tem atingido limites
nunca dantes alcançados, chegando em
muitas regiões a reduzir ao mínimo, quan
do não extinguir, o produçõa de leite.

Os principais tópicos desta portaria são
os seguintes:

1 — Extinção do regime de quotas de
sacrifício (ou de motonço). O artigo 1.°
está assim redigido: "Não haverá, poro
os estabelecimentos abatedores, limitação
quer quanto ao número de bovinos a aba
ter, quer quanto aos períodos de matança."

2 — Liberação de matança de vitelos

as raçõ

ALP AN

extras

dão

lucros

I- a,

Uéá» p*i» M niaeit»..
Itr» para a crismar

éV • l*r. Ie>. -ttmtr- • H» N«h

(bezerros ou terneiros). O artigo 2." deter
mina: "Ainda que livre o abatede vitelos
(mochos) é proibido o abate de bezerros
(terneiros). Entretanto, o porógrofo único
abre uma porto: "Poderão, no entanto,
ser sacrificadas as bezerras com defeito
que tornem onti-econômíca sua criosop .
A elasticidade dêste tópico tomo_ quase im-
possivel o execuçõo da proibição do ma
tança do bezerro cujo proprietório dela
queira dispor: com o maior faciidode, o
onimol pode ser preparado poro dor a im-
pressõo de que suo críoçâo é contra-in
dicado.

3 Proibição do motonço de fêmeas
bovinos (vocos) com menos de cinco orros.
O artigo 3.° diz o seguinte: "Fico proibi
do o abate de fêmeas bovinas com menos
de 5 (cinco) anos de idode, assim consi
derados os que não opresentarem os denta
incisivos igualados (boca cheio). Apesor do
grande tolerância dêste dispositivo, omdo
vem seu parágrafo único abrir mois uma
brecha: "Poderá ser permitida, medionte
prévio e rigoroso inspeção, o abata
meos com menos de 5 anos de idode, des
de que sejom portadoras de deficiências
orgânicos que tornem onti-econômico suo
manutenção no rebanho". Assim, e Quow
impossível à Inspeção, por mais eficiente
que pretendo ser, identificar vecos que noo
possam ser obotidas. Nos grondes estabele
cimentos, com lotes destinados ò matonço
contando centenas e milhares de cabeço>,
como poderá o encarregado da Inspeçoo
examinar o tabuo dentária? E, verificodo,
por hipótese, que o onimol não tenho cinco
onos, quoi' o vendedor de gado
o maior facilidade, não provoque defi
ciências orgânicos", ou não convenço, por
qualquer meio, que o onimal em quesfoo
é de "manutenção onti-econômico no reba
nho"? Dado o ótimo preço do godo de
corte, cujo manutenção é muito mois sim
ples e mais barato que o do gado leiteiro,
qualquer vaco que se apresente o moton
ço será oceita (o noo ser as muito novos,
oindo em suo primeiro crio). E, rio even
tualidade de o Inspeção não permitir o mo
tonço do voco, o providência do boiodeiro
é a de provocar lesões bem visíveis, em
qualquer porte do animal. Fios de arome
ou pedoços ponteogudos de pau podem ser
enfiodos no ubere (provocando mamife), e,
lesões outras que não prejudiquem o volor
comercio! são provocodos, fazendo o cnimol
entrar no faixo previsto no parágrofo úni
co do artigo 3.®.

Os que lidom com o assunto no setor do
Inspeção têm sugerido o monu^enç õo des-
tos focllidodes de obote de fêmeas, porém,
limitando-se rigorosamente o período do
motonço. Só permitir abates de fêmeas,
nos termos do portorio ou indiscriminodo-
mente, nos meses de março e abril. Nesse
período, todos os temeas em condições de
abater seriam sacrificados. Terminado o
período, não se permitírio o motonço do
vacas, em hipótese alguma. E é esto umo
idéio que sotisfoz.

REVISTA DOS CRIADORES



Extensão rural - auxilio e

esclarecimento

JULlO MARIA

Nelson A. Rockeíeller, atual governador do Estado de
Nova York, conhecia perfeitamente a situação da agricultura
brasileira, suas deficiências, seus atrasos, os defeitos e virtudes
dos que a praticavam, bem como a possibilidade de recuperação
do tempo que se havia perdido, principalmente a recuperação
do homera, tornando-o capaz de realizar trabalhos mais difíceis
e mais lucrativos. Nélson andou pelo Brasil aí pelas alturas
de 1944/45, em viagem de observação e negócios. Foi a Minas
Gerais e viu como era que se fazia agricultura no grande Estado
montanhês. Nélson sabia que nos Estados Unidos havia um
serviço em desenvolvimento, cujos resultados eram auspiciosos.
Tratava-se do Extension Service. Sabia também que a Farmet^s
Home Administration, anteriormente denominada Farm Securi-
ty Aâministration, prestava ótima colaboração ao governo ame
ricano na solução de pequenos problemas domésticos, na zona
rural dos Estados Unidos. Teve então um dêsses estalos geniais,
que fazem dos homens as criaturas que mais se aproximam
de Deus. Olhando o atraso brasileiro, Nélson monologou: "Se
eu trouxesse para o Brasil o Extension Service e a Farm
Security Administration, unidos e atuantes num só sistema, êste
pais poderia sair do empirismo e enveredar pela estrada larga
da verdadeira técnica agrícola, sem o que sua economia será
sempre precária".

A partir dêsse instante. Nélson Rockefeller não mais se
aquietou, enquanto não tomou realidade a visão empolgante
de um espMto filantrópico. Homem dinâmico, capacidade
de trabalho acima do vulgar, acostumado a realizar com êxi
to, não lhe foi difícil passar da idéia luminosa para a prática
objetiva. Não lhe foi difícil trazer para o Brasil o que estava
dando bons resultados na sua grande pátria. O poder da
vontade se impõe sempre aos tropeços da realidade. A fòrça
do talento possui o dom inesperado do convencimento. Efetiva
sempre.

A esta altura dos fatos, Nélson já havia funSãdo com seus
irmãos, a American International Associaiion jor Economic
and Social Development, mais conhecida por AJA. entidade
de fins não-lucrátivos, destinada a colaborar no desenvolvi
mento econômico e social dos países menos desenvolvidos da
.América Latina, desde o México ao sul do Continente. Foi
por intermédio da AIA que se processou todo o trabalho de
criação no Brasil da primeira célula encaiTegada do melho
ramento da vida rural. A facilidade que o govêrho de Mi
nas deu à execução da idéia serviu para mostrar que os homeni
públicos de então estavam tocados do desejo de acertar, sem
alardes, sem espalhafatos, como não acontece atualmente.

Era Governador do Estado de Minas Gerais o atual senador
Milton Campos, que a 6 de dezembro de 1948 assinava o
convênio com a American International Association, fundan-
do-se nessa data a Associação de Crédito e Assistência Rural
(ACAR), que passou a ter vida prática sòmente em janeiro de
1948.

Nos quatro primeiros anos de existência da ACAR, as con
tribuições estiveram assim compreendidas: 1949, AIA 75 mil
dólares e Minas Gerais 750 mil cruzeiros; 1950 AIA 75 mil
dólares, Minas 1 milhão e 500 mil cruzeiros; 1951, ata 75 mil
dólares, Minas 2 milhões e 500 mil cruzeiros; 1952, AIA 75 mil
dólares e Minas 6 milhões e 544 mil cruzeiros. Total nos quatro
primeiros anos: 300 mil dólares da AIA e 11 milhões e 294 mil
cruzeiros do Estado de Minas Gerais. Por ocasião da assinatura
do convênio, ficou estabelecido que, se o pmgrama alcançasse
êxito, nos três primeiros anos, a American International iria
diminuindo as contribuições. Mas, só a partir do quinto ano de
existência da ACAR essa diminuição começou a se processar,
realmente. No entanto, o êxito da nova organização era fato
incontestável. O sonho de Rockefeller estava em pleno desen
volvimento.

Mas, que vem a ser Extensâo_ Rural? Que processo mágico
é êase que possibilita a recuperação do homem do campo e com
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V. ferd melhorei rèsulfadoc
com impíemenros e
çarrilas agrícolas

PONTAL
Vinte anos de indústria

especializada, garantem

bom prepare da terra
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GRADE DE DISCOS

CARRETA MESTRA ló

PONTAL, MATERIAL RODANTE-S.A.
VENDAS PELOS REVENDEDORES DE

PONTAL MERCANTIL S. A.
Avflnide do Estado, S783 -Sfto Paulo
Fone 37-4195 — Caixa Postal 8339
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êle o seu traballio, que passa a ser mellior executado e conse
qüentemente melhor compreendido, dando resultados inespera
dos? Qus se fax para se obter o que até então não se obtinha,
por mais que o homem se esforçasse, trabalhasse de sol a sol,
com as colheitas sempre as mesmas, misérrimas e sem valor
nenhum? Qual a virtude da Extensão no seu sentido mais
amplo?

Nos Estados Unidos, extensão significa auxílio do escla
recimento Significa a presença de um técnico a dar conselhos
sôbre isto e aquilo, sôbre esta e aquela particularidade, ao criador
ou agricultor necessitado da solução imediata de problema,
que pode estar no solo, no ar, no sangue dos animais ou na
seiva das plantas. O técnico chega sempre munido da n\ais
serena boa vontade, escuta o que tem de escutar, indaga o que
precisa indagar, faz deduções e aplica a regra que lhe parece
mais acertada, ensinando antes como deve ser aplicada. O
ft^endeiro ouve, também faz perguntas, volta a perguntar se
não compreende e depois de alguns minutos está apto a rea
lizar aquilo que lhe parecia tão dificU. Estendeu-se até êle o
conhecimento de algo que lhe estava faltando. Deu-se a êle
a habilitação de que carecia. O informe precioso ser-lhe-á
imprescindível daí por diante. Não mais errará. Fará tudo
segundo c que acabou de aprender. A Extensão resolveu unia.
dúvida e afastou uma indecisão. O homem agora se sente na
plenitude da capacidade. E confia sem desconfiar. Acredita
sem hesitar. Está no pleno gozo da sua racionalidade criadora.
Ninguém o deterá mais para o progresso e para a felicidade.

Em San Juan de Porto Bico, onde estivemos a convite de
seu governo e visitamos as Comunidades Rurais mais próxi
mas, o problema da aplicação da Extensão se modifica no
espaço e no indivíduo. Lá como no Brasil o problema social
tem profunda influência no desenvolvimento da Agricultura e
da Pecuária, já que o homem em função do trabalho não tinha
até então condições que possibilitassem o êxito de qualquer ini
ciativa. Os americanos resolveram concorrer para a solução do
grave problema e hoje Pôrto Rico pode orgulhar-se de possuir
serviço de extensão a pleno emprego e melhor sucesso. E aos
poucos vai dando a seu povo imral a plenitude de condições
sanitárias e educacionais, acima do que se poderia desejar.

MSÍ"»

são inúmeras os aplicações de

UM OESINFETANTE DE QUAUDADEI

QUIMBRASIL UM UM PiODUTO^ PAPA CADA NÍCÍSSIDADE. CADA QUV

É ABSOLUTO NA SUA eSriCI"lDAD(

No Brasil, a ACAR é a pioneira do sistema, que dia a
dia mais se firma e mais se torna necessário. Indo ao encontro
do caboclo, -procurando ajudá-lo, esclarecendo-o nas suas dú
vidas, incentivando-o nas suas hesitações, orientando-o, habili
tando-o, a ACAR em dez anos salvou milhares de brasileiros
que chafurdavam na ignorância e na miséria, e não tinham
da vida em sociedade a mínima noção de utilidade e de conforto.
Eram como párias, perdidos nas distâncias dos lugarejos sem
fim, doentes e sem auxílio de ninguém. A ACAR chegou e
disse-lhes o que deviam fazer, como deviam fazer e para que
deviam fazer isto e aquilo. Não foi íácü a tarefa dos seus téc
nicos, que tiveram que lutar com a desconfiança e o mêdo, a
hesitação e a dúvida. Até que os primeiros frutos fôssem coUii-
dos, muito suor e saúde se perderam na busca do ideal. Mas a
ACAR, que fôra criada como uma experiência por três anos,
hoje tem a sua eternidade assegurada nos desdobramentos de
serviços semelhantes, que se criaram pelo Brasil afora, inspi
rados no exemplo mineiro.

TRITURADORES E DESFIBRADORES MENTA
DOTADOS DE CARACTERÍSTICAS EXCLUSIVAS E REVOLUCIO NÁRIAS, PROPORCIONAM O APROVEITAMENTO INTEGRAL DE
QUALQUER RAÇaO. MOEM ESPIGA DE MILHO, CANA, BATATA DOCE, MANDIOCA, ENFIM TODAS AS RAÍZES ETUBÉRCULOS
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SE 100

RPM ° 4.500 kg/horo.R-P.M. 2.000. Duos foces de 170 mm
sem elevação.

CE 200

5 a 8 HP — 4.000 o
6.500 kg/horo. —
R.P.M. 2.000 - Duos
focos de 170 mm —

com elevação.

Moinho o martelo ou
triturador MENTA.

3 a 8 HP —. 500 a
1.200 kg/horo. —

R.P.M. 3.600.

maior produção. . . MAIOR LUCRO
Lembre-se: MENTIA auMENTA seu lucro I

IRMÃOS MENTA
R-ua 7 de Setembro, 600 — Fone 118
CAJURU - Estado de São Paulo - BRASIL

MENTA EXTRA.
7 o 12 HP — 4.500
a 8.000 kg/horo. —
R.P.M. 2.000. Quatro

focos de 170 mm.
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Cabra "pega" brucelose de vaca?

A brucelose, doença comum ao rebanho bovino, pode
também atacar os porcos e as cabras, existindo, portan
to, três espécies de micróbios: BRUCELLA AÍBORTUS
(freqüente na vaca), BRUCELLA SUIS (atacando porcos)
6 BRUCELLA ÍÍELLITENSIS (causadora da doença nas
cabras). Pelo menos em outros paises, o quadro da bru
celose se distribui desse modo; entre nós, porém, as coi
sas se passam diferentemente, principalmente entre as
espécies suína e caprina, pois, até há pouco tempo, ne
nhum caso havia de brucelose como doença grave no re
banho caprino. Em quase toda a Europa e em outras re
giões, é comum o ataque de cabras pela B. mellitensis,
justamente a variedade mais prejudicial ao homem; no
Brasil, alguns casos encontrados, sempre como pesquisas
de matadouro, parecem duvidosos e nos levam a crer
que a B. mellitensis, ao menos no Estado de São Paulo,
não existe.

Pesquisas feitas de 1933 (Carneiro) até 1954 (França
e outros), em cabritos e cabras abatidos neste Estado,
deram resultados positivos na sòro-aglutinação, mas o
germe nunca pôde ser isolado; pesquisas feitas por Ro-
gick em mil caprinos, porém, concluíram pela não exis
tência de tal doença.

Chegamos a realizar, como funcionário do matadou
ro de Carapicuiba, provas em caprinos que se destinavam
a abate naquele estabelecimento, com os seguintes re
sultados:

PROVAS EM 1950

Animais examinados (sôro-aglutinação) 143
Reações negativas 141
Reação 1/25 2

PROVAS EM 1954

Animais examinados 101
Reações negativas 100
Reação nao realizada (pouco sòro) 1

Nesses 243 exames, somente pudemos anotar duas
reações mínimas; diante do pequeno número de animais
e das provas suspeitas, nada de positivo pudemos concluir,
ficando, porém, a prova como lembrete.

Examinando a literatura a respeito, pelo menos até
1957, verificamos que os casos citados no Brasil se refe
rem a sôro-aglutinação isolada, sem qualquer relação
com sintomas clínicos ou isolamento de micróbio. Entre
tanto, trabalho feito i)or Caldas e Nesti (Arquivos do I.
Biológico, 1958) descreve a doença atacando um rebanho
nas proximidades de Campinas, mas tendo como agente
a Brucella abortus, que é a causadora do mal nas vacas.

Em uma criação de cabras, que contava cerca de 200
cabeças, tais colegas conseguiram examinar 103 cabras e
4 bodes, através do sangue e outras muitas pelo leite
(ring test) com os resultados que adiante discutiremos.

Examinando o rebanho, puderam chegar à conclu
são da presença da brucelose, tanto pelos sintomas como
pelos exames do leite e do sangue, conseguindo até isolar
o germe; entretanto, não conseguiram examinar os fetos
abortados e o corrimento correspondente, provas exce
lentes mas superadas pelos testes já citados.

JULHO DE 1960

WALTER C. BATTISTON
Veterirvário da A.P.C.B.

O quadro abaixo demonstra claramente o sucesso da
pesquisa e a presença da doença no rebanho, chegando
mesmo um animal a apresentar uma forte reação
(1/32 0):

EXAME DO SÕRO DE 107 CAPRINOS, PARA PESQUISA
DE BRUCELOSE

Provas de sôro-aglutinação lenta e de fixação em
superfícfe

N." de Titulo da Porcent. da fixação em superfície
animais aglutinina % 25% 50% 75% 100%

10 1/10 5 4 1 0 0
2 1/20 1 1 0 0 0

3 1/40 1 2 0 0 0

9 1/80 0 0 4 5 0
5 1/160 0 0 0 1 4
1 1/320 0 0 0 0 1

77 negat. 69 7 1 0 0

Vale notar que a brucelose caprina, de graves conse-
quéncnas para o homem, neste caso tem pouco valor pa
togênico, uma vez que o germe atacante foi a B. abortus,
comum nas vacas. Todos os tratadores foram testados,
naquela criação, e nenhum deles revelou provas positi
vas ou sintomas clínicos de brucelose.
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Os sintomas observados foram: sucessão de abortos
(70 em 200 cabras), corrimento (purgação pelo vaso) va-
ginal e alta mortalidade entre as abortantes (cerca de
20 mortes), rapidez da disseminação do mal, boa saúde
nos demais animais.

O rebanho se infestou, pelo ajuntamento das cabr^
com as vacas, alguma das quais com aborto; pelo habi
to de algims caprinos comerem placenta ou "palha" de
vacas que abortaram; e também por terem sido alimen
tadas algumas cabras com leite desnatado e outros, pro
venientes de usina de laticínios que receba material de
região sabidamente atacada pela brucelose.

Pato curioso se passou quando repentinamente (an
tes de qualquer providencia) a moléstia começou a "de
saparecer", chegando a não haver nenhum aborto após
um mês. Postas em prática as medidas aconselhadas
(separação, higiene, etc.) o teor de doença desceu a zero.
conservando-.se assim pelo menos por estes dois últimos
EUios. Deve-se atribuir tal coisa à mudança da criação
para local distante da fonte de contagio (estábulo das
vacas); ou à presença de germe de habitação diferente,
isto é, de vaca atacando outra espécie. Esta última ques
tão já foi verificada em casos de vacas atacadas pela bru
celose "do porco" (B. Suis).

O que de prático podemos concluir neste relato é n
necessidade, pelo menos nas regiões em que a brucelose
bovina existe, de se criar as cabras separadamente das
vacas e mesmo dos porcos. Trabalhos feitos na Argenti
na (1953) demonstraram que as cabras também podem
adquirir a brucelose dos porcos.

Felizmente, entre nós não existe a B. mellitensis, mas
nossos caprinos, como vimos, nem por isso estão a salvo
de "pegar" a brucelose (B. suis e B. abortus) de outras
espécies animais, uma vez que há tendência para se alas
trar essa doença em nossos rebanhos bovino e suino.

Outro fato que ressalta é a possibilidade de contagio
da moléstia pelo leite, leite desnatado e outros tipos de
subprodutos mal preparados ou não esterilisados, quando
oriundos de animais doentes ou de zonas onde a molés
tia exista freqüentemente.
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o ciclo estral da porca

Tem crescido, ultímomente, o interesse
dos investigadores pelos estudos sôbre o
fisiologio do produção dos suínos, devido
em grande porte ao desenvolvinnento do
inseminoção ortificioi nessa espécie pe
cuário. Não obstante; connparativamente
oos bovinos, ovinos e eqüinos, os fenôme
nos conhecidos relacionados com o eficiên-
cio reprodutivo dos porcinos não correspon
dem 00 mesmo acervo de dados informati
vos. No opiniõo de Boda, especialista do
Deportomento de Zootecnia do Universida
de do Colifornio, isso é um tanto surpre
endente, porque o suino pertence a uma es
pécie multíparo, em que o "performance"
reprodutivo apresento enorme importância
economico.

O referido outor norte-americano fez,
recentemente, uma excelente revisõo bi-
bíiogrófico do assunto, baseada em 71 tí
tulos, publicados em vários países. Ten-
toremos fozer um resumo dos tópicos de
moior olconce prótico desse trabalho, com
plementado por dados de dois outros téc
nicos.

A PUBERDADE

A morra comumente alcança a maturi
dade sexual com a idade de sete meses,
mas muitos fatores podem determinar o
vorioçõo encontroda, de sorte que algu-
mos fêmeas já são púberes oos três meses
e outros somente o são por volto de um
ono de idode.

As diferenças motivados pelo roço pe
recem não ser importantes, pelo menos
quondo se consideram ogrupomentos toís
como Lorge Biock, Lorge White, Chester
Whife e Polond Chino e outros, aperfei
çoados. Esso verificação toivez não se
aplique às nossas roços ou tipos. Piau,
Nilo, Coruncho Pereira, que são tardias
sob vórios aspectos.

A famílio, dentro de uma roço, é mo
tivo de acentuodo vorioção. A consangüi
nidade, por outro lodo, pode determinar
umo demora de semanas no maturidade
sexual. Assim, em linhogens consongui-
neos das roços Chester White e Yorkshire,
o puberdode teve início aos oito meses,
quondo em morras oriundos de ocosalo-
menfos de indivíduos sem parentesco, se
monifestou aos sete meses. Um pesquisa
dor observou que o aumento de 10%, no
coeficiente de consangüinidade das linha
gens pode acorretor um retardamento de
13 dios no idade púbere. Procura-se ex-
plicor esse efeito do endogomio pela di
minuição do vigor e da saúde geral.

O nivel de nutrição é, sem duvida, mui
to importante no manifestação do puber
dode, podendo determinar diferenças de
cêrco de um mês e meio. Os constituin
tes oíimentores em jogo são os vitamines
A, C, D, e 812, os proteínas e o energia
total. Além desses fotores de ordem genéti
co e nutricional, é sabido que o época ou
estação de nascimento do morrõ pode ol-
teror o doto de advento do primeiro cio.
No hemisfério setentrional, foi observodo
que os leitÔGs noscidos no fim do prima

JULHO DE 1960

vera le tornam puberes mais precocemen-
te do que os nascidas nos primeiros meses
do ano. Que! será, em nossas condições
de clima tropical e sub-tropicol, a influên
cia do estoçõo do ano no aporecimento dos
primeiros calores das porcas?

CICLO ESTRAL

Sabe-se de há muito que o ciclo estral
do porco tem o extensão média de 21
dias. Em seis trabalhos diversos, citados
por Boda, os médios variaram muito pou

L. P. JORDÃO

co, ou seja, de 20,7 o 21,7 dias. A am
plitude do variação em um estudo foi de
15 o 30 dios, com 75% dos casos entre
18 e 23 dios; e em outro levontamento,
foi de 11 G 41 dias, com 77% dos casos
entre 17 e 25 dias. A modo se acho en
tre 20 e 22 dios.

Entre as roços pode haver diferenços
significotivGS, embora pequenas, como foi
constotodo entre as raças Lorge Block e
Large White ou, então, nenhuma diver
gência, como entre Chester White e Po
lond Chino.

Laboratório Paulista de Biologia S. A.
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Tonto na Europa como no Africo do
Sul, os ciclos estrais ocorrem durante todo
o ano. Todovio, na Europa, a duroção mé
dia é de 21 dias, ao passo que no conti
nente negro é de 19 dias em médio. A
duroção do ciclo aumento com a idade
da porca, segundo pesquisodores norte-
americanos.

As grandes diferenças regisfrodos na
duração do ciclo estro) podem ser oriun
dos do ocorrência do cio mudo ou silen
cioso, sem manifestações psico-fisiológicas,
cuja incidência foi de 1,5% entre 950 ca
sos estudados. Destarte, um intervalo de
4] dias, entre cios, pode ser, no verdade,
o somo de dois ciclos separados por um
cio silencioso, nõo percebido pela pessoa
encarregado das anotações.

As quatro foses clássicas do ciclo estral
da porca apresentam, segundo Roberts, a
seguinte duração: estro — 2 o 4 dias;
metaestro — 5 o 7 dios; díestro — 7 a
lldios; e proettro — 3 dios.

O CIO

A duração media do cio é de dois dias,
ou, mais exatomente, de 40 o 46 horas,
em uma porca de ciclos normais. Há pou
co divergêncio entre o duração dos pri
meiros calores, por ocasião da puberdade
e os períodos de estro sebsequentes. En-
tretonto, o primeiro cio após a desmomo
dos leitões é bem mois longo, demorando,
em media, 65 horas.

Diferenças entre roços e famílias têm
sido registrados, tanto no que se refere ao
primeiro cio, na puberdade, como no vício
do porca adulto, no cio pós-porto e nos
calores pós-desmoma. Em estudos realiza
dos por Burger no África do Sul, os cios
flutuorom entre 15 e 96 horas.

O odvento dos colores verífico-se tonto
duronte o dia (dos 6 òs 15 horas) como
no decorrer da noite (dos 18 às 3 horas).

A padreação do porco, feito por ma
chos normois ou vasectomizados (rufiões
em que foi realizada a ligadura dos ca-
nois diferentes) não oitera a duração do
cio.

A temperatura ambiente, segundo obser
vação de um pesquisodor, pode alterar a
demoro do cio. Quondo o media mensal
ultrapassou 15®C, houve encurtomento no
período de calores.

Dois dias depois do parturiçõo o porca
exibe um cio infertil. Esse cio pòs-porto
pode deixar de manifestar-se (ou pode ser
silencioso) e o intervalo existente parece
estar dependente do numero de leitões
nascidos.

A lactoçõo do porco tem efeito inibidor
sobre o cio (exceto poro o referido primei
ro cio esteril). Em raros casos, no entan
to, pode manifestar-se cio com ovulaçõo,
durante o período de oleitamento, e resul
tar em concepção se a cobertura for rea-
lizoda.

O intervalo entre o fim do período de
loctação e a manifestação do cio varia
com os raças, girando em torno de quatro
o nove dios segundo Roberts. A deman
da do lactaçõo, vele dizer, a extensão do
período de aleitamento, o número de lei
tões no ieitegado e a perda de pêso pela
porco, duronte esso fase, porece não ter
influêncio sôbre o extensão do intervalo.
Todavia, o retirada precoce dos leitões de
termina o reinicio do ciclo. Em experiên
cia em que os ninhados foram apartados

dos mães logo opôs o porfuriçoo, ou de
pois de dois dios, isso fez que 76% dos
porcos entrassem em colores, dentro de 8
o 16 dias, contados da poriçõo. O cio
ocorrente demorou, em médio 2,82 dios e
92,5% dos ovos recuperados após o so-
crifício dos reprodutores forem conside
rados férteis.

MANIFESTAÇÕES EXTERNAS DO CIO

A porca em cio apresento deferminodcs
manifestações pstco-fisiológicos, que se co-
racterizom, principalmente, por um peculicf
comportomento sexual e a tumefaçóo da
vulva. A porca em colores, ou viciado, co
mo se diz vulgarmente, deixo-se montar
por outros suinos, machos e femeos. Tem-
se visto o monto de porcos por carneiros
e, doí, a falsa crença dos possibilidades
da hibridaçõo, que resultorio no nosci-
mento dos chomodos "cuinos" ou "suino-
vinos". Esse hibridaçco, tentado muitos
vezes por meio de inseminoçõo crtificiol.
não encontra apoio em boses experimen
tais; os espécimes descritos nÕo possam
de falsos híbridos, ou melhor, de suínos
portodores de caracteres indesejáveis, poS'
sivelmente sub-letois.

A vulva da porco em estro começo o
aumentor de volume três o quatro dios en
tes do cio, de sorte que o início desso fose
do ciclo sexual pode ser previsto com tol
ontecedêncio. Nos morrõs pré-púberes, o
inchaçõo da genitólio externo pode opore-
cer algumas semanos antes do primeiro
cio. Duronte os colores, ocorrem modifica
ções diversas nos ovórios, no úfero, nos
ovidutos e na vagina. O pH do muco vo-
ginol torna-se mais baixo e a temperatu
ra da covidode voginaí aumenta ligeirc-
mente. Duronte o cio, o salivoção aumen
to e o pulso acelera-se. A otividade ou
capacidade de ondor, medido atreves de
podometro, aumento, notodomente ò noi
te, duronte o pró-estro, atingindo oo mó-
ximo no fim do estro, poro, logo depois do
cio, voltar ao normal.

A OVULAÇÃO

A ovulaçõo no porco é espontâneo, in
dependente do coito, ocorrendo durante o
ultimo porte do cio. Segundo Roberts, elo
se verifica 30 o 36 horas depois do moni-
festoçõo dos calores, de sorte que o me
lhor momento paro a cobertura ou insemi
nação crtificiol seria entre 12 o 30 horos.
contadas do inicio do cio.

Burger, que estudou muitos aspectos do
reprodução da espécie porcino, verificou
que o ovLilação se dó em tempo um tonto
diferente segundo o raça, Isso possivel
mente pelo foto de estor correlocionodo
com o duraçõo do estro. A duroçõo médio
do cio e o intervalo entre o inicio do estro
e o odvento da ovuloçâo, nas roços Lorge
Black e Large White, foram de 62,5 e
42-54 horas e de 47,6 e I 8-36 horos, res
pectivamente. O mesmo pesquisodor p6de
calcular uma demoro de 6 horos poro cado
7,8 horas mais no período de estro.

Durante a ovulaçõo são liberodos dos
ovórios, em média, 6,4 óvulos maduros,
sendo de 10 a 25 o variaçõo. O ovõrio
esquerdo contribui com moior numero do
óvulos em coda ovulaçõo, do que o di
reito. A liberação completa perfaz um
tempo que aindo nõo pôde ser perfeita
mente estabelecido, mos parece que todos
os folículos se rompem dentro do proio dc
6,5 horas.
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A consonguinidadô é apontada como cau
sa de diminutçõo do numero de óvulos pos
tes em liberdade em cada ovuloção. Ou
tros fotores de ordem genética e nutricio-
nol tombem são apontados. Em gerol, o
ovar)ço do idade sexuol até certo ponto,
promove aumento do taxa de ovuíaçõo.
Nos marras de sete a oito meses, verifi
cou-se que o numero de óvulos ero de
14,12 em médio, ao posso que nos porcos
de quinze o desessete meses, a médio foi
de 16,17 óvulos. Em morros de 255 dias
de vido, o média foi de 11,5 e, em porcas
odultos, de 15,4.

Criadores de ovelhas, de vocos e de
porcas costumam, em olguns poises, pro-
picior uma ração mais substanciosa, pouco
ontes do epoco de monto, o fim de alcan-
çor maiores Índices de concepção. Os re-
sultodos dessa prática, no espécie porcina,
parecem ser sotisfatórios, sendo indepen
dentes do pêso vivo anterior, do grau de
gordura, do ganho de peso e do consumo
de alimentos durante o período de minis-
troçõo do ração mais rica. Por outro lado,
os rações deficientes, morcadamente de
vifomino B12, podem produzir a diminui-
çõo do numero de óvulos de coda ovulo-
ÇÕo. A olfofo curado ao sol e depois moi-
do porece conter um fator não identifica
do, que promove o oumento do numero de
cvulos moduros postos em liberdade pelos
ovóríos do porco. Experimentação recli-
zaáa com morrõs que ingeriram 18% de
foreío de olfofa apresentarem, em médio,
13,5 óvulos, contra 11,9 das morras tes
temunhas.
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Problemas da coccideose

A criação de oves no Brasil em bases
industriais se concentra na região geo-eco-
nomico formado pelos Estados de São Pou-
(o, Minas Gerais e Rio de Janeiro, o qual
contribue com 60% do total da produção
ovícola brositeira.

As condições ecologicos desto zona com
preendem uma temperatura médio anuo!
de 19 o 25° e queda pluviometrico nunca
inferior à média de 1.300 mm por ano.
Desse modo, odmite-se que o oviculturo
brasileira se desenvolve em zona de clima
relotivamente quente e úmido, condições
climáticos, em que o problema das cocci-
deoses dos golinóceos conátitui um dos
mais graves embaraços à criação dos pin
tos. E que, encontrondo, assim, as condi
ções móis favoroveis paro sua multiplica
ção, esses moles se expandem rapidamen
te, sempre em surtos de relativo gravidade
e com mortalidade elevado.

O Instituto BioIogico de São Paulo re
gistro o moior incidêncio de casos de cocci
deose nos mêses de setembro o dezembro,
período que coincide com a quedo das pri
meiros chuvas e o elevação progressivo do
temperotura. Contudo, devido ao oumento
da cnaçao de frangos de corte, a coccideo
se vem-se manifestando com forte incidên-
c.a nos meses de janeiro a abril. A morto-
lidode é maior no chamado período de
cricçao de pintos fêmeas Leghorn, que
abrange os meses de julho a novembro.
Da. a contribuição do indústria de frangos

° °9''°^°f"ento do problemado coccideose em nosso meio.
De um modo gerol, a situação .se agra

vou nestes últimos dois anos, pelos tem-

Dedodo? elevados de largos
d^s Porn ®continuo-
Hâ.;- «"írentor o aumento da inci
sou te '"ortalidode por coccideose,"fa
cões ''ZT í chamcdas ro-tria de roções^balaSas'! '̂Estos ía^
'wtd-^orotrcTs''̂ "^^""

j - '̂ ®QIC0CÍQS , Q COCC]Hp*n

ent;n?o"L'̂ ^°'° .Próblema"sure:
vodo em obser-
"nt.órS: °
morflidade continua de PÍn?os'T?'
com sinais de coccideo..^ ° •
obriga os ovicultores a reforça?'a°'doVS
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dosagem curativo de produtos de reconhe
cido volor no tratamento da coccideose.

A contominação progressiva dos pintei-
ros se dá pelo infração das principais nor
mas de segurança, previstas para proteger
o criação novo, até que consigo o neces
sária imunidade contra os coccideoses. As
sim é que, julgando que as rações "medi
cados" protegem integralmente os pintos,
os ovicultores descuidam dos principais cui
dados no trato e manejo: deixom zonas
de umidade ao redor dos bebedouros; "co
rnos", telodos e ripodos emplostados de
escrementos; moscas a voar, enquanto
homens tratam de pintos e poedeiros.

Os cocciodeostaticos protegem os pintos
e frangos até certo gráu de infestação,
ciem do qual o coccideose se apresenta
como doença e poderá manter um índice
perigoso de mortalidade. Não suprimem,
pois, os cuidodos de troto, monejo e higie
ne dos pinteiros e frongueiros. Aliás, cin
do não foi descoberto o coccideostotico
perfeito, com capacidade protetora totol,
em qualquer condição onormol dos pintei
ros.

É comum o observação de mortalidade
em franguinhos, depois de sessenta dias
de vida, quando não recebem mais ração
"medicado", o que olarma os ovicultores,
principalmente os criodores de frangos de
corte, que ocobam por admitir duvidas
quanto ao volor dessa "medicação".

Estes fotos, porém, prendem-se a ques
tões importantes do imunização dos pin
tos, no decorrer dos primeiros sessento
dias de crioção.

Acontece que muitos ovicultores usam
os rações medicados até seis semanas, pas-

Henrique F. Rointo
Médico Veterinério

sondo depois para rações comuns. Como è
impossível ao ovicultor conhecer se houve
ou não processo de imunização dos pintos
e do seu desenvolvimento até os 42 dios>
sabe-se que, a partir deste finol de rcçco
"medicado", os oocistos se multiplicam em
grande número e mais rópidomente do qu®
o processo de imunização, em suo copaci-
dade protetora. Esta condiçõo biológica
explica em parte o mortalidade dos frori-
guinhos depois dos 42 dios de crioçôo. Di
zemos em porte, porque, tanto o mortali
dade dos franguinhos depois dos 42 ou dos
60 dias, sem ração "medicodo", têm ex
plicação exato pela falto de imunidode
cruzada entre os vários especies de eime-

Sabe-se que existem nove especies dife
rentes de eimerias que provocam a cocci
deose em oves. Os coccideostaticos forom
testados em três ou quotro destos eime
rias mais perigosos. A vacina contro o
coccideose, no Sul dos Estodos Unidos,
contem oocistos vivos de cinco especies.

As provas experimentois revelom que
pintos que adquirem imunidade contra a
cocideose cecol poderão morrer quando in
fectados por eimerias que provocom a coc
cideose intestinal e vice-versa.

A falta da chamada "imunidade cruio-
da" entre os diversos coccideoses, explico
o mortalidade em franguinhos, depois dos
seis e oito semanas, quando deixam de re
ceber rações "medicadas".

O que muitos ovicultores desconhecem
é que o processo da imunidade contro oi
coccideoses se desenvolve por contominc-
ções leves e progressivas, dominados pelo
coccideostotico presente nos roções e pelos

rações balanceadas e prensadas

RIoi Rua Uruguolona, T18-Uia-C P. 1350-TaL 43-3906
S. Paulo: Ruo Boa Visto, 314.4.». C P. 260 > TeL 33-3164
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medidos de higiene, trato e manejo dos
pintos. Do equilibrio destas duas condi
ções técnicos do moior importâncio, pode
rá resultor um processo de imunidade ga
rantida contra qualquer infestação macis-
sa de oocistos.

Poro desenvolver um programo de pre-
vençõo contra a coccideose em pintos, re
comendo-se como o mais acertado para o
nosso meio ovícola:

1 — Proporcionar às aves ração "me-
dicodo", desde o primeiro dia de crioçõo,
oté sessenta dias nos mêses frios e noven-

to rws mêses mais quentes e chuvosos do
ono. Em todos os casos, seguir os instru-
çõ^ dos loboratorios responsáveis pelos coc-
cideostoticos.

2 — Manter os plnteiros e frangueiros
nas melhores condições técnicas de aloja
mento, troto e manejo dos pintos. Evitar
sempre e principalmente zonas de úmido-
de e emplostomento da "camo".

3 — Preporor rações para pintos com o
mínimo de 500.000 unidades de vitami
na A poro coda 100 quilos de raçÕo e um
ontibiotico em nivel de nutrição ou em
oito nivel. A vitamina A protege a mucoso
infestinol dos pintos, evitando lesões gra
ves provocodas pelos protozoarios e os an
tibióticos; olém de "reforçar" os coccideos-
toticos, tem oçõo, embora atenuada, sobre
03 próprios protozoarios da coccideose.

4 — Usar comedouros tubulores ou for
necer roçôo para os pintos em comedouros
simples, no base mínimo de umo ração logo
depois de nascer o dio e outro ao cair do
tarde. Sabe-se que há umo relação entre
os ataques dos oocistos dos eimerios e a
presença de ração semi-digerida nos intes
tinos, principalmente nos "cécos". Com
intestino cheio, o ataque é atenuado e o
índice de mortolidode pelo coccideose é
bem reduzido. Este progroma de olimen-
toção dos pintos, seja por comedouros tu
bulares, seja por comedouros simples, evi
tando ao máximo o jejum, associado a ra
ções "medicados", é um dos recursos mois
eficientes e decisivos poro eliminar o cocci
deose em pintos, em nossos oviários.

5 — Manter em estoque coccideostoti-
cos solúveis na aguo de beber, poro uso
imedioto, nos cosos de dificuldades, tão
logo seja notada mortalidade por coccideo
se.

Finalmente, muitos avicultores ocredi-
tom que o prolongado emprego do mesmo
coccideostotico provoque a resistência dos
protozoarios ò açÕo da drogo, diminuindo
seu poder protetor. Ainda nÕo sairam dos
loborotorios demonstroções do exigência de
10 a 12 gerações de protozoarios, sob a
ação de um mesmo coccideostotico, poro
provocar resistência. Assim sendo, é pro
blemático a resistêncio aos coccideostoti-

cos, como causa do mortolidode de pintos
alimentados com rações "medicados".

Comedouros
automáticos

"...e o cimento-amianto
não enferruja nem apodrece

Paro maior rendimento e economia
na oviculturo, empregue comedouros
e bebedouros "Brasllít" que são
mais higiênicos e duráveis.

S. A. TUBOS BRASILIT
S8(}e;Marconi,131.7?-34-4>27*S.PAULO PPAC|| |T
Fábricas: S. Taulo •Recife •P. Alegre D Im I •• I I
Oiítrífauidores em todo o Brasil
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Bebedouros

Grania
Ipê

l]eu^HciAíip)toi
Pintos de um dio.

frangos e oves
reprodutoros

Estrada Itapecerica •
km 19 (Via Sto.

Amaro)

Fones:

Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo

Bebedouros

Comedouros

outros produtos:
chapas onduladas
e lisas, tubos,
caixas d'água, etc.
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NOTÍCIAS DO RIO

PELA COMISSÃO NACIONAL DE AVICULTURA

Atualização dos limites para empréstimos
avícolas

Conforme tem sido divulgado, os avicultores nacionais estão
pretendendo que a Carteira de Crédito Agrícola e Industrial
do Banco do Brasil modifique suas atuais normas de financia
mento avícola, principalmente atualizando o valor dos emprés
timos que ainda são fornecidos pelos índices de 1955, quando
o valor aquisitivo da nossa moeda era várias vezes superior
ao atual.

De acordo com informação prestada pela Comissão Na
cional de Avicultura aos avicultores presentes ã última reu
nião, a direção da CREAL, que está examinando sugestões
que lhe foram enviadas oficialmente, fará "ma visita à Gran
ja de Demonstração Avícola mantida pelo Projeto-42 em Minas
Gerais, a fim de verificar as novas técnicas avícolas, inteirando-
se melhor da evolução observada nesse setor da nossa economia.

O adubo de aves também vale dinheiro
De acordo com informação prestada ao plenário da CNA,

o estéreo de aves está obtendo notáveis resultados na lavoura
açucaretra, principalmente no Estado de São Paulo. A CNA,
recebeu oferecimento dé interessados para fornecimento de
grandes quantidades de adubo a usinas daquele Estado.

Preocupados os avicultores fluminenses com
a projetada reforma tributária

Por ocasião da última reunião plenária da CNA, o represen
tante dos avicultores de São José do Rio Preto, e da Associa
ção Flxuninense de Avicultui-a afirmou que os granjeiros do
Estado do Rio estão preocupados com o novo regime tributá
rio que brevemente deverá entrar em vigor. A produção aví-

cola vem sendo prejudicada pelos ônus fiscais já existentes e
poderá agravar-se a situação, caso o Govêrno estadual náo
tome medidas tendentes a evitar a incidência de novas pautas
sobre os produtos destinados ao abastecimento das cidades flu
minenses é do Estado da Guanabara. Os plantéis avícolas so
freram sensível redução, a partir de 1954, ano em que mais de
seis milhões de poedeiras eram criadas em parques industriais,
mantendo-se igual número de frangos e frangas para reposi
ção ou fornecimento aos produtores de carnes. Em 1958, a
avicultura do Estado do Rio reduzia-se a um plantei de 5 mi
lhões e 300 mil poedeiras e 3 milhões e 400 mil frangos e fran
gas dé produção industrial. Paralelamente à redução de quase
50% do plantei existente há cinco anos, assinala-se a inexis
tência de qualquer progresso da avicultura domestica,

Em face do expolto, a CNA irá dirigir-se ao Governador
Roberto Silveira, pedindo sua atenção para as conseqüências
ruinosas da projetada reforma fiscal.

Maior assistência à avicultura carioca
O Plano de Trabalho do Convênio firmado entre o Coase-

Iho Regional do Serviço Social Rural da Guanabara e a Co
missão Nacional de Avicultura, para execução imediata, foi
apresentado ao Conselho pelo executor do acôrdo, que o ela
borou. O Convênio tem por objetivo estimular uma das mais
importantes fontes de produção ao Estado — a avicultura —
fator preponderante para o abastecimento não só do Rio como
de outros grandes centros consumidores.

Dé acôrdo com o referido Plano de Trabalho, diversos téc
nicos da CNA prestarão assistência a produtores e distribui
dores de aves e ovos, estando previstos trabalhos amplos de
divulgação orientadora sôbre a matéria, que capacitem os avi
cultores a adotar as práticas racionais e modernas em pro
veito da criação.

OUÇAM A VOZ DA EXPERIÊNCIA
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Valor do exame de laboratório em avicultura

A ovicultura moderna conta com gron-
des recursos terapêuticos para combater
rodical e eficientemente a maioria das
molestios que acometem as oves. Mas esto
teropeutico, para que seja eficiente, deve
sempre contar com um fotor preponderan
te, que é o loboratório: o diagnóstico exa
to, feito por laborotório, indica o medica
mento especifico, evitando às vezes um
prejuízo total à granja.

Como Gos gronjeiros afastados da Ca
pital do Estodo é sempre mais dificil o en
vio de moteriol para loboratório, achamos
conveniente dor alguns esclarecimentos po
ro que essa remessa chegue em perfeito
estodo, acompanhada das informações ne-
cessórias.

DADOS PARA O RELATÓRIO

O reíotorio deve compreender os seguin
tes itens: espécie, raço, sexo, idcde, prin
cipais sintomas, numero de oves que mor
reram com os mesmos sintomos, numero de
cobeços que possui o granja, medidas pro-
flíóticos adotados, tratamentos feitos, de-

Coxa de golinho, mostrando o nervo
ciótico.

JULHO DE 1960

tolhodos, sistemo de criação, possíveis
meios de contaminação, suspeita. Medion-
ty estes dedos, o laborotório poderá ex
cluir ou incluir determinadas moléstias em
seu diagnóstico.

Idade — Este dodo é importante,
porque sobemos que determinados molés
tias têm predileçõo por idodes dos cves.

Sintomas — Não obstante a sintomato
logia geral em ovicultura sejo às vezes se
melhante, algum pequeno sintoma poderó
levar o diagnóstico a determinado molés
tia, que depois será confirmado ou não
pelo laboratório.

Sistema de criação — Sabemos que de
terminados sistemas de crioçõo tornom os
oves mais sujeitos o moléstias respirató
rias; portanto, o relatório constitui umo
fonte de informação precisa.

COLETA DO MATERIAL E
CONSERVADORES

Uma vez que o loborotório tenho boos
informações e moteriol em perfeito esta
do poro exome, o diognóstico será mais
preciso.

Empregam-se como conservodores doi
peças a ser enviodos ao laborotório, o for-
mol o 10%, álcool o 50% ou o liquido de
Bedson, coda um deles em determinadas
peças, o fim de que se conservem, não
moscorando a possibilidade do diagnóstico.

Em seguida daremos os nomes dns mo
léstias e do respectivo material o ser co
letado, assim como o conservador o ser
empregado:

1 Coccidiose — Coletaremos o pO'te
superior do intestino delgodo e o que re
cebe o nome de cecum e que se opresento
como dois dedos de luvas que terminorn
com fundo de soco. Esse material poderc
ser preservado em qualquer dos conserva
dores acima citados.

2 Puiorose — Enviaremos pera o lo
boratório pulmõo e fígado em líquido de
Bedson ou um osso longo (osso Ha coxo))
desarticulado e descarnado, o qual, chegan
do ao loborotório, será serrado transver
salmente e dai retirodo o material para
semeodura do medula óssea.

3 Tifo — Poderemos enviar só um
osso longo, como jó foi citodo anterior
mente.

4 Leucose Visceral — Deverá ser co
letado o fígodo, que será enviado em for-
mol o 10%.

5 .— Doença Cronico Respiratório —
Troquéo e sacos aéreos em liquido de Bed
son.

6 — Cólera Aviório — Coletaremos fí
godo e boço e usaremos o líquido de Bed
son como conservodor. Osso longo desar
ticulado.

L. A. PENTEADO
Médico Veterinário

7 — Espiroquetose — Boço em liquido
de Bedson, ou faremos umo sangria antes
do morte da ave e mandaremos seu san

gue em tubo.
8 — Neurolinfomotose — Neste caso,

poderemos envior um segmento dc nervo
ciótico conservado em Formol o 10%.

Apezar de não ter citado todos as mo-
léstios que acometam os aves, procuramos
pôr em evidencio os principais, o fim de
que os gronjeiros tenham uma base segu
ra poro envio de material ao exame.

n

Vidro com conservador, contendo frag
mentos de órgãos, sôbre algodõo e com
um volume de líquido cêrca de 20 vêzes

moior que o do órgão.

Outro ponto importonte é o semelhança,
que deveró ser feito com o móximo cui
dado e higiene. Nos vidros não devemos
esquecer o rotulagem, com o fim de iden
tificação. Êsle rótulo poderá conter os
dados principois que acomponhom o rela
tório.

Acreditamos que um gronjeiro que pos
sa contor com recursos técnicos de labora
tório pare diagnosticar precisamente os
moléstias que porventuro venham o aco
meter o seu plantei, terá muito maior pro
babilidade de êxito do que outro que se
deixe levar por palpites de um "curioso"
qualquer.
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CUNICULTURA

Escalas de reprodução e fatores que limitam a
capacidade reprodutiva dos coelhos

coelhos, industrial ou doméstica, é ne-
oS ° criador estabeleça uma escala de reprodu-çao, tendo em vista o objetivo da exploração.
da pn-nní>iHo/^^^ escala de reprodução o aproveitamento
tendo nnr ^l ^^Pf^dutiva das fêmeas durante um ano,
aleitamento ^ *^03 períodos de gestacao e de
câo Que, em média,'a dura-
duração do npriV,H coelhas é de 30 dia.s e a
uma escala tporíp rí dias, teremos
Dondentes rortc f acasalamentos por ano, corres-

bat díJi "f ¥™ - -P--Ã"cunfcora?%l°a
cara a nroducáo^ coelhos poderá ser dirigidario, para repr^oducões'eTara1°xposl?IÒ'''

pêlos"^Índustrtatt?a^ produção de carne,INDUSTRIALI2AVEIS E PARA LABORATÓRIO

men^^^de^clraiy pêfoT^^inifustípr ^ ° forneci-
laboratorio, o criador nríS? ®animais para
produtiva de suarfêmea^%^?r°r'̂ ^" ^ capacidade re-quatro crias ou mais iSo norím "
dados e observação atenfí À inúmeros cuides láparos dSmamaS ' ° ^
men?o em SndiSS^naímS^de^íí-° rendi-
capacidade reprodutiva t ^
riodo de gestação de 30 dSfc Í? -Í-®" ® ° P®"tamento,%m cada^^exUo^l^^crScta' '

?ANGORA)^PELe1 '̂{^ pêlos
PARA EXPOSIÇÃO ' REPRODUÇÃO E

para fiação\coefhos '̂Ari^oráT^é? produzir pêlos
pregos em peleria, reprodutoVf^f
para exposição, uma escala d/ ,fc ^ Pedigri e coelhos
mais aconselhada. reprodução moderada é a

cionais, quatro cri^^por *^as normas ra-
três crias, será o ideai escala que condicione
em dois anos de renrorincio criadores conseguem sete
poupam seus reprodutnrec ótimas condições. Assim,gias, Permitind? seu Inrnv^u"" excessivo de ener-anos de reprodução ou 2tr?o^a?s°tJSÍI.^^

VA I^S^OKLHOS^^^ ^ CAPACIDADE REPRODUTI-
Ao realisar as escaiac lí

acasalamentos, o criarinv h reprodução, procedendo atores que limitam o aproLrta''̂ .«í^^rvf'" seguintes fa
de reprodutiva dos coelho.? í? integral da capacida-
produtores. doenças defeitõc idade e estado físico dos ra
ção. esterilidade e falsa ÍSíJn'"''®' ^^tação de reprodu-

Não se deve annc:oi^^ *- •
tenham alcançado a matnífí^rf^ machos antes que
fisico. V uo a maturidade sexual em bom estado

capacidade depende do trato e da
os láparos durante 40 a ?n h- ^"^^uanto puderem aleitarw a 50 dias, sem demonstrar sinais de
92

HENRIQUE F. RAIMO
Médico Veterinário

Ninhada de fortes filhotes do roça Gigante de Fiondres Bronco.

enfraquecimento, as coelhas podem ser acasaladas nova
mente, prosseguindo na escala de reprodução.

Uma coelha bem tratada e com três crias anuais
pode ser exp]orada_ durante três anos. Há casos excep
cionais de exploração durante quatro anos ou mais. Tudo
depende, é claro, da observação do criador. Uma fêmea
bôa criadeira e produtora de filhos precoces, deve ser
aproveitada, até quando possa criar os láparos sem si
nais de enfraquecimento.

ESTADO físico DOS REPRODUTORES

O exame dos reprodutores é obrigatório, antes do
acasalamento. Reprodutores extremamente gordos ou
muito magros apresentam baixo indice de fertilidade. O
termo médio é o mais aconselhado.

O criador deve, portanto, encarar o problema de ali
mentação dos reprodutores, com a máxima atenção, a
ftm de que não seja prejudicado o êxito da reprodução,
pela engorda exagerada ou pela magreza dos machos e
das fêmeas.

Os coelhos que apresentem sinais de doença devem
ser afastados da reprodução e isolados. Somente serão
acasalados depois de quarentena rigorosa.

são inúmeras as aplicações de

QUIMOLENE
UM DESIHFlTMTE ^ QIUUDADEI

QUIMBRASIL riM UM noDuro

PARA CADA NSCeSSIDADC. CADA Ol/AI

é ABSOlurO NA SUA tSPeclAlWADl
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DEFEITOS E TARAS

Mesmo depois de escolhidos os reprodutores, pode
acontecer que so apresentem defeitos na conformação do
corpo, alem de defeitos desclassificantes, como orelhas
caldas, pelagem irregular e de coloração fora do padrão
das raças. etc. Igualmente, taras nervosas, hidroítal-
ínias e algumas anomalias dentárias de carater heredi
tário.

Novo exame dos reprodutores antes dos acasalamen
tos poderá afastar da reprodução aqueles que apresenta
rem defeitos e taras.

ESTAÇÃO DE REPRODUÇÃO

Procedendo ao exame prévio dos coelhos, o criador
deve isolar, sempre a tempo, os animais que possam
prejudicar os re.sultados da criação, como nos casos de
míxomatose, espiroquetose, pasteurelose, sarnas diversas
e coccideose.

Os criadores que produzem coelhos para carne, pêlos
industrializavels e animais para laboratório podem apro
veitar o ano todo para acasalar seus reprodutores, res
peitando, é claro, as condições fisicas deles. No entanto,
entre nós, a época mais aconselhada para o nascimento
dos láparos pode abranger um período a partir de 1.° de
maio até 31 de dezembro, sendo mais favoráveis cs me
ses de junho a setembro.

MUDA DOS COELHOS

A muda dos coelhos adultos se processa nos mêses
de fevereiro e março, podendo ser antecipada ou prolon
gada, segundo o estado fisico dos animais, que sofrem
influência poderosa dos alimentos que recebem. É sem
pre um impecilho para o aproveitamento integral de
sua capacidade reprodutiva; agindo sobre o estado geral
dos animais, diminui sua resistência física, e torna o pro
blema dos acasalamentos, gestação e aleitamento, sem
pre difícil dentro das possibilidades da escala de re
produção.

No entanto, devemos observar que os coelhos, bem
alimentados na estação de reprodução, sofrem menos
durante o processo de renovação de pêlos, tornando pos
sível o prosseguimento da escala de reprodução nesse
período.

O tratamento adequado dos coelhos, durante a muda,
influi grandemente no comportamento deles, durante a
estação de reprodução. Coelhos bem alimentados e alo
jados convenientemente não oferecem problemas sérios
de acasalamento.

FALSA GESTAÇÃO E ESTERILIDADE

A falsa gestação pode ocasionar graves prejuízos aos
criadores. Produzida por um acasalamento infecundo ou
ainda pela excitacão sexual, provocada pela permanência
de duas ou mais coelha.s na mesma coelheira, a falsa ges
tação atraza a escala de reprodução de 15 a 30 dias.

Após o período de falsa gestação as coelhas podem
receber novamente o macho. No caso de esterilidade dos
machos ou das fêmeas, o criador deve examinar cuidado
samente êsses mesmos reprodutores, pesquisando taras e
outras anomalias, doenças em_geral e estado físico e ve
rificando falhas de alimentação, trato e abrigo.

Corrigidas as causas aparentes que possam determi
nar a esterilidade, acasalar novamente os reprodutores.
Confirmada a esterilidade do acasalamento, eliminar os
coelhos inferteis. O tratamento especifico somente deve
ser tentado para os reprodutores provados.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Como toda produção anim.al, a cunicultura exige um
programa de exploração racional previamente estudado.
Fixado, pode o criador estabelecer escalas de reprodução,
tendo em vista o objetivo industrial da exploração.

As escalas de reprodução devem atender aos cuidados
gerais que presidem ao acasalamento, tendo por base o
exame dos reprodutores e outros fatores.

JULHO DE 1960

Dois acasalamentos por ano, para cada reprodutora,
familiarisam o criador com as operações exigidas para
obter o máximo de rendimento da criação. Depois, se
gundo as conveniências do comércio, poderá tentar a am
pliação das escalas de reprodução, procedendo sempre ao
exame cuidadoso dos reprodutores, a fim de que não seja
atingido por um prejuiso sensível, pelo esgotamento da
capacidade reprodutiva dos coelhos.

Operando sempre dentro das possibilidades da ca
pacidade reprodutiva de seus coelhos, terá obtido o ren
dimento economico necessário à manutenção da explo
ração cimicola.

Nos dias que correm, os criadores têm na alimenta
ção cientifica um dos principais recursos para melhorar
o rendimento econômico de sua exploração. O emprego
generalisado de rações balanceadas de alto valor ener
gético e proteico, reforçado por vitaminas e antibióti
cos, vêm sendo um dos esteios da cunicultura industrial.

Alem do mais, o preparo destas rações na forma de
compromidos ou das chamadas rações "granuladas", veio
criar novas condições técnicas para a cunicultura indus
trial, pois as rações granuladas evitam os desperdícios.
Por outro lado, o rendimento na reprodução se mantém
elevado e o crescimento dos láparos permanece dentro
dos melhores índices de precocidade.

PORQUE lüGRR O SEU DINHEIRO FORR?
NÀO SABIA, que o seu encerado pode durar 3 vèzee mais?

que o seu encerado pode ser renovado?
que existe um produto, que evita o vazamento e
o apodrecimento do seu encerado?

t

€

a SOLUÇÃO É

TORNA A LONA DE NOVO IMPERMEÁVEL.
porque penetra no fio.

PROTEGE CONTRA O MÔFO,
e aumenta a sua duração.

TORNA A LONA MACIA.
e, assim, impede rachaduras.

RENOVA O ENCERADO.
com uma única aplicação.

Ê fAcil de aplicar,
s6 precisa de um pincel.

É ECONÔMICO.
custa só 1/6 parte d'üma lona nova.

Marca de confiança,
consagrada por longos anos de experiência no Exterior -

CONQUISTOU O BROSIL

UM PRODUTO DA

FÁBRICA
IMPÍPÍÍMeAtlllíANIIS E lONAS ITOA.

Colxo Postal SS7, São Paulo, Brasil
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M E R C A D O s

COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

Preso flo Preso oe Preso ao
PRODUTOS otocadista vorejista consumidor

k9 k9 k9
CrS CrS CrS

QUEIJO MINAS
— comum 75—80 85—90 100—110
— pasteurizado
(União, Boa, Edméa) __ 95—110 120—130

— duro - Araxã
— 100—120 130—140

REQUEIJÃO - CatupirI — 20—35 30—50

QUEIJO PRATO
de l.a 130—140 150—170
de 2.a

—
100—105 120—130

QUEIJO TIPO PARMESÃO
comum (frescal) 160—180 190—200
curado (Faixa Azul Dólar)

— 240—270 280—320

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Frescai e Mussareia 120—130 140—160
Curado (Polenghi)

— 180—200 200—250

MANTEIGA
Extra

— 230—250 260—300
de l.a
eomum

210—220

200—205
240—250

210—220

LEITE CONDENSADO
Caixa com 48 latas de 430 gramas

LEITE EM Pô
Caixa com 12 latas de 1 quilo....

LEITE DE CONSUMO

Tipo "C"
Tipo "B"
Tipo "A"

LEITE PARA INDUSTRIA
Zona abastecedora de S. Paulo, Santos e

excedente de quota
Nos demais zonas do Estado de São Paulo ...
No Sul de Minas, para queijos e leite em pó.
Creme — kg de matéria gorda — Extra

— l.a qualidade
— 2.a qualidade

Caselna lática
Lactose bruta
Lactose refinada

40 cada lata

2.110

ao produtor

210 a 220 cada lata

ao consumidor
(domicilio)

16,50
22 a 25

30

9.20 a 9,50
15—16

Campinas —
até 9,00 (na plataforma)

8,50— 9,00O(no curral)
9,00—10,50 (no curral!
150—160
130—140

a partir de Cr/ 100,00.
110—115
65—70

130—140.

AVES E OVOS

A avicultura industrial continua atra

vessando período de intensa animarão,
motivado pelos preços elevados pagos pe
los ovos e relativa estabilidade no preço
das rações para poedeiras.

O preço pago no atacado no dia 20 de
junho de 1960 foi o seguinte, por caixa
de 30 dúzias:

Especial Cr$ 2.380,00
Tipo A Cr8 2,345,00
Tipo B Cr$ 2.240,00
Intensificada a postura das frangas,

em alguns casos até 80%, a ração par>
poedeiras, na base de CrÇ 10,00 por qui
lo, sentem os avicultores renascer as es
peranças de um ano avicola dos mais
rendosos. Esta animação se traduz na
corrida às melhores granjas e centrais
de incubação para a compra de pintos.
Inclusive para 1961.

Para o período de safra que se avizi
nha, os compradores de ovos já inicia
ram atividades, sondando os centros de
produção para obter dados de previsão
dos preços. É o caso da KIBON e dos
principais atacadistas de ovos, que es
peram armazenar, em câmaras frias, até
10% da produção de ovos de agosto a
dezembro deste ano.

No setor da produção de frangos de
corte, o preço, no mesmo dia 20 de ju
nho de 1960, era de Cr? 100,00 por quilo
vivo, no atacado. As galinhas vermelhas
foram cotadas a CrS 85,00 por quilo vivo.
Apesar disso, observa-se retração ainda
muito sensível nos centros produtores.
Os criadores de frangos de corte vêm
explorando aves em postura, atraídos
pelo Dieço dos ovos e firmeza do merca
do. Queixam-se eles da mortalidade ele
vada de pintos, devido à coccideose e

{Conclui na página 99">

CARNE, COURO E BANHA

Bovinos para engorda (gado magro)

Preços de compra:

Novilhos gordos ...
Carreiros e marrucos .
Vacas e torunos gordos !!
Novilhos tipo consumo
Bois tipo consumo ... .! i! [!
Gado tipo conserva
Vitelos gordos ..
Vacas

Preços de venda:

Couro de boi até 27 quilos ..
Couro de boi acima de 27 quilos"
Couro de vaca
Banha em rama
Banha em lata 3/20'

Suínos magros (média de 6 arrobas ..

Suínos gordos

Enxuto.s
Gordos
Especiais !!!!![;]
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BARRETOS
27 DE JULHO

6.500,00 a 7.500,00

Por arroba
CrS

880,00
800,00

840.00

840,00

5,000,00

1.300,00
1.400,00
1,450,00

frigorífico

ARMOUR DO BRASIL S.A.

Posto Frlfforifico
Em 30-6-60

Por arroba
Cr$

820,00
820,00
530,00
935,00
500,00
700,00

Quilo

55,00
54,50
52,00

145.00
9.100,00

PRIGORIHíX)

WILSON DO BRASIL SA.
Posto Frigcriflco

Em 30-6-60

Por arroba
Cr$

935,00
800,00
800,00

600,00
750,00

Quilo

55.00
54,50
52.00

10.140,00

(compras suspensas)
(compras suspensas)

1.300,00
(sem cotação)
(sem cotação)

REVISTA DOS CRIADORES



RELATÓRIO H." 186

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional do Produção Animal do
Ministério da Agricultura e do Departamento do Produção Animal de

São Paulo

MAIO DE 1960

LACTACÕES TERMINADAS
Gráu Idade Produção

Nome da vaca de anos N.® Dias de Leite Gordura % Proprietário
Sangue meses SOL Lactacão kg kg

BAÇA HOLANDÊSA — Variedade preta e branca.

LactaçÕes de até 365 dias (II Divisão)

Três ordenhas (3x)

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Jardim Linka-D3/853 PO 3-9 6273 272 4.547.0 161,6 3,55

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

A. Clara Sylvia V-Bll/4024 - LM PO 4-6 6327 365 8.360,0 292,6 3.49

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Galícia Madcap CAB-20348 LM PC 6-3 4305 365 8,238,0 259,9 3.15
A Ciara Sylvia III-D3/756 - LM PO 8-8 3077 362 8.146,0 290,6 3,56
Aríete Nina-BlO/3466 LM PO 6-11 3979 351 7.295,0 268,1 3,67
Jardim MagaIy-2018 - LM 15/16 5-2 6029 335 6.482,0 222,0 3.42

Bramlaw Edna-F4/1866 PO 8-4 2990 365 5.665.0 167,2 2.95

Rosana — 13457 PC 10-0 6470 337 5.035,0 166,0 3,29
Maple L. Blanche-F7/3034 PO 9-1 2988 355 5.006,0 162.5 3,24
V. B. Elske-BlO/3719 PO 5-7 5529 304 4.672,0 173,9 3,72
-Amaz. Infeliz-20370 PC 10-0 2747 365 3.833,0 129,5 3.37
Jardim Jarreta NR 6-10 6272 90 1.870.0 64,9 3,47

Duas ordenhas (2x)

PO 2-4 7580 184 1.659.0 64,1 3.86
PC 2-4 7545 156 1.357,0 56,5 4,1C

PO 2-8 7857 365 5.672,0 195,8 3,45
PC 2-6 8008 337 . 4.710,0 166,8 3.54

PC 2-8 7925 365 4.411,0 159.4 3.61
PO 2-11 7915 365 4.196.0 153,3 3.65
PC 2-11 8134 309 3.873,0 134,2 3.46
PC 2-9 7918 353 3.014,0 109,0 3,61
PC 2-9 7917 353 2.890.0 98,2 3,2f
PO 2-10 7503 210 2.536,0 95,8 3,78
PO 2-7 7502 207 2.374,0 82,3 3,46
PC 2-11 7499 169 1.950,0 69.8 3,57
PC 2-10 7500 199 1.886,0 61.1 3.24

Cia. Baptista Scarpa Ind. e Com.

Manoel Alves de Castro

Colégio Adventista Brasileiro
Manoel Alves de Castro
Manoel Alves de Castro
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
S A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
S A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
S A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Lafayette Álvaro de S. Camargo
S A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Baptista Scarpa Ind. Comércic

Coop. Agro-Pecuária Holambra
Espolio de Olivo Gomes

Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Espolio de Olivo Gomes
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agrícola São Quirino
S. A. Paz, Paraíso Ind. Agrícola
S. A. Faz, Paraíso Ind, Agrícola
S. A. Faz. Paraíso Ind, Agrícola
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Dario Freire Meirelles
Espolio de Olivo Gomes

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. Vera III-B14/5718
Baunilha — 28664

CLASSE AS — De 2 1/b a 3 anos.

S. Q. Damieta-Bll/4132 . LM
S. Q. DesaImada-29463 - LM
(Joreiana — 28672 — LM
S, R. S. 139 Commander-P7/3434-LM
S. Q. Dona — 29435
Chilena — 27878
Catalunha-27875 (1)
S. M. Juliana MarksdekQl-B15/6011
3. M. Bozumer M. Supreme-B15/6016
Ladainha S. Martinho-27056 (1)
Lapa 8. Martinho-30980

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

P. Caduca-2P-F6/2677 - LM
Hol. Emma X-B13/4983 - LM
Hol. Antje XXXV-B13/4990 LM
Canabrava-28686
Hol. Clara IV-B13/4980
S. M. Burke M. Var S. M.-B13/4843

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Catanduva M. D'Este-25636

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

PO 3-3 7950 334 4.568,0 179,0 3,91 Lelio de Toledo Piza e Almeida
PO 3-1 6369 302 4.075.0 158,5 3,88 Coop. Agro-Pecuária Holambra
PO 3-5 6876 312 3.956.0 157,3 3.97 Coop. Agro-Pecuária Holambra
PC 3-2 8039 320 3.252.0 115,7 3,55 Espolio de Olivo Gomes
PO 3-2 6464 242 2.736,0 107,0 3,91 Coop. Agro-Pecuária Holambra
PO 3-4 7563 186 2.631,0 83,3 3.1G S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola

PC 3-9 6406 127 1,390.0 50,4 3,82 Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este

Hol. A. Joukje-B12/4525 LM
Hol. Pletje XXV-B12/4501
Amaz. Bulgaria-25167

JULHO DE 1960

LM PO 4-0 8098 343 5.325,0 188.9 3,54
PO 4-0 6247 329 4,962.0 185,3 3,73
PO 4-2 5598 299 3.054,0 121,8 3,98
PC 4-4 6131 235 2.612.0 78,5 3,0(1

Lelio de Toledo Piza e Almeida
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Coop Agro-Pecuária Holambra
Cm. Agroc.Pec. Paz. Mont D'Este
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1
Gráu Idade Produção

Nome da vaca de anos N.o Dias de Leite Gordura % Proprietário
Sangue meses SOL Lactação kg kg

PO 4-4 5617 297 2.396.0 89,4 3,72
PC 4-4 6163 210 2.033,0 68,1 3.35
PC 4-1 7487 181 1.783,0 54,8 3.07

PC 4-6 7927 358 8.376,0 301,2 3,59
PC 4-8 7930 365 6.916,0 237.6 3,43
PC 4-7 7931 365 6.298,0 225,9 3.5S
PC 4-6 5825 313 4.277,0 138,4 3,23
PC 4-6 5565 250 2.621.0 79,1 3,01
PC 4-7 7593 143 1.055,0 40,1 3,30

anos.

PC 6-10 7937 365 7,888,0 258,8 3,28
PC 5-3 5713 365 6.293,0 181,4 2,83
PO 5-9 4885 326 5.823,0 214.0 3,67
PC 6-3 7740 258 5.355,0 192,0 3,58
PC 5-1 5817 312 5.077,0 128,9 2,54
PC 6-5 6634 235 4.944,0 157,5 3,18
PO 5-2 8077 344 4.908.0 103.9 3,95
PC 0-2 Ü5UÜ 365 4,«H6,0 l(i2,2 3,31
PC 7-8 3601 365 4.711,0 148,7 3,15
PC 7-8 3692 365 4.503,0 170,6 3,75
PC 5-11 6783 341 4.488,0 165.9 3,69
PC 7-8 7920 365 4.469,0 152,9 3,42
PC 8-Ó 2242 326 4.460,0 140,0 3,14
PO 8-5 3494 365 4.415,0 168,4 3,81
PO 6-4 8028 365 4.211.0 165,0 3,91

3.77PO 5-1 5758 328 4.161,0 156,9
PO 8-9 6603 316 4.081,0 143,7 3,52
PO 8-2 2421 335 3.963,0 155,7 3,92
PO 8-8 6109 365 3.901,0 142.6 3,65
NR — 5800 338 3.593,0 120,8 3,36
PO 5-2 5796 313 3.351,0 127,4 3,80
PC 8-6 3859 184 3.312,0 101,7 3,07
PO 5-2 5595 304 3.253,0 107,0 3,28
PO 5-5 5596 301 3.186,0 125,5 3,94
PC 5-5 8026 333 2.947,0 108,3 3,67
PC 12-2 2231 344 2.903,0 100,9 3,47
PC 6-0 6821 189 2.805,0 87.7 3,12
PO 8-7 4282 194 2.803,0 110,4 3,93
PC 7-11 3873 311 2.801,0 100,0 3.56
PC 6-1 7546 215 2.722,0 95,5 3,50
PO 5-0 5520 331 2.556,0 90,5 3,54
PO 7-1 6121 191 2.397,0 95,0 3.96
PC 5-6 5946 165 2.266,0 82,5 3,64
PO 9-11 4932 127 1.761,0 64,0 3,63
PO 12-3 6467 162 1.147,0 42.1 3,66

Hol. Betsy-B12/4495
Brenta-26434
Barbela- 26449

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Wanda-28974 — LM
Traira-29043 — LM
Cocaína — 29040 — LM
Amaz. Viena-26079
Bragantina M. D'Este-2312I
Caseira de Paraiba-22269

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Malaguenha-22719 — LM
S. Q. Babosa-21890 — LM
Hol. Ruiter 5-B11/3760 — LM
Cabrocha-22728 — LM
Amaz. Nova Zelandia-25178
Mulata-22697

Castro Anna IX-Bll/4234 LM
Mn.rea.re1« Madcnu CAE-19170
Guará Miiierva-16191
Dadiva de Paraiba-15826
Algema de Paraiba-21924
Carvoeira de Paraiba-15827
Alga Ag. Negras-18077
Don Roddie D. Meg-P4/i859
Salvia M 1491-F-6/2821
Lova N 329-P7/3088
M's Be.ssie Cruzader 87-F7/3201
Bontje 2 (Boneca) P5/2050
M's. Bessie Cruzader 86-F7/3200
Bisca-
B. V. Bena 2463 3» M.-B14/5410
Veneza Arlete-19853 (1)
B. V. B. 2464 2" Max.-B14/5700
Hol. Claartje-Bll/3756
Branca 1-20007
Araras de Paraiba-8638
Antera-20906 (1)
S. M. Pabst Lota Var-B8/2605
Amaz. 3643 Branca-17373
Túnica de Paraiba-19122
Sylla M 68-P7/3000
Gullvivan 89-F5/2166
lena S. Martinho-27044 d)
SOphietje 47-P3/1030
Alien de Kol F. Beautymore-F2/613 PO
RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e

branca.

CLASSE D — Adultas, de mais de 5
Muquem Pintura 11-31000(1)

CLASSE AJ _ Até 2 1/2 anos.
Hol. Roza XV-BBl/480

CLASSE BJ •— Dg 'In ^ 1 /o*•'*= .ias 1/2 anos.

Fachada de Pinheiro-BBl/448
CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

SicíS"" Teiana-24939
CLASSE CS

4 1/2 a 5 anos.
Mar. Clnderela Teiana R-rn-Mar. Dakota TeianS^ãfg '̂
Diaria de Pinheiro-322
Lenie's Gilberta-24404

CLASSE D -- Adultasrtuuitas, de mais de

Mar. Cachopa Alexina-21581 tm
Varginha-31672-LM " ^
Geertje 24-PPi/3oa
Leme's Chita-17842
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Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Três ordenhas (3x)

anos.

PC 6-1 8388 217 2.939,0 103,4 3,51

Duas ordenhas; (2x)

PO 2-4 7479 211 1.444,0 51,4 3,56

PO 3-3 8068 344 1.817.0 67,2 3,70

PC 4-5 6735 312 3.718,0 138,4 3,/2
PC 4-1 8071 315 3.539,0 126,1 3,56

PO 4-6 6533 365 5.520,0 206,3 3.73
PC 4-8 6819 365 3.084,0 117.1 3,79
PO 4-11 5474 365 2.674,0 99.3 3.71
PC 4-8 6734 190 2.110,0 76,1 3,60

anos.

PC 5-4 6646 365 5.812,0 217,7 3,74
PC 6-0 7960 365 5.526.0 192,5 3,48
PO 5-4 6885 324 4,229,0 151,8 3,58
PC 7-11 8021 307 3.556,0 115,7 3,25

Coop. Agro-Pecuária Holambra
Cia. Agrícola São Quirlno
Cia. Agrícola São Qulrino

Guido Malzoni
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'E^te
Espolio de Olivo Gomes

Eduardo Celestino Rodrigues
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Eduardo Celestino Rodrigues
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Guido Malzoni

Coop. Agro-Pecuária Holambra
Espolio do Olivo Gomes
Antônio Coeiiio Guimarães
Espolio de olivo Goíucb
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Alberto Ferraz
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola _
Jotamar Administração e (íomérclo
Alberto Ferraz

S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
Cia. Agrícola São Quirino
S. A. Faz Paraíso Ind Agrícola
Alberto Ferraz
Alklndar e G. M. Junqueira
Darío Freire Meirelles
Alklndar e G. M. Junqueira
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Cia. Gessy Industrial
Espolio de Olivo Gomes
S. A. Paz. Paraíso Ind. Agrícola
3. A. Faz. Paraíso Ind Agrícola
Cia Gessy Industrial
Espolio de Olivo Gomes
Alberto Ferraz
S. A. Paz. Paraíso Ind. Agrícola
Darío Freire Meirelles
Coop. Agro-Pecuária Holambra
S. A. Paz. Paraíso Ind. Agrícola

Cia. Adm. Agr. Sta. Filomena

Coop. Agro-Pecuária Holambra

Ministério da Agricultura

José Bastos Thompson
José Procópio do Amaral

Espolio de Olivo Gomes
José Bastos Thompson
Ministério da Agricultura
José Bastos Thompson

José Bastos Thompson
José Bastos Thompson
Luciano Vasconcellos CarvaUio
Jayme da Silveira Leme

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Produção
Nome da vaca de anos N.® Dias de Leite Gordura % Proprietário

Sangue mèses SCL Lactação kff

Muquem Alterosa-31387 (1) PC 5-8 8390 187 3.198,0 100,4 3,13 Cia. Adm. Com. Agr. Sta. FUomena
Mudança-30996 (1) PO — .8389 201 2.385,0 84.2 3,53 Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Filomena
Altâ-BBl/179 PO 7-11 3126 346 2.208.0 80,9 3,66 Ministério da Agricultura
Baeta- 78/MG — — 7576 171 2.036,0 72,1 3,54 Gonçalves & Pilho
(Jcpacabana NR — 5157 312 1.884,0 71,1 3,77 Ministério da Agricultura
Muquem Polaca-3lD01 (1) PC — 8635 125 1.644,0 54,7 3,32 Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Filomena
Muquem União 11-30763 Ó) PC 5-1 8636 121 1.538,0 53,7 3,49 Cia. Adm. (bom. Agr. Sta. Filomena
Mar. Beduina Alexma-18346 PC 6-8 4880 141 1.367,0 46,5 3.39 Luciano Vasconcellos Carvalho

BAÇA JERSET

Lactações de até 365 dias (II Divisão)

classe AJ — Até 2 1/2 anos.

Duas ordenhas (2x>

S. A Ivete Midshipman-3204-C LM
S. A Estrela 2* Paxford-3208-C-LM

PO
PO

2-0
2-1

8283
8042.

243
322

2.673,0
2.497,0

126.1
120.2

4,71
4,81

Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

P.ut-3345-C- LM (2)
Glcn A. Kathy-3174-C(l)
Viiiage S. Loina-3177-C

PO
PO

PO

3-8
3-9
3-6

6667
8020
7910

314
365

365

2.763,0
2.596,0
2.293,0

160.0
133.1
120,4

5,79
5,12
5,25

João Laraya
César Francisco B. e Novi
César Francisco B. e Novi

CLASSE CS De 4 1/2 a 5 anos.

Rosígate iVíScSnS-O
d(J Brejiníio-1093/16

PO

PC
4-2
4-3

8019
5937

343
3Õ6

2.000,0
1.733,0

102,7
76,0

4,68
4,41

César Francisco B. e Novi
Marous Rafael Alves de Lima

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

P. S. M. Evania-166/32
B. A. Lindoia Patrician-1760-O

PO

PO
4-11

4-7
7658
5622

218
358

1.962,0
1.743,0

87,4
95,7

4,45
5,48

Ministério da Agricultura
César Francisco B. e Novi

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

8. A Estrela Bolhayes-980-O — LM
P- S. M. Barimbé- LM
-(ini Basil de Canela-A/421

J. Bartira M. Redfer-1601-C

PO
NR

PO
PO

10-5
7-0 .
6-5
5-0

2058
3934
5345
5134

344
303
281
231

4.335,0
2.954,0
2,758,0
1.198,0

208,3
150,9
128,3

62,7

4,80
6,10
4,65
5,23

Espolio de Olivo Gomes
Ministério da Agricultura
Espolio de Olivo Gomes
João Laraya

Baça schwyz
Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 » 3 anos.

Cascata de Pinheiro-1966

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

f^lta de Pmheiro-2255

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

PO

PO

2-6 6021 365 2.458,0 91,8 3,73 Ministério da Agricultura

3-1 8069 328 1.327,0 47,4 3,57 Ministério da Agricultura

Dose de Pinheiro-2085
Descrença de Pinheiro-2087

CLASSE D - Adultas, de mais de 5

PO 4-9 3644 365 2.339,0 87,8 3,75 Ministério da Agricultura
PO 4-8 6454 365 2.138,0 79,6 3,72 Ministério da Agricultura

5 anos.

1/2 8-11 4042 365 5.412,0 223,2 4.12 Agrindus S. A.
PO 5-3 8067 311 4.508,0 169,3 3,75 Jorge João Nasser
3/4 6-1 5857 365 4.010,0 168,7 4,20 Agrindus S. A.
3/4 5-0 5607 365 3.936,0 161,8 4.11 Agrindus S. A.
1/2 11-6 4390 365 3.500,0 145,9 4.18 Agrindus S. A.
3/4 10-7 3736 365 3.401.0 144,8 4.25 Agrindus S. A.
PO 7-1 4739 365 2.769,0 114,2 4,12 Alberto Ferraz
NR 13-8 4136 230 2.177,0 92,6 4,25 Agrindus S. A.
PO 13-1 2851 354 2.147,0 79,8 3,71 Ministério da Agricultura

AjualIa-lOOll — LM
Batalha-21157
Agrlndus Silvirina-24621
Agrindus Mac-24641
Padxínha-19019
Agrlndus Manga-24620
B. V. Jane Clarice-1B31
Firmeza
Toada de Pinheiro-1057

DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MÊSES)

• 8
Produ{So

MOMf DO ANIMAL

i8^ 4 2
Í5 st

Sã £

PROPRIETÁRIO

BAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Elizabeth Madcap CAB-BlO/3291

JULHO DE 1960

PO;

Três ordenhas (3x),

4rl 7810 276 5.018D 169,2 3,37 344. 207 Colégio Adventista BrasUeiro
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NOME DO ANIMAL

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Jardim Narceja-1735-LM
P. S. M. Enigma-B13/4750
P. S. M. Eulma-B13/4751

CLASSE D — Adnitas, de mais de 5 anos.
Dureza Madcap CAB-21943 PO 5-7 4964 273 4.443,0 148,6

Duas ordenhas (2x)
CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Goiás-RP/18549

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.
S. R. Emperor 155 Pont. 295-P7/342I

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
Primavera Caduca-P6/2677-LM

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.
Hol. Ruiter VI-B13/4970
S. Quirino Cascavel-23717
Campanula M. D'Este-25849
Condessa de M. D'Este-25661

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos
Doutrina de Paraiba-27334-
S. Quirino Chaleira-23746
Jubílosa S. Martmho-26535

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 mios.
Begonia M. D'Este-23H5
Batucada Ag. Negras-1431
Vitoria
Princeza de Paraiba

CLASSE D — Adultas, de mni,
Salerosa-22722-IjM
S. Quirino Arapuá-194fii
Revista-22966 — LM
Amazonas Nave-15357
S. Quirino Aivorada-21â79
Cameira-29010
Alegria M. D'Este-21387
Kordeiia M 231-P6/29oa
Azalia-29125
Plgesch M 233-F6/2715
Jamaica de Paraiba-21917
Backa 6 M 231-P7/2996
Olaria

Reukema-708778
Rita-20639

BAÇA holandesa - variedade

«LASSE D —. Adultas, de mais de Sanos.
Donzela-23924
Estrelita-19256Mar. Cabocla Alexina-27'iRnMar. Chilena AleSlIlssa
raça jerset

Produção e m
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PROPRIETÁRIO

7/8 4-8 6271 288 5.499,0 196,5
PO 4-10 5938 220 4.507,0 144,6
PO 4-7 6889 305 3.785,0 155,2

3,57 421 142 Cia. Baptista Scarpa Ind. e Oosi-
3,20 308 187 Ministério da Agricultura
4,09 357 223 Ministério da Agricultura

3,34 355 193 Colégio Adventista Brasileiro

PO 1-7 7763 305 2.947,0 108,6 3,68 386 194 Emprêsa Imobiliária Bandeirantes

PO 2-11 7710 305 2.670,0, 85,3 3,19 410 170

1

S. A. Faz. Paraíso Ind. e Agrlcole

PO 3-3 7950 305 4.288,0 165,9 3,86 354 326 Lelio de Toledo Piza e Almeida

PO
PO
PO
PC

3-7
3-10
3-9
3-7

6337
6516
6710
6813

305
305
233
205

4.086,0
4.075.0
3.168,0
2.334,0

154,5
121,0
97,7
81,3

3,78
2,96
3,08
3,48

390
424

351
329

190
156
157

151

Cooperativa Agro-Pec. Holambi*
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Es«
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'EsV

PO

PC
PC

4-0
4-2
4-2

6845
6655
6125

293
265
305

3.819,0
3.671,0
3.512,0

145,4
122,9
126,1

3,80
3,34
3,59

372
365

418

196
175
162

Espolio de Olivo Gomes
Cia. Agrícola São Quirino
Espolio de Olivo Gomes

PC
PC
1/2
7/8

4-8
4-9

4-10
4-7

6615
5691
7947
7840

281
305
284
303

4.180,0
3.797,0
2.920,0
2.680,0

161,2
136,4

88,9
106,2

3,85
3,59
3,04
3,96

352
376
395
409

204
204
164
169

Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'EsV
Alberto Ferraz
Alkindar e Guilherme M. Junqueir®
Espolio de Olivo Gomes

de 5 anos.

PC
PC

PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PC

6-9
0-5

5-5
8-8
5-2
5-3
5-2

5-1
5-11
6-10
5-0
5-1

7-2
8-8

7813 305
4673 305

6584 288
2292 296
5350 305
7806 305
5557 293
6052 305
7761 194
5014 282
7923 289
6499 305
7841 305
3260 299
5085 231

5.913,0
5.725,0
5.667,0
5.466,0
5.320,0
5.187,0
4.444,0
4.417,0
4.091,0
3.816,0
3.761,0
2.973,0
2.727,0
2.492,0
2.403,0

198.0
170,7
192,3
165.7
152.5
170.8
139,2
164.1
138.9
129.2
112.3
115.6

88,5
85,7
79,4

3,34
2,98
3,39
3,03
2,86
3.29
3,13
3,71
3,39
3,38
2,98
3,88
3,24
3,43
3.30

378 202
366 214
295 268
389 182
424 156
408 172
310 258
385 195
373 96
357 200
360 20i
376 204
427 153
395 179'
327 179

Eduardo Celestino Rodrigues
Cia. Agrícola São Quirino
Emprêsa Imobiliária Bandeirantes
Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'EsW
Cia. Agrícola São Quirino
Guldo Malzoni
Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Est«
Alberto Ferraz
Eduardo Celestino Rodrigues
Alberto Ferraz
Espolio de Olivo Gomes
Alberto Ferraz
Espolio de Olivo Gomes
Alberto Ferraz
Lelio de Toledo Piza e Almeida

vermelha e branca

Duas ordenhas <2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.
S. A. Namorada —Paxford-3191-O PO 2-1 7706 305 2.886,0 125,4 4,34 404 176

CLASSE BJ - De 3a 3 1/2 anos.
Esponja-3097-C

CLASSE BS — De 9 1/-"e 3 1/2 a 4 anos.
B. A. Coralina Patriclan-l882-0
98

PC
PC
PC
PO

5-2
7-11

5-8
5-10

7872
7959
6532
6618

305
255
285

280

4.424,0
3.986,0
3.744,0
3.630,0

152.4
141.5
136,0
118.4

Duas ordenhas (2z)

3,44 385 195
3,55 855 175
3,63 347 213
3,26 391 164

José Procópio do Amaral
José Procópio do Amaral
Hélio Moreira Sailes
Luciano Vasconcellos de Carvallio

Espolio de Olivo Gomes

PO 3-0 6595 305 2.185,0 98,2 4,49 371 209 Jo&o Laraya

PO 3-9 6618 288 2.559,0 125,0 4,88 371 102 Espolio de Olivo Gomes

REVISTA DOS CRIADORES



NOME DO ANIMAL

CIASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

8. A, Olímpica Paxíord-1863-C

S. A. Xelvia Patrician-1462-CLiM
8. A. Bartira Patrician-A/812-riM
Uariã Basil de Canela-1489-CIjM
S. A. Ita Patton-140-A - LM-
S. A Malta Bolhayes-1256-O
Balada Sta. Hilda-1687-C
Grauna-2585 - LM
Maíalda BasU de Canela-A/208-LM
8. A Xalmas Patrician-1647-C
Oca-763
Aroeira da Patente-1449-C
Rnesse do Brejinho-A/1439

BAÇA SCHWTZ

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/3 anos.

Falange de Pinheiro-2254

CIASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Efígie de Plnheiro-2150
&:a£e de Pinheiro-399

CLASSE CS — De 4 1/2 a S anos.

Demissão de Pinheiro-319

CIASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Ancora de Pinheiro- NR

Produfãe e
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PROPRIETÁRIO

FO 4-4 5441 297 2.291,0 128,3 5,60 335 237 Espolio de OUvo Gomes

PO 7-2 3671 305 4.117,0 204,0 4,95 386 194
PO 4692 293 3.887,0 160,5 4,13 359 209
PO 7-5 2624 279 3.440,0 157,4 4,57 345 209
PO 7-8 2625 297 3.386,0 160,7 4,74 357 215

PO 9-4 2362 301 3.345,0 141,6 4,23 342 234
PO 6-6 4920 288 3.205,0 132,4 4,13 364 199

PO 3613 305 3.116,0 160,5 5,15 360 220
PO 7-5 2763 281 3.098,0 153,0 4,93 344 212

PO 5-9 4393 305 3.050,0 139,4 4,56 364 216
PO 5-11 5963 291 2.326,0 133,9 5,52 424 142

PO 8-1 3568 304 2.389,0 114,5 4,79 421 158
PO — 6557 269 1.751,0 82,9 4,73 335 209

Duas ordenhas <2z)

Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
João Laraya
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes
Thomas R. Warren
Mateus Rafael Alves de Lima
Mateus Rafael Alves de Lima

PO 3-2 8018 269 1.022,0 36,7 3,58 316 228 Ministétio da Agricultura

PO

PO
4-2
4-2

7849 305 2.065,0 75,2 3,64 392 188
6937 264 1.962,0 70,6 3,59 331 203

Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

PO 4-9 5642 305 1.867,0 68,3 .3,66 411 169 Ministério da Agricultura

^ 3927 305 3.885,0 106,8 3,70 370 210 Ministério da Agricultura

LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) — RETIRADA DE CONTROLE
(2) — VENDIDA
(3) — MORREU

O Último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico.

RECORDE ...

(Conclusão da página 33)

Maior preço de fêmea puro de origem: Cr$ 88.000,00 —
V/ALSHSTEAD FARINEUSE ALKE — 64 meses. Criador: J. E.
Hiller. Comprador: Dorio Freire Meirelles.

Moior preço de fêmea pura por cruza: Cr$ 48.000,00 —
ESCALA DE SANTA HILDA — 56 meses. Criodor: João Lo-
roya. Comprador: Cícero Fontes.

PREÇOS MfDIOS

Bezerro puro de origem (até 12 meses) . Cr$ 22.500,00
Garrofe puro de origem (de 13 a 24

meses) Cr$ 34.000,00
Bezerra puro de origem Cr$ 22.500,00
Novilha pura de origem (de 13 a 24

meses) Cr$ 34.000,00
Vaco pura de origem (de mais de 24

meses) Cr$ 54.500,00
VocQ puro por cruza Cr$ 40.750,00

RAÇA SCHWYZ

JUSTO ~ (P.O. — macho) — Cr$ 65.000,00. Idade:
9 meses. Criador: Jorge Joõo Nosser. Comprador: Sílvio Limo
Moftinho.

REGENTE DA RESSACA — (P.C. — mocho) — Cr$ ...
60.000,00. Idade: 12 meses. Criodor: Edgar Joffet. Compra
dor: Sílvio Lima Martinho.

JULHO DE 1960

MERCADOS. . .

(Conclusão do pãgíno 94)

complicações respiratórias e do baixo rendimento de pêso dos

frangos, com 90 dias de criação. Alegam que ê sempre difícil

obter a média de 1.500 gramas de pêso naquela Idade.

O faturo da criação de frangos de corte depende de um

programa intensivo de reintegração: pintos cruzados de raças

pesadas, rações de alto valor nutritivo e distribuição técnica

da carne nos centros consumidores. Fora dai, é o que se tem
assistido: insucesso quase total deste grande setor da avicul-

tura Industriai em nosso meio.

O preço do milho vêm garantindo a estabilidade do preço
das rações balanceadas. No Interior, vêm sendo comprado a
Cr$ 360,00 por saco de 60 quilos. As tortas vegetais são
obtidas por Cr$ 9,00 e 10,00 por quilo e a farinha de carne a
CrÇ 20,00. Portanto, êstes preços garantem o preparo de rações
equilibradas e por preço à altura do poder aquisitivo dos avl-
cultores.

Assim, prossegue a avicultura paulista no caminho de uma
verdadeira estabilidade econômica.
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Recordista brasileira
de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA II J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de ieife 460,1 kg
- 3,21% 3x

JARDINEJHINHA J. B. — Campeã da Raça
Holandesa Tertnelba e branca na XI Ex
posição de Caxambú. E' filha de JARDI
NEIRA II J. B., que por sua vez é de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.C.I/.

como v.b. adnlta em 2 ordenhas.

Conqulstamot

Balde

Batedeira

de Ouro" com

jordinetra II

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZILIA MINAS «IRAIS

100

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiaí. Est. de S&o Paulo. — Controle eit
12/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Gráu Idade -Dias
N.*" SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura Vê

7.735 Menina PCOD 7-1 70 179 15,570 0,507 3.^
7.737 Estrela 7/8 4-7 70 208 22,450 0,708 3,15
7.740 Cabrocha PCOD 7-5 2° 79 18,150 0,514 3,63
7.741 Fumaça PCOD 7-3 5'> 137 18,600 0,648 3.43
7.742 Lolita PCOD 7-4 70 186 19,100 0,610 3,19
7.744 Amélia PCOD 7-5 2° 42 24.500 0,823 3.35

7.745 Alamanda PCOD 6-9 5® 152 19,760 0,664 3,36
7.746 Física 7/8 62 6° 159 18,140 0,630 3.47
7.749 Amazonas Mecha PCOD 9-9 5' 144 19,740 0,717 3,63
7.750 Alfafa PCOD 7-10 2" 36 21,790 0,648 2.97

7.751 Amoreco PCOD 7-7 2» 35 27,020 0.755 2,79

7.753 Cãbana PCOD 6-6 79 245 18.430 0,617 3.35

7.755 Sertaneja PCOD 6-9 5» 134 18,130 0,568 3.13
7.756 Dalia 7/8 6-7 79 208 16,120 0,576 3,57
7.757 Suzana 3/4 6-1 2» 41 25,880 0.809 3.12
7.758 Difra 7/8 6-1 3» 81 19,850 0,663 3.84

7.759 Marambaia PCOD 5-10 14» 419 18,400 0,617 S,M
7.761 Azalia PCOD 7-0 1» 36 18,280 0.559 3.05
7.813 Salerosa PCOD 7-9 1» 7 23,010 0.595 2.58
7.937 Malaguenha PCOD 6-10 12» 370 19,400 0,639 3,29
8.147 Geralda — 10» 309 19,140 0,632 3,30
8.148 Cumparsita PCOD 6-6 10» 309 15,700 0.557 3,55
8.149 Caracá 3/4 7-3 10» 310 15.930 0,573 3.60
8.309 Molina PCOD 7-4 8» 252 18,500 0,604 8,26
8.310 Kini PCOO 3-2 8» 249 16,510 0,541 3,28
8.311 Benvinda PCOD 3-7 8» 252 16.520 0,677 4,10
8.414 Gaúcha PCOD 3-5 7» 196 16,800 0.631 3.73
8.415 Garrida 7/8 4-1 7» 193 15,320 0,588 3,83
8.466 Careta PCOD 7-4 6» 157 17,840 0,618 3,46
8.467 Dona 7/8 6-0 5» 236 16,690 0,584 3.50
8.736 Perereca 7/8 7-11 2» 40 17,960 0,534 2,97

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 26/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.182 Bi-Bop de Paraiba PCOO 9-11 1» 25 13,380 0,476 3.56
2.230 Javas de Paraiba PCOO 9-7 2» 54 15,530 0,524 3.37

3.388 Rima de Paraiba NR — 1» 3 16,830 0,547 3.S

3.445 Carinhosa de Paraiba PCOO 8-10 3» 7b 13,110 0,373 2,84
4.422 Hercúlea São Martinho PCOC 7-2 3» 82 13.750 0,417 3.03
6.196 Vanda de Paraiba PCOO 11-4 2» 57 14.350 0,404 2.81

6.786 Supimpa de Paraiba PCOC 3-11 2» 40 16,940 0,561 3.31
6.843 Menina de Paraiba PCOC 6-7 I» 19 19,890 0,660 3,32
6.845 Doutrina de Paraiba PCOC 5-0 1» 22 16,120 0,532 3.30
7.198 Vitrola PCOD 4-7 1' 3 16,050 0,625 3.89
7.590 Gruta PCOD 9-6 2» 43 15,280 0.454 2.97

7.591 Áustria PCOD 8-2 1» 21 19,690 0,565 2,87

7.841 Olaria NR 1» 2 15.340 0,478 3.U
7.923 Jamaica de Paraiba PCOC 6-0 1» 2 19,050 0.654 3.43
8.733 Aroeira de Paraiba PCOC 2-7 2» 50 13,190 0,461 3,50
8.734 Rumba de Paraiba NR — 2» 47 14,620 0,479 3,30

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de São Paulo. Con
trole em 15/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.263 Amazonas Narrativi PCOD 9-6 2» 31 24,000 0,547 3.33

2.289 Amazonas Morfologica PCOD 9-11 2» - 41 15,120 0,497 3.29

2.292 Amazonas Nave PCOD 9-9 1» 7 16.460 0,411 2.50
2.343 Amazonas L. Maíalgesia PCOD 9-7 3» 77 14,200 0,418 3.94

2.866 Amazonas L. Malogenea PCOD 9-11 2» 50 24,660 0,776 3.14

2.994 Amazonas L. Malientica PCOD 9-6 2» 56 15,990 0,536 3,35

2.905 Drogaria de Paraiba PCOC 8-n 1» 21 25,560 0.646 2.53

3.134 Cachoeira de Paraiba PCOC 8-8 2» 48 15,090 0.573 3,80

3.192 Zíngara de Paraiba 7/8 9-4 1» 22 15,940 0,406 2.55
3.714 Parreira de Paraiba PCOD 9-2 2» 33 22,030 0,576 3,61
3.887 Hellada de Paraiba PCOD 7-10 9» 336 14,820 0,509 3,43
4.010 Antártica de Monte D'Este, PCOC 7-0 4» 117 16.260 0,490 3.01

4.161 Amazonas L. Maluxa PCOD 9-5 5» 163 17,110 0,556 3.25

4.363 Azeitona de Monte D'Este PCOC 7-2 3» 76 16,060 0,590 3,67

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
N.» SCL Nome da vaca de anos 6 Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

4.576 Athena de Monte D'Este PCOC 6-11 2" 42 20,550 0,553 2,69
4.873 Aconcagua de M. D'Este PCOC 6-10 1» 22 21,680 0,836 3,85
5.180 Alchimla de Monte D'Este PCOC 6-6 2» 42 22,070 0,634 2,87
5.246 Academia de Monte D'Este PCOC 6-4 1» 34 19,840 0,614 3,09
5.392 Babilônia de Monte D'Este PCOC 5-10 4' 88 13,630 0,373 2,74
5.447 Aparatia de Monte D'Este PCOD 6-0 7» 213 13,290 0,399 3,00
5.557 Alegria de Monte D'Este PCOC 6-4 1* 4 16,260 0,447 2,75
5.561 Bela Floresta M. D'Este PCOC 5-7 3» 100 14,000 0.382 2,73
5.562 Biuma de Monte D'Este PCOC 5-9 2» 48 17,370 0,493 2.84
5.564 Bolonia de Monte D'Este PCOC 5-8 2» 50 14,540 0.516 3,54
5.819 Amazonas Bélgica PCOD 5-11 2" 33 17,750 0,438 2,47
5.820 Amazonas Lisboa PCOD 5-7 2» 33 13,720 0,310 2,26
5.909 S, F. Angea 3/4 9-10 6» 164 21,170 0,541 2,55
6.048 Amazonas Somalla PCOD 5-3 8» 231 13,940 0,544 3,90
6.131 Amazonas Bulgária PCOD 5-8 1» 22 13,460 0,275 2,04
6.132 Amazonas índia PCOD 5-5 4' 90 17,300 0,426 2,40

6.133 Amazonas Canadá PCOD 5-8 1» 27 20,350 0,590 2,90
6.198 Bisca de Monte D'Este PCOC 5-2 4» 90 14.410 0,407 2,82
6.200 Amazonas Islandia PCOD 5-9 4« 99 18,960 0,590 3,11
6.201 Amazonas Noruega PCOD 5-3 2" 49 18,830 0,471 2,50
6.344 Camomila de Monte D'Este PCOC 5-1 2» 43 17,130 0,530 3,09
6.355 Cumbica de Monte D'Este PCOD 4-10 2» 68 15,830 0.524 3,31
6,356 Martona's Lonc. Bessie 24 PO 7-11 1» 23 22,680 0,621 2.74
6,409 M's. Cruzader Robert 2 PO 7-11 3» 83 19,680 0,620 3,15
6.617 Cantareira de Monte D'Este PCOC 4-4 3» 76 20,220 0.742 3,67
6.707 Brusselia de Monte D'Este PCOC 5-5 2« 64 14,270 0,360 2,52
6,710 Campanula de Monte D'Este PCOC 4-8 1» 13 17,260 0,440 2,55
6,812 Copacabana de M. D'Este PCOC 4-1 1» 18 16,440 0,537 3,26
6.813 Condessa de Monte D'Este PCOD 4-6 1» 7 13,410 0,408 3,04
7.186 Duqueza de Monte D'Este PCOC 3-9 4» 113 13,630 0,428 3,14
7.277 Doninha de Monte D'Este PCOC 4-3 1' 22 19,760 0,751 3,80
7.280 Dezenhada de Monte D'Este PCOC 3-10 4» 107 14,980 0,647 4,33
7.481 Drama de Monte D'Este PCOC 3-0 2" 53 13,990 0,646 4,62
7.482 M. D. Cruzader B. Girl PO 3-5 3* 71 18,740 0,685 3,65
7.932 Defesa de Monte D'Este PCOC 3-11 2" 37 15,140 0,452 2,98
8.662 Empena de Monte D'Este PCOC 2-10 3» 71 14,840 0,345 2,33
8.663 M. S. Seisation Madcap 4 PO 3' 69 21,080 0,865 4,10
8.716 Espanada de Monte D'Este PCOD 2-9 2» 85 13,040 0,430 3,29
8.717 Estrangeira de M. D'Este PCOC 2-4 2» 47 14,100 0.316 2,24
8.801 Cuyabana de M. D'Este PCOC 4-10 1» 26 13,560 0,386 2,85
8.802 Cidra de Monte D'Este PCOC 4-9 1» 29 17,950 0,646 3,60
8.803 Encosta de Monte D'Este PCOC 2-9 1» 29 15.360 0,430 2.80
6.804 Empreita de Monte D'Este PCOC 2-9 1» 22 14,730 0,368 2.50
8.805 Estanha de Monte D'Este PCOC 2-4 1» 62 13,890 0.375 2,70

cia. Cessy Industrial. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 7/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.154 Farofa 2*
8,710 Cachopa II
8.788 C. G. Pariista XI

PCOD 5-9 1* 26 13,950 0,396 2,83
PO 5-9 2» 50 14,380 0.400 2,78
PCOC 3-0 1« 26 14,180 0,473 3,34

Dr. Guldo Malzonl. Jundial. Est. de São Paulo. Controle em 13/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.621 Boa Vista PCOD 5-7 1» 16 19,040 0,631 3,31
6.623 Canela PCOD 5-8 7' 214 15,200 0,441 2.90
6.226 Fortaleza PCOD 10-2 7'" 219 15,320 0,550 3,59
6.629 Varginha PCOD 7-4 6» 170 16,570 0,539 3,25
6.630 Paulista PCOD 7-3 7" 243 15,880 0,651 4,10
6.631 Cliorosa PCOD 7-4 8« 293 16,550 0.529 3,19
6.633 Pelota PCOD 6-10 5» 145 13,530 0,390 2,88
6.636 Cigana PCOD 8-0 7» 218 16,210 0,486 3,00
6.946 Mimosa PCOD 7-1 .6» 164 20.730 0,644 3,10
7,027 Fantasia PCOD 5-11 6' 161 14,720 0,452 3,07
7.155 Fartura PCOD 7-6 1» 27 15,080 0.472 3,13
7.156 Amazonas PCOD 10-3 4" 104 17,880 0,488 2,73
7.204 Schaap LXXXVI (Marreca) PO 8-8 1" 18 18,300 0,557 3,04
7.332 Gazosa PCOD 7-8 2» 42 17,460 0,574 3,28
7,806 Carneira PCOD 6-5 1» 15 17,620 0,650 3,68
7,928 Lucera PCOD 4-2 11» 362 14,310 0,415 2,90
7.930 Traíra PCOD 4-8 11» 370 15.680 0,476 3,04
8.190 Bailarina PCOD 4-8 8» 272 13,610 0,446 3,27
8.200 Faceira PCOD 6-7 8» 310 16,900 0,517 3,05
8.201 Batalha PCOD 4-9 8» 301 14,490 0,505 3,48
8.416 Bonita PCOD 5-0 7» 215 23,540 0,789 3,35
8.417 Coimbra PCOD 5-1 7» 210 13,390 0,541 4.04
8.418 Mineira PCOD 7-7 7» 207 15,890 0.640 4,02
8.420 Colina PCOD 6-1 7» 206 16,000 0,502 3.14
8.421 Alemoa PCOD 5-8 7» 246 17,180 0,543 3,16
8.422 Tainha FUha —

—
7» 227 15,960 0.495 3.10

JULHO DE 1960

Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, preto e branco, puro
de origem e puro por cruza

de alto produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — CampeSo absolHtQ
no Exposisõo de Bragansa Paulista - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Campeã
P.O.I. e 1.<* prêmio na Exposição de Bra*

gança Paulista - 1959.

AGRO-PECUÂRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo
RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 2.* AND.

Em 3. Peulo:
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

30Â/m
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

&

FAROLEZA SENTINEL. «ampeõ pura par
cruza da rasa na I Expoiição-Falra da Gado
Leifeiro do Estado do São Paulo. No Sar-
viço da Controle Leiteiro do A.P.C.B'. d
raeordlita do elossa no coteBorlo do 1 o
5 onot, com o produção de 9.020 kg
de leite.

• Longevidode e produção média com
provado.

• Temo* varias crioulos Inscritos na Ca
tegoria de Longevidode e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente ao
nosso plontel, foi a primeiro produtero
o otingir a produção de 50 toneladas
de leite.

• Vejam a paginas desta ediçõo,
os médias das nossos produtoras.

J

Derente sue estede em S. Peáfe eenhefe
Resse rebanho. Sue visite saré um prazer.
QMflemetre 32 da estrada asfaltada de

Itapecerica - via Ste. Amare

COLÉGIO ADVENTISTÁ
BRASILEIRO

Cx«. Pestal 72St - Telefene 61-2é0é

SAO PAULO

N« SCL Nome da yaca

8.423 G. M. Sergipana
8.540 Andorinha
6.541 Jangada
8.542 Cutiara
8.588 Gemada
8.589 Aaltje 27 (Tainha Mãe)
8.658 Numerada

8.659 Bolívia
8.660 Saratoga
8.661 Vitoria

8.712 Maristela
8.713 Baixinha

Grán Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Froãação

sangue meses trole tação Leite Gordor» %

PCOD 4-1 7* 215 18,380 0,652 3,55
PCOD 7-6 5» 128 14,930 0,575 335
PCOD 6-0 5* 123 14,000 0,423 3,02
PCOD 5-0 5» 140 14,310 0,437 3,05
PCOD 5-3 4? 91 17,540 0,506 233
PO 8-1 4« 115 17,780 0,591 335
PCOD 5-11 3» 69 15,860 0,602 3,79

PCOD 5-5 3.» 70 17,240 0,445 2.53
PCOD 5-5 3» 68 19,130 0,581 3,03
PCOD 6-11 3» 72 21,110 0,689 S.2«
PCOD 5-8 2' 54 17,400 0,548 3,15
PCOD 7-9 2» 60 19,910 0,584 2,93

Cia. Agrícola São Quirino. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 24/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

2.705 Amazonas Imagem PCOD 10-10 5» 132 15,810 0,464 2,93
2.837 Amazonas Meeira PCOD 10-1 3» 84 19,300 0,680 3,53
2.919 WiUy's Rossana M. Alegria PO 8-3 3» 68 28,470 0,973 3.41
3.377 M's Senator M. 5 (Quinta) PO 8-2 2» 44 23,760 0,701 2.95
4.673 São Quirino Arapuã PCOC 7-5 1* 29 18,410 0,560 3.04
5.257 São Quirino AIba PCOC 6-2 4* 114 16,430 0,578 3Í3
5.349 São Quirino Aliança PCOC 6-2 3» 85 15,600 0,588 s.n
9.445 Basofia PCOD 5-5 2» 49 15,840 0,503 3,13
6.516 São Quirino Cascavel PCOC 5-0 !♦ 26 20,390 0,597 2,93
6.951 Cédula PCOD 4-10 1» 10 19,530 0,700 3.58
7.207 Guando 30 Master Baradero PO 4-2 3» 71 19,110 0,652 3.41
7.406 São Quirino Colina 7/8 4-4 2» 44 16,420 0,523 3.13
7.483 Chica 12 Master PO 4-0 2» 37 16,550 0,565 8,41
7.489 São Quirino Diadema PCOC 3-11 2' 33 18,250 0,598 SJ7
7.638 São Quirino Dalila 5» PO 4-0 2* 59 20,880 0,553 2.64
7.645 São Quirino Dama PCOD 4-0 3» 65 16,220 0,546 3.ST
7.680 Pilla 19 Baradero 1294 PO 3-5 2' 48 15,810 0,513 324
8.609 S. Quirino Evita Bocaina 5 PO 2-8 4» 103 15,790 0,534 3,38
8.796 São Quirino Emblema PCOC 2-9 1» 16 16,590 0,462 2.78
8.797 São Quirino Demorada PCOC 3-8 1» 5 15,610 0,457 3,98

S. A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Est Slo
Paulo. Controle em 5/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.680 Juliana Maria PO 8-11 1* 65 14,800 0,553 3,73
2.925 Wanda Tensen Colanthus PO 9-8 2" 46 24,900 0.919 3.69
2.991 Benton Ormsby V. (Twin) PO 8-10 2* 45 16,230 0,562 3.46
3.854 Placid Heilo Crocus PO 8-11 3» 90 15,630 0,458 2,9i
4.169 Casmac Tristram Alicia PO 9-6 1» 21 22,460 0,705 3.13
5.882 Madcap M. 3 Of Martona PO 9-2 3» 100 15,940 0,603 3. rs
5.966 Lornabelle Peggy Texal PO 8-10 4» 113 14,220 0,589 4.H
5.985 Anca PCOD 4-11 9* 264 16,090 0,615 3.62
6.110 Padua PCOD 8-11 1» 22 23,630 0,821 3.47

6.822 Canoas PCOD 7-8 10' 308 13,330 0,618 4,M
6.960 Anta PCOD 5-9 1' 15 18,000 0,604 3,35
7.106 Soledade de Sta. Maria PO 10-5 1' 20 21,130 0,668 3,16
7.164 Astoria PCOD 5-10 4< 123 13,480 0,567 120
7.267 Japke 11 PO 9-10 !• 51 14,400 0,444 3,03
7.364 Balinha PCOD 4-2 3' 96 14,330 0,533 3,73
7.502 S. M. Bozumer M. Supreme PO 3-11 l» 14 16,640 0,640 3.34
7.914 Willy's T. O. S. Kenia PO 3-4 2* 61 18,320 0,579 S.13
8.782 S. C. Negrita Marksman PO 4-0 1* 11 14,790 0.555 3,n
8.784 S. C. Barcelona Marksman PO 5-6 1» 7 14,620 0,553 3,73

Dr. Lello de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Elst. de S. Paulo. Controle em 2B/6/60.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.622 Wodina 62 PO 7-7 5' 131 18,480 0,648 3,50
4.968 Emblema PCOD 9-2 2» 40 16,000 0,512 3,20
5.083 Lili PCOD 9-1 5» 120 18.050 0.553 3,06
5.085 Rita PCOD 9-7 1» 2 20,270 0,761 3,. 5
5.198 Pipoca PCOD 8-11 5' 128 16,650 0,483 2.9C

5.247 Rosa PCOD 9-1 4» 96 13,170 0,445 s.sa
6.248 Diacui PCOD 3' 68 19,420 0.477 3.45
6,684 Artista PCOD 6-0 6' 162 16,400 0,416 2.63
6.791 Aventura PCOD 5-5 5» 131 15,500 0,671 3.69
6.966 Santabri Rag Apple AJax PO 4-2 2» 44. 13,380 0,407 3,04
7.950 Primavera Caduca PO 4-3 !• 22 14,950 0,558 3.73
7.951 Onak's 76 O. R. Derjamira PO 5-9 2* 45 17,910 0,538 3.00
8.097 Primavera Balalaika PO 3-10 12» 350 13,890 0,491 3.59
8.504 Cabocla PCOC 3-5 6* 173 20,390 0,588 2.88
8.506 Espigas MoQOgram PO 3-0 6* • 170 14,770 0,506 3.49

REVISTA DOS CRIADORES



PlIPir

N.» SCL Nome da yaca
Gráu Idade Dias
de anose Con- deLac- Prodnçao

sang:ae meses trole tação Leite Gordura %

8.506 Jantje 24 PO _ 6» 169 13,700 0,444 3,24
8.512 Camelia PCOO 3-2 4» 94 13,400 0,495 3.70
8.636 Santabri C. R. A. AJax PO — 3* 78 13,820 0,457 3,.31
8.638 Espigas Cyntia P. Monogram PO — 3» 69 16,670 0,573 3,43
8.831 Diabinha PCOC 3-1 1» 14 13,840 0,473 3.42

Dr. l^ayette Álvaro de Souza Camargo. Campinas Est. de São Paulo. Controle
ea 23/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.375 Vila Brandina KoUumer PO 7-10 3» 73 14,050 0,538 3,83
3.435 Aríete Clara Silvia PO 8-5 2» 33 29,540 1,006 3,40
5.529 Vila Brandlna Elske PO 6-11 1» 24 16,630 0,547 3.2S
6.426 Vila Brandlna Iblrapuera PO 5-5 3» 76 17,550 0,581 3,31
6.711 Vila Brandlna Lobelia Ruurd PO 4-3 2" 48 14,480 0,646 3,77

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/5/1960

Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1-723 B. V. Duchess Senatro Bela

2 ordenhas

3 250 Reukema 29
3-933 Bambina das Agul. Negras
<-231 Bateria das Ag. Negras
< 225 Irohy

Bagunça das Agulhas Negras
"-•tu Pigesch M 233
5 fcs Bombacha das Ag. Negras
5-676 Lotten (4) 624
I 691 Batucada
-••293 Andorinha das Ag. Negras

Backa (1) M 231 (644)
®-500 Florida (1) M 1642 (622)
"^•517 B- V. Fokje Corina
7-533 Backa 410
8-435 Barrinha
3 552 Bonança das Ag. Negras
8-6C5 Pompeia

PO 10-8 8* 218 24,460 0,794 3,24

PO 8-3 1» 4 14,950 0,540 3,61
PCOD 8-2 2» 37 14,770 0,523 3,54
PCOD 7-8 6» 174 13,400 0,408 3,04
NR 2» 49 15,270 0,505 3,31
7/8 7-6 3» 74 13,480 0,364 2,70

2,98PO 7-10 1* 25 17,330 0,517
7/8 7-1 8' 226 13,870 0.494 4,06
PO 6-3 2» 49 17,680 0,572 3,23
PCOC 5-10 1» 14 19,380 0,647 3,33
NR — 3« 66 14,900 0,495 3,32
PO 6-2 1» 28 13,000 0,440 3,38
PO 6-3 3' 76 13,040 0,401 3,08
PO 3-7 4» 101 14,400 0,513 3.56
PO 3-5 1» 27 19,280 0,738 3,83
NR 8» 221 14,760 0,580 3,93
PCOD 3-9 4' 101 14,480 0,492 3.40

2,66NR 3* 75 16,330 0,434

Viniclo Loureiro da Fonseca. Baguassú. Est. de São Paulo. Controle em 9/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3,32
3,68
5,43
3,87
3,15
3,85
3.65
3.59
3,47
3,27

<.1Í3 Helicula São Martinho PCOC 7-3 6» 205 13,350 0,443
4 473 Heraclea São Martinho PCOC — 1» — 14,500 0,534

7 Wi Gãlda PCOD 8-7 4* 117 13,750 0,747
7 3Ô3 Lanceira São Martinho PCOO 4-1 1* 28 16,500 0,639
a 667 Curitiba PCOD — 3» — 17.300 0,545
a 723 Favela PCOD 4-0 2» 106 13,150 0,506

a.aoG Marlene São Martinho PCOC — It — 16,150 0,590
a. 609 Justa PCOD — 1» — 13,700 0,488
a.%26 Kissei São Martinho PCOO — 1» — 18,750 0,650
a 827 Guarujá 3/4 —

1» — 14,300 0,468

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.
Controle em 6/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

ç 271 Jardim Narceja 7/8 5-10 1' 25 26,340 0,757 2,87

461 Jardim Olinda PCOC 5-1 9» 232 14,160 0,520 3,tí7
c 710 Jardim Manon PCOC 6-1 11» 360 13,870 0,487 3,51

7 003 Jardim Narly PCOO — 6» — 15,480 0,588 3,79

7 'JSih Jardim Jarrüha —
—- 6» — 15,030 0,620 4,12

3,877 281 Jardim Fada PO 8-0 5» 141 13,770 0,533
% 221 Jardim Omega PCOC 4-1 10» 264 15,770 0.635 4,03

203 Jardim Monilka PO 3-3 9» 278 16,490 0,553 3.57
2'^ Jardim Preciosa NR 3-11 7» 185 14,740 0,481 3,26
MO Jardim Marfisa PO 3-11 5» 119 17,150 0,649 3,78

'f. 739 Jardim Judaica 7/8 8-4 2» 52 18,140 0,570 3,14
8 73-2 Jardim Leny — — 1» — 23,430 0,697 2,97

Emprèsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de S. Paulo.
Ckmtrolfi em 17/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6 534 Revista PCOD 6-3 1« 41 23,210 0,802 3,46
< 585 Samba PCOD 8-0 8* M 13,500 0,486 8,60

iULHO DE 1960

FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

Criadores de Gado Holandês preto e
branco puro de origem e puro

por cruzo.

Rusticidode, Sanidade e Produtividade

Uw-.i-..-.

Conjunto puro de origem Importado. Exposto
no III Exposição Especlollzodo de Gado
Leiteiro de São Paulo em |unho de 1959.

Servindo o nosso plontel possuímos tou
ros como S. C. Rouxinol Hoarne, 8 vêxes
premiodo e Grande Compeão do Raça.
Hoarne Rickus 68 - importado do He-
londa. Escrivão Modcap e Duque Mod-
cap, adquiridos ao Colégio Adventisto.
Copacabana Inventor —— Campeão Jú

nior da XXV Exposição Nocionol.

Importemos recentemente da Argentina
5 novilhas puras de origem com oitos
produções nos suos ascendentes (16.989
k, 12-567 k, 14.325 k, 12.068 k, etc.)

Importomos tombém o reprodutor Ell-
zobeth's Lucky Lody, do Uruguoi, cujo
moe produziu 10.134 k de leite, poro

o melhoria do nosso plantei.

D. PIRES AGRO-PECUÁRIA S/A

São Carlos, C.P. - Tei. 80 • C. Post. 218
Escritório em São Paulo: Rua Major Ser-
torio, 92 - 7." andor - Tel. 35-1242

Criadores: Adquirindo filhos dâstet
grondes reprodutores W. SS. estarão
garantindo aos seus rebanhos um
aumento da produção leiteira, pro
vada pelos seus excelentes pedigrees.
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FAZENDA

SANTA FILOMENA

Companhio Administradoro

Comercial e Ágrícolo

Santa Fílomena

Correspondência:

Caixa Postal, 4638

São Paulo

Telefone: 61-4382

PINHAL — Município do
Estado de S. Poulo

104

PALM'S MARGIE TRUMAN — Êste

é realmente o neto da melhor voea

trísia Holandesa vermelha e bronca.

Premiado nos exposições de S. Paulo,
Pinhal e São João do Boo Vista.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

Gráu Idade Dias
N.o SCli Nome da vac» de ano.s e Con de Lac- Prodnção

sangue meses trole tação Leite Gordota %

7.143 liindoia PCOD 4-6 7' 215 13,350 0,486 3.64
7.345 Campinas PCOD 4-9 5« 146 14,520 0,442 SN
7.763 Goiás . PCOC 2-8 19 35 13,500 0,519 3i4

Drs. Alkindar e Guilherme M. Junqueira. Itatiba. Est. de São Paulo. Centrei
em 27/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.617 Ventana PCOD 5-4 39 87 13,230 0,396 2^
8.684 Rafaela 2 Melu PCOD 5-3 39 68 14,270 0,343 14C

8.832 Alpaca PCOD 6-1 19 13 14,950 0,553 tr.
8.834 Los Angeles M. A. Vlacha PO 5-6 19 6 14,630 0,609 VJ

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 2/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.395 Floresta Cigarra
7.584 Lucecita
8.649 Floresta Nobreza Guacira

PCOD
PCOD
PO

7-5

5-4

2'
2»

3»

51'

40
81

27,150 0,934 S.44
13,930 0,424 3.04
13,760 0,384 XH

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle ta
2/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.975 Aríete Dina PO 4-1 69 138 24,190 0,827 S.Ü
8.397 Aríete lukiko PO 2-11 79 182 18,470 0,662
8.584 Aríete Carolina PO 2-10 69 136 20,580 0.700 S.4;
8.585 Aríete Marciana PO 4-10 69 137 39,660 1,247

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetâ. Est. de São Paulo. Controle ts
6/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.969 Guará Magda
8.709 Guará Malva
8.791 Guará Maratona

PCOC

PCOC
PCOC

6-9
1'
2*
1*

— 17,230 0.590
52 20,470 0,893
— 20,170 0,847

S.C

4J)

Cooperativa Agro-Pecuárla Holambra. Mogi Mirim. Est. de São Paulo. Contn^
em 3/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

5.598 Holambra Pietje XXV PO 49 15,050 0,629
5.696 Holambra Klara X PO 5-6 2* 63 20,110 0,673
6.334 Holambra Sophletje L PO — 39 105 13,950 0,553
6.337 Holambra Ruiter VI PO 4-7 19 26 15,800 0,531
6.976 Holambra Baukje XC PO 3-5 8» 229 15,230 0,706
6.996 Holambra Griet X PO 3-6 69 155 13,700 0,579
7.238 Holambra Grietje W X PO 3-7 29 60 15,180 0,493
7.350 Holambra sipkje XXXII PO 5-2 39 69 16,420 0,624
7.628 Holambra Ali IV PO 3-10 19 25 27,200 0,985
7.672 Holambra Sjouk III PO 3-2 29 32 15,260 0,581
8.620 Holambra Erruma XI PO 2-1 49 120 13.050 0,579
8.762 Holambra Vera VIII PO 2-5 29 41 15,500 0,524
8.763 Holambra Griet XV PO 2-1 29 63 14,280 0.509
8.767 Holambra Jantine XXVI PO 3-3 29 " 43 14,040 0,473
8.795 Tini I NR

—
19 10 17,000 0,708

D. Pires Agro-Pecuária S. A. São Carlos. Est. de S. Paulo. Controle em 34/5/1960-

5.858
5.859

7.670
8.047
8.756
8.757

Amazonas C-210 Caçadora
Amazonas 3544 Americana
Raelwi 850 F. P. Maybess
Anastacia
Copacabana Idônea
Copacabana Escotilha

PCOD
PCOD
PO

8-7 19 12 25,670 0,876 Ml
8-1 109 300 14,330 0,500

29 15,040 0,560 s.:i
29 21,880 0.649 2.9»

— 29 16,340 0.543 XV
—

29 — 16,310 0,564 3.«

Agrindus 6 A. Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 26/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.536 Amazonas 3584
5.219 Agrindus Adellna
6.761 Amazonas 3755

PCOD 7-10
PCOD 6-9
PCOD —

2*
2*

2*
32

16,300 0,537 9.»
14,900 0,501 3,39
14,630 0,565

REVISTA DOS CRIADORES



N.« SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias

de anos e Con- de Lac- Produção
sangrue meses trole tação Leite Gordura

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparana. Mar
quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/5/1960.

Regime de semi-estabulaçãOj 3 ordenhas.

5.933 R S. M. Enigma
6.839 F. S. M. Eulina

PO

PO
5-8

5-7
12 18,000 0,524 2,91

1 13,100 0,431 3,29

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 29/5/1960.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

3.636 Lindoia Ssntinel II PCOC 7-7 3' 65 17,050 0,584 3,42
4.558 Florença Madcap C. A. B. PCOC 7-0 1' 26 26,900 0,900 3,34
4.964 Dureza Madcap C. A. B. PCOC 6-7 2» 45 18,200 0,631 3,46
5.161 Favcira Madcap C. A. B. PCOC 5-8 4' 197 15,500 0,530 3,42
5.613 Risonha Madcap C. A. B. PCOC — 2» — 14,330 0,486 3,39
7.192 Falada Madcap C. A. B. PCOC 4-11 1' 15 18,000 0,606 3,36
7.810 Elizabeth Madcap C. A. B. PO 5-1 2' 59 17,380 0,590 3,39

Jotamar Administração e Comércio S. A. Santo Amaro. Controle em 24/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.031 Guitarra
3.349 Prateleira
3.347 Gavi
8.843 Renda

PCOD 4-4 • 3' 78 19,750 0.717 3.63
PO — 8' 216 14,930 0.539 3.61
PCOD — 1' — 24,500 0,908 3,70
PCOD _ i« _ 15.160 0,524 3,46

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Dr. Lucíano VasconceUos de Carvalho. Vinhedo. Est. de São Paulo. Controle
em 26/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2,316 Chumbada PCOD 11-5 2» 37 14,770 0,470 3,18
4.948 Marambala Betlna PCOD 7-5 IP 282 14,180 0,458 3,23
5,791 Marambaia Boêmia 7/8 7-6 6» 163 17,300 0,578 3,34
6.295 Dora 69 PO 6-4 1' 5 15,780 0,390 2,47
6.468 Marambaia E. Alexina PCOD 6-11 1' 29 15,210 0.615 4,04
6-618 Marambaia Chilena Alexina PCOC 6-11 1' 24 18,090 0,662 3,66
7,637 Marambaia B. Vista Alexina PCOC 7-2 2« 60 16,260 0,526 3.23
7.639 Roodkop 48 PO — 3' 63 14,020 0,526 3,75
7.891 Anna 14 PO 5-3 2» 59 15,620 0.522 3,34
3.072 Marambaia Ely Teiana 7/8 4-10 1» 7 14,230 0,578 4,06
8.830 Marambaia E. A. Teiana 3/4 4-9 1» 14 14,750 0,484 3,28

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. Est. de S. Paulo. Controle em 13/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.529 Leme's Federal PCOC 5-0 79 194 17,630 0,773 4,33
6 530 Alda PO 11-3 11» 316 14.600 0,472 3,23
6 532 Marambaia C. Alexina PCOC 6-8 2» 39 15,970 0,555 3,48
6 645 Marambaia Espada Alexina PCOD 4-10 I» 39 20,870 0,721 3.45
6,737 Leme's Flfl PCOD 5-4 1» 19 21,000 0,686 3,26
6.738 Leme's Fenix PO 5-4 2» 44 15,850 0.744 4,69

Dr. José Frocópio do Amaral. Sao João da Boa Vista. Est. de S. Paulo. Controle
em 24/5/1960.

R£glme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7 872 Donzela
7 mo Estrelita
g.669 Bavaria

PCOC
PCOD

PCOC

6-3
8-11

10-9

1»
1'

3»

5
4

70

17,990 0,611 3,40
19,320 0,783 4,05
13,170 0,460 3.49

Dr. José Bastos Thompson. Taquaritinga. Est. de São Paulo. Controle em 11/5/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

^,.531 Leme'5 Fazendeira PCOC 5-11 2» 53 13,610 0,548 4,03

Espolio de Olivo Gomes. Jacarei. Est. de S. Paulo. Controle em 19/5/1960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

(3.727 Leme's Pifi PCOD 5-4 2" 25 15,320 0,501

JULHO DE 1960
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Fazenda
Bela Vista

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

criacão e seleção

de gado holandês
preto e branco

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. 60RIS — Filho d« São Mortlnho Colon-
thut Comet Morksdekol, primoiro prêmio na
li Exposição-Feiro de Gado Leiteiro, de São
Paulo, 1957 e no XXV Exposição Noeionol de
Anlmols, 1958. Neto de Glenofton Nuget,
"Ali-Conodicn" e compeôo do I Exposiçõo-
Felro de Gado Leiteiro de São Paulo. A
mãe da BORIS é Bela Visto Duchess Sena-
tor Balo, puro sarfgue de origem. Inscrito no
Livro da Mérito a no Livro de Eseol do S.C.L.

Proprietário:

ALBERTO FERRAZ
Agulhes Negras-Estrada Mouá, Km 18

Estado do Rio
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Socíeda

CASTR

ativa

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

BETJE 21 — Inscrito no Livro de Mérito.
As 5a 2m em 336d, produziu 5.227,152 kg dc
leite e 183,523 ko de gordura com 3,51%.
A último poriçõo se deu em agosto de 1958
e em seus controles mensois tem registrado
os produções: 1.») 32,760 kg; 2fi) 31,330 kg;
3.f) 24,080 kg; 4.») 17,560 kg; 5.a) 18,500
kg; 6.B> 13,960 kg; 7.a) 12,740 kg; S.a)
11,250 kg; 9.a) 10,Í40 kg; e 10.») 12,330 kg.

VENDA DE REPRODUTORES
DA RACA
SADLE BLACKE

Sua visito será um prorer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LIDA.
C. Postal. 131 - CASTRO - Est. Poronó

CONDUÇÃO
TREM - direto de Sõo Paulo o Castro

pelo E. F. Sorocobono

Prosseguíndode on.bus oté Castro (45 mmutosl

T0«

n

N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Prodação

sangruc meses trole tacão Leite Gordura

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. de São Paulo. Controie
em 3/5/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.446 Holambra Elsa Vll PO 5-2 50 154 16,550 0,578
6.243 Holambra Astrid III PO 5-10 2» 48 16,940 0.521
6.335 Holambra Roosje VII PO 4-10 5' 138 15,500 0,568
6.336 Holambra Koosje V PO 4-6 5» 139 19,180 0,625
6.817 Holambra Bertha X PO 3-2 12« 359 14,440 0,552
7.673 Holambra Astrid VI PO 3-11 2' 55 15,120 0,486
8.521 Holambra Roosje XII PO 2-1 5» 138 13,660 0,524
8.789 Holambra Riekie IX PO 3-6 1' 18 14,300 0.439
8.794 Holambra Nera XII PO 2-5 1' 6 21,900 0,662

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de S. Paulo. Controle em 27/5/960.

Regime de pasto cora ração suplementar, 2 ordenhas.

3.4-'
3-03
3,eí
3.25
3.s:
3.2
3.63
3,07
3.03

2.576 Leme's- Cora PCOD 8-2 9" 283 7,160 0,279 3.90
3.880 Reserva PCOD 8-8 3« 80 17,040 0.548 3.21
5.412 Andiara PCOD 8-4 2' 95 11,520 0,451 3,93
5.608 Leme's Djedah PO — 10' 292 8,840 0,341 8,56
5.609 Leme's Esperia PCOC 6-4 2» 41 14,480 0.394 fy

6.269 Leme's Garça PCOC 5-1 2' 65 14,700 0,432 2.93
6.465 Ijeme's Esmeralda PCOC 6-11 2' 71 15,110 0,522 3.45
8.260 Batuta PCOD 9-7 9' 282 6,180 0,185 3.K
8.261 Leme's Bacana PCOC 9-7 9' 271 8,170 0,297 3.65
8.770 Leme's Estrehta 7/8 7-2 2» 57 14,210 0,443 3,15
8.771 Confiança PCOD 8-3 2' 51 13,980 0,451 3.25
8.772 Froukje 10 PO • 4-11 2' 48 13,800 0,493 3.5:
8.773 Leme's Izabel PCOD 2-11 2» 44 7,550 0,222 2.55
8.838 Leme's Divina PO 6-5 1' 27 14.250 0.393 2.75
8.839 Sardientje PO 13-4 1' 15 13,070 0,372 2.35

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena. Pinhal Est. de S. Paulo.
Controle em 31/5/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.024
8.769

Muquem Lá Paloma
Muquem Ótima

PCOC
PCOC

6-11

9-6
2"
2"

54
52

13,990
15,140

0,391
0,343

RAÇA JERSEY

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de S. Paulo. Controle em 19/5/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.003 SanfAna Hera Magnet PO 11-11 1' 33 10,780 0,443
2.362 SanfAna Malta Bolhayes PO 10-4 1» 30 12,500 0,561
2.624 Maria BasU de Canela PO 8-5 1» 34 12,710 0,602
2.625 SanfAna Ita Patton PO 8-8 1' 11 13,260 0,407
2.626 Mimosa Basil de Canela PO 8-5 4» 94 11.210 0,513
2.763 Mafalda Basil de Canela PO 8-5 1» 8 13,270 0,583
3.551 Ninfa Basil de Canela PO 7-7 5' 126 10,950 0,482
3.614 Alegi-ia do Esteio PO — 2» 47 13,150 0,606
3.671 SanfAna Xelvia Fatrician PO 7-3 1' 29 12,130 0,490
4.206 SanfAna Hai*pa Patrician PO 6-9 3' 66 12,330 0,546
4.393 SanfAna Xalmas Patrician PO 6-9 1' 5 12,400 0,413
4.394 Valeria Victrix PO 7-6 4' 106 10.350 0,513
4.692 SanfAna Bartira Patrician PO 5-1 1' 34 10,770 0,520
5.032 SanfAna Cativa Patrician PO 6-0 1' 19 14,070 0,550
5,344 SanfAna C. Patrician PO 6-8 39 73 12,260 0,428
5.441 SanfAna Olimpica Paxford PO 5-3 19 33 15,250 0,674
5.618 SanfAna Coralina Patrician PO 4-9 19 17 13,290 0,566
6.352 SanfAna Dama Patrician PO — 29 41 10,380 0,490
6.658 SanfAna Honrada Records PO 4-1 29 41 14,420 0,655
7.390 SanfAna Raquel 2' Zanalua PO 3-5 19 22 11,690 0,506
7.547 SanfAna Xarda Paxford PO 3-9 19 18 14,860 0,628
7.597 SanfAna Nilza Zanalua PO 3-7 19 4 11,020 0,423
7.705 Coroada 2" Coranation PO 3-2 29 41 10,700 0,502
7.842 SanfAna Minerva Patrician PO 3-3 29 36 10,850 0,532
8.726 SanfAna Pacifica Patrician PO 3-10 29 50 10,780 0,537

Dr. João Laraya. JacareL Est. de São Paulo. Controle em 14/5/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

4.920 Balada de Sta. Hilda
6.112 Britta 87

PO
PO

7-6
4-0

1»
6»

17
150

23,520
16,600

0,817
1,060

2.79
2,26

4.10
4.49

4.73
3.07
4.57
4.âb
4.41

4.61
4.05
4.4S
3.33
4.96
4,SS
3,91
3.49
4.42
4.2b
4.ri
4.54
4.S3
4.22
3,83
4.69
4.90
4.98

8.47
0.39

REVISTA DOS CRIADORES
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SCL Nome da vaca
Grau Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura

3 ordenhas

5.033 Beldade de Sta. Hilda PCOD 7-7 4' 93 13.450 0,514 3,82
5.278 Brampton Ariana PO 9-0 1» 13 10,270 0,480 4,67
5.340 Corruira B. Sta. Hilda PO 6-2 4' 115 10,130 0,294 2,90
^528 Dinamite B. Sta. Hilda PCOC 5-5 3» 72 20,180 0,783 3,8b
5.765 Duqueza B. Sta. Hilda PCOC 5-3 3' 77 10,830 0.516 4,77
5.960 Embolada PO 4-11 i" 108 13,850 0,572 4,13
5.496 Elite de Sta. Hilda PCOD 4-7 3» 75 17,030 0,754 4,42
6.555 EIsponja B. Sta. Hilda PO 5-1 1» 29 13,800 0,596 4,32
5-932 Fagulhas Basil de S. Hilda PCOD 3-7 8' 237 10.780 0,440 4,08
6.933 Enfermeira de Sta. Hilda PCOD 4-7 1» 21 13,090 0,625 4,77
•3'.193 Sissi PO 4-5 2" 49 12,740 0,808 6,34
'-700 •VVix-Plg PO 9-3 1» 12 12,090 0,491 4,06
"í.iOl Farofa B. Sta. Hilda PO 4-1 2» 53 12,310 0,513 4,16
7.858 Faísca B. Sta. Hilda PO 3-7 2» 56 10,400 0,400 3,85
8.664 Panela — — 3' 66 10,450 0.472 4,52
3.798 Hortelã — !♦ 10 10,690 0,364 3,40

Thomas R. Warren. Santo Amaro. Est. de São Paulo. Controle em 6/5/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.840 Ordenada PO 6-7 4« 126 12,570 0,555 4,43
5.963 Oca PO 7-1 1» 1 10,010 0.570 5.70
7.874 Galileia do Passa Tempo PO 7-10 2* 35 12,600 0,688 5,46

Jorge da Cunha Bueno. São José dos Campos. Est. de São Paulo. Controle em
21/5/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.528 SanfAna Niagara Patrician PO 3-10 2» 39 16,900 0,783 4,63
7.709 Itaevate Ima Sumac PO 3-5 2» 46 14,270 0,676 4,73
8.715 Rendeira Comary PO — 2» 67 14,140 0,653 4,62
8.837 Rainha Comary — — 1' 32 15,120 0,915 6,05

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Jupajanã. Mar

quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/5/960.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

4.D98 F. S. M. Colmeia PO 7-1 4« 126 10.200" 0,550 5,39

RAÇA SCHWTZ

Jorge João Nasser. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo. Controle em 11/5/960.

Regáme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

«.649 Faiaca PCOC 6-7 7' 250 12,500 0,393 3,14
6 650 Rosinha PCOC 7-iO 6» 147 14,670 0,454 3,09
6.730 Lyra PO 6-6 11» 300 11,140 0,407 3,65

3.678,268 Jarra PO 6-7 9» 265 8,100 0,297
8 400 Adelia do Haras PO 3-2 7» 221 13,550 0.489 3,60
8,401 Aurora do Haras PO 3-3 7» 220 13,150 0,589 4,43
8 431 Limeira PO 3-0 6» 170 13,570 0,499 3,67
8 .526 Montanha PCOC 5-6 5» 139 14,700 0,523 3,56
8 C16 Arigldeen JuUe PO 6-6 4» 83 14.310 0,723 5,05
8 785 Tezoura PCOC 7-7 1» 11 17,700 0,550 3,10
8 736 Ariana do Haras PO 4-4 1» 16 20,600 0,662 3.21

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/5/960.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.820 Rltlnta • 7/8 9-11 6» 176 17,020 0,717 4,21

Agrindus S. A. Dscalvado. Est. de São Paulo. Controle em 26/5/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4,678 Lydia 1/2 11-11 2» 33 13,290 0,531 3,99
4,991 Revista 1/2 — 1» — 15,500 0,604 3,9U
S.063 Agrindus Natalina - 1/2 6-11 2» 85 13,030 0,579 4.44
5.151 Lima 3/4 — 1» — 13,950 0,548 3,92
5.857 Agrindus Silvirina 3/4 6-1 12» 380 13,250 0,514 3,88

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA

Josefina de Azevedo. Amparo. Est. de São Paulo. Controle em 12/5/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.457 Dama PO — 5* 12S 16,250 0,733 4,51

JULHO DE 1960

t. INDUSTRIAI-

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de Sõo Paulo

DIRETOR - PRESIDENTE:

ALFREDO EGYDIO
DE SOUZA ARANHA

☆

GADO

HOLANDÊS
• Preto e Branco

• Puro de Origem
• Puro por Cruza

PRODUTIVIDADE

RUSTICIDADE
☆

Produção leiteira
oficialmente controlada

pelo A.P.C.B.

ANCA — Holandcso preto e bronco P.C.O.D.
22.598. Nasceu o 10-9-54. Compeõ do Roço
no VI Exposição de Alfenos, reolizodo cm
1959. Está inscrito no Livro de Mérito e

Livro do Escol.
Já produziu:

2a 9m 352d 3.848,416 142.560 3,70% LM
3a 9m 365d 5.831,240 179,434 3,07% LE

Visite-nos a qualquer momento.
Êste é um convite. Não ha

necessidade de oviso prévio.
☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Sede ogrícolo:

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de Sfio Poulo

Caixa Postol 78 — Tel. 75

Sede social:

Ruo São Bento, 483/50 - Tel. 33-6161
SÃO PAULO

107



1/

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Coda cantímetro por coluna comporto no móximo 10 paiavros,

inclusive nome e endereço.

Cr$ 80,00 por centímetro e por publícoçõo
Ótimo oportunidade poro os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir ocomponhodo da respectiva
importância líquida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Joguaribe, 634 São Paulo

COELHOS

COELHOS: CRIAÇAO LUCRATIVA
E OPORTUNA:

Peço os folhetos; "É fácil criar coelhos"
e outros o

GERMANO H. HATZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

COELHOS DAS RAÇAS
ANCORA - NEGRO E FOGO - BRANCO NOVA ZELANDIA - VERMELHO
NOVA ZELANDIA - CHINCHILA • CASTOR REX - AZUL DE VIENA
GIGANTE DE FLÂNDRES PARDO - GIGANTE DE FLANDRES BRANCO

GRANJA ALASKA — Dennis Vieira Piza
R. Aluízio Azevedo, 345 - Santana - Ônibus 43 - SÃO PAULO

AVES E OVOS

aves E OVOS
Compromos t&do suo produção

Pagamos os melhores preços
Fornecemos pintos de um dia
dos roços: New Hampshire,

Rhode Isiand e Leghorns

Rua 25 de Março, 226 - Fone:
32-7496 • 5. Paulo - Capitol

orquídeas

ORQUÍDEAS

CACTOS E BROMÉLIAS

Solicite cotólogo com 186 "'-s-
troções, sendo 4Ú em ccrs
medionto envio de Cr$ 35-C-

em sêlos postais

ORQUIDEÁRIO
CATARINENSE

Colxe Postei, 1 — CORUPA
Santa Catarina

VIOLETAS AFRICANAS - Ce
rceemos uma super-co'fçc^
de-, 12 raridades diferer*»
inclusive o célebre trepode.—
e os melhores variedodes do-
brodos e de folhos decorati>-o>
por apenas Crf 600,00 - pe
lo reembâlto postal ou oérec-

COALHO

COALHO FRISIÁ
EM LIQUIDO E EM P6 • 1.» fábrica de coolho no Brasil

Único premiado com 10 medalhas de ouro
Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA. - Montiqueiro E.F.C.G. • Minas
À VENDA EM TODA- PARTE - Peçam omostras grátis oos repre

sentantes ou diretomenfe oos fabricantes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA • Vendemos 6H«m

onimole puros de pedlgrls, puroí por cruzo, etc.
Representontes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Joneiro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont - E.F.C.B. - Minot

CAIXA POSTAL, 3191 - Soo Pculo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegre - Rio Gronde do Sul

FAZENDA BARRA DO PEIXE

Em nosso plantei, pos- ^
suimos precioso conjunto
puro de origem, com
posto de 70 cabeças, im
portado diretamente do
Canadá e da Frísia.

PRODUÇÃO - QUALIDADE
ãlta linhagem

Criador e Prop.: Dr. Carlos Kós

Mun. Além Poroíbo - Estação de Símpíício - Tel. 4

MINAS GERAIS

TOP HOPE Reprodutor Puro de Origem. E' unr
dos mais famosos touros do mundo importado paro

o Brasil diretamente do Canadá.

Criação e seleção de
gado Holandês preto e
branco, puro de origem
e puro por cruzo. Per-,
monente vendo de exce

lentes reprodutores.

SUA VISITA NOS

causará prazer

Informações no Rio; Dr. Corlos Kós — Av. Almirante Barroso, 72 - 9.® - s/91 1-12-1 3- Telefone 22-9483 - Rio de Janeiro



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

JULHO

BASTOS • SP
9 • 10
Feita do Ovo e da Avicul-
tora, em Bostoi.

S. JOÁO DA BOA VISTA . SP
14 a 17
(X Exposição Regional dc Ani
mou e Produtos Derivodos,
de São Joõo da Boa Vista.

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS • SP
27 o 31
Vi Exposição Regional de Ani
mais e Produtos Derivados
do Vole do Paraíba, em São
Josi dos Campos.

EELO HORIZONTE - MG
XXVii Exposição Regional de
Animais e Produtos Deriva
dos, em Belo Horizonte.

CARANGOLA - MG
XV Exposição dc Animais, de
Corangoio.

JUIZ DE FORA • MG
XXI Exposiçõo do Animois,
de Juiz de Foro.

PONTE NOVA - MG
V Exposição do Animais, de
Ponte Nove.

agosto
tapetininga - SP

11 o J A .
V Exposiçoo Regional de Ani
mais e Produtos Derivados,
de itopetininga.

AVRAS - MG , , . ,
XXIX Exposiçoo -de Animais,
de Lavras.

EÓFILO OTONI - MG
I gjiposíçõo Animais, de
Teófilo Otonl.Teoinw -

íT, DO RIO BRANCO - MG
VI Exposição de Animais, dc
Visconde do Rio Bronco.

SETEMBRO
PAULO - SP

°£xposlção-Feíra de Médios
PcRuenos Animais, na Água
anca.infcw-

MBU • MG . , ^
Exposição de Animais, de

lombtí'

UPÉ - MG
Exposição de Animais, de

ixupé.

- MG
I txpoilçõo do Animais,
Murioé.

^0 DEL REI - MG
(Bosição de Animais, de
loóo dei Rei.

OUTUBRO
^PíDRAD^NA - SP

^Exposição Municipal de
Ánimais o Produtos Derivados,

/filóo dc reprodutores das
,gs indionas, na Fazenda

Experimentol do D.P.A., em
^dradino.

aLFENAS - MG
VII Exposiçõo de Animois, de
AlfenoS'

JULHO DE 1960

NOVEMBRO

COLINA - SP

Leilão de reprodutores eqüi
nos e bovinos do roço .Fla

mengo, na Coudelarla Poulis-
to, em Colino.

ARACATUBA - SP ,
10' a 13
V Exposição Regional de Ani
mois e Produtos Derivodos,
de Aroçotubo.

RESOLVA DE UMA VEZ OPROBLEMA DA RACAO

RACOES

Mais leite!

Maior teor de gordura!

Moior período de loctação!

Rebonho moís sodio!

BANDEIRANTE
7^

AS rações MELAÇADAS
serão prontamente

aceitas pelo seu rebanho

RAÇÕES

Ví^
bandeirante

Sociedade Bandeirante de Rações Ind. e Com. LIDA
Avenida 3 n.° 333 . Fones: 1487-1719 - C. Postai 169 - BARRETOS, S.P. . |„sc. 3933
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
PRODUTOS À VENDA NA A.P.C.B.

PROTETUM - "Labor" — Inj. nos casos de intoxica- Cr$
çoo em geral. Intoxicação por ervos tóxicos etc.
Amps. de 20 cm^ 43,00

PADROVAROL - "Lobor" — Debilidade orgânica -
Período do gestação e íoctação. - Convalescenças
" Crescimento - Avitominose em geral.
Frasco de 1.000 g 400,00

REJUVEM F. Labor — Irregularidade ou ousência de
cio - Esterilidade - Retenção da Placento - Esti
mulante das funções reprodutoros nos fêmeas.
Cx. 3 ampolos de 5cc 130,00

REJUVEM - M. Lobor — Estimulante das funções re
produtores dos machos, nos cosos de esterilidade

em geral - frieza sexual das reprodutores. Cr$
Eczemas dos cães machos idosos.
Cx. 3 amp. 5cc 122,0C

VITAMINA A e D - Labor — Nos processos de re-
caicificaçõo - fratura - raquitismo etc.
Cx. 6 omp. 5cc 160,0C

VITAMINA D2 - Labor — Vidro, 10cm3 com . . .
2.000.000 unid. Vit. D2 58,CT
Animais em fase de crescimento, raquitismo etc.

VITAMINA E - Labor — Na restauração das funções
do aparelho genital masculino e feminino.
Ampola de 10 cc 41,OJ

Metalúrgica Santa Luzia
lVl g FUNDIÇÃO MECÂNICA

SAT Fundem-se quaisquer pcços de FERRO, BRONZE e OUTROS METAIS
Executam-se servisos <íe- TORNO, PLAINA e SOLDA ELÉTRICA

JAYME ESTEVAM BENEDETTI - n h

TRITURADOR com martelos oscilantes — COM CICLONE N.° 3.
(MOTORIZADO)

fmr,ri>nnrir. ® 'los mclhores e mais aperfeiçoodos, devido a técnica 4
motriz obrlcoçâo, donde o dobro de rendimento com menor força

uma barra de ^ ®spaços e 24 martelos oscilantes de aço especiol e também
na entrada pam"^ P°rafuSadas por dentro do tampa, que quebro o moteria! logo
não dqndo temo «"Cor Q trituraçõo só no peneira e saindo mais rápido,
produção poro o ® amargo o fubá. Dó t<ambém grande

O triturado ' farelo de polho de arroz,e .fubá.
não nrodiiT r. cicione pode ser Instalado em rnr^^^fechádo. pois
outros produtos não .fpJJ^Wnnondioca ou^

CONSTRiirzA entupir o aspirador.
São de ferro fundido de 1N.» 3 : — A carcaça e o ventilado,
e os bicos são de hon ""'imetros de grossuro, a tampo, cano osplrador
Trobaíhq com 54 grossa. Moega com registro para 70 litros de milho,martelos oscilantes.

de mecânico. reversíveis, cproveltando os 4 foces sem necessidade
3 peneiras'

média paro rolõn tir, x ' - ° maior para quirero e rolõo grosso, a
®relão e palha de arroz e a fino poro fubá.

A RLECHA INDICA O LADA ftUE A MAQUINA DEVE VIRAR.

o-,- produção do N.o 3Koioo grosso
Rolõo médio 1.000 o 1.200 quilos por hora
Fubá grosso poro ° 1.000 quilos por hora
Fubá comum 1.000 o 1.200 quilos por hora

600 a 800 quilos por horo
Força necessário
6leo cru 20 H.P. elétrico
Rotação por

3.600 o 3.800
Alturo do ciclone
Altura do máquino
Largura 1,éO metros
Comprimento metros
Peso ... 1,00 metro

405 quilos

NOTA. Ért-o industrio permanecerá fechada todos os anee *« período de 12 de Dezembro o 7 de Janeiro para Mrlos eoistirot.



- r-~

S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA
Sede Agrícola: SÃO JOÃO DA BOA VISTA — Est. de São Poulo — Coixo PosPol, 78 Tel. 75

Sede Social: Ruo Soo Bento, 483/50 — Tel. 33-6161 — SÃO PAULO

Visto do Granja onde se

encontram mois de mil

porcos das duas roças.

LIVRARIA CRIADORES

(A. P. C. B.)

ESPECIALIZADA EM PUBLICAÇÕES AGRO-PECUÂRÍAS

RUA JAGUARIBE, 634 — SÃO PAULO - S. P.

Fozemos remessos pelo reembolso postal

CRÇ

INSETICIDAS E SEU COMBATE AS PRAGAS, Fron-
cisco A. M, Moriconi 600,00

MANUAL DE QUÍMICA AGRÍCOLA, E. Molavolto. . 500,00
CONSTRUÇÕES RURAIS, Prof. Orlando Carneiro.. 1.500,00
A EPOPÉIA DO ZEBÚ, Dr. Alberto Alves Sontiogo 800,00

Para porte registrado, incluir Cr$ 30,00.

Anuório dos Criadores, edição de 1960 150,00
(Inclusive porte)

CRÇ
— REFLORESTAMENTO — Monsueto E. Koscinskl - 3A ediçoo 50,00
— CRIAÇAO DE GALINHAS — José Reis — 9.^ edição. . . . 75,00
— MANUAL PRÁTICO DO ENXERTADOR — Heitor Pinto César

— 5.» edição (xx) 60,00
— FLORICULTURA —• João S. Decker — 4.^ edição 75,00
— CULTURA DOS CITRUS — Sylvio Moreira e A. J. Rodrigues

Filho — 3."^ edição 60 00
— MANUAL PRATICO DO SERICICULTOR — Victor Caruso 50 00
— ALIMENTAÇÃO DAS AVES — A. Di ParaVicini Torres —

4> ediçõo 60,00
— CRIAÇAO RACIONAL DE ABELHAS — Pedro Luis v, Tol

Filho (*x) s 70 00

JULHO DE 1960

Grande criação e seleção de porcos dos raças

DUROC JERSEY E HAMPSHIRE

Nossos reprodutores soo puros de origem.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazemos despacho para qualquer parte do País.

CRIAÇAO PRÁTICA DE PEIXES — Cirilo E. de Mofra Mo-
chodo — 2A edição 60,00
ADUBOS-E ADUBAÇÕES — Pimentel Gomes — ediçõo 70,00
A PRATICA DA CIRURGIA NO CAMPO — Heitor Fábregos
— 2.'^ ediçõo ' 60,00
EROSÃO — A. B. PrimovesI 50,00

• MANUAL PRÁTICO DO LAVRADOR — Corlos B. Schmidt
— 2." edição 95 00
CRIAÇÃO PRATICA DE SUÍNOS — A. Di Porovicinl Torres
— 2." edição 60,00
PASTAGENS ARTIFICIAIS — Anocreonte Ávila de Araújo 80,00
CULTURA DO CAFÉ — Oswold Nixdorf 60,00
A FLORESTA E A CONSERVAÇÃO DO SOLO — Heimuth
O. Wagner e H. Lcnz 70,00
CARTILHA DA ADUBAÇÁO — A. Lefèbure 90,00
A CULTURA DO TRIGO — A. B. Primavesi (x) 75,00
MANUAL DO CRIADOR DE BOVINOS — Nicolou Atha-
nossof — 6.'^ ediçõo, revisto e ournenfado 450,00
MANUAL DO CRIADOR DE SUÍNOS — Nicolou Atho-
nossof — 6.a edição 350.00
ARBORICULTURA FRUTÍFERA — Heitor Pinto César —
3.a edição 180 00

• MELHORAMENTO DOS REBANHOS — A, Di Porovicini
Torres — 2.» edição 35Q qq
NOSSA HORTA — Hans Loeweníhal — 3.® edição.... lSo'oO
LATICÍNIOS — Leite Manteiga, Queijo Coselno e iris-
toloções (Produção, industrialização, Análise) — Manuel
L. Arrudo Behmer — 2.®-edição oso nn
HORTAS E HORTALIÇAS — Heitor Pinto César 2® ed 250 00
A OFICINA NA FAZENDA — Mack M. Jones — 2® edição 450 00
CULTURAS DA FAZENDA BRASILEIRA — E. Ã. Groner
e C. Godoy Jr. (x)
ANIMAIS DA FAZENDA BRASILEIRA — A. Di Porovicini" "
Torres — 2.® edição 950 00
ELEMENTOS DE GENÉTICA -- E. A. Groner — "zã^èdicâõ 250 00
AS ORQUÍDEAS E SUA CULTURA — João S Decker — 43u,uu
2> edição 250,00
CULTURA DA VIDEIRA — J. S. Inglez de Souza 250 00
NUTRIÇÃO RACIONAL DAS LAVOURAS — A B. Primai

CRIAÇÃO DE OVINOS — Geroldo Nunes Vieiro 55n nn
TRATADO DE DOENÇAS DAS AVES — 4 volum"es'em" 2
Tomos — J. Reis e P. Nobrega 95000

m



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Revista dos Criadores
ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo • Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686

Endereço telegrâfico: Criadores

CORR ESPONDENTES

Belo Horizonte - M.6.

Gil Guimarães de Andrade
Rua Pium-I, 551 Carmo

Porto Alegre - R.G.S.
Almiro Brasiliense '
Rua Morcchol Floriono, 589 Lauro Coelho de Oliveiro
- Apt.o 4. Caixo Postal, 116Apt

Compinas - S.P.

•Soté Voldez Corrêa

Ruo Tiradentes, 457

Piracicaba - S.P.

Octa>do de Almeida Penna '
Kua Prudente de Moraes, 679 José Antonio Cardoso Vllheno

Uberaba - M.G.

Hugo Prata

Uberlândia - M.G.

Livramento - R.G.S.

Achylles Alves

Moçombigue - África

representantes
Rio de ianeiro - DF

Estados Unidos
Sebastiõo de Aroujo Halpern Associotes
Av. Gomes Freire 315 - 6° 'O® V/est 43rd Street
s. 608 M»!., V -jí ...V.

Bele Horizante - M.G.
Jayme Botista

Caixa Postal, 625

VEN DA AVU LSA

Ria da Jonairo - DP

New York 36, N.Y. - U.S.A
Rep. Argentino.

Asociacion Argentino Criadoras
de Cebu

Borfoiomé Mitre, 754 - 2.® P
Buonos Aires

Natal . R.G.N.
Sogoco - Sociedode Gorai de Romão
Comercio de Livros e Revistos Postai, 11
Ltdo.
Av. Ro Branco, 9 - s/218 . - $.p.
Tel.; 43-6099 Salomão Gontus
Juiz de Fora . M.O. ^O^sto, 640
Agência Campo» 7'"
Caixa Postal 49 Livraria Condevilo

Caixa Postol, 14
Mo José do Rio Preto -SP » .x
Agencio Comercial Recife . Pernambuco
Rua Bernardino de Compos, Agência de Rev. Mauricéa

KUQ Imoerntri^ CC
_ a MC r\ov. fV

Rua imperatriz, 5Ô

Uberlândia - M.G.Solvodor - Bahia

Aforwo C. Queirós
Rua Chile, 23

Vitória . E.S.

Alfredo Ccpoillo
Ruo Geronimo Monteiro, 36
Rio Grande - R.Q.s.

Ernoni R. Lages
Rua Manoel Floriano, 372

Fertaieze - Ceará

J. Filinto & Cia.
Rua Major Facundo, 142

Moetevidíe - Uruguei

Agência Lopes
Rua Floriono Peixoto, 579

São Paulo - Capitai

Pedro Lozorini
Livraria da Estação do Luz

Salvador • Bohto
Distribuidora de Rev. Souza
Rua Saldanho da Goma, 6

Lourenço Marques - África
o. Portuguesa
J. A. Carvolho & Cio. Ltdo,
Kua Consiglieri Pedroso. 20

Piracicaba - S.P.

Licinio Antonio
Huffenbaeccker
Coixo Poctol, 5

ALIMENTOS

RACOÍS BAIANCEADAS

R E F I N AZ IL

o AMIQO OA CKIAÇXO

FARELO COM 24,75 ?s DE

PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AViCULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
Â CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GU I LH ERME D'AMICO
Depósito permanente de olfofa, milho, ovaia,
cevada, farelo, linhaço, triguilho, farinha de carne,

ossos, refinazil, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-6770

SAO PAULO

AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS

Capotas para Jeep
"TRIUNFO"

• Meio porta com eoilinas da
moclos automáticos • Hermética-
mente impcrmcóvci ò chuva o es
pó • Inteiramente dcsmoniávtl
• Lona Locomotiva • Torniquetes
e fivelas inoxidáveis • Visettt

plásticos que não amarelam.
Preso: CrÇ 4.500,00

TEMOS PARA PRONTOEMBARQUI
Pedidos â:

ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES
Rua Jaguaribe,634
SÃO PAULO

POTuVILHADEIRA

POLVILHADEIRA

MANUAL

"JACTO"

Rendimento diário de 1 o 3

alqueires de ojgodõo e 2

pés de café.

A mais famosa, grogos ò sua procura!
A mais procurada, graças ò sua eficiência!

A mais eficiente, graças ao esmero de seu fabrico!

Poívilhadeiro "JACTO" — legítimo orgulho do
Indústria Nocionol

JACTO

Modelos manuais, motorizados do s.j iiy.
3,5 bp. rotativa automática e 6 tap. pt» '

trator, Jeop, etc.
Possuímos estoque permanente de peças t

acessórios

MÁQUINAS AGRÍCOLAS
" JACTO" S. A.
Caixa Postal, 35 — Estaç&o Pompéia
Llnlia Paulista — Estado de 5. Paulo
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NO AUMENTO DA PRODUÇÃO DE CARNE BOVINA

a

diferença
f

e

STIMPUNTS
STIMPLANTS acelera o processo de

crescimento e engorda, proporcionando

a novilhos de apenas 18 meses uma

"caixa" de animal de 2 anos e meio.

Gado tratado com STIMPLANTS

alcança pêso maior em tempo menor,

representando paro o criador

lucro-extra de Cr$ 1.100,00,

em média, em cada rés.

Implantação:
1 • Irilroduzir o gado no
tronco. 2 • Amorror os chi

fres, passando umo laçada
no focinho. 3 - Segurar o
orciho com o mão esquerda
e introduzir o agulha do
pistola cerca de 2 a 3 cm
embaixo da pele, procuran
do não ferir o carlilogem.
4 • Apertar o gotilho poro
implantar o comprimido.
Após a implonloção, man
ter o gatilho apertado pa
ra fozer a extração do agu-

3. S - Palpor o locol
do implantaçõo poro

verificar a presença
do comprimido.

PFIZER CORPORATION DO BRASIL
SÃO PAULO - Depto. Agro-Pecuário - Rua Dr. Cândido Espinheiro, 143 - Caixa Postal 5291 - Fone 51-9101

*



Ração tipo extra

de alto valor energético

especial para

grandes poedeiras.

Aumenta de fato a postura

Concentrado Poedil 30 Kg.

Fubá 69 Kg.

Supervita 1 Kg.
RAÇÀO TIPO EXTRA 100 Kg.

t -.'íi'-!

SUPERVITA
CONCENTRADO POEDH
transformam sua

'.safra de milho em uma

RAÇAO EXTRA

So/icifem-nos

fórmulas para

frongos e pinfos.

HACitA RISISTRADi

SUPER
INDUSTRIA ÍWjlllrS»

k

SOCIL PRO-PECUIRIB S.
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